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Ocupamo-nos, ha dias, da espe- 
reiálisação da produção, tocando, 
Assim, ui dos. problemas econômi- 
“cos , Os tempos que 

Vão correndo. ! 
* Sabemos que as nossas afirma- 
Fis não foram palavras ao vento: 

ereceram bom acolhimento nos 
nossos meios industriais, nomeada- 
mente da Associação Indústrial Por- 


é aptidoes es Profissões io 
aptidões especiais e grande prepa- 
Tação técnica; outras são aeee 

à quem tenha força de trabalho. 

“Seja qual fôr, porém, a profissão, é 


— certo que exerce pronunciada acção 


sobre o homem, constituindo um 
E elementos determinativos da 
sua vida individual e social. ; 


- Muito se tem escrito, com -res- 


er 


po, 


à 


! 


— Fença dos processos de contrato, 
) t Na agricultura, especialmente, 


/ 


' 


p prenficaios por meio de provas so- 


peito á orientação nas diversas pro- 
Tissões. | Ca 
“Relativamente á selecção das| 
issões liberais, Hert, Bacon, Di- 
e D'Alembert apontaram 


“Tos Tico anistia 
para 
ações. 


pres. distinguirem-se na orientação. 
e organização das profissões, princi- 
palmente das chamadas manuais ; 


a das, ia E 


ás 
s ninsilares do sécuto 
“XVI já se ocupavam délas. 


e enica aplicada à orientação pro- 
fissional e á organização, celebrada 
em Barcelona, em 1922, foi regis- 
tado que na selecção ciêntífica do 
pessoal, nos Estados-Unidos, se exi- 
-Eem três condições, a terceira das 
quais é possuir um método que per- 

apreciar as qualidades dos 


re a inteligência e aptidões espe- 
; Não basta, 'ém, conhe 
o basta, porém, ecer as 
aptidões necessárias para cada in- 
dustria e procurar a sua correlação 
com as possuidas para um fim de- 
terminado: E" preciso determinar 


| tura, do que na industria. 


inda Conferência da Psi-| prani 


)Rêde, 21, 220 2: 
No PORTO; Estado, 4 .23 
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Domingo, 28 de fevereiro de 1932 
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os Tesultados variam segundo se 
contam, ou não, na. População acti- 
va, as mulheres que auxiliam os 
maridos nos trabal agricolas. 
Tomando por base as três cate- 
gorias profissionais — agricultura, 
industria, comércio e ortes — 
pódem classificar-se os diversos paí- 
e dani duas ofensa uns com 
a icola, outros c - 
trutura induatrial E comercial. e 


q ja e a 
Suécia. A Ra a Alemanha, 
élgica devem ser in- 


O 
a população industri Epresêntas 
40 a 50 por cento da 


am mais 

ura. Os Estados-Urfi: 
exemplo notável de pais , tendo 
sido E durante muito tempo, 
se ne lustr , com grande ra- 
pidez. 


“A especialisação profissional 
existe no mesmo grau em todos os 
ramos da actividade econômica; é 
muito menos sensível na agricul- 


Importa, patrão, esti K) 
reconhecer até que ponto possa che- 
gar a especialisação profissional, 
em Portugal, a fim de que o traba- 
lho nacional seja devidamente ser- 
vido e proficuamente aproveitado. 

Não se póde nem deve continuar 
a trabalhar ao acaso, desviando de 
ocupações produtivas para a Ti- 
queza e para a cultura nacionais in- 
dividuos que poderiam ser mais 
uteis em ocupações acomodadas és 
suas aptidões e faculdades. 3 

Corre, de bôca em bôes, o con- 
ceito de que o português tem habi- 
lidade para tudo e, no fundo, éste 
conceito não passa de um êrro 
crasso. a 

Hoje, com a transformação ope- 
rada no trabalho, com o emprêgo 
de:-novas máquinas e ferramentas, 
ninguem póde: ter habilidade para, 
tudo: Carece-se de determinar 
como tornar mais util o trabalho 
de cada um. 

E' isso que constitui já, e de cada 
vez ha-de constitnir mais, a especia- 
lisação profissional, elemento im- 


| portante para a especialisação da 


produção, o 
ses sa qu B ds 
A ALTA DA LIBRA 


Diz'0 Financial News: — 4 suspensão 
de vendas de libras esterlinas feitas pelo 
Banco de França, coincidiu com a subida 
ao poder dum nono ministério. Este fa- 
cto tem sido muito comentado em Lon- 
dres. havendo quem pregunte se o Banco 


Franca - Z -eonsernar 
as Silas Tíbras, andado temia” alta do 
esteritno. 


dolares, sem: por isso, 
subi 

signifione uma transformação na politica 
monetári 


mica. 

O presidente do Board of Trade decla- 
Tou num discurso: — A alta do oiro e q 
baixa concomitante das matérias primas, 
foram causadas, sem duvida alguma, pelo 
pagamento das reparações. Eis porque os 
meios comerciais ingleses são favoráveis 
q uma anulação geral das dividas e das 
reparações, 

A Jíbra esterlina é, aínda, empregada 
como moeda pela maior parte dos Esta- 
dos e, so a estabilização déla estivér rela- 
tivamente garantida, isso contribuirá no- 
távelmente para o restabelecimento do 
equilibrio economico do mundo. 

Um começo. de realização foi Já estabe 
Tectdd. pela efectivação. na Grã-Bretanha, 
dum equilibrio financeiro. 


também as possibilidades de desen- 
volvimento e de decadência que, 
num futuro mais ou menos pró- 
Ximo, possa ter qualquer ofício ou 
profis: 4 
ÀS estatísticas não nos fornecem 
dados muito precisos, relativamente 
ás profissões dos homens por cate- 
gorias profissionais. Em Portugal, 
* O censo de 1920 foi, infelizmente, tão 
insuficiente a tal respeito, que, cer- 
tamente, não puderam ser aproveita- 
dos os dados colhidos nos boletins 
de familia. 
Seria, todavia, da maior impor- 
tancia, determinar a população acti- 


va de Portugal, isto é, a que exerça | tado 


uma actividade profissional. O co- 


nhecimento do operariado na in-, 


dustria é base indispensável para | 
se poderem apreciar as modernas , 
— fórmas de produção, expressas na 


* Concentração e na integração. 


pece E 
Do Governo Civil 


Nota oficiosa 

Pelo. enr. governador civil foi 
fornecida à Imprensa a seguinte no- 
ta oficiosa : 

Constando que elementos operarios ten. 
tam levar a efeito um movimento gréris. 
ta no dia 99, levo ao conhecimento da 
classo 0) ja que as suas reivindica- 
ções só podem ser atendidas é só O serão 
dentro dum ambiente de paz e concordia. 
e solucionado pelo trabalho, pela acção 
conjugada do Govêrno € elementos repre- 
sentativos da classe trabalhadora. 

E" do conhecimento dests Govérno CL. 
sil que o movimento em projecto é fomen- 

por elementos estrangeiros, motivo 
Pélo que não pode nem devo merecer o 
apoio do oparariado português, sobretu- 
do, no momento em que o Gavêrno mos. 
tra o cuidado que lhe merece a situação 
das classes operarias, Por seu turno, O 
Governador Civil do Porto continuará a 
atender dentro da sua esfera de acção 
todas as reclamações justas que lhe fo- 


- E' principalmente o numero de 
- mulheres activas que mais varia, 

de país para país, o que deve atri- 
— buir-se, em grande parte, á dife-| 


Tem apresentadas, as quais lh merece 


não | 


| atguns aspectos do conrtto stno-j: 


a1O conflito entre a China e o Japão/Memó 


A Vens literatos, que, no infecto 


ês. Em cima, à 
e direita; umes: 


tudante chinês falando num comício. No medalhão: uma familia chi- 
mesa fugindo de Xangai. Na gravura de baixo: voluntários chineses 
aprisionados pelas tropas japonesas 


Kiang-Wan foi tomada 
XANGAI, 27 — Ao fim de tarde, 


-O quartel general japonês anunciou 
quê É Piu ao sido tomada 
pel Topas niponicas, mas que as 
metralhadoras ohinesas conserva- 
vam, no entanto, a sua posição na 
parte oéste da cidade. 

Antes da sua destruição . pelo 


bombardeamento japonês, Kiang- 
Wan era uma cidade prospera, com 
uma população 150.000 = 
tantes. ; 


O número de baixas 


- XANGAI, 27 — As baixas dos 
japoneses são calculadas em 1.500 


“[bomens, e as dos chineses em 4.000 


soldados e 8.000 civis. 
O sentimento nacional B 


TOQUIO, 27 — Pensa-se, nesta 


capital, que o sentimento nacional 
dos celestes constrangerá Chang- 
Kai-Shek a lançar todas as forças 
na lucta, transformando assim a 
batalha de Xangai numa guerra 
em escala quasi nacional. 
Um armistício 
GENEBRA, 27 — Ao fim da tar- 
de circulava nas esferas da Socie- 
dade das Nações o boato de que es- 
tava iminente um armisticio em 
Xangai, K 


CARTA DE E 


Comentários ao discurso de Lerroux — Realisam-se ou não, êste 
as tradicionais solenidades da Semana Santa em Sevilha ?—Luta 
= — as confrarias e as irmandades — 


(Do correspondente 
MADRID, 24 —O discurso do se. Ler- 
aguarda 


Pela entrevista, nestas colunas publi. 
cada, com q sr. Lerroux, que nela repro 
duz, por assim dizer, os pontos da vista 
definidos no seu discurso, podem os leito- 
tes aperceber-se do pensamento politico 
daquele homem público, 

A” mesa dos cafés, nos corredores do 
Parlamento, nas redacções e nas colunas 
-dos jornais, nos electricos e no Metro, por 
toda a parte, entim, se ouvem comentários 
apaixonados é peça oratória e política do. 
sr. Lerroux. 

= Até que emfim, a estinge falou! 
— dizem alguns, 


= Falou, mas mais valeria ter conti 
nuado calada !— opõem outros, talvez a 
maioria, visivelmente decepcionada. Por. 
que, afinal — acrescentam — nada de con- 
ereto nos revelou. Arengou muito sôbre à 
história do partido que chefia, sobre o 
Pacto de S. Sebastian, falou da história 
dos comités revolucionários que se cons. 
titutram no tempo da Monarquia e outras 
velharías, que já nos não interessam. 
Mas sôbre os problemas palpitantes da 
actualidade e do futuro espanhol, que é 
O que no presente momento de intensa in- 
quietação espiritual e de sobressalto pelo 
porvir nos pode interessar, nada ou quá- 
si nada disso. 
uma certa verdade nestas palavras, 
aliás profundamente justificadas. Digo act 
ma que o sx, Lerroux decepcionou muita 
Eente com o sen discurso. E 6 verdade. À 
ia da gente que rodeava o sr. Ler- 
Foux eram partidários das direitas, que, 
havendo perdido a esperança numa res 
tauração monárquica .e nos demais chefes 
políticos, já postos á prova, se tinham 
voltado para o chete do partido radical 
em cujo enigmático silencio viam uma 
surda oposição ao govérno e um desejo 
de romper a aliança republicana-socialista, 
O discurso do sr. Lerroux, que afir 
mou a necessidade de continnarem unidos 
republicanos e socialistas, aínda que para 
uns 6 outros tivesse mordazes ironias, não ! 
podia de modo nenhum satisfazer aqueles | 
seus partidários de fresca data que, ao 
darem a sua adesão ao chefe radical, não 
tinham outro objectivo senão o de favore- 


Tão, como sempre, a sua melhor atenção. 
Estão tomadas todas as providencias pa- 
ra com a malor inergia é decisão ser man- 
fida a ordem e a liberdade de trabalho, 


| Fgprimindo violentamente, se necessário 


for, todas as manifestações tendentes a 
altêrar o socego e a ordem pública. 


cer a desuntão das fórças que apoiam o 
regime, como se lhes afigurava ser inten- 
to de Lerroux. E daí a sua decepção. 
Lerroux falou, falou durante largo tem 
po, quási duas horas. O que disso no seu 
discurso e me repetin em sinteso, depois 
para O Comercio do Porto, não to certa 


SPANH 


ciireo 


de O Comercio do Porto) 


Muitas, multíssimas coisas in! 
tes devo ter 
chefe rad'cal que continua, a meu vêr 
sendo uma esfinge no tablado político. 
No Parlamento, dizia hoje Miguel Mau 
ra, STR = 
gi scurso não nde & espo 
ctação nem & ribração de toda a Espa 
nha, que pedia outra coisa ; soluções con 
cretas. Assim, por exemplo, se a reforma 
agrária é má, api 
O sr. La 
lista do 


democrata : missão do Estado na vida mo. 
terna, solução dos problemas económicos 
8 sociais, posição da Espanha na Euro 
pa. O discurso fo sr. Lerroux decepcionou 
multa gente. Mais decepção produzirá ele 
se um dia chegar a Forenar, 


As confrarias sevilhanas haviam resol 
vido, há días, reunídas expressamento 
para tratar dos assuntos respeitantes 4 
Celebração dos tradicionais festejos da 
Semana Santa, que tais festas se não rea- 
lizassem, Este ano. Ao desejo destas con- 
frarias opunham-so quasi todas as irman- 
dades de Sevilha, que acusavam as con- 
Trarias de serem inspiradas por um in. 
tento de especulação Política. A resolução 
da não realização, esto ano, dos tradício- 


(Continua na 2.º pagina) 


apon esquerda: tropas ja- 
ponesas em Xangai, disparando contra os chineses; á PER 


vjele, arrancava aplausos 
| siásticos aos homens e fazia emba- 
E iar de lágrimas os olhos das mu- 


mento tudo quanto a nação esperava, ou- 


teressan. 
idamente calado q 


Porto 


at ratrol retrata reta DALmaL Dall Ad metade De cera rat at mer De 


EDIÇÃO 
DA És 
MANHA 


Ele era o ídolo das meninas ele- 
gantes desta joidade Invicta — aí 
por 1850 e tal. 
Os seus vinte e pouco anos, à 
sua face pálida, os seus olhôs azuis 
e sonhedores, a sua cabeça de lou- 
ra e anelada cabeleira romântica, 
as suas maneiras  fidalgas, impu- 
nham-no ás simpatias femininas. 
Filho de uma considerada familia 
| portuense, convivia com a melhor 
sociedade da época. Como quási 
todos os dandies de então, mon 
itava-garbosamente, Caprichava em 
fazer curvetear'o seu ginete por 
| essas calçadas, chispando lume e 
incendiando corações... - 

Nêsse tempo ainda o Guichard 
q embora, fa já decaden- 

porque a roda de rapazes que 
em 1849 e 50 fizera quartel-general: 
'dêsse: botequim começava a disper- 
gar-se e... à envelhecer, Mas o man- 
cebo de que falamos ainda acama- 
radou com Arnaldo Gama, Faus 
tino Xavier de Novais, Alexandre 
Braga, Camilo e tantos PS qo 


im da Praça-Nova, passavam 

“Os dias a beber, a jogar, à discutir, 
Nessa: época — não sei se hoje 
ainda assim é — no Porto um life- 
pato não valia meio quarda-livros 
|e & literatura interessava'a poucos. 
Por isso é que, evidentemente com 
exagêro, Camilo dizia num folhetim 
dum jornal coevo: — «Queria fa- 
ler-lhes' do movimento literário do 
Porto... O feijão fradinho está a 
500 reis, e o trigo seródio a 18200... 
Em geral, o burguêssgrave 6 
ponderado não tinha grande con- 
Sideração pelos plumitivos e artis- 
tas, principalmente se estes eram 
do grupo dos rapazes estúrdios, 
| desavergonhados, — extravagantes, 
que até usavam bigode! Ter um fi- 
lho dado às letras ou ás artes cons- 
tituia a pior calamidade que podia 

| acontecer a qualquer pai. 4 
(No entanto, nunca é demais di- 
zê-lo : poncas cidades em Portugal 
teem produzido tantos prosadores, 
poetas e artistas como esta terra, 
cuja classe média tam pouco simpa- 
tizava com eles!) É 

| Ora, o mancebo em questão 
amigo íntimo de Faustino e de ou- 
tros literatos, tinha a sua veia de 
ta lírico; e, como isso não bas- 
lasse para tormento do pobre Pai, 
ainda era dotado de um talento cé- 
nico invulgar, Recitava com a emo- 
ção de um consumado artista. A 
oração da Salvê-Rainha, dita nos 
entu- 


qanicuiares que aqui havia nessa 
poca; e mais de uma vez êle foi 
convidado pelo velho e fidalgo Vis- 
conde de Pindela para tomar parte 
nos serões artísticos do seu majes- 
toso e encantador solar do Minho, 

Ora, justamente o carinho com 
que as plateias recebiam o genti 
artista diletanti e o entusiasmo 
com que era aplaudido, levaram- 
no um dia á resolução de trocar o 
futuro certo que lhe garantia a 
grande casa comercial de seu Pai 
pelas glórias falazes da ribalta — 
decidiram-no a despresar a vida de 
negocios a que era destinado por 
tradições de familia, para ir ao en» 
contro da sua inegável vocação 
dramática. 

Mas não se atreveu a pôr em 
prática o seu desideratum em ter- 
Tas portuguesas. Abandonou fami- 
lia, amigos e Pátria, e embarcou 

o Rio de Janeiro, deixando 
los os seus, como é de calcular, 
na mais profunda desolação. 

Há lá palavras que exprimam a 
dôr do pobre Pai! Nem só nos pal- 
cos se representam dramas! 

Não lhe ser possivel reter o na- 
vio que lhe roubava o filho queri- 
do, e nem sequer poder imped 
que este se fizesse actor! O coração 


A Ourivesaria Aliança 


informa que a Associação de Classe dos Ourives deliberou que, a 
partir do dia 1.º de Março, todos os estabelecimentos de ourivesa- 
ria desta cidade encerrem as suas portas das 12 ás 14 horas para 


q cumprirem o horario de trabalho, | 


Como o Porto perdeu uma grande glória cênica 


estalava-lhe no peito, & lembrança 
de que seu filho ia abraçar a car- 
reina teatral. Um filho cómico! O 
seu nome, o nome da familia, na 
bôca do mundo, apregoado aos ven- 
tos e escrito em grandes letras nos 
cartazes peles esquinas! Na sua 
amargura imensa, no seu indizível 
desespero, só lhe restava a es] 

vança de que o público brasileiro 
fôsse injusto para com o talento do 
móço artista, que o não aplaudisss, 
que o desfeiteasse mesmo, que o es- 
corracasse dos palcos, deitando-lhe 
por terra, arrasando-lhe brutalmen- 
te todos os castelos de ilusões — 
porque então, decerto não tardaria. 
a regressar ao lar o transviado 


môço. 
pata 
bre a pera do filho, e ruminando 
sempre pensamentos, o pobre 
Pai, cada vez mais devorado ja 
sua dôr, disse consigo: — «E se 
eu,» 
O rósto iluminou-se-lhe. Sentou- 
| se à uma mesa e pôs-se a escrever... 


Testava essa esperança... 


Escreveu a todos os parentes e|. 


ami, do Rio, apelou para antigas, 
e sólidas amizades, repetiu em vin- 
te, trinta cartas a narração do dra- 
me da'sua alma, terminando sem- 
pre por suplicar que no dia da es- 
treia do jovem actor seu filho, êsses 
parentes e amigos, e mais os ami- 
Eos de seus amigos, com os Tespec- 
tivos caixeiros e dependentes. fôs- 


|sem em massa ao espectáculo, para | Ch! 


| que, ao sinal de um deles, o teatro 
viesse abaixo com a mais estrondo- 
sa das pateadas. 
Escreveu, mandou a correspon- 
dência ao seu destino... é ficou es- 
Meses depois, do Rio de Janeiro 
foram chegando as respostas, Cal- 
cule-se a emoção com que seria 
aberta a primeira carta: — Compa- 
migo: Como nos pedi o 
que dizia essa carta era mais ou me- 
nos o seguinte: ue 
De acôrdo com o que de cá lhes, 
tóra solicitado, os amigos tinham-se 
apresentado no teatro em falange 
numerosa, e decididos a-executar' á 
risca os desejos do velho negocian- 
te portuense, plenamente convenci- 
dos, como pais que eram também, 
de que jam ali cumprir um dever — 
um misericordiosíssimo dever! A ca- 
sa estava á cunha. Mas os nossos| 
homens distinguiam-se na multidão, 
dos espectadores, pelos pesados ben- 
galões de que se tinham munido, e 
| pelo ar severo com que franziam o 
Rates Os Ceara bai a 
los em grupos nos luí os, 
haviam ectbido arder de) levar as 
suas mais pesadas botas, | 


N 


dois ou três dias só- | 9 


rias do nosso burgo! a China e 0 Japão (é 


raoe«<——— 


A China só para os amarelos... 


'Não tem merecido aos paises da Euro- 
pa. segundo parece, a devida atenção, | 
mesmo aqueles que, como nós, 
interesses o vidas a defender mo Extremo | 
Oriente, O que se passa de gráve, era- | 
vissh jo contiito. 


PREÇO DA GSINATURA — 


Pórto,. 


A 


Província ellhas 


BRR S. 


Inglaterra o Amê- 
rica do Norte... 1 » 5 4 
PAGAMENTO ADIANTADO | 


Preço avulso, 30 centavos 


Memorandum | 


armado entre a China 
e o Japão. Os factos vão confirmando as 
previsões aqui feitas, e algumas mais, de | 
perigoso alcance, vão justificando. 

Depois da independencia da Mandchn- 
ria, aqui bem profetisada, em favor do Ja. 
pão e dos interesses japoneses, velo à 

jo de Xangai, «chave do prestigio 
europeu da China» AU gs tropas japo- 
nesas, de terra, mar e ar. operam sosk 
nhas contra os chineses, quo lhes apre- 
sentam uma admiravel, heroica e ines 
perada resistencia. 

E opéra. o exercito japonês, sosinho 
porque, segundo telegrama de 13, dá - 
Bai, «as operações futuras devem Ser fel- 
tas 'em colaboração com as outras poten: 

. interessadas ma defeza de Xangai 
se as potencias se recusarem a essa ací 
conjunta, o Japão tomará então a ini 
clafiva de a Jeyar a cabo». pt 

Mal f'zeram as potencias interessadas 
em se não interessar por estas opera- 

es, 

[) 


Hoje mesmo dizem os Jornaes que 

maire chinês de Xangai notificon essas 
potencias de que declina a sua Tespon- 
sabilidade da invasão mecessária, pelos 
ch'nêses, da concessão internacional de 
Xangai E, ao mesmo tempo, O Gil Enes, 
transporte militar português, recebeu or- 
dem de largar, de Macau para Xangai, 
metendo em Hong-kong medicamentos é 


pensos. 
Quer dizer. pensase na necessidade, 
já prevista a sangue frio por outras po- 
|tencias incluindo a Inglaterra, de eva- 
cuar de Xangai os Seus naturais e de 05. 
receber... feridos, à bordo dos seus navios. 
O que quer isto dizer ? Muito Simples 
mente, mne os enropens abandonam a Sa 
quást secular ocupação daquele grande 
centro de penetração e expansão econo- 
mica na China. “os 
“Depois disso, ficam, como já disse, Hong- 
Xong e Macau, como unicos redutos é Tê- 
fuglos de a emropela na 
na. Até quando ? 
Não é dificil predizelo, Se fôr o Japão 
o vencedor, como é natural, enebriado Dê 
Jos famos da” vitoria “o sobrecarregado, 
pelas despezas e responsabilidades assu- 
midas, de'xará apenas que na China vi- 
vam é operem. em ição comsigo, 
nafuraes e interesses não antagúnicos dos. 
seus ou que lh convenha. temporaria- 
mente, tolerar. So fbr a China O vence. 
dor, o que é improvável, mais cédo do que 
estava previsto serão evacuados todos os 
«fan-kuai»,... diabos do Ocidente, 

m Er caso, porém, à Impre- 
vista resistencia dos chineses deve ter ser- 
vido para um abrandamento do proceder 
contra os estrangeiros na China, Tal TE 
sistencia deve ter como primeira conse 
quencia desistir o Japão de subir o Tang- 
Tsé pira ir ditar a paz e a lei à Nankin. 
contentando-se em tratar logo depois da 
ocupação re Xangai, E, sendo assim, bem 
menores há-de ser, com certeza, as ext 
igencias a menos arrocantes as atitudes. 
A China, assim, salvando à sua faco. 


salvou, a meu vêr, 6 sem querer, a situã- 
cão dos estrangeiros em Xangal. Mas, por 
agoTa. acrescenteco o atentusse. dem ao 
Mnndo um grande exemplo de patriotis- 
mo. 

O peor ds tudo, porém. ainda é 
possível e relativamente fácil entendt- 
mento, para evitar o prolongamento das 
hostilidades. economicas e militares, que 
vêm de longe. entre a China e Japão, 
entendimento bêm mais fácil do que O 
de qualquer desses países com os volden- 
taes, nãra serem êles sá, como é natural 
e lógico. a prrtilhar a hecemonta e a ex- 
ploração economica do Extremo-Orlente, 
| devidamente reorganisado, ao sabor Ja- 
pont ] 


Não, me parece que 0 Janio fósee, desta 
“vez, muito teriz na sua politica de. inter- 
venção na China. alem da Mandehuria. 
Mais sabia e feliz. 
cão da Inglaterra na. 

Bem o antagon'smo das castes e rel 
que multiplamente se divide a res- 


A vida cara... 


energica e imprevista, ie 
ponêses, com que as sopa 
todas as provincias, de 

de todos Os genes s 
bandeira da Patr 
vestidas do invasôr, 


feira, 1 oras, 0 € 

so dê Semiotica laboratorial desti a 
do aos quartanistas de medic 4 
mas livre para medicosfdirigido e 

regido pelo prof. sr. Al 
Aguiar, com a colaboração dos p) 
fessores srs. Rocha Pereira, Ca 
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Maxima É 
Minima « 


Preamar: 713 
Baixamar: 1-13 


E a IDADE DA LUA, ] 
MARÉS, em 29 — 
Preamar: 812 85 - 

Baixamar: 209 245 0 | 


IDADE DA LUA, *º di 


k 


«A ARE 
O transporte de guerra «Gil 
Eanes» seguiu de Hong 
Kung para Xangai, 


Ls: RR 
ALEMANHA 
O Parlamento reprovor po) 
284 votos contra 264 a. 
moção de desconfiança ao 


ão 
ura 


a conquista da hegemon 
Titica eetidiarm insira velmem 
fraqueciam as forças nacionais, a Inya- 


japonesa, insólita e inoporiun: 


são 
d ereito da fáteca Grata 
mentos heterogencos: Re 
uniram-se, como é natural, contra. 
migo comum e externo. 


o resulfado viuse, na Te 
melns. proprios 


Aa, 1 


será isso um hem, para o 


e nacionalismo chinf 
cer 


rteza, para as pretensões 
penis na hi 


AP DE 


vêr FOLHETIM na 3.4 pagina 
o: - y 
Faculdade de Medicina | 
do Porto a 


Curso de Semiotica | 

ratorial 
Inaugura-se na próxima | 
e Março, ás 15 hora: 


que 
 Cur= 
medicina, 


Iber! 


—Veio, consternado, que uma só 


—o0 que é? 
— ... À minha vista! .. 


(Des, 3, Monterroso) 


cousa apenas tem diminuido! ... 


Ramalhão, Abel Salazar, Roberto 
Carvalho, Amancio Tavares e Elisi 
Milheiro e dos assistentes srs. Al 
ro de Aguiar, Ernesto de Morais 
Maças Fernandes. 


E» 
Na secretaria da Faculdade estão | 


patentes a distribuição e horarlo do 
curso e o objecto das respectivas | 
lições, 


Museu de Historia de Me — 
dicina “ 


Por intermédio do sr. dr. Angelo 


das Neves, a familia do saudoso dr. 
Júlio Franchini ofereceu ao Museu 
de História de Medicina da Faculdas | 

| de do Porto uma colecção de instru= | 
mentos cirurgicos, que foram de | 
uso do eminente operador. Alguns | 
dêsses ferros foram inventados pelo, | 
grande cirurgião que e Porto acaba, 

de perder. Í 
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DOMINGO, 28 DE FEVEREIRO === 


UM ROMANCE FUTURISTA 


a — 


“Acabo, nêste momento, de lêr o 
ultimo livro de Graça Aranha, que 
me fôra enviado pelo grande escri- 
tor brasileiro, alguns dias antes da 
sua morte. Ao fechar a Viagem Ma- 
ravilhosa, sob uma impressão de tu- 
multo e de deslumbramento, como 
se, durante longas horas, tivesse 
atravessado uma multidão ofuscan- 
te, flamejante, ciclópica, atroadora, 

* confusa, cortada de gritos, de uií- 
vos, de Klaxons, de fanfarras, — 
prestei mentalmente a homenagem 
do meu respeito e da minha sau- 

“ dade ao formidável talento literário 

» que criou estas vertiginosas e in- 
quietantes quatrocentas páginas, é 
» Que nos aparece bem diferente, nos 
processos e nas tendências, daquele 

-& que a literatura brasileira ficou 
devendo as páginas admirável- 
mente serenas, helenicamente equi- 
libradas, cristalinamente limpidas, 
de Chanaan. 

.. Graça Aranha disse um dia, ain- 
da não ha muito tempo, fazendo a 
sua profissão de fé futurista: — 
«Repilo os artificios do Passado, 
deslocado nesta feliz magnificência 
sem história nem antiguidade hu- 
mana. Destruo toda esta arquite- 
clura de importação, latina, grega, 
Fococó, colonial, servil. Destruo 


toda esta literatura académica, ro- 
mantica, literatura que só é litera- 
tura e que não tem vida nem ener- 
gia. Faço da minha actualidade a 
forja do Futuro». A Viagem Mara- 
vilhosa está, em grande parte, con- 
tida na definição déste programa; 
e digo «em grande parte», porque 
O ilustre Graça Aranha, nesta obra. 
notável, faz ainda vastas conces- 
sões á literatura realista, á própria 
literatura romantica, e, até, ás ve- 
lhas fórmulas do panfleto político. 
O grande escritor, envolvido no cla- 
rão da sua «forja do Futuro», clarão 
que é uma auréola, ainda lançou, 
muitas vezes, os olhos saudosos 
para o Passado. Mas, o que no seu 
livro desordenado e desharmónico 
mais me interessou, não é, eviden- 
temente, o muito que ainda há néle 
de uvelhon; é o muitissimo que ha 
nêle de «novo», de vertiginosamente 
novo nas ideias, nos processos, na 
intenção, na expressão, na imagem, 
no ritmo, na técnica das associações 
verbais, na maneira de sentir e de 
transmitir as sensações da fórma, 
da côr, do movimento e do som; é, 
emfim, tudo aquilo que o malogrado 
Graça Aranha, aliás eminentemente 
pessoal, adoptou dos módulos novi- 


estruturais creacionistas, ultraístas 


& cubistas. Não pretendo saber se 
a evolução do grande escritor bra- 
sileiro se teria feito no sentido da 
sua maior glória literária. Também 
não me interessa agora averiguar 
se êste livro representa apenas, na 
vida do autor de Chanaan, um sim- 
ples episódio, o capricho de um ho- 
mem de letras que pretendeu, por 
coerencia mental, «executar, ao me- 
nos uma vez, o seu programa revo- 
lncionários, O que é positivo — 
digo-o com a profunda mágoa de já 
não poder ser ouvido por êste in- 
contestável mestre do romance con- 
temporâneo — é qua, no ultimo li. 
vro de Graça Aranha, por discuti 
veis que sejam a sua falta de uni- 
dade, a sua desharmonia de propor- 
ções, a sua acção porventura lenta, 
difusa e invertebrada, se contém a 
afirmação de um dos maiores gé- 
nios verbais da língua portuguesa, 
e, com ela, algumas das mais belas 
Páginas que tem produzido, em to- 
dos os tempos, a literatura Dbrasi- 
leira. 

A Viagem Maravilhosa sugere- 
me algumas considerações que se 
me afiguram de certo interêsse, por- 
que envolvem a discussão de um 
problema literário ainda não resol- 
vido. O que, nêste livro singular de 
Graça Aranha, desde logo nos im- 
pressiona, é a tendência, néle ma- 
nifestada, para substituir á obser- 
vação e á pintura da natureza real, 
a invenção de outra natureza inte- 
gralmente criada pela imaginação 


metria -mental» — como diria Jean 
Metzinger — por séries de imagens 
ás vezes deslumbrantemente belas, 
mas fortemente deformadoras da 
realidade objectiva e da própria ver- 
dade psicológica. A natureza e as 
almas que nós vêmos atravez das 
páginas da Viagem Maravilhosa 
são, em grande parte, produtos de 
criação integral do escritor, absor- 
vido na aspiração quási divina de 
inventar um mundo novo animado 
de um movimento novo; e -êsse 
novo mundo, criado pela imagina- 
ção agitada e ardente de Graça Ara- 
nha, caracteriza-se essencialmente 
pela simplificação geométrica e pela 
mecanização da vida, Seria dema- 
siado longo abonar esta afirmação 
com transcrições de texto ; cito, en- 
tretanto, algumas frases, que são 
elucidativas. «Beira-mar. Volumes 
negros-verdes. Curvas e rectas» 
(68). «As linhas rectas iam forman- 
do sucessivos angulos agudos e 
obtusos na encosta das montanhas» 
(361). «As massas concentradas dos 
morros esculpem-se á luz rubra do 
sol. As córes estendem-se sôbre as 
superfi dos volumes. Na imen- 
sidade sólida, a tera imóvel» (348). 
«“Segismundo ficou nu. A copiosa 
gordura deformava os cilindros, os 
cones, as esferas do corpo imenson 
(339). «Filipe punha em ordem tudo, 
equilibrava o mundo, fixava os pla- 
nos exteriores e dominava a verti- 
cal interior da esfera ideal, apoiada 


do escritor e revelada em «p-aai- 


solidamente no horisonte do seu es- 


pirito, O espirito coordena todas as 
Coisas por um sistema rigido de Ji- 
nhas e de volumes. E' a organiza- 
ção da eternidade (47). «A sua cons- 
trução (de Tereza) era de grande 
sobriedade de volumes, os indispen- 
saveis para os movimentos sim- 
| Ples. Havia nela uma sintese de 
; elementos vivos para os multiplos 
| desenvolvimntos mecanicos, Os pe- 
| quenos e os grandes volumes liga- 
| vam-se estreitamente entre si, e o 
movimento do alto completava-se 
em toda a direcção, até baixo. To- 
dos os seus planos, os mais subtis, 
uniam-se, produzindo uma superfi- 
cie lisa e intima, que vela a profun- 
deza. Tereza era uma maravilhosa 
máquina de viver» (73). «Havia en- 
tre ela (Tereza) e a máquina, uma 
identidade perfeita, formando à uni- 
dade de um organismo real e ima- 
ginário» (63). Como se vê por es- 
tas rápidas frases, Graça Aranha, 
possuído do «espírito geométrico», 
transporta-nos a um mundo sim- 
Plificado de imagens automáticas, 
mundo puramente conceptual que é 
criação sua e não cópia da reali- 
dade, e em que ritmicamente se 
movem , segundo leis mecanicas 
speciais, as linhas e os volumes. 
E', em ultima análise, a vestética 
do irreal», preconizada pelos cubis- 
tas e pelos criacionistas. Com efei- 
to, diz Apollinaire : «O que nós pro 
curamos realizar não é uma arte 


de imitação; é uma arte de con- 


(1918), é mais explícito : «Nós, cria- 
cionistas, queremos uma arte que 
não imite nem traduza a realidade». 
«Uma obra de arte — pontifica Max 
Jacob — vale por si mesma e não 
pelas relações que possa ter com o 
mundo exterior», «On peut vouloir 
attendre un art — diz Pierre Rever- 
dy, e eu transcrevo no original para 
não perder o sabor — qui soit sans 
prétention d'imiter la vie, ou de 
Vinterpreter», E os futuristas espa- 
nhois confirmam, pela voz de Ri- 
vas-Paredas : «Queremos un mundo 
hecho por nosotros, al que assomar- 
nos como a un imenso vérascopo». 
Graça Aranha, no seu ultimo livro, 
colocou-se, pois, dentro da estética 
iacil - Mas, o problema é 
jo os processos criacionis- 
tas aplicáveis ao romance ? 

Pela minha parte, respondo pela 
negativa, Não o são, Esses proces- 
sos dão resultado na poesia, e, em 
especial, nas poesias curtas, sinté- 
ticas, lineares, escritas em «lingua- 
gem de ultra-imagens», represen- 
fando «momentos» da natureza ou 
da vida interior. Conheço alguns 
exemplares notáveis na literatura 
francesa, na italiana, na espanhola 
e na brasileira. O romance, porém, 
vasta máquina que exige, funda- 
mentalmente, acção, interesse, ver- 
dade, humanidade palpitante, vida 
flagrante, só pode realizar-se obser- 
vando, imitando, interpretando a 
realidade, copiando & vida, dando 


cepçãon. Heidobro, em Nord-Sud 


ao leitor, não uma série refulgente 


de imagens d'Épinal, mas a própria [a 
natureza e o próprio documento hu- 
mano, «A nossa divisa de guerra — 
diz ainda Pierre Reverdy — é um 
grito contra a anecdota, o argu- 
mento, a descrição, elementos im- 
puros que, durante tanto tempo, 
prenderam: á “terra o verdadeiro 
ciador de beleza». Ora, sem descri- 
ção, sem argumento, sem realidade, 
sem acção, o romance é impossivel. 
Prova-o o próprio Graça Aranha, 
que, na Viagem Maravilhosa, teve 
de fazer largas concessões á velha 
estética, adoptando com frequencia 
os processos romanticos e os pro- 
cessos naturalistas, o que compro- 
mete a unidade de expressão da 
obra e nos dá por vezes a ilusão de 
que ela foi escrita por autores di- 
ferentes. A pintura de certas figu- 
ras, aliás admirável, é de pura té- 
cnica realista; alguns descritivos 
nada diferem, como processo literá- 
rio, de determinadas páginas de 
Coelho Neto; a própria utilização 
do diálogo, não para a anotação Tá- 
pida e cintilante de atitudes e de 
momentos psicológicos, mas para o 
des-nvolvimento de doutrinas esté- 
ticas, económicas e políticas, é tudo 
quanto há de mais passadista, tão 
passadista que remonta a Platão, — 
o que, entretanto, não deve incomo- 
dar certos espíritos para quem o cu- 
bismo ascende a Arquimédes. Mas 
— perguntar-se-á : o que há de no- 
vo, então, na Viagem Maravilhosa? 
Muita= coisas. Há a paisagem ; há 


di 
di 


paroxismo das grandes cidades ames po 
ricanas, geométricas, tumultuosas, 

eriçadas de arranha-céus, cruzadas 
de jorros de luz, cuja impressão nos | 
é transmitida por processos criacio= 
nistas, com um vigor, uma in! 


s 
vida, o movimento, a agitação, O 


tensi- 
um dinamismo, uma originas 
le de imagens, uma novidade de | 


ritmos, que denotam um verdadeiro 
renascimento sensorial ; há a figura. 
inolvidável de Tereza, maravilhosa 
máquina de sensações, sintese cós- 
mica cuja «nudez solar concentra a | 
cór-e a sombra, a vegetação que 0 | 
liga & terra, as longinquas moléca- 
las e o infinito sagrado do mar» 

há o apontamento freudiano do pe. 
quer» Jujú ; — há, emfim, de novo 

e de belo, tudo quanto na obra é | 
poesia, e não romance ; lirismo, & | 
não acção; imagem, e não argu- 
mento ; símbolo, e nãv realidade, 
Graça Aranha, que a morte nos TOu= 
bou, r 
como uma viva centelha da glória: 
literária do Brasil, não é outra coi= 
sa, afinal, senão um extraordiná- 
rio poeta modernista que teve de so- 
correr-se dos antigos processos para, 
nos dar um romance que não é 
inteiramente É 
assim a insuficiência dos proces- 
sos criacionistas fóra da poesia 
pura. 


mas e cujo nome ficará 


velho, proclamando 


co Bs 


o Alto 
= 


Jara O trescana anão ii 6) Comercio do Porto é uilissima as amante, Est jura chega a lodo 08 gomos do qa 


emórias do nosso burgo 


(Continuação da 1.º pagina) 
fazer rebentar lágrimas ás próprias 


pedras das calçadas. Em determina- 


da allura apareceu em céêna o nóve! 
actor portuense. Ergueu-se de v 
nios lados da sala um insóltio pigar- 
Tear, e ouviu-se um sussurro indeli- 
«cado e de mau agoiro, que no entan- 


to logo se extinguiu, O rapaz fazia 


o'papel de um velho marinheiro, ru- 


de mas glorioso e simpático lobo do 


mar, —e era tal a sua ndturalida- 
de, O seu d-vontade, a sua arte, q 
Jogo aos primeiros passos, aos pa 
meiros gestos, &s primeiras pala- 
que, começou a conquistar a pla- 
eia. 
** Às cênas foram-se desenrolando 
Hum erescendo de sentimento e de 
intensidade trágica, e os caixeiros 
que estavam, havia muito, com um 
no ar para desencadearem .a 
«maior pateada de-todos os tempos, 
viam pasmados que os patrões não 
«davam o sinal'combinado. Puzeram- 
e à olhar uns para os outros sem 
«gompreender... Os amos, de pescoço 
estendido para o palco, nem pesta- 
Dejavam. Mas que era aquilo?! Aqui 
um, acolá outro, passava o lenço 
Pelos olhos!... Choravam?! Todo o 
ER ico estava suspenso e, com efei- 
» lágrimas deslisavam silencio- 
Samente peslas faces de muitos 
a 
e quando o pano desceu, depois 
de uma cêna que tinha posto arri- 
plos de comoção na plateia... — é 
Compadre! Nós bem. queriamos!... 
Mas o diabo do nápaz póde mais do 
gue 'nós! Pérdemos as cabeças... e 
os Dengalórios! Saltamos para cima 
dias cadeiras, e o teatro veio abaixo, 
Eimh, veio abaixo... mas com palmas 
e bravos, com a mais delirante e 
prolongada, ovação que temos 
Senciado em dias de nossa vida! Mas 
fiquei bem castigado: estou a escre- 
Vver-lhe ainda com as mãos a arder 
im='de tantas palmas que dei! 
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> logo consagrado 
Rico aplausos unânimes: de quan 
O ouviram nessa noite memorá- 


“Seu nobre cora O 
ficar 


DOS ALIADOS 


No primeiro talhão da Avenida 
dos Aliados, foi ontem colocado um 
novo motivo decorativo, da autoria 
do distinto escultor snr. Henrique 
Moreira. 4 
Como já tivemos ocasião de di- 
| zer, o novo motivo que se intitula — 
No país das uvas — é uma formosa 
| concepção artistica, representando 
três crianças, trabalhadas em bron- 
| Ze, que sustentam uma taça tras- 
bordante do precioso fruto. 

Essas crianças, assentando num 
pedestat de mármore, formam um 
conjunto deveras gracioso e sim- 


foi colocado um novo motivo decora! 


ivo 


O novo motivo decorativo do primeiro talhão da Avenida dos Aliados, 
vendo-se à esquerda o seu autor, o distinto artista snr. Hen á 


rique Moreira, 
Ples, que prende a vista de quem o 
Observa. Depois, a côr amarelo-vivo 
do bronze doirado, Casando-se, num 
efeito deslumbrante, com a côr 
branca do mármore, oferece ao lo- 
cal tonalidades de luz, que muito 
beneficiam. e engrandecem a esté- 
tica da grandiosa artéria. 

Este novo motivo, que ficará a 
embelezar a já bela Avenida dos 
Aliados, e é o segundo colocado no 
referido talhão, constitui mais um 
triunfo para Henrique Moreira, cin- 
zel que vem dando é arte alguns 
preciosos trabalhos, de factura ar- 
Tojada e consciente. 


RR is long 
“ talen máticos 
Portugueses dos ultimos tempos, 


A. DE MAGALHÃES BASTO, 
ese 


r EM S. JOÃO NOVO 
À julgamento dos erimas de Cane'as 


— Roi adiado “uma vez mais, a requeri- 
mento do defensor cficicso do 
Guilhermino Costa 
imo e felíssimo casarão de 
julgamento 


Pereira da 
dr Elísio Pinto de 


jo publico, inicfar-se 
“Gu Mherm co Joss 


circunstâncias crimes 
“conietidos e a alitudo dos aouendos; 
Erro oo do” drama, que apresenta 
BSpeo! Fi PAUTA 
“curiosidade geral. ER 
lica-se assim de res! 


a aglomera, 
5 Canha dog doa o “Noras 
À (SO À “cla í 
sro as rata fo animação 
Juiganiento realizava-se na sala das 
“andteduiso do 2º Jul É 
O nisi as as iza Ea teatro 


“AO meio-di; 


e 25 minutos, abrem-sa as 
: à unica porta, sebosa e es. 
ppa san cê audtencias. 

io, atropelan- 
do-se, sob O olhar. impotente tios Soldados 


lugares. disponiveis ficam repletos. 
Tostos anciosos que preserutam utero 
Se assestam: para a bancada da Im- 

de no 


rensa, “ 
a ue Da uia Ca 


tomaram os seus lugares em fren 

teia. voem-so ais Ceanstáieter ae 
feiDaos: TR grande TRA cUiO judicial, 
E fagens complicadas, a não ser 
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los recusam a pasta, 
do Is amento etornd- 
dos do espectativa 


lee. Dor fim, que o sr. dr. An- 
trênhas Junior. des f 

o Muvror. defende oticio- 

& 45, Entra 

Oliveira 


. 


H 


ao 
Fa 


. presidente, sr. 
Seguido pelos sems 
bastião de Castro e 


inistério Publico toma 
Pinheiro, Para a 
dos aa tram mais os 
 Jeprecentante. dA 
acusação particular pela vinva do Men- 
énca, ço, dntRce nas, Junior, de- 
termino Costa. 
faso também 6 escrivão seo Carlos Spre 
» -Drócesso nas mãos, volu- 


ee, Filho, 


E o oficial, sr. 
Torta, 
Ro 


ambiente de à 
ambient. (de solenidade : 


dr. 
adj 


o X 
Faz-se nausadamente, à chamada das 


Gntretanto, coma esta testermnni ) 

lo hermino Cost; tem 
grande importancia para a discussão da 
causa, a defesa não a dispensa, Sendo ne- 
<esário parar todas as despesas de 
viagem a ter de ser onvida. como terá. 

dr. fulzpresidente manda antoar 


hoo 
fesa oficinea 
não Justino 


Na assistencia manifesta-se, etavamen- 
te, um geral movimento do decenção 
E 0 sr. dr. Ollveira Pires, anos um bre- 
vo entêndimênto com os seus colegas o 
duma consulia 4 acenda, declara que é 
Julgamento fica adindo nara o nrarimo 
dia 0 de, Marco, imeretervetmente, 
sas testemunhas 3 
derem ma Gnta marcana, or macicmnaso 
indonam a mesa, dani E 
Spagna à o o sinal da de 
9 Imblica notóriamento aborreç! 
com mais ete adiamento ma a to 
espectacny Sensacional, 
Coe O velho casarsa até dam a 
s, 'a em que quatro advogad; 
dos mais distintos, todos novas mas fá ros 
Derimêntados nas púgnas do tro, vãs 
medir as Smas forças na inguiricão das 
festernnhas e nos debates, ma discussão 
duma causa que pode co) lerar-se céle 


do e So 
Associação Industrial 

Serrações de ma“eiras 

Reunem-se Amanhã, pelas 3 ho- 
Tas e meia da tande, na Associação 
Industrial Portuense, os industriais 
de serrações de madeiras para ele- 
serem o presidente da classe e -tra- 


sairem de outros assuntos de inte. | 
Sessescolvetivo,, 


do 
im 
anesar de mun- 


S. João Novo la ontem, com profundo in- drec: 


Casamento — O tempo 


FEVEREIRO, 26 
d 


os 
us. 


Viram-se; foram 
veis. Mas a verdade é que nom E tda, 
nem &os nossos colegas de então, se 
Pode lançar “a menor lidade, 
Dois que tolos, amino.) Não-des. 
curando O assunto escreveram col 
-Das-e colunas —E alguns fizeram-no “com 
energia, com desassombro. As providen- 
Cias tomaram-se; mas tarde e a más ho- 
Tas, e daí, o quo se poderia ter feito por 
des, custou vinte 

ponte metalica precisa ser repara- 
da, Como está —sem uma mão de tUn- 
ta, sem' se lhe repa os paralelipipe | 
dos, sem so lhe concertarem as grades ! 
latérais, aqui e ali remendadas a arame 
farpado, o que é uma vergonha — não. 
ode continuar, | 

que tanto se 


O snr. governador civil, 
interessa por assuntos do seu distrito, 
tem agora ocasião de, mais uma vez, de 
monstrar a sna dedicação, dando conhe- 
Cimento és Instancias superiores do esta. 
ls ruina em que se encontra a 
mica qu ponte 
forças vivas de Viana devem ma- 
nifestar-se, Camara Municipal, Junta Ge- 
ral. Associação Comercial, Comercio é 
Industria, Comissão ds Turismo, enfim, 
todas as colectividades que se empenham 
lo engrandecimento desta linda terra, 
agir para que as obras do repa- 
Tação da ponte se não façam esperar, 
Ouvimos que as obras começavam em 
Agosto do ano findo, e parece-nos que 
de tal nós fizemos, éco. Depois dissese 
gue as obras teriam o seu início em Se- 
; Setembro u. sucedendo-se- 
lhe Outubro, Novembro e Dezembro. En- 
tron o ano de 19%. Voltou a falar-se no 
estado de ruína da ponte, imdicando-se o 
mês de Fevereiro para o Ínicio das pro- 
metidas obras. Fovereiro está no tim e 
à Potts, Continua à, «iruíharso mais 6 
s, talvez atô que chegue a não 
concarto ossival. Eder 
assunto é da maior magnitude, é 
Por Isso não o deixaremos enquanto pro- 
Fidencias não sejam dadas, a i2to Pr 
q a Minhoto, do Monção : 
a quem fosse é Sempre uma ma- 
Toteira revoltante destruir qualquer ar- 
Yore ou arbusto das praças e jardins pu- 
Dlicos. O enzerto aplicado a uma das ar 
Yores da Praça Deu-la-Dem é dos tais que 
merece o devido premio.» 
Realmente. as arvores tesm sido mut- 
to maltratadas nestes ultimos tempos! 
me Quem percorre, todos. os das o ca- 
minho que vai da Avenfda conde da Car- 
reitra á rampa que a liga 4 estação do 
caminho de ferro, tem a simprescão de 
pato seu Davimenito & como o de qual. 
apeadeiro de lugarejo sem impor- 
tancia. a 
A uma cidade tão visitada como a nos- 
sa é e cuja transformação a tem alin- 
dado a ponto de todos não negarem elo 
Fio à, quem o e OO MaFa — não 
m aquele escaveira: iso, 1 
à saída da estação, E Sm 
E, pois, urgente, que quem superin- 
tendá nestes assuntos, inande, quanto am- 
tes, reparar o calcetamento daquela ram- 
pa o de parte da Avenida em referencia, 
=A tuminação elecírica no largo da 
estação, é deficiente, e Vê-se qnást às escu- 
ras, O Largo é que se vê às escuras, E” 
neasaria esta anotação, por causa de 
cos conSumados, quê tudo crith 
é quást nada sabem. Sa 
Esperamos que a G. P.. se é esta Com. 


Panhia que superintendo no assunto, 
mande iluminar devidamente aquele 


= Ontem de tarde. cafu sobre Ventura 
Joaquim da Silva, de 98 anos, casado, de 
Monserrate, a roda do aparelho de carga 
do vapor Faial, uncorado nesta porto a 
descarregar cimento. Condurído na anto- 
maca da Cruz Vermelha para o hospital 
da Misericordia, reconheceu-se ter mm fe- 
Timento na espadua” é sofrido comoção 

Felizmente não inspira cuidado o es 
tado do pobre hoihem Es 

— Realizou-se ontem, no templo da Ca- 
ridare, o casamento do snr. Abilio da 
Lomba Viana. importante capitalista, com 
à snra D. Eúlalia Rodrigues dos Santos 
Amado, distinta professora de niano e 
de pintura, Foram Padrinhos os snrs. João 
Passos de Oliveira Valença e dr. Eduardo 
Valença. 

Os nóivos. “dignos de todas as véntm. 
ras pelas suas excelentes qualidades de 
caracter e de coração segu'ram em via- 
gem de nupcias, rara Lisboa e outras 

— D'zem-nos passas entendidas que O 
terno vai de mal a pior para a agrieul- 
tura. À etiagem, de tão pro'ongada e fria, 
mirra o que esteja ma terra é o que à 
terr> seja lançado. 

Pastrgens, qvás! não existem, Deu-lhes 
O frio, ca'n sobre elas à neve, e apre. 
Senfam-se as poucas qne por aí so veem, 
raqmiticas sem vigor. E Isto vem pezar 
deniasiadamente sobre a vida do lavrador 
Que não sabe onde buscar pasto para os 
Seus gados. 

E* verdade que O adagio Inverno ne. 
vão ano de pão. anima os lavradores; 
mas depois desta constante nevada qua 
vem faz>dn. terémos dias melhores rara 
a agricoNtora... 

A Dens n rienco a resposta. 

— Publ'caram, há d'as. alevns fornass, 
a nofca do d'nntivo. de 50 almmeires de 
milho mê o ser Antonio Mimo. pás 
am Irão do noso colega Cordint Sa- 
rama de Ponte d- Tima. nara sepem d's- 
fríhuidos netos pobres nmtesidos do mes 
Enslf ÉS pd cavalheiro en- 

ou mais «alqueires mesmo cereal, 
Eai, de Cardial Saraíva, sendo por 
tanto O donativo de 60 alqueiros. 

Tdentica, concessão fez o snr, Antonia | 


e a agricultura 
—A sua benemerência — 


DIARIO DE VIANA 


A ponte sôbre o Lima — Vandalismo 


O caminho para a estação — Desastr 
— Antônio Mistogo 5 
Orfanato 


S. Ex2 coptiva respeito é consideraç 
obresinhos Rioramenoss teem Ed 
a maior ão, 


caí 


Sua bendita missão, 
SU subsidio que a Assistencia: devia 


distribuir. em Outubro passada, ainda 
não fo! distribuido, o que resultou para 
o Orfonato. qn2 é a mais nobre cása de 
Caridade de Viana, uma situação insas- 
tentaçel. 

Hã tempo que o Orfanato está vivendo 
a cred'to. sendo. pelas sua dividas, pes. 
Soalmente resronsivel a Direcção. 


Coma nenhum dos directires 6 rico, | 


na ultima remolão de Direcção foi apre. 
sentada uma proposta para a redução 
d) numero de internados, ficando apenas 
25. Isto é. um térco dos que existem é 
techando-se dnas oficinas. 

Ontra prºposta anirecem nara me te 
fizesse uma rifa de uma excelente mo. 
biita de sala de fantar, nroduio das ofl- 
cinas de merceraria do Orfanato, e que 
Entiiem exnorfoRt Do. veem 

mpõe-se de um guarda lonça um apa 
rador e um trinchante, um espelho de 
cristal, « uma mesa elastica e seis cadei- 
ras. tudo em mogno, 

Foi esta proposta aprovada e, realmen. 
fe a nosso vêr é uma boa solução, não 
Só porque se Pão prejnnscam as crianças 
que teriam de soir do Orfanato, como 


«Bôrque, já temas conhecimento de que to. 


das as pessoas à quem os bilhetes tem si 
do enviados os receberam sem relmtancia, 
Pelo menos das centenas de cartas en- 
viadas, quasi não tem havido devoluções. 
O Orfanato. é digno do auxilio de to- 
fi ns Relánios ETRioOs aos ana 
's que nele se aperfeiçoam para as 
tas da vida = 
A mobilin, que já vimos, é de bastam- 
fe valor e será entregue ao portador do 
bilhete com o numero igual ao do 10 
premio da Totaria da Santa Casa da 
Sericordla de 30 de abril proximo futuro. 
— Na igreja de Arão, Valença, reali. 
rou-se há dias o casamento da sr* D. 
Maria Luciana de Olívetra filha do sr. 
canitão Manuel Antonto de Oliveira e da 
sr* D. Maria da Graça Olivetra, com O 
sr. Antonio Lopes Gomes, filho do sr. 
Antônio Gomes, «Oinco Minutos, concef- 
fuado e importante capitalista daquela vi- 
la e de sua esposa sra D, Virginia Lopes 


mes. 
intimidade das tamílias dos ncivos, se. 


O enlace matrimonial realizou-se na 


| Euido de um fino Copo de Agua, Termi- 


nado este, Os recemcasados foram em via- 
gem de runcias pelo sn] do pa: i 

Felicidades sem conta lhes desejamos, 
pois delas são merecedoras atenta as ex- 
celsas qualidades que os exalçam. 
red om 6 em = 
O inquérito ao desastre com o barco 

sal a-vidas — À C. P. vai fazer uma 

vedação a cimento armado 
— Putras notícias 

ESPINHO. 28 —A-fim-do Inquirir do 
desastre marítimo sucedido com O barco 
salva-vidas, como largamenta noticiamos, 
esteve aqui o capit£o do porto de Aveiro, 
snr. Alvaro Palma Lanf. Ouviu o mestrê 
do referido barco snr. Afonso Arruda e 
os trimwantes sobreviventes que fazfam 
parte da guarnição em numero-de doze. 

E” nm caso de admiração o. ter-se vi 
tado o darco salva-vidas, dadas as cir 
cunstancias brandas do mar e ainda o 
barco ser dotado com os anerfeicoamen. 
tos modernos para a sua mise'o1 

Mas, Infelizmente, o facto deu-se! 

Por alma dos dois infelízes marítimos 
Teraram-sa hoje. na naroquial de Espinho 
duas missas mandadas dizer pelas faml- 
lias dos mortos sufrazando as suas al. 


mas. assistindo quási toda a classe pis. 
catória e ontras pessoas. 


A Companhia Porthguesa, val man. 


dar proceder a substitnição do gradea- 
mento corcomido pela 1errugem. na pon- 
te de cima da linha, a que vai das cance. 
las da Tua 19 ás da rea 7, antiga Santos 
Ponsada, 


A referida vedação é feita em cimento 


armado, com avarencia vistosa, Achamos | ções leste modelar estabelecimento de as- 


acertada a resolução da C. P. e bom era 
que identica obra a fizessem ao gradea- 
mento da Aventda 8, antiga Serna Pinto. 

— Realisou-se hoje o funeral da Maria 
Inês de Oiveira Rehola. de 70 e tantos 
anos, estabelecida desde há mnitos anos 
com loja de loncas na rua do Norta, 
do por todos estimada. O seu corno en- 
cerrado em nma rica uma fal levada de 


dos Bombeiros, ladeada por um piquete 
dos mesmos. com acompanhamento de 
seis eclesiásticos e ontras pessoas que 
conduziam palmas de flores Depois dos 
resnonsos. segnin o feretro para o cemt- 
terio de paços de Brandão. 

—O nosso amigo e hábil professor de 
Diano snr. Fausto Neves está trabalhan- 
do com a melhor das vontades a-fim-de 
conseguir qne o sarauiterário. musical 
e cantante que se vaí realisar no Cine 
Jardim Rogerio, atina o maior brilhan- 
tismo possível. Como se sabe a referida 
festa é a favor da Associarõo dos Jorna- 
listas para o sem Cofre de Pensões a Vi- 
dyas e Ortãos 

— Anesar de 14 se encontrarem orga- 
nísadas duas campanhas marítimas nara 
exp'orar a pesca da sardinha na nosáa 
Costa, estas ainda não iniciaram a refe 
ride pesca, estando a perderem uma Dela 
ocaslão de a infeiarem, visto que o mar 
está agora magnifico para a faina da 
Pesca, estando esta & fazer jaMM mb. R 


| 1931, consegnim preencher uma grande fal- 
Sua casa nara a igreja matriz na carreta | 


” 


CARTA DE ESPANHA 


(Continuação da 1.º pagina) 


nais festejos, que à Sevilha fazem acor 
rêr anualmente milhares de fora 
| toda a Espanha e até do estrangeiro, só 
| teria, na opinião das irmandades, vma de 
= uma surda 

ntra o qual 
modo criar dificuldad 
irmandades 


As 
detíberaç: 
ciavam o manejo 
originavam um movimento de protesto na 


olítico das contrarias 


imprensa, movimento que <e estendeu até 
ás autoridades centrais. Uma comissão de 
irmãos veio expressamente a Madrid pedir 
ro do Interior qu 

s a modificar a sua injustificada 
resolução. O ministho prometeu envidar Os 
seus esforços, no sentido de atender. os 
| peticionários. Hoje telegrafaram de Sevilha 
| comunicando que uma o 

da fréguesia da 
pelo cardeal, senhor ja qu 
| pressaram o seu desejo de qua se 
xassem de celebrar os tradicionais festes 
jos.O. cardela mostrou-se muito atençioso 
com os macarénos, fazendo-lhes saber, no. 
entanto, que se manteria numa “atitude 
neutral no pleito. Os comissionados airi- 
giram-so em seguida ao governador otyil, 
ão qual expressaram à sua. disposição do 
trazer para a rua, por sua livre iniciatl- 
va, éste ano, à imagem da Virgem da Ma- 
carena em procissão, por no cabido cale 
brado não se haver exprimido o sentir 
| daquela irmandade, A” ultima hora, su- 
| põe-se que as contrarias sevilhanas modt- 
ficarão a sua atitude, consentindo na rea- 
ligação da Semana Santa. 


EMILIO SARI. 
——— seje 


Portugal na Conferência 
do Desarmamento 


9 comandante sr. Fernando Branco, 
ilustro ministro dos Estrangeiros, de Por. 
tugal, pronunciou em Genebra, na Con 
ferencia do Desarmamento o discurso se 
guinte; 

Sr. prestdente, minhas senhoras, meus 
senhores —Seja-me permitido, ao usar ds 
Falavra em nome do Goyenio da Repu- 
blica Portuguesa perante esta Conferen- 
cia, classificada historica, antes mesmo 
de so reunir, dar-vos conta da profuuda 
impressão que me produziu esta memorá- 
vel discussão géral que se tem desenrola- 
do. O mundo tornou-se nos ultimos tem- 
Pos bastante céptico o descontiando destas 
Teuniões internacionais, E as críticas não 
deixaio de afirmar qne os resultados obti- 
dos não correspondem nem á muitiplica- 
são das reuniões, nem á proliferação das 
organizações. Os que assistem a esta Con- 
ferência, tão importante pelo numero 
importancia dos países reprosentados, de 
vem reconhecer que jamais uma discus- 
são histórica teve tanta nobreza, o mais 
sincero esforço de conciliação entre as tê- 
ses opostas. O falento, a autoridade dos 
vradores e as instruções dos governos es- 
tiveram à altura das responsab Hades é 
da grandeza do problema, A nossa tarefa 
= a redução é limie dos arniamentos — 
6 um capítulo dum problema muito mais 
vasto: a solução pacifica dos diferendos 
internacionais, quere dizer, a solução ver- 
dade ramente jurídica dos diferendos in- 
ternacionaís Cedant arma togae: que 5 
força ceda & lei tal é, ua realidade, à 
Suprenia aspiração dos povos. 


ER riram que O regulamento de 
pve 


uer desavença entro países, susce- 
de criar um conflito, deve ser de. 
Terido & justiça ou a juizes imparciais. 
Precursor da arbitragem — lembramos 
dbrigandria foi aprsentada poe” eortasal 
ria 10) por 
à Conferencia de Haia. em 1907, é qui jol 
Portugal o primeiro país a assinar a clau- 
sula facultativa da jurisdição obrigatória, 
do aríígo 36 do estatuto do Tribunal — 
conservamos as tradicionais aspirações, 
Pronunciamo-nos pela arbitragem obriga- 
tória. E no dia em que ela seja aceita 6 
aplicada por todos os países teremos q de- 
sSarmamento moral. 

Que os desacordos entre países sejam 
Tegulador ou não pela justiça é precio no 
primeiro caso fazer aplicar as sentenças 
8 na pior das hipoteses evitar que o direi- 
to seja esmagado. Daqui a necessidade 
dos armamentos, destinados a pronter ca 
Faz e a garantir a segurança dos pov 
O artigo E do Pacto da Sociedade das Na- 
ões estipn'a quais as condições em que 
cada pais pode fixar os seus armamentos. 
É” a no:sa lei constitucional. À nossa Con- 
ferenc'a é um organismo encarregado pe 
Ào mundo de estabelecer uma regulamen- 
tação cquitativa deste artigo fundamental 

acto. 

Apresentar-vos-hel, agora, a situação 


Crónica Es 


colar 


A legislação primária e a edu-acão aluelra 
incesac nr 


Dentro dos dez mil e um decreto da | 
legislação primária, num deles ha um 
artigo dt alto valor educativo, mas de 
que ninguém fez caso. E' O que se re 

à orlação, nas escolas onde fôsso 
vel, do Aduarismo, sistêma do edo- 
cação moral 6 física, feita com elementos 
de ocasião ou préviamente preparados, 
em que a criança é obrigada a raciocinar 
antes de executar. 

Tenho, nestas despreienciosas crónicas, 
focado, por vezes, Esta assunto com todo O 
amor, com todos os argumentos e com 
todos os factos que possam calar na alma 
dos que me leem — e, felizmente, parece 
que alguma coisa de noyo & do belo se tem 
feito a vai fazendo, 

Acabamos de lêr o relatório dos servi- 
cos prestados pelos adueiros durante a 
tentativa revolucionária de 26 de Agosto 
de 1994 — é como a caridade pelo pró- 
ximo ainda é uma virtude capaz de fazer 
herois é santos, parece-me de hoa justiça 
dar a conhecer à todos que se Interessem 
pela educação dos pequeninos, como os 
principios educativos de Baden Powel vão 
dando o esplendor das maravilhas. 

Diz o sr. Adail Mór Regional de Lis- 
Doa, no seu relatório 


Nessa altura apresentou-se 0 meu ama- 
muense, adueiro n.º 99, do grupo 12, cuja 
apresentação não quiz aceitar, pela sua 
pouca idade — mas fuí obrigado à levá-lo 
Comigo, porque, chorando, afírmou que 
iria sem minha ordem, pois queria não só 
passar pelos mesmos perigos dos outros 
adueiros, como sendo meu amanuense e 
seu comandante iria para onde eu fósse, 
dejendendo-me se fósse preciso e morrendo 
comigo, se tivessem de morrer 1 

Perante uma dedicação destas, os olhos 
arrazanam-se-me de lágrimas e depois de 
o abraçar, levei-o comigo. Com este aduel- 
ro e com o n.º 7, do Grupo 77, dirigi-me 
novamente para o Raio, ondo cheguei 
pelas 11,30, tendo que atravessar as H- 
mhas de combate das proximidades de 
aquele local Na Assistência recebl à 
apresentação do meu ajudante o de todos 
os adueíros e graduados presentes. Pelo 
meu ajudante soube da existência do pos- 
to n.º 2, bem como dos inconvententes do 
local em que nos encontravamos, Encar- 
Teguel o referido ajudante de procurar ma 
lhor sítio, ali próximo, mas fóra dos Dos- 
tos revolucionários, o que consegutu na 
rua de S. Bento, na garagê do mesm 
nome e à nma distancia pouco mais on 
menos de 50 metros do primitivo lugar. 
Tendo falado com O tenente Morais, comu- 
niquei-lhe a nossa disposição de se mudar 
o posto, a que primeiro se opoz, mas, por 
fim, reconhecendo a razão que tinhamos, 
concordou. Depois de me comprometer 
a transportar os feridos já ali existentes, | 
Saímos debaixo de terrível fuzilaria para | 
o nosso novo local, tendo verificado que 
não faliava nenhum adueiro e montando- | 
se imediatamente todo o serviço. Come 
cou então o trabalho extenuante dos 
adueiros — uns buscando feridos nas ruas 
& conduzindo-os ao posto, outros transpor 
tando os mais graves aos hospitais, etc. 


Diário de Braga 


Instituto de Ensino Normal — Teatros 
=Circo — A procissão de Passos, em 
Cabreiros—Prédios urbanos— Vários 
desastres — Falts de água na cidade 

Movimento associativo — Capturas 


| 
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Por alvará do 93 do corrente foi oft- | 
cialmente aprovado o Instituto de Ensl-| 
no Normal, 9 conceituado é importante 
estabelectmênto destinado á preparação 
de candidatos ao Exams de Estado para 
O Magisterio Primario, que funciona no 
largo de S. João do Sónto com a frequen. | 
cia de muitas dezenas de alunas de am- 
Dos os sexos. A aprovação oficial do Ins- 
tituto representa nma consagração mere- 
cida aos seus professores, cuja competem- 
cia está sobejamente demonstrada em al- 
guns anos dê proficlentissimo labor pro- 
fisstonal. Doravanta e segundo. a expo- 
sição vigente, o Instituto de Ensino Nor- 
mal fica habilitado a apresentar os sens 
alunos ao Exame de estado em copleta 
paridade com os dos similares organismos 

s. 

—N0 Teatro Circo repete-se amanhã, 
dominso. em matínée e à noite, o magnt- 
clâulo qria hoje se reajisou” foi. ranão 
ctaculo que hoje se oi e 
O MESio Tio obs À Perda dor úmos 
achando-so a elegante sala daquela casa 
de espectaculos completamente cheta de 
espectadores. 


especial do men país, neste quadro | 
Durante os 8 sécul: 5 a 
os los da sua hi 1 
Portugal jamais se armou para giérras| 
de agressão. Os cavaleiros, fundadores 
da nacionalidade, hateram-e pela inde- | 
pendeneia o mais tarde pela deféra. do! 
território. Os onsados navegadores das 
nossas caraveias lancaram-se através das 
& partes do mundo para déscobrir novas 
terras, fundar nações poderosas e levar | 
os Penefícios da civilização às populações | 


primitivas, 
meu país, colocado nas pratas do 
Atlantico, possuí ricas colónias. Não só, 


pola sua segurança mas também pela 
de seus visinhos nessas longinquas pa: 
Tagens, Portugal mantém um exercito é 
uma marinha, reduzidos «o mínimo com- 
pativel com a segurança e a manuten- 
ção da ordem publifea em todos os seus 
territórios, 

Além disso o nosso sistema de segu 
rança apoja-se aínda na lealdade com- 
provada de amisades: seculares, consti- 
tuindo garantias entre narões, nó quadro 
dos acordos regionais, previstos pelo pa- 
cto da Sociedade das Nações. 

Poderiamos adontar unicamente este 
sistema, cuja efícícia foi demonstrada 
Pela experiencia de vários séculos. Mas, 
signatários do Pacto da Sociedads das 
Nações o apelo a uma politica de solida- 
Fledade intemacional á organisação da 
Daz por uma serie de Pactos, tendente, 
a estabelecer duma maneira firme a jus- 
tica é o rezime do direito entre as na- 
sões, encontraram-nos decididos a uma 
leal colaboração.. Todos estes Pactos fo-| 
Tam animados é ratificados pelo Govér- 
no da Republica. Uma cooperação devo- 
tada 4 obra da Sociedade das Nações 
permitinnos particinar ma elaboração e 
na discussão dos tratados de assistencia 
mutua e do protocolo de 1994. 

Pensamos ainda que, se fossa possivel 
fazer reviver a adontar as disnosições 
Princinaís desto ultimo ter-senia dado 
um passo decisivo para a organização da 
Paz, Mas, posto que o tratado de assis. 
tencia mutna do f093 é o protocolo de 
1924 tenham fracassado não poda dizer-se 
que a Sociedade das Nações nada tenha 
realizado em favor desta semyranca que 
É a condição fundamental da paz. Isso se 
ria uma injustica. Toda esta série de 
pactos, aos quais flz alusão. testemu- 
nham uma actividade Jaboriosa e fe- 
cunda. com o fim de tomar eficazes as 
disnosicões dos artigos 8, 10. 15 6 18 do 
Pacto, A clausula facultativa do artigo 
26, Bs convencões sobte a Assistencia fi- 
nanceira e sobre os mefos de nrevenir a 
guerra, constituem, com efeito. textos 
precfosos não sómente teóricos mas prá- 
ficos, visando a tornar efectivo o con- 
fendo do mesmo artiro 8 que nos foi 
apresentado como o ponto de nartida da 
iconfemencia actual. Todos estes textos 
tendem a retórear à seruranra. tal qual 
é prevista na primeira narte dn artigo 8. 
evirlentamenta snh a resarva dim elemen- 
to mstvolórico Indispensável. a boa fé dos 
contraentes, 

A Obra da Sotcange das Narões. no 
que resneita ao artiro 8, cstã em accão. 
À semranra é natorrada! mor Instrimen: 
tos ademados, Trata-se avora de a com- 
pletar pela convencão ou convenções so- 
bre a Tedurão e limíte de armamentos. 
termos do dilema, on talvez da onostrão 
notada entre a samranca e o desarma- 
mento. nm dos termos está em vias de 
realizacão literal. Restanos a realização 
paralela do ontro termo da enuncão, de 
Modo ame o antaronismo aparente dos 
dois montos de vista opostos, encontre o 
terreno da concitiação necessária 

(Conetuty 
——— —» so <—— 


“cota de leito” 


Está publicado o Relatorio do Dispen 
sário de Higiena Maternal e Infantil, de 
Aveiro, qe usa tambem a denominação 
tocants de «Cota de Leite», referente o 
ano preterito. 

Consultando esta publicação, excelento- 
mente apresentada é recheada ds grayu- 
ras documentando asnectos das instala- 


tistencta, verífica-sa o progresso regista- 
do, nos vários serviços que ali se prestam. 

A obra da nGota de Leites. merecedora 
de encómios, à todos os tltnlos, dispõe de 
parcos recursos, sendo quási um dever 
para todos os aveirej prestarlhe de 
claia: auxito 

De 2 de Marco a 3 de Dezembro de 


ta qme, desde ha imito. se vinha fazendo 
sentir em Avetro, ronbando à fome tantas 
criancas a quem distribuiu 10,355 Jítros de 
leite divididos em 61.365 refeições escrunt- 
losamente adequadas às suas idades, En- 
cerra hoja três modalidades de assi 
cia distintas, qual delas a mais benéfica 
& interessante: lactário propriamente di. 
to: dispensario infantil; assistencia à 
mdi e d gravida. 

A sua direcção, constitnida pel 
visconde da Granja. Alberto Soares M: 
chado e Joamim Toscano de Sampa! 
tem dispensado a esta inst!tn om 
Mor do seu zelo e dla sna fernnra, motivos 
princinais do sen estado actual 

A rerelta verificada em mt atineim a 
soma da círca de 63 contos. enbindo à 
despesa a 40 contos, aproximadamente, 

— > ss 


Ordem Terceira de S, Francisco 
Fot entreguo nesta Ordem pelo anonf- 


— E" amanhã. domingo, que na riden- 


te freguesia de Cabretros se realisa a im- | lecedei 


ponente procissão de Pássos, 
— Lembra-se aos proprietarios dos prê- 
quem devolutas, Que 


o 'Darticipações. aão feitas em dupli 

participaç - 

E Re en aa sem 
o, 


—No Hospital de S. Marcos foi socor- 
rido o pedreiro Antonio Joaquim Dias, 
om 62 anos de idade, residente na fre 
guesia da Lage, do concelho de Amares, 
8 que. quando trabalhava, cerca das 15 
horas, no lugar dos Galos, nesta cidade, 
na reparação dum muro, foi colhido por 
uma pedra, ficando com o pé esquerdo 
deslocado. 

— Tambem recolheu ao mesmo Hospi- 
tal, e jornaleira Maria Gracinda, com 
19 anos de idade, residente na freguesia 
de Adaufe e que, cerca das 18 horas, 
quando se achava em cima de um ninhel- 
ro à colher pinhas, cafu ao solo, por mo- 
tivo de ter quebrado o galho do pinhei- 
To em que se mantinha, 

Da queda resnlton sofrer graves con- 
tusões internas e ferimentos pelo corpo. 

— Tambem hoje alf deu entrada o pe 
dreiro João Antonfo Fernandes, com 46 
anos de idade. da freguesia de Chamoim, 
do concelho de Terras de Bonro, com as 
artérias do dedo indicador da mão es 
querda cortadas. em virtude de se ter 
ferido com uma fouce quando cortava 
lenha. 

Ep ma 
de, ivo. segun: o! y 
de fes, rebentado um pan condutor da 
agua na estrada de Palmeira. 

Consta que a reparação desta avaria 
demorará até segunda-feira. 

—Na séde da sua Associacão 4 ma 
da Ponte, reuniu ontem extraordinaria- 
mente a assemblefa Geral dos Lojistas 
de Barbeiros e Cabeleireiros desta cidade, 

A esta reuntão comnarecen grande nn- 
mero dos seus associados. Depois de aca- 
lJorada discussão, foi resolvido, entre ou- 
tros assuntos. aprovar a seguinte mo- 

ão : 

«Protestar contra a mã fé de muitos 
Tolístas e empregados que nediram o des- 
canço, e que clandestinamente trabalham 
agora mais que nunca aos domingos, 
atraicoando assim tido mus prometeram, 
prejudicando imenso o resto dos colegas 
a quem propositadamente lhes servem a 
e'entela: e continuar a lutar até que 
justica es sein feita contra o encerra- 
mento das barbearias todo o dia de do- 
mingo, por estar provado que o actnal 
regulamento é a ruitea completa da clas- 
ss 

— Reuniu hoje, em assembleia masna, 
a classe dos chaneleiros desta cidade, ten. 
do reso'vido. entre outras deliberarões, 
actuar contra o mononílio da industria 
de chenelaria o qual vem anravar mais 
a miséria em nme vivem os operarios cha- 
peleiros do naís. 

—A policia canturou ontem Arnaldo. 
de Sousa, do Camno da Feira, nor em- 
hriagu?s e Francisco da Sousa. de Seme- 


Os automóveis 
vam e saiam com feridos e mesmo ass 


ininterruptamento entra. 
im 


chegamos a ter no posto, aguardando 
transporte, quatro feridos, e, por vezes, 
nos carros seguiam três, quando dev 


ser apenas um. Pelas 19,30, apresentaram- 
runs adusiros do grupo n.º 10, acom- 

n guia e pelo adaíl adjun 
enrique J. da Silva, os quais expli- 
caram que o motivo da demora foi à 
enonme distancia a percorrer (séde-na 
sempre à pé é com as naturais 
que a ocasião requeria. Con- 
cordet. Ficavam no posto n.º 1 35 aduei- 
ros e graduados, o que julgnei suficiente. 
Estes adueiros entraram logo em acção. 
Como tinha necessidado de vi: ro 
posto n.* 2 e levar-lhe mais uma maca 
requisitada, aproveitei, acompanhado pelo 
meu amanuenso e um adueiro, o auto 
móvel que conduzia um ferido ao posto | 
da Misericordia, Verificando que o posto 
nº funcionava com regularidade e onde 
deixei a maca, pediu-me um enfermeiro 
do posto da Misericordia que o levasse ao 
Corpo de Salvação Publica, onde era ne- 
cessário é onde pertencia. Fiz-lhe vêr que 
essa rua, sendo a séde de Metralhadoras 
e, portanto, O ponto principal da fust- 
laria, era perígosissimo — mas primeiro 
que tudo o dever o despedindo-me do 
adjunto Veiga, e adueiros, a quem anímei | 
& felícitei, abálamos para a rua Manquês 
da Frontéira. Aqui começou o nosso cal- 
vário! Esta rua encontrava-se esburacada, 
devido ao bombardeamento, tendo o carro 
do fazer prodígios de eqnílibrios para 
não caírmos dentro das covas. Tendo dei- 
xado o referido enfermeiro no posto do 


dos por 1 


se encontrava com uma ú 
para seguir o nosso destino (ao posto n.º 
1) o que êste anuíu, embora se não res- 
ponsabilizando pelas nossas vidas. Com 
uma velocidade doida e debaixo duma 
fusilaria terrivel quando na direcção ao 
Rato, chegamos ao posto nº 1, onde fô- 
mos recebidos entusiasticamente, pois nos 
julgavam mortos ou gravemente feridos | 
O carro é que estava ferido... de morte — 
pois foi com outro automóvel que contt- 
muamos a condução dos feridos. Tive, por 
vezes, do empregar a violenaia, pois tor 
dos queriam, ao, temo detivo, DE as 
feridos, não olhando balas nem 
lhaços de granada que caiam perto...» 
Se latório actos de abnegação 


sto! Tindo: torrão 

e ha iai 

maior bondade, de maior coragem, vir- | 

tudes que, educadas, trariam a harmonia 
es 

Miro 06 DO Ar OUDINOT. 


Associação dos Engenheiros. 
Civis do N. de Portugal 


Uma comunicação sôbre a entra 
de Massarelos e uma visita à 
suas ncvas instalações 


Como haviamos noticiado, realizou, na 
séde desta colectividade, em 19 do cor- 
rente, com desusada concorrência, que 
bem patenteou o interessa pelo assunto. 
a anunciada comunicação do sr. engenhei. 
ro dr. Rodrigo Sarmento de Beires sobre 
4s novas instalações da Central de Massa- 
Telos da Companhia Carris de Ferro, do 

orto. 

Cérca das 10 horas constituiu-se a mêsa, 
presidida pelo sr. eng. 1 de Cam- 
pos, presidente da assembleia geral, dan- 
do a direita ao sr, Luiz dos Santos Mon- 
teiro, administrador daquela Companhia 
& director das Minas de S. Pedro da Cova, 
e a esquerda ao gr. eng. Flávio País, pre- 
sidente da direcção, completada ainda pe 
los engenheiros srs. Antônio Bernardo Fer-| 
Feira é Alvaro Soares David, ambos mem- 
bros da referida direcção. 

O presidente, abrindo a sessão, fez a 
apresentação do comunicante, pondo bem 
em relevo a sua Indir ide como 


P; 


Uma leitora do Cabaz, a Maria 


da Serra, e preguntas: 
Pode imitar-se o foie-gras? Conhece 
«La rouille»? Pode dar-me a receita 


dos cabelos de Anjo? 


Sim, minha rica, no Cabaz há 
tudo. Ninguém fica sem resposla, 
salvo por esquecimento ou desvio 
dé carta. ER 

Fique sabendo que se pode imi- 
tar muito bem o foie-gras e duma 
maneira económica. ' 

Tomam-se 250 grs. de figado de 
porco e igual pêso de toucinho fres- 
co, Pisa-se tudo num almofariz de 
modo a obter uma verdadeira po- 
mada á qual se junta pimenta, sal, 
duas colhéres de champanhe, noz 
moscada e algumas espécies. Mete 
se a mistura numa tripa de porco, 
e coloca-se numa terrina, com uma 
folha de lobreiro, partida em três. 
Cobre-se, então a terrina, tapândo 
os bordos com uma pasta dê fari- 
nha e água. Feito isto leva-se ao 
lume a cozer em banho-maria, por 
espaço de 2 horas. 

La rouille — Tambem posso en- 
sinar-lhe a preparar a tal «rouillen 
de que fala, uma espécie de mos- 
tarda, para mim de sabor agra- 


dável. 

Pisar, num almofariz, alho e 
pimento vermelho, juntando-lhe, 
quando bem desfeito, miólo de pão 
com algumas gôtas de azeite, Diz 
admiravelmente esta mostarda com 
certos prepanados de peixe. Não é 
de côr muito vel á vista, 
mas, sim, de belas obras. 

Cabelos de Anjo — Ora, agora, 
fique a minha amiguinha a saber 
que foi Maria Antonieta Champly, 
uma música de talento, que imagi 


nou e experimentou, obtendo óti- 
mos resultados, esta delícia dos 
lambareiros. 


Corte, a Maria da Serra, em fios 
muito delgados, algumas cascas de 
Haia Sega ratá numa uena por- 
ção de água a! e se evapore 
completamente, ante então, 
açucar em pó e o sumo dos limões, 
mexendo sempre para não pegar, 
no fundo da caçarola; quando o su- 


SERMÕES QUARESMAES — Nas fgre: 
sas já indicadas. 

EXPOSIÇÃO DE ANDORES — Na fgre- 
ja dos Extíntos Franciscanos, que figura- 
Tam na antiga é magestosa procissão de 


PROCISSÃO DE PASSOS—Em nio- 

medo freira.) Ê 

ROMARIA — 4 S. Torcato, em Guima- 

rdes, com fetra franca. 

O FAMILIAR — No Ateneu co- 

mércial do Porto, das 3 e meta ds 7 horas 
da tarde. 

QUERMESSES — Em um terreno da 
Avenida dor Aliados, a favor da Assisten- 
ela aos Tuberculnsos do Norte de, Portu- 
aai 

— NO teatro Apolo, d rua José Falcão, 
promovida pelos Bombeiros Voluntarios 
da Invicta 

—No salão das antigas oficinas da 
Joalheria Miranda & Filhos d rua 31 de 


O QUE HA HOJE 


Antes de entrar própriamente na des, 
crição das novas instalações da Central 
de Massarelos, entende que não deve del- 
xar de dar uma (deía das condições em 
que trabalhou, néstes ultimos anos, aquela. 
central electrica. 

Refere-se aos resultados obtidos com a 
antiga instalação, que ha-de comparar 
com os da exploração actual. 

Ao atudtr à remodelação da Central de 
Massarelos, afirma que, em princípio, foí 
contrário à ela. Na sua desvaliosa opi- 
pão de ha muitos anos, uma só Central 

mica deveria ter sido 
norts do país, interessando, simultanea- 
mente, Camara. Varosa e 

“Temos, contudo, de reconhecer — acres. 
centa ainda — uma vez que Varosa côns- 
truíu à Central de Caniços e que a Ca- 
mara do Porto se desinteressou, temporá- 


que a 

ris não podia ficar de bracos cruzados. 
dia a Central” do Mas. 
sarelos nas condições em que O fez, justo 
é salientar que prestou um relevantissimo 
serviço à causa dos carvões nacionais, que 

o mesmo é dizer ao país. 

Alarga-se depois em considerações jus- 
escolha dos NOVOS ETUDOS, 
procurando expôr, sobretudo, as razões 


que o levaram a escolher o gerador Wal. | 


jámais teria levado a têrmo a 
são. 


Refere-se 4 acção abrasiva 
sobre o ventilador de tiragem 
que muito breve será da 
assim. pera "a limmindção comple! 
assim o espera — à 
das poeiras constantemente expulsas pela | 
chaminé da caldeira. 

Mostra O grande passo que a instala | 
ção de Massarelos representa no sentido 
da mais perfeita utilisação do carvão de 
S. Pedro da Cova, pondo em confronto os 
resultados obtidos com a antiga e com a 
nova instalação, E termina mencionando 
aleumas conclusões que espera vêr breve 
mente confirmadas pelas experiências a 
realizar em colaboração com os técnicos 
das Minas de S. Pedro da 

No final da sua comunicação, foi muito 
elicitado, 
ae eng. Ezequiel de Campos nova 
menta uson da palavra para felicitar o 
comunicante pelo trabalho que acabava 
de realizar, é a Associação pela prova de 
vitalidade e interesse que demonstrava, 


Mo. por susmeita de ter praticado um 
crime, — FP. G. 


D?. CORRÊA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocu'ar 
Tratamento da MIOPIA nos novos 
R. Sá da Bandeira, 962. Das 11 ás 13 
e das 15 ás 19-—Te'efono 4910 603 
Mem < A 
Contabilistas e Guarda-livros 


Reunin a O. A. desta Associação, sob 
a presidencia do snr. Nelson da Fonseca, 
com à presença dos snrs. Rodrigues dos 
Santos, secretario geral, Alves da Fonse- 
ca, tesonreiro é Ferreira de Oliveira, vo- 
gal, tendo tomado as seguintes deithe 
rações 

Votos.pe pezar — Pelo falecimento do 
snr. Joaquim José Alves Moreira, pelo fa- 
tecimento de uma tia do socio Roberto 
Souto e de um irmão do socio Mario de 
Morais e tamhem pelo falecimento do tio 
do snr. Francisco Seara. estimado chefe 
da redacção do Jornal de Notícias, 

O snr. presidente pronje tambem qme 
sa manifeste ao Primeiro de Janeiro o 
perar nelo falecimento do distinto jorna- 
lista Gnedes de Oliveira. 

Renime de concorântas — Inteirou-se 
de diversas comumicações a oficios rece. 
bidos a pronosito da representação feita 


Bo snr. ministro da Justiça. 
Atenenl 


Comercial de Lisboa — Reco 
a nova revista 
editada por ctividade, satisfazen- 
do assim O justo pedido felto à associação, 
Projecto de alteracão de Estntutos 
Convocar para o dia 9 de Fevereiro 
assembleia geral extraordinaria, para a 
“eitura e disenssão. 


Nonos aoelos — Aprovados 48 soctos. 
Desnesas — Antorizados diversos pag 
mentos 
———— Ss vee< 


Asilo de Mendicidade 


Do generoso anonimo «Jeronimo» re- 


concorrendo com um tão elevado numero. 
de consócios à essa sessão. 

No dia seguinte, nelas 4 horas, como 
comnlemento da exposição da véspera. 
realizava-se q visita de estudo à Central 
de Massarelos. 


XAROPE GAIAL 


ANT!-BASILAR 
CALMANTE 
RECALCIFICANTE 


O GAAL CURA A TOSSE 


Venda em todas as farmacias 
€ e por grosso na 
Avenida Duque de Loulé, 63—LISB0y 
prai = shgrstio o tos a td 

» se + 
Conferência 

Promovida pela Associação dos 
Alunos da Faenldade de Medirina, 
rea! e, ámanhã, nº sala de física, 
da Faenidade de Ciências, pelas 9 
horas e 15 minutos, da noite, uma 
nova conferência de arte. 

E' conferente o talentoso profes- 
sor sr. Abel Saluzar, que versará 
A Renascença Italiana e a Arte 
Egípcia, documentadas com dese- 
mhos e projecções, 

—— As O ma ee 
Associação Protectora da Infancia 

Do caridaso anonimo que se aco- 
berta com o pseudonimo de «João», 
recebeu esta prestimosa instituição 
o valioso conativo de 250800. Bem 
haja tão caritativo bemfeitor que não 
se esqueceu das infelizes orfãs que 


cebeu este Asilo à quantia de 30080 de 
donativo. 


mo «José», a quantia de 300809, para des. 
nezas mrabntes do Hospital, 


A administração é 


atreeçã 
reconhecidas, 


esta Associação agasalha e edues, e 


| de Figueiredo Cabral da Camara (Bel- 


Janeii ssístencia Domt- 


campo da Constituição. 
4 RUGBY =A'8 10 "oras; nos Compo tdo 


BASKET-BALL — De manhã e d tarde 
no campo do Fluvial. 

BAILES— Na Assembleia  Comerotal 
Portuense. á tarde, E 

=—Na Tuna União. do Porto, de tarde 
e á noite. > 

— No Saldo Maxtmo, de tarde e à noite 
ota NO Solo. Herculano, da fardo. e é 
nolte, 


Espectaculos 


SA" DA BANDEIRA — Companhia AMê. 
la Rey Colaço-Robtes Monteiro— 4's 4 
e meta da tarde, «S. João subiu ao tro- 
Non; ds 9 e meia da noite «Zildar. 

RIVOLI— Companhia Eva Stachtno — 
A revista vaiLó». A'8 4 da tarde e 9 é 
meia da noite. e 

AGUIA DE OURO — Sonoro. 4's 4 e 9 
e meta. 

TRINDADE — Sonoro. A's 4 e 9 e meta 

OLIMPIA — Sonoro, A's 4 8 9 e meia. 

gi MANUEL — Sonoro. 4's é e 
e meia. 

BATALHA — Sonoro. A's 9 e meta, 5 € 
semeia 

PALACIO DE ORISTAL — Sessões de ct 
nema, ds é horas da tarde e 9 horas da 
noite. Orquestra do Palacio. 


Vida elegante 


Anlversários 
hoje anos as enras: 
cem eva ge Fontes Pereira de Melo, 
D. Gabriela Quintela de Mendonça, D. 
Maria dos Prazeres Leite Castro, D. Alice 
Andrade Monteiro, D. Maria Lucia Del- 
fina Martins de Sequeira Braga Atdão. 
E os snF3, : 
edro Indeto Alvares Ribeiro, Antonto 
Jose de Brito e Cunha, Manuel Vaz Pa- 
checo de Miranda, 
Fazem amanhã anos as snras; 
D. Ismalia Bastos Messeder. D. Eau 
rentina de Jesus Aguiar de Oliveira, D. 
Germana Bandeira, D. Maria Domingos 


monte), D. Luisa da Veiga Manuel de al- 
Tim Ainado, D. Eulalia Duval Teles, 

E Os snrs. : 

Visconde de Pernes, Visconde de Serpa 
Pinto, D. Antonio de Albuquerque de 
Vasconcelos Correia e Menezes, Francis- 
co Xavier de Meireles Leite Pereira Tel- 
geira coelho, Antonio Moreira Guedes, 
Alberto de Castro Osorio. 


Récita de caridade 


Amanhã, segunda-feira, 29, realiza-se, 
no teatro Sá da Bandetra, um espectacu- 
lo que, estamos certos, chamará aquele 
teatro enorme e elegante concorrencia. 

4 companhia Amelia Rey Colaço-Ro- 
dies Monteiro, representa a celebre co- 
media Topaze, fazendo o papel de prota- 
gonista o conhecido amador snr. José de 
Carvalho. ' 

Todos conhecem o snr. José de Carva- 
lho, que tem evidenciado as suas quali- 
dades de actor em inumeras recitas de 
caridade, realizadas nesta cidade. 

O seu nome, já bem conhecido, e as 
suas qualidades de artista, são uma das 
principais razões para que o nosso meto 
conhecido acorra ao Sá da Bandeira pa- 
ra o admirar e aplaudir. 

Robles Monteiro, o simpatico artista 
emprezario, não quiz deizar o Porto sem 
ne manifestar todo o seu carinho e rê- 
conhecimento. E é justo, pois, este Dri- 
lhante conjunto arílstico tem no Porto 
numeroso publico que munca se canca de 
o aplaudir. E assim. “destina parte do 
produto do espectaculo d Oficina de S. 
José, instituição que a todos merece gran- 
de simpatia. 

Os bilhetes para esta recita podem 
procurar-se na rua do Gama, 150, d Foz 
e pelos tetefonos 4987 e 1069 e ainda 
na bilheteira do teatro. 

Pelo grande numero de bilhetes já mar 
cados pelas primeiras famílias da nossa 
sociedade, prevemos que a noite de se- 
gunda-feira será de verdadeira elegancia. 

><se 


Os desenpregados 


A regedoria de Cedofeita avisa 
todos os desempregados da fréoue- 
sia para comparecerem, com urgen- 
cia, na regedoria, á rua Miguel Bom- 
barda, 405, para darem os seus 


nomes. 
———— Ssc<-— 
Sociedade de Antropologia 


E' na próxima terça-feira ás 91 
horas e meia, como se noticiou, que 
se rea] sa, no anfiteatro de Física da 
Faculdade de Ciências, a anunciada 
conferência do sr. prof. Beleza dos 
Santos, ilustre professor da Daiver- 


tanto carece da protecção das almas 
Caridosas, 


sidade de Coimbra, que se ocupará 
do Problema do degrédo, 


As nossas leitoras 


reços do mercado, 


co, fervendo, foi absorvido “pi 
ucabelos de anjo» está pronto, 

Num momento e sem grani 
atarefamentos, preparou à 
amiguinha o que pode bem ch; 
se rei dos pi 

Aflicta — Ora enxugue lá & 
lágrimas, que o mal tem rei 
Mande comprar, numa dro 
125 grs. de sabão branco de 
selha, 90 grs. de amoníaco, 30: 
de éter, 30 grs. de alcool a 90º ed] 
grs. de glicerina. 

Dissolva o sabão num qua 
de água, junte-lhe os outros pr 
tos, bem como um quartilho 
água meril, Esfregue as mant 
com uma escova mole, mei 
da neste líquido, passe por 
limpa e verá que tudo desapa 


Preços do me 
Gente, muita gente com os, 
tinhos e cestões, alguns, aba 
dos de coisas boas. so 
Não falta que comprar ricas à! 
se queireis os preços eles aí vão : + 
Secção de hortaliças : Ao molha 
— grelos a 880, 890 e 1800; ni 
cas'a 870 ; couves de folha a q 
conves de olhos a 890 ; tronchos q 
870 ; bróculo de 1800 a 2850; á 
'a $20; nabos de 880 a 1820; 
netes a Pad a a St; 
iões a $20. Ao quilo: ervilhas | 
a o850 cebolas a 1300; lombarda, 


a 1800 ; cenouras a $60. 


Secção de frutas — Grande abuns 
dancia de laranjas e bananas, As 
laranjas vendiam-se a 1800, 1850 
e 2850, o quarteirão; tangerinas | 
de 870 a ; maçãs a 3800, 
5800 e 9800; bananas de 3800 q 
5800 as Castanhas a 1500, 
1820 e o qui! E 

Secção de aves — Galos a 15800, 
16800 e 17800; galinhas a 11500, 
12800 e 13500 ; frangos a 7800, 8501 
9800 e 10500, conforme o tamanho; | 

ombos a 5800 e 6800 o par; com 

os a 5800, 6800 e 16800. 

Os ovos vendiam-se ao preco da, 
semana passada. 

MIQUELINA MARTINS 


Camara Municipal do Porto 


Comissão udministrativa 
Sessão ordinária de 27 de Fevereiro 


Em Sessão ord nária reuniu ontem q 

Ee 
ai do Porto, sob 3. a 

Corcel médico “dr. Sousa Rosa, estandó 

sontesta verea E 
ida o aprovada a cia da ultima re: | 
união, pas:on-se à apresentação de Fro: | 
vistas, sendo unanimemente aprovadas as 
seguintes : 

Do sr. tenente Pacheco: 
7 | Mercado Ferreira Borges. 


«Estando parie do Mercado Ferreira 
Borges ocupado pela firma R. (. Duarta 
Lim-tada, que dede Julho de 1081 nada 
paga pela referida ocupação, proponho 


e se intente a competente seção, para 
que ela seja obrigada a desocupar” aque- 
tias corre-pondentes à dita ocupação, 

Mais proponho que a acta Séja aprovar 

Serviço de e: 5 
rAtendendo a O sérviço de ex) 
que ço as o 
mo as suas trocas, convém serem tratados 
nicipais, tal qual se pratica nas Reparei. 
qde. do E tady por interivédio 
do E-iado, nos Portos de Mer e até - 
nas Compânhias parii de 
-s deração que a Secrctaria se encontra 
da com serviço: conyindo. 
que devem ser tratados pela Repart 
Própr:a; considerando mesmo que no 


le Mercado e a pagar à Camara as quan- 

da nesta partes. Ré 
ropriações 

priações e e-dencias de 

e Tesolv.dos directamente por técnicos imu.. 

Direcções Gerais, nos Caminhos de F 

nho> de Ferro, tendo por sua vez en 

tantos RvÍRIS da resolução de probieas | 

camento ordinário a verba de expropiia. 


| ÇO-s está incluida e inscrita como deva | 


ser no Captulo das obras da Cidade feis 
tas sob a direcção dos técnicos mun'cis 
pais e seudo ao Vereador das Obras a pes. 
Sa que mais de perto necessita quy tais | 
assuntos sejam resolvidos com seu conhe | 
climênio directo: proponho que desta da- 
ta«m diante as nagociações para novas ex 
propriações, cedencias ou trocas sejam. 
feitas pla 3º Repartição Técnica às 
quais assistirá sempre o respectivvo Ve | 
reador fazeudo-s as escrituras conforiua 
os datos fornecidos e aprovados pela (as 
marãs. 

Do sr. capitão Amaro de Oliveira s 2 

ERrUEaDE vários, e 

«Proponho á apreciação da Camara, 67 - 
proces:os devidamente informados pela 8º 
Repartição Técnica Municipal; 5 são pa- 
ra cousirir prédios; 1 para ampilar p 
dio; 1 Tara construir baincário; 4 pi 
pr Trogar licença; 4 para levantar 
men.o; 1 para construir jaz'gu; 
ni Earages; 2 = 9 para 
se os; 3 para numerações; 94 S 
tamento de depósitos e os restantes tratam 
de d ver-sos as untos. 

Propouho que os rgesmos sejam dê 3 
chades em conformidade com o pare 
que neles exarei. e que a acta Seja Spro- 
vada rara efeito imediato na parte qua, 
diz respeito á construção de prédiosm 


Operário louvado 


4 


o 
*Proponho que seja louvado o operário. 
municipal, n.º 65 da da Repartição” Antór 
nio Pinto Ferreira, por vir entregar ex- 
pontaneumente, nesta Repartição a quan 
tia de 45500, que a mais recebeu na féria 
que hoje recebeu pelo pagador municipal, 
Mais proponho que ao referido opera 
rio seja concedido um dia de Peença com 
todos os vencimentos: 


Expropriações eetld 

«Submeto à apreciação da Camara pro- 
pondo a sua aprovação o projecto de ex-. 
propriação parcial do terreno de Javra- 
dio; total de um barracão de madeira e | 
parcial da um outro, no Caminho do Seis. 
Xl, pertencentes a Lino Francisco Ferrei- | 
Ta, conforme vai indicado a carmim na. 
planta junta, por motivo do proje 
aprovado em “4 dê Outubro de 1984 e de, 
harmonia com a deliberação câmararia 
de 19 de Fevereiro do corrente ano, 


«Submeto à apreciação da Camara, pro 
pondo a sua aprovação o projecto de ex. 
propriação parcial do terreno de lavras 
dio e total do barracão de madeíra e uma. 
nóra, no Camioho do Seixal. pertencente! | 
a Arlur Pereira de Oliveira, contorme vai 
indicado a carmim na planta junta, por 
motivo do projecto aprovado em “4 de 
Outubro de 1931 e de harmonia com a de. 
liberação camarária de 18 de Fevereiro do 
corrente ano». + | 


«Submeto á apreciação da Camara pro — 
pondo a sua aprovação o projecto de exe 
propriação parcial de terreno de lavra | 


dio no Caminho de Seixal, pertencente 4 
Américo da Cunha Espinheira, 
me vol indicado a carnitm na piânta | 


ta, por motivo do projecto arrovai 
24 de Outubro de 1931 e de harmonia com 
a deliheração de 13 de Fevereiro do cor 
rente anos. 

Não havendo mais nada a tratar, o sr. 
presidente encerrou a sessão: 

'O vôo das aves 

Na propriedade do sr. Alberto 
Bastos Maia, em Espinho, aparecem | 
um pombo correio com uma anilha, | 
que traz os seguintes dizeres; Fora 
tugal—-31— 86671. 
er 

Cosinhas económicas | 

Como ( Comercio do Porte notir 
ciou, é ámanhã que na fréguesia de, 
Cedofeita se inaugura mais uma co- 
sinha económica, denominada Sopa | 
de Santo António, que assim preceds | 
mais duas cosinhas 2 inaugurar ent 
breve, orgenisadas por um grupo de, 
generosas senhoras e patrocinadas, 
pelo ex.m> Bispo do Porto, em bene | 
fício dos desempregados pobres. 

A inauguração dessa nova obra 
de benemerencia começa ás 10 horas 
& eia, com missa na nova igreja de 
Cedofeita, celebrada pelo sen ilustra 
abade, rev.mo D. António Valente da 
Fonseca, Bispo Auxiliar de Vila Real 
e com a assistencia do ex=o Bispo 
do Porto sr, D. António Angusto de 
Castro Meireles, que vai presidir á 
refeição, junto dos humildes, servida 
junto da igreja, onde fica instalada à 
cosintia 


Matinée ás 4 horas 


um Maurice 


<O Café do 


TRINDADE 


Telefono 4412 


Ultimas ex'bições 
da extraordinária comédia, falada e cantada em francês 


O CAFÉ DO 
FELISBERTO 


Soirée ás 9 1/2 


Cnevalier 


A'manhã — DESPEDIDA de 


Felisberto» 


Terça-feira—Estreia da 


az 


ração Manda, com JOAN CRAWFORD. 


primorosa comédia O Co- 


DESPORTO 


BOM EXEMPLO 


E" indiscutivel que o fasctimo tem tm- 
pulsionado — na Ialta — o desporto. 

Os governantes nós perdem oportunt- 
dade de, por qualquer maneira, auxítiar 
» desporto, 

No recente desaflo de futevol Itatta- 
Suica, que os italianos ganharam por 3.0, 
Cunlaiuse entro os espectadores, o prin- 
vipe de Piemonte e os filhos de Mussolini 

am ulte com a sua presença vieram demons 

| Var aus jogadores o interesse que todas 
Us manifestações desportivas da Italia 
merecen dr altas entidades da nação. 

U mbulstro Arppinatl, que é um apai- 
gonada jeto desporto, que muito lhe de- 

ve, mio pode comparecer, mas enviou um 
telegrama palindo desculpa da sua falta 
E Jolicitundo os jogadores pela vitoria, 


Futebol 


Campeonato regional 

Os (Jogos a efectuar hoje, sho os se- 
guinios : 
1. cuetgoria — Progresso-Saigueiros, às 
14 horas; Porto-Leixões, às 16, ambos na 
Constituição; Coimbrões-Academ'co, às 16 
horas, em Colmbrões. 

Calegorias Teservas — Salgueiros:Pro- 
gresso, às 15 horas, e Leixões-Porto, ás 13 
no Lima; Coimbrões-Academico, "ás 13 
horas, em Colmbrões. 

Segundas categorias — Salgue'ros-Pro- 
grésso, às 13 horas, é LeixbsePorto às 
15 horas, no Bessa; Coimbrões-Academi- 
€0, Às 14 horas, em Colmbrões. 
erceiras categorias — Snlguelrospro. 
greiso às 41 horas, no Amzal, 6 Leixões 
lrorio, "ás 13 em Leixões. 


A classificação actual é a seguinte: 


1º atotsão ; VE DW. CP. 
Parto 5 600% 518 
Salgueiro 631214 7143 
Ioixões 730 4 9431 
Voavista 7 3,0 4 498 9 48 
prog-esso 6 0 4:50 440 77 
2a divisão 

Academico. 6 600% 638 
Canda! 7 83 247/38 45 
vo nibrões Buss vs at 49 
Loca aa Ea avas do 12 
AMEUCo o ORMINO! “5 TA EA 
Campeonato da promoção 


Tambem se rcaisam os seguintes en- 
conttos promocfonarie 
CONCELHO DO PORTO 

catrgorlas de honra — Vigorosa-D. do 
porto, nas Cavadas; Luso-D, de Partugal, 
va Benjo'a; Cruz-Ramaldense em Ra- 
auaide, Todos às 15 horas. 
D Categorias reservas — VigorosaD. do 
rto, nas Cavadas; Luso-D, ds Portugal 
em Benjoia; CriziRamaldense, em Ra- 
malde, Todos ás 13 horas. 
CONCELHO DE GATA 
Categorias de honra — Cruz de Cristo- 
* canidelo, em Canidelo; Vilanovens-Gala, 
em Jado de. Reus; - Valndares-Arintes, 
Av nts; Arnelens-Ancora, em Gulp!!! 
Tes, Todos às 15 horas. 
Categorias reservas — Cruz de Cr'sto- 
canifelo, em Canidelo; Vilanovense-Ga'a, 
em João de Deus; Valadares-Avintes, em 
Avntos; Arnelens=Ancora, em Gulpilha- 
res, Todos ás 13 horas. 
Segundas cateroriar — Gruz da Cristo 
Camelo. a to horas, no Canid:lo. 


Categorias de honra — Fanzerense-Pa- 
— droense, em Fanzeres; Gondomar-Val- 
boense, em Va bom. Todos os desaflos às 

15 horas 
Categorias reservas — Fanzeronse-Pa- 
| drmense, em Fanzeres; Gondomar-Val- 


Doense, em Va: 


n. Todos os desafios às 


ONCELHO DE PAREDES 

] Categorias de honra — Balarense-vas- 
co da Gama em Vasco da Gama: Sobre 
"Alvares, em Sobre ras. Ambos 


Os arbitros fndicados 
O Colegio Portuenss dos Ard tros us 
Eutebol, indicou os seguintes nom:s para 
Os Jogos que hoje se efectuam : 
Salgneiros-Progresso, Manuel S'lra 
PorioLe'xões, Manuel Guimarães. 
Coimbrões-Academ co, Manuel Ram: 
Oruz de Cr'sto-Canidelo, Fernando 
metro. 
Vilanovense-Gala, Orlando Fernandes 
Arn'las-Ancora Manuel Parheco. 
Valadare-Ayntes Antonto Vieira. 
V'gorosa-D. do Parto, João Rodr gues, 
D. de poriugal-Luso, Borros Mota. 
Cruz-Ramaldense, A. Santos Junior, 


—x 

Segundo Inform?” que colhemos a 
entidade em questão, selecionou | assim 
uma pe'ado de novos, pora melhor jul- 
Ear das “as competencias, tomando em 
Conta o facto de às posições do campeo- 
Mato reg'onal estarrm mais ou menos dt 
Tinidas, 


Basket-ba! 
Jogos oficiais 

Os desaflos marcados para hoje são 
Os Siguintes - 

PRIMEIRA DIVISÃO 

Campo do Fluvial: 

Finvial-Sa'guc ros, em 4º, 38, 28 6 14 
categorias, às 9, 10 11 6 16 horas; respe- 
Cbyamente: Estrela-Nnn'Alvares, ás 15 
horas, em 13 categorias. 

Campo do Ameal : 

Porto-Acemsta em 49, 34 e 24 cate 
gorias, 4s 9, 10 e 11 horas, respectivamente 

Campo das Cavadas : 

Porto-Acemista, em 
16 horas, 

Campo do carvalntão : 

NumAlvares-Estreia, 


categorias, às 


em 4º 34 0 94 


categorias, às 9, 10 6 11 horas, respecti- 
Yamente, 
SEGUNDA DIVISÃO 
Campo do Fluvial : 
Academ'co-Vitoria, em 12 categorias 


Bs tá ho es 
Campo do Ema : 
Academico-Vitória. em 3* 6 24 catego- 

rias ás 10 6 11 horas, respeotivamente. 

Campo das Cavadas 
Progresco-P'edade, 

* 915 horas. 

Campo Jodo de Deus: 

Vilanovense-Ga'a, em 4% 2 e 28 cate 
gorias, às 9, 10 e 11 horas respectivamente 

PROMOÇÃO 

Campo do Araujo : ; 

Ballense-Gultões, em 2.º e 12 categorias 
85 10 6 11 horas, Renda, 

Campo das Cavadas - 

Cos TeSporting da Cruz. é Porto Atle- 
fico Clube:Escateiros. em 2.3 entegor'ias às 
10 e 11 horas respectivamente. 

Campo do Lima 

«Os 13-Sporting da cruz e Porto Atle 
eo-Escoteiros, “s 15 e 16 horas, em 1.º ea 
fegorias, respectivamente. 


em 1.4 categorias, 


Rugbl 


Realisa-se noje, no Lima, ds 10,9) 
9 treino para apuramento da se- 
leção do Norte 

O ambiente que se vem formando 4 
volta do II PortoLishoa em futebol 
rugby, é, sem sombra de Juyida, dos mais 
auspicosos, 

Afinmamos isto porquo bem temos nb- 
tado, atravez das conversas sustentadas 
nos nossos melos desportivos, o grande 
interesse que vem despertando este encon 
tro, e quo «e manifesta em todos estes 
pequeninos nadas que são a curiosidade 
com que se seguem as «démarchese fi. 
nais para fixação de data, os trabalhos 
| dos selecionadores, as probanilidades des- 

fe e daquele nesio on naquele lugar e 
que dão sempre origem a discussões mais 
“ou menos acaloradas, que nos deixam sa 
tisteitos. por constituirem à afirmativa 
mais categórica que daqui a muto pou- 
cos anos o triunfo do rugby entre nós é 
um facto. 

Não andaremos pois longe da verdade 
quando disermos que esta desatio, optima 
propaganda o rugby em Portugal, há-de 
Ser um metumbante sucesso dos nossos 
dirigentes, Pena é que a Associação do 
Rugby de Lisboa não se disponha a um 
sacrificio de molde a conseguir a realisa 

ção do IV inter-cdades, aindy esta épo- 

ca na capital, 

O fracasso do ano transacto não deve 
atemorisar os dirigentes do Sul, porquan 
to, tão bem como nós sabem, - quais fo- 
ram às circunstancias que o ditaram, O 
ditaram, o que não é Drovavel suceder 
esto ano, De resto, com um pouco de boa 
vontade, tudo se consegue. 

Depois de ámanha daremos informes 
do treino de hojo que promete ser, sob 
todos os pontos de vista interessantissiímo 


Atletismo 
E' hoje dstputado o Cross Regio- 
nal de Juniors 


O Comercio do Roxte 


Matinée, ás 4 horas 


secundada por Conrad Nagel 
realizada por Robert Z, Leonard 


tejefono Zc1+ 


Ultimas exibições 
da magnifica creação de NORMA : HEARER 


A DIVORCIAD 


Chester Morris 


Solrée, às 9 1/2 horas 


E 
Robert Montgomery 


A'manhã— Segunda-feira 29 de Kevereiro— Estreia da Super-produção da UNIVERSAL FIL AES 


os FILILOS 


com Genev'rve Tobin, John Boles e Lois Moran 


pela mesma ordem para o campo das Ca- 
vadas e campo do Lima, para jogar ofl- 
cialmente com o G. D. «Os 13. 


ESTRELA E VIGOROSA SPORT 

Basket-ball — Os jogadores de 4a, 3.1 
e 2º categorias devem comparecer hojo 
no Campo do Carvalhido, pelas 8,12. 9,12 
8 1942, respectivamente, para jogarem ofi- 
rialmente com o Clubô Sporilvo Nun'Al- 
vares, 

Os componentes do 1. Grupo devem 
comparecer às 14 1º horas no campo do 
Fluvial, 


MAGESTIC SPORT CLUBE 

+ Previnese os jogadores da 1.º catego 
ria para a comparecerem hoje pelas 13 
horas na sédo afim de seguirem em Ca- 
minheta para Baltar para jogarem com 
iguais cafegorias do Baltrense. 


CANIDELO SPORT CLUBE ! 
Realisandose 3 desafios de futebol hojo 
no parque de jogos Marques Gomes, em 
Canidelo, entre as categorias de 28 Te. 
servas e honra do Canídelo contra eguaes 
categorias do Cruz de Cristo Futchol Club. 
dos Carvalhos, respectivamente ás 9 e 13 
e 15 horas roga-se nos jogadores respec- 
tivos do Canidelo para estarem a hora 
competente em campo. 


LEÇA FUTEBOL CLUBE 

Convidam-se os socios deste oluba a 
reunirem em Assembleia Geral extraor- 
dinaria, na terca feira na Sédo desta 
clube, pelas 21 horas, afim de ser resol- 
vido um assunto de muito Interesse para 
este clube, 
Caso mão compareça numero legal nesse 
dia, fica a mesma transferida para à 
proxima quinta-feira 3 qe Março, reunin- 
do com qualquer numero. 


* | LUSO ATLETICO CLUBE 

Pede-se a comparencia dos jogadores 
de reservas 81.2 categorias, hoje no cam- 
po pelas 1º é 14 horas respectivamente, 
para seguirem para o campo de Benjoia, 
onde foram em desafios de campeonato 
com o Desportivo de Portugal, 

—Em reunião de Direcção efectuada 
em 92 do corrente, foram tratados ass. 
tos diversos, e aprovados 9 nóvos só. 


clos, 
VILANOVENSE F. CLUBE 

Baspel-Ball— Pédese a comparencia 
hoje no Campo João de Deus para joga- 
rem em Campeonato Os seguintes jo- 
Jogadores : 

AS 8,30 horas — Teixeira, Sebastião, 
PARTIR Julio P. Leite, Casimiro e Arau- 
o TI. 

A's 0,30 foras — Matias, Pinto, Leito," 
Valente, Pinho, Ferreira e Braga. 

A's 1030 horas — Guimarães, Canedo, 

Rocha Hermenogilde e Adegas, 
FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE 


Raelisa-se hoje esta prova que a A.P.A. 
Jeva a efeito nos terrenos do campo do 
Carvalhido (ao Monte dos Burgos). 

A primeira chamada é feita às 40 ho- 
Tas sendo a partida ás 10,30 em ponto. 
; Para esta prova, acham-so inscritos os se 
| guintes clubes : 

Acadêmico . elube — 1, Torcato Pe- 
reira; 2, Joaquim Cardoso; 3, Manuel 
Pinto Rabaça; 4 Januario Antonio Cou- 
to. Suplentes! Ernesto Costa e Adelino 
Nascimento, 

Sport Clube do Porto — 5, Manuel Rt- 
beiro Silva; 6, Orestes Amaro; 7, Mario 
Rente; 8, Virgilio A. Ferreira. Suplente: 
Manvel Necho, 

NumAlvares — 9, Paulino Pinto Raba- 
ca; 10, Jeronimo CandVio; 41, Joaquim 
Guintas; 19, Duarte Silva. Suplente: Joa 
quim Cardoso. 

F. C. Porto — Equipo A — 13, Filipo 
Garcia Araujo: 14, João Pinto da Silva; 
15, Jorge Furtado; 46, Mario Henrique 


| Ferreira Caldas. 


Equipe B— 17 Amadeu Magalhães; 
18, Joaquim Ferreira Dias; 19, Manuel 
Henriques Moreira; 90, Serafim dos An- 


Jos Ferreira. Suplente: Mario Fernandes. 


estão indicados : 
presidentejuiz arbitro. Beladim To Dias 
Leite; juiz de partida, Eduardo Buares- 
Ma Gomos; juizes de chegada, Augusto 
Fernandes, Antonio do Amaral & Anton'o 
Mota; cronometristas, Antonio Neves Eu 
Reio, “alfredo Carvalho é Armando Ts- 


chopp. 
º Comunicado oficial da A-P.A. 

APAssocinção Portuense d> Atletismo 
faz sc ento dos clubis Interessidos que 
inserção prra o crosc dt S em 
contraro do qre «stay determinado, US 
encerra na proxima qua t-fera * 
Marco, Ás 94 horas e méla pref xas. Este 
comunicado constitul o unico aviso ofi- 
cial, 


ses 
Faz-se tambem constar que fof resol- 
vido marcar as seguintes organisações ; 
Campeonato Regional de Junior, em 
18.8 de Maio, no Stadium do Lima. 
Campronato Rer'onal de Seniors, em 
5, 126 19 de Junho. 


Ciclismo 
Corta-mato clclo-pedestre 

E' hoje que a U.C.E. leva a efeito esta 
importante prova autor'sada pela U.V.P. 
e que tom despertado grande entusiasmo 
Se bem que não seja muito vulgar a Tea 
Jização de provas desta natureza, é de 
esperar um grande numsro d2 concorren 
tes que irão emprestar o zeu valor signt- 
jfcativo à TCE, que 
volvido o ctelismo. 

A partída sorá dada As 16 horas em 
pontos, devendo, os concorrentes apresen 
tarem-so devidamente equ'pados ás 15 € 
meta horas. 


Motociclismo 


Distribuirão de premios 

Amanha, pelas 24 horas, realísa-se na 

jo Moto Clnhe de prríngal a d'strl 

o dos prem' disputados na T Ram 
pa Mo“o-iclista do Bico-Inf'as. 

O acto revestirceá dz grande solni- 
dado e será presídio pelo dirtinto des- 
portista e ndsso amigo sr. Jorge Nevris, 
pres'dent> da accembleta geral da Fede 
ração Motociclista. 

A esta Tenifo devem comparecer to- 
dos os classificados na wrf-rida proxa, 
| bem como os associados que desejem vi- 
for'ar com às seus anla ns Os detentores 
de tão lisongeiros triunfos. 


PELOS CLUBES 


CLUBE FLUV PORTUENSE 
Hockey Previnem-s: os joradores 
inscritos para comparesreem — hrje no 
campo do Vilanovense, pelas 9 e meia 
da manhã para jogarem com as pri- 
métas categor'as do Sport Clnbe do Porto. 


LVARES 


erre spormivo NE 
Hond Rall— Todos os 1 
ão hem coma fodas os Snctos 


narerer hofe, 
“as no campo 


ntualidade. 


R DA CRUZ 
mas. Agostinho. Pa- 
Serafim 4º (can) 
Justino e Avelino 
Antero (ean.), 
Marq 


SPORTI 
guínies 
Marian 


sup 


Edmunio. 
os segninies 
mos, Serafim 9. 
riano, respectivamen 
na rua dr. Julio de Ma 


tanto tem desen- | 


» | No grnpo vencido: 


Realizandose hoje dois desafios de 
futebol entre as categorias, reservas e de 
honra do Figueirense contra iguais cate- 
gorias do S. U. Salgueirense respecti- 


dores do Figueirense a maxima pontua- 
Ndade em campo, 
GALITOS DA FOZ» 
Encontra-se aberta a 
um campeonato de Ping-Pong inter-sócios, 
O tometo terá início mo dia 10 do 
xim mez de Março encerrandose a 
Disputa-se-ná um bronze intitulado «Pri- 
mavera de 1992. 
a inscrição para um torneio de bilhar à 
realisar entro os associados que desejem 
| dia 1 e iniciando-se q torneio trez dias 
depois. 
Fozr. 


vamente ás 14 horas, róga-so aos Joga- 
CLUBE «OS 
inscrição “para 
na Sóde. 

Ts 
s- 

crição dois dias antes, 
Bilhar — Igualmente se encontra aberta 
| inscrever-se. encerrando-se a mesma no 
Disputarseha o bronze «Galitos da 


Taças de Prafa 


Zm todos os tamanhos 
Para todos os sports 


2 Para todos os preços 


Ourivesaria Aliança 


Rur das Flores — PORT > 


PELO PAIS 
Futebol 


EM OLIVEIRA DE AZEMEIS— O 
Unifo de Colmbra em Oliveira 
de Azemeis 

Oiivetra de Azemeis, 45. — A convito da 
Secção do Efucação Fisica da Escola Li 
vro do Azemeis, visita-nos, no domingo, 
o onze de honra do União Futehoi Coim: 
bra Clube, que com igual categoria do 
gruro escolar, reslisará um encontro ami. 

avel no campo d aFeira, desta vila, pe 
as 16 horas. 

Como <e trta dum grupo de grande va. 
lor no futobol nacional e ainda nor ser 
um caso inédito, a visita dum gruno des 
portiva da Lusa — Atenas, à esta vila, O 
escontro de domíngo, está despertando 
grande Interesse entre os adeptos de po- 
pular desporto, tanto desta vil acomo 
dos concolhos circunvisinhos. 

feias 
EM PAÇOS DE BRANDÃO 
paços de Brandão, No domingo 
reslizar-e-há no campo da estação desta 
local dade um desnfio entre o team do 
honra dy Gremio Prosperidade do Can- 
dal e primeiras categorias da S. U. D. 
de Pacos de Brandão. 

O Condal de Gai é um dos melho 
res grupos que se tem deslocado a esta 
localidade, havendo o maior interesse por 
esto encontro — 4 €. 


— o) — 


NA MAIA 
Real'zaram-se no domingo, no campo 
da Se-hor ada Hora, os encontros, entra 
a- reservas e grnnos de Honra do Srort 
da Mala e do Clibe do locol. que termi- 
naram pelos resultados de 32 6 50, res 
pectivamente. E 
'O encontra entre as 1.º categorias, ane. 
«ar do dominio exercido pelo Sport da 
Maia foi agradavel de nresencear pois 
que a ête grupo não o olsecon a marca 
cão de monis, mas sim. realisar o mais 
téenicamente possível. uma partida de fu 
teb=l, o que conseguiu em parte, e quo 
cta, soube 


a asistencia, ordetra, é 
pre-ar com fartos arlausos, 
| Neste gruno, há a salentar-se a traha- 


| lho da deteza, que duvida a melhor 
promoe'onária: 

trabalho inteligente, Ra 

dio contro. 


aca-Se pelo seu 
nos, excelente mé- 


guarda-redes, de- 
fera ponta esquerda e meia di- 
rela. E Í 
carpanta a centro-halt, foi uma nult- 
dade ES 
A arbitragem. a cargo do distinto ar- 
bitro oficial David Costa. imparcial. 


mm a qt ———— 
Instituto de Cegos do Pôrto 


dreii 


anonimo «Calixtos m 
alioso donativo di 


Do carldo 
Instituição o 
que a dir 
agradece, 


ão muito reconhecida | 


«PLYWY ME 


PI 


A's4-—- HOJE -A's91/2 


A comédia musicada e c: 


antada 


Acabou a caresfia... 


Guloseimas) 
com DANIELA PAROLA e HARRY LIEDTKE 
em cênas cheias de espirito e boa disposição 


Desenhos animados 


“manhã — PRUGRAMA M-TRO 
4 encantadora cine-comédia 


Jornal Fox 


falada, cantada, dançada 


e com bela música 


Dupla Vitória 


onde o sport predomina 


BE"SIE LOVE 


é a protagonista 


«Chá das Cinco? — As saias diferentes dos casacos 


E' dum convite intimo que se 
trata? O nosso traje será simples : 
vestido de crêpe de lã leve e liso, 
marroquino, ou crêpe da China es. 
pêsso, liso ou estampado a motivos 
miudos e regulares, de feitio e guar- 
nições sóbrias, 

A escolha da côr e da fazenda, 
sobretudo, conferir-lhe-hão um ca- 
racter mais ou menos cerimonioso. 

Alguns detalhes, como a gola 
simples e botões nas mangas, dão a 
ideia do género alfaiate. O vestido 
ganha com isso uma singeleza de 
feitio que o torna muito comodo. Se 
a reunião fôr mais importante, po- 
nha-se de lado a lã e o crêpe estam- 
pado com desenhos muito geomé- 
tricos. 

Dê-se a preferência ás belas sé- 
das lisas e também a certos tecidos 
de novidade, nos quais uma més- 
cla de lã já faz grande diferença. 
Um feitio elegante, mas muito sim- 
ples, sem guarnições pretenciosas, 
dá-lhes o caracter próprio desta cir- 
cunstancia. 

A saia diferente dos casacos é 
um detalhe da moda, não só sedutor 
pela variedade a que dá lugar, os 
efeitos juvenis e graciosos que por 
êle se podem obter, mas também 
muito prático. Quando as senhoras 
pensam em comprimir tanto quanto 
é possivel o orçamito das toilettes, 
como não se ha-de apreciar um ca- 
pricho da moda, susceptivel de mul- 
tiplicar o numero dos vestidos, sem 
grande dispendio? 


MONTEPI 


- Casacos e saias diferentes com- 
binam-se fácilmento entre si, con- 
tanto que as córes não berrem 
umas com as outras. 

Com um casaco preto em lã, ou- 
tro em sêda grossa, beige ou bran- 
ca, um terceiro em malha de côr 
viva, verde, vermelho ou azul, e 
saias a dizer, póde-se arranjar um 
enxoval completo de verão, 

O conjunto preto é reservado 
para os dias frios passados na ci 
dade. Com o:sol, a saia preta acom- 
panhada do casaco de côr viva já & 
'Alguma coisa de diferente. 
saco branco ou claro, muito ele- 
gante para de tarde, quando com- 
pletando a saia preta, usar-se-ha 
com uma saia de tom vivo na praia 
| ou nos lindos dias de sol e de calor, 
em que pensamos, com desejos que 
| apareçam muito depressa. 

Para êsse tempo encantador bas- 
tam, come chapéus simples, uma 
cloche em palha brilhante e uma 
boina de feltro ou de setim, para se 
(possuir um enxoval variado e que 

nos sirva para diversas ocasiões, 
Néstes motlos de vestidos ha 
alguns que são iguais em côr e fa- 
zemda, tendo sómente os rebuços 
contrastantes. 

O escocês também se vê bas- 
tamte, tanto fazendo a saia e à 
écharpe dum casaco a dizer na cór 
mas em pano liso, como desenhando. 
no mesmo uma espécie de bolero e 
dando na frente um curioso efeito 


ERAL 


0 G 


Associação de Socorros Mutuos Fundada em 1840 
FIL.TAI. NO FORTO 


Avenida dos Aliados, 90 e Rua Passos Manoel, 135 


“Tel, 


2381 


EMPRESTIMOS sobre penhores de onro, Platina, Prata e Joias, ao juro 


anual de 10º, aceitando-sê amortis: 
prestimo. 

EMPRESTIMOS sobre titulos de €: 

Até Esc. 500.000809 ,.. 

De mais de » — 500,000890 até 

Superiores a > . DO see 

EMPRESTIMOS hinotecario: 


ações até completa liquidação do em- 


redito, ás seguintes taxas: 


PR o) So AO ANO 
Esc. 2.000.000800 8 9/0» = 
ais Res TUhºfo» = 


, sobre propriedades nrbanas 2 rusticas, a 


praso, com amortisações anuais de 5 º/, decorridos 18 meses do inicio do 


emprestimo, e em conta corrente. 
A" RECADAÇÃO na Ca 


Forte de Titulos de Credito e volumes gran. 


des e penuenos, com valores, a premio minimo. 
DEPOSITOS á ordem na Caixa Economica do Montepio. 
COFRES PORTATEIS para amealhar pequenas economias, 


COB “ANÇA de juros e dividendos, 


, premio reduzido. 


EMPRESTIMOS sobre letras, a taxas especiais, 
Encerramento do expediente 
resti 


sabados. 


os, que se conservam abertas todo 


, excepto nas Secções de Em- 
os dias uteis até ás 17 horas 
a79 


O ca-| 


HOJE — 2 Espectaculos 


A's4 e meta 
Matinée dedica“a ás crianças, com a encantadora peça 


São João subiu ao trono 


A's 9 e mela da nolte 
A formosa peça em 4 actos, do DR. ALFREDO CORTEZ 


— £ILDA-— 


Soberba criação de AMELIA REY COLAÇO 


Companhia Ame'ia Rey Golaço- 
Robles Montuiro 


uma comissão de senhoras, 


amador ex.mº snr. 


Amanhã — Despedida da Companhia — Récita de beneficencia, 
promovida pela Companhia, com a colaboração de 

a famosa peça : 
O principal papel masculino é desempenhado pelo distinto 
José de Carvalho. 


Topase 


Luxo! Alegria! 


TEATRO RIVOLI 


4 Telefono 2788 j 
Companhia Portuguesa de Revistas Eva Stachino 


HOJE — 2 Grandiosos e Deslumbrantes Espectaculos 2 
A's 4 horas da tarde e ás 9 1/2 da noite. 
A popularissima e suntuosa revista em 2 actos e 20 quadros 


aa 2 ' 
AI-LO!” 
= 
que está calorosa e unanimemento consagrada melo Público 
e pela crítica do Porto 
Uma peça para toda a gente 
Ovações delirantes! 
Movimento! 


Enchentes colossais! 


Originalidade! 


A'manhã — A's 9 1/2 da noite 
«A I-T,. 65! 


PRECOS, Fris 
a L, 15500; 
cão later; 


60$00; Camarotes, £ 0$0 
2.º Plateia, filas M a Z, | 
|, 5'00; 2.º Balcão 6º0.; Geral, 3500. 


Plateia, fi 
0:00; 1.º Balcão, 105. 0] 


FS BILHETEIRAS ABREM A'3 Il HORAS DA MANHA 


A's 16 heras 


Avante, Malacara! 
empolgante filme em 7 partes 
com TOM MIX e o seu cavalo 
MALACARA 
Uma Instituição modelar 
1 parte 
Todos os dias, das 10 ás 18 ho- 
ras, exposição de leões, tigres, 
hienas, ursos, macacos, leopar- 
dos, aguias, cães de raça, eto, 


PALACIO DE CRISTAL 


HOJE-2 atraentes sessões de Cinema no Gil Vicente-HOJE - 


A's 21 horas 
ALMA DE ARTISTA 


interessante comédia em 7 partes 
com Billie Dove e Larry Kent 


A'vante, Malacaral 


com Zom Mix e o seu cavalo 
MALACARA, 7 p. 


Uma Instituição modelar 
1 parte 
ORQUESTRA DO PALACIO 


q ntreda, ce tarde e à nolt AURANT E BUFEIE 


6 E 
Automobilismo. 


Como resolver panes, mapas e itinerários, distancias quilo- 
métricas, e uma grande série de conhecimentos úteis. Encontram- 
se na Auto Agenda, á venda em todas as casas de artigos de 
automoveis, e em todas as livrarias, ao preço de 4550, 

* 


Edição da Livraria Simões Lopes 
Rua do Almada, 123 


CT 


PELA 


CASAS VELHAS 


Afóra o seu aspecto desagradável, as 
casas, quando velhas, possuem: vozes de 
estranho encantamento, ç 

Nunca te aconteceu, leitor, entrar nu- 
ma dessas casas carcomídas pelos anos, 
2, olhando as suas arcas, preguntares, a 
tá próprio : 

— Quantas gerações terão Jd passado 
por aqui; Quantas almas chorariam stlên- 
etosas quaisquer desgostos de amór; quan- 
tos olhos se terão embaciado por detraz 
destas janelas carunchosas? 

Tudo isto se pensa, na verdade, em 
face de uma casa velha. Porque, assim co- 
mo um castelo, ou um solar, por exem- 
plo, nos fazem relembrar certos actos de 
herotsmo, presos a velhos ramos ilustres, 
uma casa dessas prendenos a atenção, 
| força-nos a pensar em muttos dramas vt- 

vidos — púginas de existência como a 
nossa, com seus afectos, suas duvidas, 
| seus receios 1. 


Colhida por um cavalo 


Deu ontem entrada ma sala de obser- 
vações do hospital da Misericordia a do- 
mestica Meria das Dores, de 73 anos, da 
tua Visconde Setubal, que na Praca da 
| Universidade foi colhida por um cavalo 
montado por um soldado do Sapadores 
Mineiros, sofrendo violentas coniusões pe. 
lo corpo, 


Morta par atropei-mento 


Na enfermaria 2 do hospital da Mise- 
ricordia, faleceu ontem um individuo cu- 
| ja identidade so desconhece. que na ulti- 
ma quinta-feira foi atropolão pelo anto- 
| movel 170725, ná Tua do Amesl. 
|, O cadaver toi removido para o Instl- 

tuto de Medicina Legal, 


Doenca súbita 

Deram ontem entrada no hospital da 
Misericordia. por terem sido acometidos 
de doenca súbita: 

Elvira Mozeira, de 30 anos, domestica, 
da rua do Melo. 

— Maria Amelia de Abreu. de 16 anos, 
domestica. da rua da Torrinha, 

— Tsmira Gonçalves, de 95 anos cos 
tureira, da rua Senhora da Lapa, 
Abaixo dum eléstriro 

No hospital da Miserlenrdia. toi ontem 
<oc o 0 empregado comercial Carmin- 
do Rangel, de 19 anos da Rebordosa, 
Paredes, que pretendia descer 


19 
quando 
dum carro electrico, den uma queda, fra: 
turando o braço esquerdo. 


Queixa por furto 


s de Araujo Bandeira, empregado 

da rua de Passos Manuel, 16049 
mtou queixa à P, TC, de qe ante. 
m. entre as 6 e as 8 horas da tsrde, 
entraram por meio de chafe falsa no 
escritorio e fortatam a quantia de 
0os00, aproximadmente. bem como uma. 
pequena calxa-forte de ferro, onde esta, 


va aquela quantia, q ainda varios doeu: 
mentos sem valor material, 
O quixoso, que indicou 4 policia a 
vessoa de quem suspeita. decl"rou que 
à gaveta du revaninha, 
fre se enc 
egado de proc 


sarias investirações q agente Luiz de Bai 
tos, da 1.º secção da P. T. C. 


efeito dum de=sculdo 
Na P, 1. C. apresentou q 
do Sina, emprego com-rel 
rua Alex 
tem 
nha, qua 


vo Brnco Lisboa & 
Aliados, a fim de 


CIDADE 


ixarias arvores levandolhe linha, no 


o 
rrectuar o pagamento duma letra, lhe 
furtaram a quantia de 3.000800, 

Essa importancia tinhas o queixost 
envolta em 3 pacotes de rotas de 50800 
que, momentos antes, recslrra no Banca 
Espirito Santo, tendoa metido num ,dos 
tolsos exteriores do sobretudo é dont 
fôra furtada, 

O participante indicou 4 policia: o in. 
dividuo que lhe causou suspeitas de q 
ter roubado e que se aprov-itou bem do 
seu descuido. 

Foi encarregado o agente: Cardoso. da 
14 secção da P. T, O, de proceder àf 
averiguações, 

Furto de papal 

Apresentou queixa 4 Polícia do Invcs 
tigação Criminal Joaquim Pereira Pínio, 
negociante, da rua da Vitoria, 5f, contra 
Antonio Goncalves, da rua dos Caldeirel 
ros, 177, arguindo.o de lhe ter furtado à 
tardos,ide papel com o peso de cerca de 
70 quílos, no valor de 91800, - que estava 
num am zem da run des Caldetreiros, 


Pelo Altuba 

Foram presos recolhendo ao Aljube: 

Cezarina do Oliveira Bastos, da Sé é 
Ana de Pinho, de Oyar, por Se envolye. 
rem em desordem, 

Manuel da Costa, da rua 'de Andresas 
e Belmira Rosa de Jesus, da rua de Fran. 
cos. por agressão. 

João Mendes, das Escadas do Roleto, 
por obscenidades, 


Qualxas 

Queixaram-se 4 policia: Alberto de 
Vasconcelos Faria Vizeu, da rua de Cedo 
feita de que furtaram de sua residencia 
diversos artigos, no valor de 200800 

-— Angelina Rosa da ruá Escóra, da 
oue le furteram de sna residencia * um 
chale, no valor de 60800. 

— "Laurentino Antúnes Machado, do 
Largo do Camarão, contra Felx Jorge, 
fa rua da Fabrica, arguindo.o' de ter 
ido em seu nome buscar um sobretudo 
à Alfaiataria Justino Junior, da Avenida 
dos Aliados, ao qual dá o valor de 200800. 

— Albina Ferreira das Neves, do Lo. 
rar de Pedroucos. Aguas Santas, de que 
lhe cortaram de uma bouça aue possue, 


tor de 1.500800 É 

— Balazar Cardoso Ramalho. da rua da 
vitonia contra Francisco Augusto Pinto, 
da mesma rua, arguíndo.o dp lhe ter es. 
travado movels o roupas, no valor de 


50800. 


— Afonso Cardoso Ferreira, do Campo 
Pequeno, contra Fernandes Guimarães, 


da rua Fernandes Tomaz, arguindoo dé 


se recustr a entregar-lhe 


vma mobília 


no valor de 4000800, que lhe tinha con: 
fiado e que O queixoso comprára a Josá 


da Mota Campos, da rua 


je Cedofelta, 


168.92,0, 


rontra 


— Alberto da Silva, do Cais da Estiva, 


Francisco Leite, da rna da Lada. 


susneitando me este lhe fivesso furtado 


te sua residencia, uma gehardine, umas 


ralças e mma camisa, no valor de 398 


aulho. 
dos 


falque de 20: 


— Manuel Jocê Barbeita. da rua de 

contra Engenio Prrefra, da rua 
Arcos, norque sendo destrihudora 
le pão de «na padaria, deulhe um des 


Exnlosão numa máquina de pe- 


meta 


tróleo 


Ontem, 
da 


pouco depois das MM horas e 
manhã. foram reclamados os 


socorros dos bombeiros para o prédio nm. | 


É 


sinhos, 


da rua da Fábrica, onde está insta- | 
ado um depósito de conservas da firma 
sms, Coelho Dias & C.º, Ld.*, do Mato- 


Deu cansa ao alarme o fer havido uma 


explosão numa máquina a petróleo, sendo 


e 


xtinto por gente da casa. 
Compareceram no local os Bombeiros 


Domingo, 28 de fevereiro de 1952 3 


(EESC EEE 
TEATRO SÃ' DA BANDEIRA À Es, asi cine 


HOJE — 3 espectaculos 
A! tarde — A's 230 0 ds 5 horas 
A! noite — A's 9:30 da noite 


A grandiosa e alegro fantasia 
toda falas cantad: 


1980 


Um supertilme que nos dá com 
antecipação uma ideia como será 
o Mundo daqui a 50 anos 


Uma viagem ao planeta Marto 
Como se come e como se 
bebe em 1980? 


As modas — Os asroplanos 
As cidades 
Mise-en-sceno de grando luxo 


Musica e canções lindissímas 


Desempenho cl de boa ça 
oa grandes artistas eómidos 


EI Brendel e Marjorie White 


Um filme invulgar, original que 
prende a atenção da primeira à 
ultima cena 


“A bilheteira abre á 1 hora 


A'manhã: 
— Mitima de 1980 | 


Te feira, 1: 


O Presidio 
UM EXITO! 


CINEMA PASSOS 


(Jardim Passos Menuel) 
da tardo 


TELEFONO 1034 
s 4 horas 
9182 


O Senhor Americano 


com Ken Maynard e Katkrym 
O rautora 


Outros fonofilmes comple= 
mentares 


Amanhã é terça-feira: 
«Mam'zelie Nitouche: 
com ANNY ONDRA. 
Duas unicas exibições 


Na 64 feira: éritor 
aa pç 


Preços populares 
olaéi —4$00 e 3800 


Municipais e Voluntários do Porto, que 
não Chegaram a trabalhar, por não ser 
necessário, 

Intoxicação 


Foi ontem socorrido no hospital da Mk 
sericórdia o cinzelador de prata Jos Fer 
nandes Silva, de 43 anos, da rua Hero 
de Chaves, que, por descuído, ingeriu uma 


DOÇÃO Venenosa. 
———————et—— 
Bancos e Companhias 
Companhia de Seguros 
<Argus> 

Realizoú-se ontem a assembleia. 
geral desta Companhia, sob a presi- 
dencia do snr. dr. José Figueira de 
Andrade, secretariado pelos snrs, 
Eduardo Marques dos Santos e 

José Machado Pinto Saraiva, 
Sobre o relatório em discussão: 
do exercicio de 1931, falaram divers 


por unanimidade. 

O accionista snr. José Lopes 
Martins, apresentou uma propos! 
para que nas bôdas de prata, fósse 
Colocado na sala da direcção us res 
tratos dos directores fundadores e 
do actual snr. Antonio Mendes de 
Oliveira, 

Oconselho fiscal deu o seu aplau- 
so a esta proposta, qre a assembleia 
aprovou por aclamação. 

O dividendo de 10800 por acção, 
livre bd, será pago depois 
de compridas as disposições legais 


Companhia ds Fiação € 
- Tecidos de Fafe 


Reunin a assembleia geral ordis 
naria: dos acionistas desta Compas 
nhis, sob a presidencia do sr, dre 
Antonio Maria Besteves Mendes Cor 
reia, secretariado pelos enrs. Artur 
A. da Cunha Lobo e Carlos Clavel 
do Carmo, a discussão do relatos 
rio, contas da Direcção e Parecer da 
Conselho Fiscal, relativos ao ano 
findo, documentos estes que, depois 
de largamente apreciados em termos 
elogiosos para o4 directores, foram 
aprovados por unanimidade. 

A Direcção foi alvo duma grande 
manifestação de simpatia por parte 
da assembleia, que votou por aclas 
mação uma proposta no sentido de 
ser atribuido á escola, em via de con= 
elusão dentro do bairro operario, 0 
nome do director snr, Manuel Care 
doso Martins, 
| | Procedendo-se á eleição dos core 
| pos gerentes para o triénio de 1992 a 
1934, verificou-se o seguinte resul- 
tado: 

Direcção— Efectivos: Albano Vieis 
ra de Castro e Manuel Cardoso Mar+ 
tins. Substitutos: Antonio Carlos 
Gaifen Pires, José Antonio Teixeira 
| Lobão e Mario Cardoso Martins. 

Conselho Fiscal — Vogais efectis 
vos: Custodio José da Costa, Hen= 
rique Ferreira de Sousa e Josó de 
Magalhães Carneiro. Vogais substi= 
tutos: Alvaro dos Santos Costa, dr. 
Manuel Ferreira de Castro e Manuel 
moreira Alves Pimenta, 

Meza da Assembltia Geral — Pres 
sidente, dr. Antonio Esteves Mendes 
Correia; vice-presidente, dr. Uscar 
de Bettencourt Soares Veloso; 1.º Ses 
cretario, Antonio Vieira da Cruz; 2º 
secretario, Adelino Alberto de Lima 
Carvalho; 1:º vice-secretario, Artur 
Alexandre da Cunha Lobo; 2.º vices 
secretario, Carlos Clavel do Carmo, 

—U dividendo a distribuir será 
anunciado depois de cumpridas as 
tormalidades legais. 

0 ——entem— 


Instrução 


O sr. governador civil do Porto entros 
gou ao sr. ministro do Comércio rê 
presentação da Camara Mus) da Po 
voa de Varzim, pedinda-qãe aquele cons 


celho, que possui uma população escolar 
superior a 4:00 crianças, seja com 
uma escola central, 


JOLHETIM DE O Comercio do Porto 
28 DE FEVEREIRO DE 1952 (21) 
ersrecreeesmemmenserensvenacanessrenass 


A PUPILA! 


cersaeorecererececerneã 


e" 


Luisa, eu não tenho um 
ação terno como o teu! 

4 ki entrou sem dificul- 
na e lá se instalou F 
— pois confesso-i 


8, 


boa Luisa, que me ha custar 

não vê-la durante meses. 
— Isso não me espanta, meu 
Ela é bem afectuo- 


bondoso patrãc 
sa a linda criatura. 
eu pensei sempre, que 0, t 
conde não era tão indiferente como 
o julgavam e que anciava por uma 
afeição verdad toda pura e fa 
mil 


disso, 
ent 


Além 


Es vivo, Roberto 
s mãos e cabe- 
anta, e fic 

1 como que num € 
imento. 


sto 


tasis d co 


mt 
ach ação no 
se me tem oferecido des 
homem. Desse lado nada espe 


f 


r satis! 


nho a menor duvida. 
ala já tanto o ama 
ont certe- 
no o 


se-me ela 

+ ninguem 
m 
Robe 
lamber 
nina 
mer 


Lo, este é sua pupila deram um pas- 


À esio pelo porque, No pogroseo, guy L pá pense 


para tomarem o chá, 
ternanda ficou como 


exprimiu com um 


Henriqueta 
toda a sua ter- 


ar que encerrava 


estisborol rnb | 


imo te 
irmão Robe 
— Não t 


o seu ret 


nenhu 
3 Lisboa. 


que quero ter tambem a im: 
minha irmãzinha! 
quando 


vestida, 


— Sim, 
bem 


viajar com 


Roberto levantou-se byusc 


e aproximou-se da meni Os 
o cercou-lhe os ombros e: 


dit 
inca 1 


Eu mn 


tou um beijo nos 
emo- 


dizendo com 


não mudes s 
! neantadora « 
dos ásgriticas nem 


t 


por 8; 


Pp 


ras que te possam faze 
ne q tal respeito, Se me 
»cerem justas, dir-te-ei, para que 
u te conformes com elas e para me 
lares prazer. 

— Sim, por si, Roberto !... 
eu farei tudo! 

ubmissão fervente contida 
olhos aveludados selava 
emente 1 promessa. 


wa 


Oh! 


a 
os De 


loquen 


a 


s na semana, desde 
de Roberto de Sardoal 
bia uma carta de sua pupila 
Era uma extensa carta na qu 


queta lhe coi todos os | 
pensamentos, todos os seus 
equenos enfados, num estilo que 
igeiras cções não obstavam 
que fosse del A alma delica- 
1 aí se moslruva com toda a suá 


to gratidão. todas sena frosfl 


a e a sua espontaneidade de im- 


pr A menina confessava mui 
simplesmente que tinha pequenos 
conflitos com a condessa, e que nem 
sempre lhe obedecia. 


Henriqueta arrependia-se e era 
a Roberto que pedia perdão : 

Em bem sei que procedo muito 
mal — escrevia ela — mas vejo que 
minha prima não gosta de mim à 
entdo, eu obstino-me, revolta-me los 
qo cá por dentro, quando me proibe 
alguma coisa. Halhe-me muito, ques 
rido irmão, pois sou aínda a sua 
selvagemsinha, como algumas ve 
zes me chamava. 

toh 

A 
de Henriquet 


ternalmente, 
cartas, m como os 
eram de oito paginas, 
pelo menos, sempre reconfortantes 
para a pequena exilada de corac 
amoravel, qu erava cia 
impaciencia, 


raia 


mm 
(Continiay 


sos accionistas, tendo sido aprovado. 


” 


k 
y 


Quinta de Crestuma . 


Companhia Fiação de Crestum a 


Sociedade anônima — Responsabilidade limitada 


Relatório da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 


Relativos ao ano de 1931 
Apresentados em Assembleia Geral de 26 de Fevereiro de 1932 
SENHORES ACCIONISTAS: 

É com o maior sentimento que, ao principiar êste Relatório, nos 
cumpre registar a nossa mágua pelo falecimento do Ex.mo Snr, Tomás 
Arménio da Silva, que durante muitos anos exerceu o cargo de membro 
efectivo do Conselho Fiscal desta Companhia, presiando-nos. sempre a sua 
valiosa coadjuvação em tôdas as conjunturas. Por tão infausto aconteci- 
mento aqui deixamos consignado o nosso profundo pezar. 

Por tal motivo assumiu a efectividade o substituto, Exmo Spr. José 
Fernandes Vieira. 

Foi regular a laboração das fábricas de fiação e tecelagem, não 
obstante as dificuldades com que tivemos de lutar para a colocação das 
nossas mannfacturas em consequência da superabundância dos produtos 
desta indústria que não encontram consumo correspondente, devido à crise 
económica e falta de trabalho que sa nota em todo o país eo único mercado 
onde pecados colocar êsse excesso de produção e mesmo muito mais 
estar, para, quasi fechado, em consegúência da dificuldede das trans- 
ferências; referimo-nos às nossas colónias da África. . 

Continuamos. prestar a nossa maior atenção à conservação e me- 
lhoramento dos edificios das fábricas, bem como ao aperfeiçoamento dos 

respectivos maquinismos, 
conseguirmos tornar mais económica a produção. 

Pelos mapas anexos verifica-se que o Balanço Geral da Companhia 
e a demonstração da conta de Lucros e Perdas apresenta um saldo dispu- 
nivel de Esc. 251.234876, e para a sua aplicação temos a honra de vos 
apresentar a seguinte 

FROPOSTA: 


Para dividendo de 6,000 neções a Esc. .. 
> Conta Nova 


240.000800 
11.234876 


251.28487/ 


==> 


Tendo terminado O triénio para que nos elegestes cumpre-nos ex- 
pesasto os Os nossos maiores agradecimentos pela confiança com que nos 
onrastes e, nas novas eleições a. que tereis de proceder de todos os cargos 
desta Empresa para o triénio de 2932 a 1934, inclusivé, fazemos sinceros 
votos pela vossa acertada escolha. 
Aos dignos membros do Conselho Fiscal nos confessamos devedores 
do nosso reconhecimento pela valiosíssima cooperação que nos prestaram. 
Também apontamos 20 vosso louvor os empregados do escritório é 
pessoal técnico das fábricas que com a maior bôa vontade, zêlo e compe- 
“tência muito nos coadjuvaram. E 


Pórto e Escritório da Companhia Fiação de Crestuma, 


Janeiro de 1932. 30 de 


Os Directores, 
Eduardo Marques dos Santos. 
António Pimenta da Fonseca. 
CONTAS 


Balanço geral da Companhia Fiação de Crestuma, em 31 de Dezembro de 1931 
Retivo 

Edificio da Fábrica de Fiação 

“Edificio da Fábrica de Tecidos 

Edifício da Séde... 


45000800 


“Máquinas na Fábrica de Fiação a “40.0005 00. 


Máquinas na Fábrica de Tecidos. 3 10.900800 - 50.000500 
"Terreno no Lugar da Cruz “40.000800 


- Rebocador Orestury, 
— Papeis de Orédito 


11,600800 


qne iremos modificando sucessivamente a fim de | beiez: 


ULO 


ESPECTAG 


RIVOLI 


AI LÓ! — revista em 2 actos 
e 20 quadros 


O Kivolé — o nosso novo e belo teatro, 
amplo, claro, confortável. moderho — 
acaba de entrar numa nova fase, a do 
teatro musicado — para a qual esta grar 
diasa casa de espectáculos tem excelentes 
e excepcionais condições, Esta nova fase 
iral — que se iniciou anteontem a 
picioca & Drilbantissimamente, com a es 
freia da Companhia Eva Stachilno e à prt 
meira da revista Ato! — é feita sob a 
tzide dos importantes empresários Pires 
Fernandes e José Loureiro. Com a colabo 
ração, em cobjunto. destes dois activos 
empresários, o Rivoli terá, certamente, 
uma carreira magnífica. E assim seja. 

Apsar da grande lotação do teaíro, o 
Rivoli registou uma bela enchente e a pe- 

rreu num ambiente de manifesto 


te 


Ávió! — da autoria de Félix Bermu- 
des, João Bastos « Alberto Barbosa — fem 
lodos os requisitos para se tornar au 
excelente revista moderna, numa sugesti- 
va feerte nem integrada no ambiente ho- 
úlerno do teatro ligeiro. Movimento, bu- 
lício. aiacridade, cor, luz, som, mocidade, 

a e ritmo são atributos indispensá- 
Seis ao género — e, na AtIG!, abundam 
exiiberantemente, dando à re cu 
Dho deveras sugestivo, onde a nota alacre 
se entrelaça na pitoresca, once a fantasia 
se mistura com 9 aspecto popular. 

AO esmo tempo que vai chargeant os 
Usos 8 Os costumes, os casos e as coisas — 
Deliscando sem contundir, ferindo a nota 
de crítica sem fazer sangrar — vai abrin- 
do. ante as nossas punilas daslumbradas, 
o album precioso e adurável das suas su- 
Bestivas fantasi às, das sas lindas Disar. 

. Joçando fortemente pelos géneros 
ia dosdado, jopiomemo, pao, giros 
aloitamente que já há muito se não vê na 
Porto uma revista de recorte tão requi 
tadamente moderno, de tão luxuosa o feé- 
Tica montagem. de tão encantadores mo- 
tivos coreográficos, com um elenco tão 
extenso, mormente no elemento feminino, 
e — Já que o genero p reclama e o publi: 
Co ainda o exige mais! — com unia re- 
Yoada de rapar-gas tão praciosas frescas, 
Juvenis e garrulas. E com todos estes con: 
dimentos preciosos à revista tinha de ser, 
Torçosamente, encantadora — um cosmo- 
Tama policromo . de imagens sedutoras, 
ecran movimentado da silhuetas capito- 
sas, E, assim, a revista põe a cena em pe- 
fene primavera de graças, em constaito 
aleluia de Delezas. A cena está sempre 
theta. esbordante de alegria e espírito, 
Não javendo uma quebra, um desiquili- 
Drio naquele ritmo de interesse. mocida1e 
8 encanto; os numeros sucedem-se uns. 
após outros, especialmente os gruros, com 
flagrante heleza — c a musica fáz-se ou- 
vir Quasi permanentemente, animando O 
palco é encantando-nos sobremaneira. 


de. Quadros deslumbrantes de fantasia : 
Tesoiros do mar, Rlo-Rita, Severa e Mar 
questnhas, Danubto Azul — Este, quást um 
Sonho das Mil e uma noites — as duas 
apoteises, etc. E a coroar de malor ençan- 
to todo este primoroso conjunto de afra- 
gões — a musica, alegre, saltitante, encan- 
tagora, da cintilante autoria de Frederico 
Je Freitas e Antônio Melo. E como não 
havia de ser assim, se q nome consagrado 
de Erederico de Freitas — o muestro notá- 
sei e o compositor talentoso — é sempre 
a antecipada garantia duma partitura ex. 


— Acções Depositadas .. Ea 8000800 | Csienio é quo Se prenda aós nossos ouvidos 
Conia de Algodões: ánto em rama, manipu- Fieno do viga. do Sd E SE 
— lado e em manipulação fem E % Eva Siachino — a de olhos cabriolan- 

“Carvão ... PEA aa a DO E auemoninhada atpeite mexicana, 
“Sonae Tecidos + fabricados o em processo 389.673877 To faito ent voga nas Celereichas é dia 
rogas para a Tinturaria cs us as “450: Ondra, a nota trepidante d; ta, 

E og pet Sá ApaTaai) 1:450.3708 65 gui empresta toda, à vibrailolidndo os 
Imposto de Rendimento... 5 6830 q ora Vieira O artista aros 

Companhia de Seguros <A Social» 500800 * 506830 

Res / == 
evedores e Crédores Gerais je 138.784845 e 
Letras a Receber am oa vos 568.899895 707.684840 
di A STE PE DS APR MADE E 
Conta de Denósito: dinheiro à ordem em diver- ao, 
(o... 808 Banco! A 142 543885 voz fresca, vibrant E TE 
Caixa de Orestuma 1432800 vol, melodiosa. da. qual eo servo cora bela. 
Caixa Geral 53.910545 exrressão. Kosalina Sayal — notriz estu- 
5 f ===>" 197.887800 | oca. fe riagrantes e brilhantes progres- 
E 4 t s — tem um trabalho magni- 
e pasar: | fico e Ss; * 
Ea MOO 7 REATADABGOS | distinta Dos RUA a eai SAE O 
) =——=—==— | ta nas figuras características. Maria Sa- 
Passivo 4 lomé — uma figurinha fragil e delicada 
ê 600.000800 | Seo, um Dagem florentino — é toda gr 


520,0008! 


= 156.000800 + 
endos amo ev ast 200.000800 
'Própria—Rebocador Cres- 
! nom o am 100000509 970.000800 
ndos a Pagar... 24.958800 
igações Sortendas 1.100800 
uros de Obrigações 63800 
2 Letr: sa Pagar ... 601,190894 627,011894 
b ts ————— y 
* Canção da Diveoção. 4.000800 
“Lucros e Perdas 251.234876 


E Esc. 


, o Guarda-Livros, 
jo José Marques Guimarães. 


Os Directores: | 
Edunrdo Marques dos Santos 
António Pimenta da Fonseca. 
oo Demonstração da Conta de Lucros e Perdas 


= EP ada A DEVE, 

Dividendo de 1980 sus ue em ums ooo o 180000800 

Saldo para 1931. eee are ma ae me use 12.100883 192,100883 

Em 1981: 

47.714800 
e 9,5478525 
ences de Máquinas de Fiação 89.817830 
tences de Máquinas de Tecidos 12354835 
a or 1 : 67.044562 
4,2125830 
46.560800 

34812829 3120892811 

CORO 251.234876 


Em 1981: 


Saldo de 1930 do ad 
— Venila de linhagens, desperdícios, 
ferro, alusuer da fundição e outros 
DRAGO rOS o ue ep nem cáno) sê a 

- Lueros na Conta de Algogões e de Tecidos . 


rcos de 


12.100$83 


52.708$94 
4,8975842 
493.589868 


563.296587 


J |! Ese 


— Pôrto, 3 de Dezembro de 1931. 
“O Guarda-Livros, 
Antônio José Marques Guimarães. 


Os Directores: 


Eduardo Marques dos Santos 
António Pimenta da Fonseca. 


Parecer do Conselho Fiscal 


E pi PARECER: 
- 1.º—Que o Relatório, Contas e Bal. apre: irecçã 
ETR EO , alanço, apresentados pela Direcção, 
À 2º Que, pelo carin 

trado nêsse mesmo Relatóri 
a mesma Direcção. 


.— 3º-—Que, conforme é velho uso e costume, figue êste vosso Conselho 
Fiscal autorisado a gratificar a nossa mui digna Direcção porque muito o 
merece pelos seus relevantes serviços. ' 


Pórto, 30 de Janeiro de 1932. 


Trancireo Bernardino Pinheiro de Meireles 
q. de Sousa Faria 
Josê Fernandes Vieira. 


ECSSIJSÃO ÃO 
TT 
Sindicato Agrícola de Grijó | mn meters do propazanda agricoia, so- 


retudo. 
Palo mapa demonstrativo do movimen- 
Acaba de ser publicado o Relatorio do | to fla tal ica-s 
Sindicato Agricola de S. Salvador de Gri- pa La 
Jó, relativo à 4991. 


tontos o mma nespesa de 9 contos. 
'undo social era, em Dezei 
Re-erindo os vários assuntos em que o | 4931, da 1 contos, registando-se 98 sociãs 
Sindicato intenteriu, apontam os seus df- | existentes na mesma data, 

Tectores, enrs. Antonio Alves de Oliveira | O estado do Sindicato é francamente, 
Junior Fernando Soares de Carvalho e | prospero, pelo que se infere da consulta 
José (Us Oliveira Bastos, a obra da cole-! do sem Relatorio 6 das respectivas contas 


ctividade, que fo1, na verdade, produtiva, guoxas, 


so espírito de proficuidade e trabalho demons- 
o seja conferido um voto de justificado lonvôr 


= 748501895 |s& nO seu 1 


Slosidade, delicadesa. suavidade, genti) 
lho iarcado com bos. 


do é frescura — 
de vivacidade, de alegria, de encanto e 
Tepresenta com desenvoltura. Margarida 
de Almeida reaparece após uma ausencia 
de cerca de ano e meio em Paris, onde 
estevo estudando corcograria — e aparece 
nos como uma artista completa no Seu gé- 
nero: a actriz azongada e comunicativa 
doutros tempos é agora uma bailarina pri. 
morosa, precisa, e sempre garrula : os seus 
Dailados são belamente interpretados e os 
em pontas rm uma execução superior: 
Lubelia Shichisi — a Vailarina Drilhanto 
que já tantas referencias elogiosas. nos 
tem merceido —. empresta à revista. dan- 
do-lhe assim uma parcela do seu exito, 0: 
riniores da sua arte coreográfica e s me. 


» Maria Benard — estuante de moc! 
ni também enche o 


voltnra e mocidade aos seus papeis. 


Ma- 
ria Auxiliadora e Maria Bravo — radiosas 
mocidadi 


fes, do escultural plástica — são 
duas notas de frescura e de elegancia. 
Olga Vieira o Eulália Vieira — duas 
irmãs quo parecem gemeas. frágeis e gra 
josas — múulto interessantes. 


Soares Correia 6 o compadre da peça 
—mas um compadre que é um espiriluoso 
comentador dos cêna; à sua 
interescante maneira de representar e a 
sua inexgotável vis cómica contribuem 
grandemente para a animação do espe 
ctaculo. Santos Carvalho — dentro daque. 
les sóbrios mas hilariantes processos de 
trabalho que o distinguem como actor — 
caricaturou interessante e pitorescamen- 
te 05 seus tipos, dandolhes vulto e um 
xivo colorido de comitidade, Jorgo Grave 
actor correctissimo, conscencioso, inte- 


lígento — evidencia brilhantemente os 
seus recursos artísticos. desenhando com 
caracter as suas magens e dando- 


Derso: 
lhes relevo. Armando Nascimento e José 
Silva também tiraram tode q partido, co- 
mo sóe dizerse, das suas rdbulos. 

Um grande elogio merece o baflarino 
Becerra, que o público palmeou calorosa. 
mente. E' um extraordínario artista em. 
dailados excentricos. 

Tambem merecem uma rererencia es. 
pecial essas anónimas mas preciosas co- 
laboradoras da revisia, as giris — um 
friso homogêneo. igual, de caras bonitas 
& de Jindas plásticas, que trabalham com 
Precisão e brilho nas vistosas marcações 
que o bom-gosto e a proficiencia de Eva 
Stachino — com o auxilio apreciável das 
Oiris Maria Pinto e Conceição Alegre — 
debuxou Sgestivamento. 

imentada e cuidada a enscenação 
de Santos Carvalho. Orquestra a. 
Córos afinados. Deslumbrantes e vistosos 
os cenários, Lindissimas às cortinas, O 
guarda-roupa duma belesa imusitada e de 
grande luxo. Em suma: um espectaculo 
que sé vê mais duma vez e com crescen- 
te agrado. ç 
Com esta revista é que se poude ava: 
liar à maneira excelente como está cons 
truido o palco do Rivoli, pelo que mere- 
ce ser citado o maquinista-construtor Al- 
varo Lamego, deste teatro. 
O empresário José Loureiro — sempra 
activo, sempre inovador —trouxe para q 
Rivoli uma interessante novidade: a co 
locação duma orquestra-jazz-band no 
grande hall do teatro, onde se faz ouvir 
antes. durante os intervalos e depois do 
espectaculo, só parando de tocar quando 
O teaíro está completamente vasio. 

ALLó! repeiese hoje, de tarde e à 

noite, e amanha. 
O elenco desta Companhia vai ser re- 
forçado com dois valiosos elementos: a 
aciriz Lina Demoel, a brilhante dívette 
que, recentemente, nesta cidade marcou 
um grande suctsso, e o actor Vasco Sa- 
VAna, um nome que dispensa elogios. 


* 
ZULMIRA MIRANDA 


Apresentou os seus cumprimentos a O 
Comercio do Porto a distinta actrizcan- 
tora Zulmira Miranda, um dos mais bri- 
lhantes nomes do nosso teatro de revista. 
Os nossos agradecimentos, 


* 
LEOPOLDO FROIS 


Em Davos Platz (Suiça), para ond» toi, 
há tempos. procurar alívios para uma 1º 
rivel doenta, encontra-se gravemente en- 
Termo. esperando-se a todo o momento um 
desenlace fatal, o brilhante actor Leopoldo 
Frois. uma das mais aplaudidas (iguras 
dos teatros de Portugal e do Brasil. 


+. 
A “NOITE DA CANÇÃO NACIONAL” 
Está despertando grande entustasmo q 
Inferessantissimo espectaculo que na pro- 
xima quarta-feira, 2, se realiza no Teatro 


Branco fará a historia da Canção Naclo- 
nal, que será ilustrada com formosos 
quadros em qué colaboram a eximia can. 
tadeira de fados Rosa Maria, de Lisboa; 
Mariolga, do Porto: Carvalho de Olivei- 
ra, o mavioso «Rouxinol do Nortes, Ma- 
Nuel Peretra, os bailarinos Silvio e 'Hans 
Fernandinorf: os guitarristas professor 
Ernesto Lima o Vicento Abreu, O profes- 
sor de viola Alves Rent é um excejento 


AOS ACCIONISTAS DA EMPRESA 


DIORGO, MELERGO 6 PEDRAS ANGGNDO 


COMUNICADO 


Por acordão do Tribunal da Relação do Porto, de 20 de Janeiro do 
ano cortente e em yirtude dos protesto e reclamação apresentados por 
alguns accionistas na Assembleia que reformou parte dos Estatutos 
sentido de eliminar os accionistas possuidores de menos de 500 
acções, foram suspensas as deliberações tomadas 


nessa assembleia. 


HENRIQUE FERNANDES PINTO 
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no 


O accionista 


eóro orteonico. sendo a direcção musical 
do distinto maestro Julio Pontes. 

A noite da proxima quarta-feira, no 
da Bandeira, será de grande encanta- 
nto, deyendo deixar as mais agradá- 
veis impressões, 


NOTAS & ÉCOS 

Por haver piorado dos seus padectmen- 
tos & por conselho dos seus médicos assis-| 
tentes drs. toma e Jorge Monjardino. reco- 
lou à casa de Saude das AmMOtx-ãs, Em 
Lisboa, o actor Chabi Pinheiro. 

— No dia do 15º aniversário da revolu 
ção soviética será inaugurado na Russia 
o Teatro Meyerhold, em cuja sala have- 
rá 2:00 lugares, todos 


s 


s do mesmo preço, 
tlispostos em anfiteatro. 

—A crítica dramatica parisiense, vem 
de negar á nova peca de João Sarment, Le 
plancher des vaches, certas qualidades 
arreciáveis, achando-a monotona e dº 
ão demasiado lenta. 

— O diapasão... 

Um colaborador — R. Dumesnil — do 
Mercure de França reclama um acordo 
internacional a proposito do qlapasão. O 
diapasão legal (870 vibrações simples, al- 
tura do 1a) foi aceite pelos países da Eu- 
Topa na convenção de Viena, em 1885. 
Actualmente porém (diz a Comedia) as 
orquestras tocam um quarto de tom, e até 
meto tom, acima. Dumesnil protesta, nos 


saguintes termos: «Quem tiver o ouvido 
muito sensível incomoda-se ouvindo exe- 
cutar mum tom indeciso as obras classt+ 
cas, cnjos autores recolheram o tom que 
mais convinha à expressão do seu sentt- 
mento. Os tons fem uma individualidade, 
como as cores. Transpor é quasf sempre 
atraiçoar. Porque havemos, pois, de atrai- 
coar propositadamente os maestros nos 
nossos concertos? Porque a virtuose dos 
instrumentos da corda asstm o exigem: 
subindo o Ia, obtém efeitos mais Drilhan- 
tes. Mas esta razão é detestave). Assim, 
poder-se- tambem obrigar os sopranos & 
esticar em demasia as cordas vocais? O 
absurdo destes erros é evidente» 

— De Gabriel Boiny, num artigo Te- 
cente: «De que precisam os autores? Que 
rem tambem que se lhes forneça talento ? 
O actual ponto fraco da crítica não é à 
incompreênsão: é a indulgencia.» 
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são economidos, 


correr aos 


sorteios mensais 


de brindes valiosos, e ao sor= 
telo de 


UM AUTOMOVEL EM JULA 
— — DE [932 — — 


en 
Noticias militares 
Regimento de Artilharia Li- 
geirano à 


soldados desta unidade, licenesados 
nos termos da lei 1466, isto é, fre- 
quentando cursos superiores, que 
entre o dia 1e 5 de Março p. £. de- 
vem comparecer no quartel da Serra 
do Pilar, afim de regularisarem a 
situação militar, devendo para isso 
Tazerem-se acompanhar do certifi- 
cado do aproveitamento que tenbam 
tido no ano lectivo findo e certificado 
da matricula no corrente ano, 


1.º Companhia de Saude 


Por ordem do Ministerio da Guer- 
ra previnem-se os soldados estudan- 
tes desta Companhia, que se encon: 
tram licenceados, nos termos da lei 

.º 1.466 e outras disposições legais- 
de que devem entregar impreterivel, 
mente, até ao dia 5 de Março do 
corrente ano, os certificados dos re- 
sultados obtidos nos seus exames no 
ano lectivo de 1931/32. 

A falta de apresentação dos refe- 
ridos certificados, será sancionada 
com a aplicação de penas discipli- 
nares. 


22 Companhia de Retor- 
maros 

Os vencimentos do presente mês 
serão pagos nos dias 1 de Março, 
das 12 ás 16 horas; dia 2, das 12 ás 
14, no Castelo de S. João da Foz, e 
no dia 3, das 12 ás 13, na 1.º Compa- 

nhia de Saude. 


Caixa de Credito Poriuense 


(Associação de Socorros Mutuos) 


Assembleia Geral 
Ordinaria 


Convido os Snrs. Associados a 
reunir em Assembleia Geral Ordina- 
ria, na séde da Associação, à Rua 
do Corpo da Guarda n.º 7, no dia 12 
de Março proximo, ás 10 horas, a 
fim de tratar a seguinte 

ORDEM DO DIA: 


Leitura, discussão e 'votação do 
Relatorio e Contas do ano dé 1931, 
epresentadas pela Direcção e Pare- 
cer do Conselho Fiseal sobre as 
mesmas. 

No caso de não reunir a maioria 
dos socios da Associação para fun- 
cionar a assembleia, fica desde já 
feita a segunda convocação para O 
domingo, 20 de Março, com a mes- 
ma ordem do dia, no mesmo local e á 
mesma hora, reunindo então com 
qualquer numero de socios presen- 
tes. uma hora depois da marcada. 

Porto, 27 de Fevereiro de 1932. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
José Ribeiro, 


Os livros de escrituração e mais 
documentos, podem ser examinados 
pelos Snrs. Associados, desde esta 
data á vespera do dia da Assem- 
bleia, das 10 ás 15 horas, nos dias 


Junte 60 etiquetas para con-|ds 
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São por esta forma avisados os). 


Banco Comercial do Pórto 


Sociedade anónima de responsabilidado Timitada 
CAPITAL: ESC. 5.000.000$00 
Assembleia Geral Ordinária 


A fim de dar-se cumprimento ao 
determinado no artigo 23.º (alineas 
a, b, c,) dos nossos Estatutos, convi- 
do os Snr, Accionistas deste Banco a 
reunirem na séde do edificio social, 
à Rua Ferreira Borges, no dia 19 de 
Março próximo, pelas 15 horas, para 
fazerem parte da Assembleia Geral 
Ordinária com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

— 1º—Disenssão e votação do Rela- 

tório, Balanço e Contas da Direcção, 

referentes ao exercício que findou 

em 31 de Dezembro de 1931 e Pare- 

cer do Conselho Fiscal. 27 

2.º—Discutir e votar uma propos- 

ta da Direcção, relativa á compra e 
venda de imoveis. 

3º Eleição para os cargos gerais 
do Banco, em virtude de terem ter- 
minado os mandatos. 


Pôrto, 26 de Fevereiro de 1999. 
O Presidente da Assembleiz Geral, 
António Alves Cálem Junior. 
————— > se<— o 


DIARIO DE COIMBRA 


Conflito sino-japonês — Manifestações 
académicas—Outras notícias 

O, 97. — Yen, representanta 
da China na Conferência do Desarma- 
mento, em Genebra, enviou o seguinte te 
legrama 4 Universidade de Coimbra, o 
qual lhe havia sído transmitido pelo pre- 
sidento da União das Universidades do 


“O massacre deliberado de fnocentes, 
º bombardeamento aereo da população 
sem defesa pelos japoneses em território 
chines de Xangai, continuam diáriamente, 
desde 28 de Janeiro. A «Comercial Press», 


perseverar as tuições enlturais chin 
sas. — C. H. Lt, presidente da União das 
Unive da China, 


ra, houve um choque entre a eta 
n.º 7:57 e O automóvel n.º 11 :388, condu- 
zidos, ivam 'istas 


] Ticenciados de 
cavalaria $, residentes na área dêste con- 
celho. pará irem servir na nossa colónia 
de Moçambique, 


—Por ter desrespeitado um agente da | 
PS. P, foi preso O académico Antônio 
Mota Cameira. 


—Na próxima nda-teira, na sédo 
Comissão de Turismo, reunese a Co 
missão Técnica de pareceres das obras à 
realizar no Choupal, a fim daquela co- 
missám tomar. conhecimento a apreciar (0 
respectivo projecto, - Cone ã 

— Berta Sin , à incomparável di. 
Seuse, faz uma audição no Teatro Ave 
nida, na próxima segunda-feira, 

—O sr. dr, Leonardo de Castro realiza 
Amanhã, às 14 6 meia horas, no € À. 
uma conferência subordinada ao 


lei 
para a eleição dos representantes dos pro- 
fessores auxiliares agregados, assistenieg 
é alunos da Faculdade de, Medicina, sen” 
do eleitos, respectivamente, Os srs. dr. 
Lucio de Almeida, dr. Mário: Trincio e 


culdade, 
sidade, respectivamente, Os srs, dr. An- 
tónio. Mreliço Silvestre e Albino Gonçalves 
Dias, — s 


Companhia Faço é Tecidos 
de Meohaça 


Sociedade Anonima de Responsabi- 
lidade Limitada | 


Capital: realizado 1500 contos 
CONVITE 

Convido. os senhores accionistas 
para a reunião ordinaria que deve 
efectuar-se no dia 14 de Março pro- 
ximo, ás 14 horas, no edifício social, 
á Travessa da Fabrica n.º 27, para 
discussão e votação do Relatorio e 
Contas da Direcção e Parecer do 
Conselho. Fiscal relativos ao ano de 


31. f 
Porto, 18 de Fevereiro de 1932. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Julio Gomes dos Santos. 
7 qe ET 
AS FARMACIAS 
Estão de serviço permanente, 


hoje, até ás 9 da manhã de segun- 
da-feira, as pulos farmácias : 
3º 


Maciel, rua Antero de Quental, 924 — 
vasco Lima, rua de Camões, 99 — Go- 
mes, rua Costa Cabral, 1074 — Bolhão, 
rua Formosa, 8? — Ferreira de Carvalho, 
rua do Bomjardim, 158 — Porta do Olival, 
Campo Mártires da Pátria, 152º — Sam- 
palo, rua de Cedofeita, 662 — Ribeiro 
Junior, rua Firmeza, 59 — Vaz Teixeira, 
Sucessor, rua do Heroismo, 54 — Pinto 
de Oliveira, rua do Sol, 129 — Abilio 
Branco, Sucessor, rua Nova da Corujeira, 
101 — Magalhães. rua ds Sermalves, 565 
— Amorim de Carvalho, rua Nossa Se 
nhorã da Luz, 330, Foz. 

Farmácia Pombelro, rua de 


Cedofelta, 11—Telefono, 1264 


A'manhã de poite : 
1.º TURNO 
Farmacia Corrêa de Araujo 
(Antiga Sarziva), Rua Santa 
Catarina, 259 — Telef. 5644. 
Confiança, Rua de Santa Catarina, 960 
—Barros, Rua do Bomjardim, 1299 — 
Silva Pereira, Rua Costa Cabral, $/5— 
Saraiva, Sucessores, Rua Santa Catarina, 
205 — Antunes, Rua do Bomjardim, 485 
Campo, Praça da Republica, 118 — 
Ferreira & Irmão. Rua Mousinho da Sil- 
veira, 2% — Andrade, Sucessor, Campo 
Mártires da Pátria, 42º — Ferreira, Suces 
sor, Rua Saraiva de Carvalho, 93 — Alves 
Moreira, Avenida Rodrigues de Freitas, 167 


— Universal, Rua da Estação, 68 — Me 
neres Lima, Praça das Flores, 89— Ave 
nida, Avenida da Boavista, 1016 — Camila 


1 
Alves. Praca do Exército Libertador, 62 
Estácio, Rua Sá da Ba: ; 
Laboratório Homespático Portuense, Rua 
Santa Catarina. 61 — tral, Rua Se 
nhora da Luz, Foz. 

Farmacia Gomes Carneiro, 
rua de Tednfe'ta, 348, 

ASSISTENCIA DOMICILIARIA A DOEN- 
TES POBRES éde : Rua Fernão de Ma- 
galhdes, 471º — Presia, gratuitamente, 


uteis. e 
O Secretario da Direcção, 


Americo Ferreira dos Santos. 


serviços médicos e de enfermagem aos 
doentes extremamente pobres que os pe- 
cam e não possam saír de casa, enquanto 


é | ta cidade, o snr. 
imo | Teira. 


“= BARBOSA 


hoje inaugurada, pelas 3 horas da 
d 
d 
to a juntar a outros, da iniciativa do 


seu zeloso director o nosso amigo 
enr. Tito Livio Cameira, 


Pi 
( MUNDANISMO 


de Basto, o snr. Carlos Roberto da 
Silva Bastos. 


exposição até à 
e 


Pela Cadela 


Uma Creche 
Na Cadeia Civil do Porto, será 


a tarde, uma Creche, para crianças 


as presas, 
E' mais um grande melhoramen- 


VILEGIATURAS DE OS ASSINAN- 
TES DE (D Comercio do Porto 


Partiu desta cidade para Celorico | qaj 


de Espozende a es- 


o 
Antonio Cardia Mo- 


— Regressou 


Sociedade do Palacio 


cionistas a assistirem á reunião 
e Assembleia Geral ordinaria, que 
se realiza no dia 30 de Março 
1922, pelas 3 horas, na sala das ses- ig 
sões desta Sociedade, afim de serem —Na freguesia de Guilhafon 
discutidas e aprovadas as contas da 
Gerencia e Parecer do Conselho Fis- 


Es 
da Mota e sogro do snr. dr. Cand 
Lopes de Santana Marques, 

Os nossos pêsames.— - 


de Cristal Portuense 


S. A RL 
Capital 250.000$00 


ASSEMBLEIA GERAL - 
São convidados os Exmos Snrs. 


Ribeira da Fena, 25-—Faleceu em 
Cerva, deste concelho, o pai do 
snrs. Baltazar da Costa e Agostinho 
Costa, importantes proprietario é 
capitalistas darei freguesia. 
Pêsames,—C. 


Arcos de Valdevez, 25 — Fale 
! ultimamente: — 

Nesta vila, o snx. José Maria | 
nardes, pai do conceituado con 
ciante desta vila snr. Avelino So 
Bernardes. 


de 


a snrº D. Antonia Maria da 

Lima, mãe extremosa do sn 

referentes ao ano de 1931. da Cunha Lima, considerado coi 
ciante nesta vila, 


Porto, 24 de Fevereiro de 1992. 
Aºs duas fam 


Presidente da Assembleia Geral, Tn 


as onlutadas apré 
sentamos pêsgmes.—G. - 
“Julio Gomes dos Santos. 


É 
* 


= 


Lisboa, 27—Faleceram as sm E 


Moveis e Decorações 
Rua Ferreira Borges, 29 — PORTO 


D. Silvina Figueira Branco, filha « 
snr. José Figueira Branco, com 
ciante; e D. Laura Maria de Mirans 
da, tilha do snr. Francisco Felipe « 
Miranda, industrial, 


não consigam hospitalisação. As chamadas 
devem ser feitas na séde das 9 às il 


do Prado do Repouso, saindo o fere- | 


Falecimentos 


Catarina, 1263, faleceu, ontem, esta 
bondosa senhora, mãe amantissima 
da snr* D. Aurora da Conceição 
Morais e do estimado funcionario 
dos correios desta cidade sr. Alvaro 
de Morais. 


Funeraria e Decorativa Portuense, 
realiza-se pelas 15 horas de 4 
capela das Almas de Santa Catarina. 


amizade que a honre com a sua 
presença ao funeral. 


sr. D. Gualdina Eugé: ) a 
tos, senhora que deixa de sia maior 
| saudade, pois era dotada das melho- 
res qualidades de coração, mãi ex- 
tremosa da sr* D. Maria Virginia 
Vareta Santos e do nosso amigo sr. 
Roberto Vareta Santos, estimado em- 
pregado da Caixa Geral de Deposi- 
a. | tOS; Vig 
- | Carlos Alberto dos Santos, sócio da 


Augusto dos Santos Araujo e Pedro 
Vareta Viseu. E: 


D. Cacilda Emilia da Con- 
ceição 
Na sua residencia, à rua de Santa 


da 


O fnneral, a cargo da Companhia 
hoje, na 


A familia agradece ás pessoas de 


O nosso pezame aos doridos- 


D. Gualdina Eugénia Va- 
reta Santos 


Conforme noticiamos, faleceu a 
Vareta San- 


qui 


de 


cunhada do nosso amigo sr. 


conhecida firma Vareta, Santos & 
Ca, Limitada, e tia dos tambem nos- 
sos amigos srs. Carlos Alberto dos 
Santos Junior, Carlos, Jorge, Fer- 
nando, Paulo, Bernardino Vareta, 


O funeral está a cargo da conceir 
tuada casa Alberto Pereira e realiza- 
se hoje, ás 3 horas e meia, na igreja 
dos Terceiros do Carmo. 

(Esmolas: yêr Caridade). 


D. Chernbina Pereira Bra- 
vo de Menezes 


Na residencia de seu irmão nosso 
amigo sr. Aloísio Guilherme Pereira 
Bravo de Menezes, estimado oficial 
principal dos Correios, á rua Militão 
Barbedo n.º 873, faleceu, ante-ontem, 
confortada com todos Os Sacramen- 
tos da Igreja, a sr.* D. Cherubina 
Pereira Bravo de Menezes, que exer- 
ceu o cargo de directora da Casa 
Hospicio, com muito zelo, durante 
largo tempo. , 

O funeral está a cargo da concei- 
tuada casa Alberto Pereira e realiza- 
se hoje, ás 3 horas e meia, na capela 
de Agramonte. É 

O nosso pêsame aos doridos. 


Vilas 


Jo: 


sm 
ne: 
pri 


D. Engracia Cabral 
Boas 3 
Com 65 anos incompletos, faleceu 
na passada quinta-feira, na sua casa 
de Portas, em Pombeiro (Felguei-. 
ras), à bondosa senhora D. Engracia 
Cabral de Noronha e Menezes Vilas 
Boas, viuva do saudoso snr. Abilio 
Peixoto Martins de Sousa Vilas Boas. 
A veneranda senhora, aparentada 
com algumas das mais distintas ca- 
sas do norte do país, há longo tem- 
po que sofria de dolorosa e prolon- 
gada doença. Assistiram-lhe nos der- 
radeiros momentos os seus filhos 
bem amados snr.º D. Maria Engra- 
cia Cabral de Noronha e Menezes 
Peixoto Vilas Boas e Abilio Cabral 
de Noronha e Menezes Peixoto Vilas | 
Boas, tendo sido confortada com to- 
dos os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja. a 
O sen funeral realizou-se em 
Pombeiro, no sabado passado, cons- 
tituindo vma piedosa homenagem de 
saudade á bondosa extinta, que, du- 
rante toda a sua vida modelar, espa- 
lhou a Caridade e o Bem. 
A seus extremosos f' apre: 
sentamos os nossos se, tdos seza- 
mes. 


Na provecta idade de 92 anos, 
faleceu ontem a snr* D. Inez Fer- 
reira, mãe extremosa da enr* D.| 
Maria Ferreira Marques e sogra do 
estimado industrial snr. Custodio 
Marques. 

A toda a familia enlutada as nos- 
sas condolencias. 

Os responsos por alma da bondo- 
sa e estimada velhinha, realizam-se 
hoje, ás 15 horas-e meia, na capela 


tro, às 15 horas, da residencia, á 
Travessa da Trindade, 19, 


tança dos Santos Pereira, saudosa 
Ea do snr. José Pinto da Silva 
Pereira. 


anos, quasi repentinamente, o nosso 
amigo snr. Joaquim Caldeira de Ma- 
galhães, estimado empregado da 
Yaceum Oil Company. 


esta freguesia, onde constituiu fami- 
lia, grangeando inumeros amigos e 
concorrendo para todas as obras de 
engrandecimento desta terra sempre 
com a melhor vontade, pelo 
póde dizer com toda a propr' 


constituiu uma sentida manifestação 


pia de Magalhães, seus tilhos e nos- 

sos amigos Joaquim, Alberto e An- 

tonio de Magalhães e demais familia 

reiteramos o nosso pezame.—P. A. 
=> 


neir 
Manuel Alves da Costa, natural desta 
freguesia, filho do snr. Augusto da 
Costa e irmão do nosso bom amigo |. 
sor. Antonio Alves da Costa, pro- 
prietario da Quinta da Capela da 
Graça, do logar de Corveiros, desta 
freguesia. 


mentos, 
Chã, S. Roque, faleceu a sur." D. Te- 
reza Maria da Costa, irmã do sor. 


Bernardo e avó 
ves da Silva. 


luto pelo falecimento de seu sogro, 
«Rocha Peixoto», sn 


vila o snr. Agostinho Rodrigues Vi- 
lar, natural 
sado com a snr.* D. Gloria Carvalho 
Vilar, 


gada o snr. José Fernandes da Cos- 

ta, de 76 anos, rico proprietario desta 

cidade, casado com a snr D. Rosa 
= 


Banco Aliança 
Sociedade Anonima de Resp nsabi 
lidade Limitada da 


Faleceu a snr.* D. Beatriz Cons- 


O nosso pêsame. s 
O funeral, a cargo da conhecida 


casa Xavier, realiza-se hoje, ás 16 
horas, na igreja de Nossa Senhora 


Conceição. 


vi 2º semes- 
Teca a Dividendo do 


tra de 1931 
Imposto s/ aplicação de 
capitais 


Canidelo, 25 — 


iqui ceber « 
O extinto veio muito novo para Liquido a re 
Principia hoje o pagamento d 
dividendo, continuando em todo 
dias uteis, das 10:ás 12 horas'e d 
13 1/2 ás 15 horas, excepto aos 
bados. Ê 
No Porto--Na Sé le do Banco. 
Em Lisboa—No Banco Burnay. 
Na Provincia—Em casa dos G 
respondentes do Banco em Barcelos, 
Braga, Celorico de Basto, Char 
Coimbra, Figueira da Foz, Guim: 
rães, Oliveira de Azemeis, Penafiel 
Povoa de Varzim, Viana do Castelo 
Vila do Conde, Vila Rial e Viseu. | 
Porto, 19 de Fevereiro de 1932. 


A Direcção, 20; 
Manuel Magalhães 


David Leite 
E. Sohrecl. N 


quer se 
edade 
e foi um bom canidelense. 

O seu funeral foi importante e 


pezar. 
A” desolada viuva snr.º D. Olim- 


Grijó, 26—Faleceu, no Rio de Ja- 
no dia 27 de Janeiro, o snr. 


Sa A 
Homenagem a un ferroviário 


Numa das dependencias dos 
critórios da estação de Campan 
realiza-se hoje, pas 15 hora! ma 
homenagem em honra do snr. Wens 
ceslau Peres da Silva, antigo e cons 
siderado, di 4 a q 

romovida. lo pessoal | ovis 
ento dos. "Caminhos “de Feri 
Minho e Douro. e 

“Solicitando a su: hn 
de 42 anos de serviço activo, 
em todos aqueles que com ele priy! 
ram, uma parcela de saúdade, 
ralmente imposta pelo seu alto a 
rio e espirito de justiça, que semp 
norteou às suas acções, é 
—————— oe: 


CLASSES TRABALHADORA 


jação de Classe União Auxiliar 
E de Jornais do Por 


Esta colectividade e a «Caixa de 
daredade» (anexa) reunem em 
pleia geral amanhã, pel d 
apresentação do relatório e con 

tes a 1991. | é 
“como nesse dia não apareça num 
legal de sócios, fica a reunião transfer, 
para o dia 7 de Março. funcionando | 
qualquer numero de sócios presentes 


À toda a familia os nossos senti- 
[6A 
Olieeira de Azemeis, 25—Em Vila 


ão Baptista, sogra do snr. Duarte 
E A o snr. Manuel Al- 


Pêsames.—C. 


Povoa de Varzim, 97 — Está de 


r. José Francisco Coelho, ocorrido 
ssa cidade, o distinto advogado e 
ofessor da nossa Escola Industrial 
dr. José Sá, 
Os nossos pêsames, —S. P. 


Castro Daire, 25 — Faleceu nesta 
e S. Pedro do Sul, ca- 


Os nossos pêsames. — €. 


Elvas, 26 — Faleceu esta madru- 


BANG REGIAAÇA DO RIO DE JARGÃO | 


Enderaço Ielegraghico: <BANCALLI>— RIO DE JANEIRO | E 


Caixa Postal n.º 924-Rua da Alfandega n.º 32 |) 
RIO DE JANEIRO - BRAZII 


Correspondente geral em Portugal 
AAAAAAAAA AMAAAAAAAASAAAAA AMAM AAAAMAMAD 


BANCO ALLIANÇÃE 


E 

> 

DIA AAA AAA AAA AAA AAA AAA AA DA AA AAA AA AAALS 
Rua Mousinho da Sllvelra —PORTO 


SECÇÃO PREDIAL E DE PROCURADORIA id 


Administração de propriedades no Rio de Janeiro | 
endos de titulos 


Cobrança de juros e divid 
Liquidação de h ranças— Averbações 
Compra e venda de titulos e papeis de e 
Depositos á ordem e a prazo, descon os 
transferencias de fundos para qualquer 
palz e quaisquer outras operações 
bancarlas E 


153 


* Medida que se impõe 
Uma das providências adoptadas para 
b bem comum é interesse publico, "que 
precisa dum aturado cuidado de conser- 
ão, é à da nomenclatura de ruas, 
penidas o praças publicas. 
“Com efeito, a hoa conservação dos no- 
mes das vias publicas é duma crande 
pnventência pera todas as pessoas, prin- 
mente para aquelas que se deslocam. 
Fa 03 cidades e vilas importantes, 
ia verdade, não só por estas razões, 
o tamém pela substituição de nomes 
gos por outros, que téem sido impostos 
E diversas artérias publicas, bem neces. 
o & que ns nomes das tuas estejam 
pre bem legíveis, afim de evitar trans- 
OS, E Mesmo prejuizos, ; 
mos que, em Gala, existem diver- 
“que, embora tenham denomina: 
ateste menor legenda tndt- 
* SUS nomes, facto que mere, 
o quanto antes, eo viste do 
Mlistdor e progresso que esta 
inte povoação tem tomado dia a 
carencia desta abra municipal 
que 0 Município. dentro a 
idade, mande proceder a um 
róiço "da nomenciatura das 
as, largos e praças-qe Vila 


pêra é 


En 


da Tua João 
da mesma Tua, arguindos de lho 
da ka le lhe 
Pejuizo. no seu quintal, ava- 
e Ro » 
E. do “Empregado el 
ingl “Lemos, comerciante, 
5 de Outubro, às Deveras, EEE 
Se contra Francisco Vigia, da ra An. 
Cassel, atusando-o de ter gasto em 
Droveito 88500, importancia que lhe 
entregns para realizar umas tran- 
Des comerciais, 


Viação acidentada 
Tavares, da rua Raimundo da 
Mafamude, queixou-s contra 
“Fernandes da Silva, da Praça Al- 
a Garrett, Porto, arguindos de lhe 
o fEUMS anos num ss dtomiávels 
U sele, em marcha vê inosa 
: “veículo, descia a Avenida da 
publi 3, desta vila. 2 
TR 


- Cruz Vermelha - É 
cede sr. Agar Da to 
ocorridos, no n.º 3, desta vila : 
o Fernandes Guedes, do Santo 


CE ger opeees 


Isso 
ão 


ciação Protectora 
da Infância 


Banquete de homenagem 


nte o banquete que a direcção 
O de associados da Associação 
«da Infancia ontem promoveu 
em aos devotados membros 
'erção, snr. Francisco Alves de Son- 

& Angelo Percira, no Restaurante Co- 


ial. 
Pela hora tardia à que terminou, só 
Do seu numero de terça-feira. O Comer- 
o do Porto dará o devido relato desta 
ida festa de homenagem a dois dos 
fervorosos pioneiros da Associação 
“da Mocidade, mereô de cnjo es- 
o esta Penemerita instiinição tem no- 
elevar-se no lugar de destaque que 
ocupa entre as instituições de cari- 
portuenses, E 


[ Jes ; feridos 
tosinhos-Leça, 27—Pelas 6 ho- 
meia da tarde de hoje, mani- 
ou-se incendio numa bouça, per- 
tente no snr. Domingos Rendeiro, 
Tiago de Custoias, que foi 
por populares. 

tretanto, foram reclamados os 
os dos Bombeiros Voluntarios 
Ma a pri quando se, 
a O local do incendio, 
CAMA coro egg ao fazerem 
urva entre Matalto e Sendim fo- 
im abalroados por uma caminheta, 
irtencente ao snr. Luiz Faria Ta- 
ra, morador no Bairro Herculu- 
1, dessa cidade, e guiada pelo mo- 
rísta Armando Viana, resultando 
bate ficarem feridos os bom: 
Alexandrino Martins, Antonio, 
ta' de Carvalho e o servente 
cisco Monteiro, bem como o in- 
» que seguia na referida ca- 
ia, de nome Alberto Maga- 
do lugar da Areosa, que foi 
induzido na auto-maca daquela 
ração ao Hospital da Miseri- 
rdia do Porto, recolhendo a sua 

depois de pensado. 
As viaturas tambem tiveram im- 

antes avarias. 

o local tambem compareceram. 
ombeiros Voluntarios de Lei- 


Sanciação Comorcial a Industrial de Bai: 


oh a presidencia do snr. Americo 
lo Oliveira, reuniu à direcção desta 
facão. Lido o vário expediento, fo- 
à tomadas as seguintes resoluções ; 
ficiar: à Associação Industrial Por. 
Sa, agradecendo a remessa de diplo- 
a] honra, conferidos ás firmas que 
anda “da «Semana do Trabalho Na- 


ministro da JTostiça, apresen. 
ittres para regulanieitação de 


À" Camara Municipal de Gaia, pedindo 
Eu inietlerencia junto do snr, gover- 
or Civil. para a realisação de díver- 
Melhoramentos te que o concelho 
ir Da proxima sessão a comissão 
da de procurar os destina: 
S circulares sobre o emprestimo 
Sar para aquisição do edificio des. 
À nova séde, 
nar O «Boletim Mensal da Direcção 
nin coniunctamente o Conselho 
que comunicou à direcção haver 
jo as seguintes resoluções : 
Ibuir os cargos pela seg 
idente. 
cretario, João Tavares dos Reis 
Jodo Augusto Alves de Almeida ; 
Norberto Marques Dias e Ernesto 
de Brito. 
entar cumprimentos 4 nova dire- 
qual prestará todo o seg concur- 
a solução de assuntos que tenha 
olver. 
arar na acta um voto de Iouvor ao 
erado, pela hoa ordem e clareza, 
iendarem foda a escrituração, 
Bram aprovados 9 socios, 
* 
do teor segumio o oficio enviada 
mr. ministro da Justica, sobre a re. 
mentação de concordat 
imo sn. ministro da Justica — E” do 
ito conhecimento de v, exca que de 
muito se veem realisando concordatas 
Tão passam de conhecidos e almsa. 
expedientes para JIudibriar, a 
rto da legislação actual, os respectl- 
crédores, e são tão frequentes tais 
ordatas que urge estudar medidas 
enjentes para atennar as consequen- 
de tão grande mal, já que extirpa- 
le todo, é pretender "o impossivel. 
excs tem feito nela pasta que com 
brilho sobraça, uma série de refor- 
altura dum verdadeiro estadista, o 
Certo estuda nesta ocasião ns meces- 
Drovidencias para melhoria duma 
rdadeiramente calamitosa que 
ar não só na defeza da nosea 
altamente sacrificada, mas 
na do proprio Estado que à 
ento atingido nás suas receitas é 
1 peridaae. 
É v. exca fem sunido diversas recla- 
ES. formuladas por Associações con-. 
Fes: pedimos vénia para juntar os 
alvitres e muito desejamos que os 
ps mais interesantes sejam justa- 
apreciados e atendidos no quo 
fam de justo e de exequível. 
mamos a liberdade de sugerir: 
Que as propostas nara concordar 
ami sempre apresentadas em re- 
D conjunta de crédores, sendo. estes 
lindos com 15 dias de antecedencia 
jo de carta registada, com aviso 
ão, expedida pelo ' concordata 


me Que a reunião seja celebrada no 
flo [escritório on armazem) do con- 
mio: «o valerão as decisões tom: 

por maioria de crédores e de capi- 


= Que os cródores tenham a fpcul. 
(49 examinar dentro de 8 dias, toda 
lturação do concordatário. 
Lanie não possa ser aceite propos: 
fuia com percentagem inferior a 
| 2 Mquidar dentro do praso de % 
jo concordatário que não cumprir 
falmente as disposições da concorda- 
Estabelecer acordo garantido por 


VILA NOVA 


tituiu nina festa a todos os tity-) 


Oxidio, Mefamude. com ferida incisa 
IR3O esquerda, e Maria Luíza Amandio, da 
Cão dm Frame o Carai 
madeira introdu- 
Zio no dedo médio da mão direita” 


Os <Arantos de Gaia? 

Tendó reunido a direcção desta agre- 
miação do recreio, foram elelino, dies 
1932, Os seguintes corpos gerentes: 

Presidente, Olimpio. Castelo Erânco 


Teiro, Joaquim de Castro, 
Conselho fiscal — Jaime Soares da. Sil. 


Ya, António Augusto da Silya Carvalho cY 


Rodolfo Soares, 


Concelho de Vila Nova de Geia 
Contribuição industrial, grupo C, 


para 1932-1933 


Até 31 de Março próximo, as associa- 
ções de classe, havendo-as, a não as ha- 
vendo os contribuintes de cada freguesta, 
tem que comunicar 4 repartição de finan 
sas do concelho os nomes dos representan. 
tes que hão-de fazer parte da comíssio da 
Pç qa asa contribuição, 
como determ! o go 51º e seus. - 
frafos do decreto nº 1ScT1, e 
al representante dos contri- 
Duintes serão as transacções fi 
dois vogais restantes. y Rs meros 


Cine-Parque 


Hoje, de tarde e à nolte, exibição do 
grandioso ffime de aventaras O Vingador. 
as goncêrto por uma excelente orquestra: 


- NOTICIAS DIVERSAS 


Sernião ge carreiras — outros noticias 
GAIA, 94. — Brevemente, na populosa 
freguesia de Avintes, realiza-se a Inaugu- 
Tação da nova corporação de bombeiros 
voluntários. melhoramento. muito necessá- 
rio para esta povoação. 
pn AR ong Avintenso. duma maneira dl. 
na de todo O elogio, cooperado para 
a constituição desta humanitária 
ão, Dentro os dedicados iniciadores da 
mdação desta prestante colectividade, é 
Justo destacar-se o bemquisto comerciante 
avintense sr. Serafim Francisco de Sousa. 
vela sua perseverante acção em remover 
todos os obstáculos (e alé defecções), quo 
tem surgido para à fundação do corpo 
de bombeiros voluntário de Avintes. 
Votos fazemos para que, dentro de bre- 
xe tempo, Avintes conte dentro de si uma 
instituição de tão henéficos fins: O córpo 
de Bombeiros Voluntários Avintenses. 
" —Na parôquial de Mafamude, realizon- 
se, no passado domingo, à cerimónia re- 
lígiosa do datisado de Maria Celeste, fi- 
lha da sr” D. Maria Celeste do Almeida 
E. Oliveira e do sr. Joaquim Teixeira ne 
Oliveira, contabhiista, e neta do sm Antô- 
nio Teixeira de Oliveira, conceiraado in- 
dustrial neste vila. A cerimónia revestiu 
“um caracter intimo, — J. D. 


—»——— 


reito de procederem 4 liquidação da casa. 
do concordatário. desde que garantam 
solidariamente a percentagem de 60 % pa- 
gavel em 9% meses, livre de encargos da 
adminisiração, 
1)— Que todos os individuos ou firmas 


que se prove que figuram nas concorda- 
tas como fiadores fictícios. sejam compe- 


lidos a Indernizar of crógores verdadei- 
tos com o décuplo créditos falsos a 
não o fazendo serão relegados aos tribu- 
mais pelo crime ge borla punível pelo 
mienos com um ano de prisão que não 
poderá ser remida; esta pena será cum- 
prida pelo socio mais novo da firma in- 
culpada ou por aquele que seja indicado 
como responsavel pela declaração falsa. 
Apresentando a y. excr as nossas sau- 
dações e os nossos protestos da mator 
consideração, desejamos — Saude 6 Fra- 
ternidade— Pela direcção da Associação 
Comercial e Industrial de Gaia, O Pre 
sidente, (a) Americo José de Oltveiras — 


en ane 


( 


| sda o saido] 


Segunda-feira, 29—Da féria. Mis- 
sa propria, oração 24 4 cunctis, 3. 
Omnipotens. hi 

Paramentos da côr roxa, 


- Lausperene — Na igreja do Bom- 
fim, das 11 h. ás 15; Taipas, das 10 b. 
ás 12; Desamparadas, das 9 h. ás 12. 


À mova paréquia do Santo António do Monta 


— Provisão de Sua Exa Revma o 
Senhor Bispo do Porto 


D. ANTONIO AUGUSTO DE CAS 
TRO MEIRELES, Por MERCÊ E 
DEUS E DA SANTA SÉ APOSTÓLICA, 
BISPO DO PORTO : 


Aos que esta Nossa Provisão vi- 
rem, Saúde, Paz e Benção em Jesus 
Cristo Nosso Senhor, 1 


Fazemos saber que pelos habitantes do 
lugar do Monte, fréguesia é concelho da 
Murtosa, Nos foram apresentadas três re- 
presentações com um grande numero de 
assinaturas, solicitando ardentemente a 
criação duma fréguesia com denominação 
de «paróquia de Santo António do Monte; 
porquanto é grands a distancia que sepa: 
ra o referido lugar da actual igreja paro- 
quial e tem uma população muito densa. 
Mais alegam os suplicantes que, criada à 
paróquia, terá o respectivo pároco a con: 
grua sustentação é uma casa bem situada 
e próxima da igreja, sentindo não ser 
possível oferecer desde já uma residência 
própria, E A 

E finalmente afirmam qué tém uma 
igreja nova e suficientemente provida das 
alíaias necessárias para o exercício do 
culo católico. 

E sendo sempre o Nosso maior desejo 
satisfazer os justos pedidos dos Nossos Dio- 
nos e concorrer, quanto possível, para. 
o melhor exercicio e até esplendor do cul- 
to e salvação das almas, usando do direi- 
to que nos dá o Canon 1497 do Código do 
Direito Canónico, mandamos organísar o 
devido processo & por Este se prova : 

Que foram cuvídos os revs. Párocos da 
Murtosa é do Bunheiro, bem como o Re- 
verendíssimo Cabido da Nossa Sé Cate- 
dial, como prescreve o $ 4.º do canon 
1498; 

Que estão verificadas as condições da 
distância e da densidade da população, 
como exige o 5 2.º do canon, 1497, é consta 
«las informações do rev. Pároco da Mur- 
tosa que também garante a capacidade do 
templo destinado a igreja paroquial; 

Que estão fixados Os limites não Só pe- 
las informações dos Rey, Párocos da Mur- 
tosa e do Bunheiro, como ainda de dois 
peritos conhecedores dos lugares e tudo 
confirmado por diferentes gráficos que se 
encontram no process Í 

Foi onvido o muito Rev. Dr. Promotor 
que, no seu parecer, julgou cumpridas as 
ui: ições do Direito conónico para que 
possa, válida e licitamente, decretar-so a 
criação da paróquia católica de Santo 
Antônio do Monte, na comarca eclestústi- 
ca de Estarreja, O que tudo visto — Chris- 
H nomine invocato. 

Havemos por bem : 

I—Oriar, como de facto criamos, a 
Paróquia de Santo Antônio do Monte, 
com séde na igreja do Monte. 

JI— Os límites da Paróquia de 
António do Monte serão os seguintes 
a Murtosa— pelo Nascente:-o Rêgo do 
Vintém; pelo Sul: uma linha qua segue 
o caminho da Lagoncha, atravessa o pi- 
nhal e terreno dos Joaninhas, os terrenos 
dos Fragosos, passa pelo cabeceiro (lo 
Norte do terreno do Dr. Tavares de Sou- 
Fa, segue em direcção à casa de António 
Pisco (Gerim), passa pelas traseiras da 
mesma, (lado Norte), continuando pelo an- 
tigo caminho de servidão desta e pelo Sul 
do prédio de Manuel João Rebelo até à 
estrada de Santo Estevão, indo depois to- 
mar o caminho pelo Sul do prédio dos 
herdeiros de João Pedro Rebeço até à bi- 
Turcação deste com outro na Saldida e da- 
qui em linha recta em direcção a cas a 
Domingos Galinha; pelo Poente 
curso da escoanta de Saldi 
do Régo da Pedra, estrada 
da de ligação desta com a estrada 
ga, caminho da Escola Pardelhas 
Rêgo da Cavada, seguindo o curso dêste 
até à extremidade do poente do sotão da 
Toão. Cascais, seguido pelos cabeceiros di 
terrenos de Domingos Pedreiro, do 
nha, de Domingos Frio e de J 


a 


pi- 
Manuel 
Mata até alcançar a pequena levada do 
Cortinhal, continuando pelo cabeceiro nas- 


cente do quintal de José Manuel 
rando daqui uma recta para o Nascente. 
Com o Bnnhéiro segue uma recta pelo 
nasernte (do lado norte) que, partindo da 
estrada, na extremidade sul do muro do 
dito Mata, val passar pela traseira da ca- 
sa da Augusto Rodrigo, 
minho de servidão particular até á estra- 
da do Outeiro Alto, onde segue uma 1 
nha igualmento para nascente que vaí 
passar por detrás (la casa de Tomás Belo 
e da antiga casa da Varina, correndo en- 
tre as propriedades de José Reverendo 6 
herdeiros de Manuel Nédio de té 
à propriedade de Manuel José Fernandes 


Chipelho (Olho verde) voltado para nor. 
ie à correr com a propriedade deste e de 
Lázaro Costeira até ao caminho do aído 


do Bechigas, segtiindo pelos caminhos pe- 
la frente da casa de Agostinho Valente na 
estrada de Sedouros, no fundo do quintal 
desta propriedade, lado nascente, vai em 
linha recta até ao Caminho do Poceirão, 
Delas traseiras das casas de José Ro 
gues Oristo e de Adelino Carumeira, se- 
Eulndo esto caminho para o sul até ao 
ponto de se cruzar com o caminho da 
Armbação, seguindo para nascente pelo 
porte do chamado aído do Afonso até en- 


idoneo e aceito, sofrerá a pena 
São. não remivol 'dê 1 à $ anos, 
DOS crédores seja dada o dir 


contrar o-caminho da Malpica; seguo por 
Esta para o Sul até encontrar o Marco do 
lugar do Monte e da fróguesta da Veiros, 


HOTICIARIO RELIGIOSO A 


seguindo o ca-| 


DE GAIACARIDADE venia retita ontem: 


== = 
Transporte dos donativos recebidos 
Por intermédio do considerado ar 


Eugêi 


bertos dos Santos e famili 


seguintes ii a 


bres, Asilo do Terço, 
dos Meninos Desam 
Santa Casa da Miseri 
8 Ásilo da Mendicid: 
Do snr. Delfim 
alma de D. 


para a Associação Protectora da 


Raparigas A 
perados, So: 


ade 


Lopes da Cruz e esposa, em sufrágio da 
Rita de Cliveira Bandeira Correia de Abreu, 


desde Janeiro 2,0905890. 


mador spr. Alberto Pe- 


Teira, em sufrágio da alma da saúdosa snr.: D. Gualdina 
mia Vareta Santos, de seu cunhado snr. Carlos AlI- 


$00 para cada uma das 


nstituições de caridade: Creches O Comercio 
do Porto, filial de Lordelo do Ouro, Irmãsinhas dos Po- 


bandonadas, Seminario 
corros Domiciliarios da 


cordia, Refúgio da Paralisia Infantil 


E 200800 
Infancia ....... 50800 
A transportar. “a1.155890 


no angulo do pinhal de João Maria Va- 
lente: segue todo o caminho divisório pas- 
sando pela traseira norte da casa das Bu- 
chinhas, passa pelo poente do quintal 
desta casa até encontrar o cabeceiro: norte 
do ferreno de Joaquim Lagõa, o caminho 
do Malpica o vai até ao Aqueduto do Rê- 
E a Seguindo o cmrso deste Rê- 
E To já 
Fo Sé alcançar o principio da linha já 
A Côngrua será à Oblata do cos 
| ia região, que é de um 
do vinte litros de milho cada casal” hem 
Como o rendimento do pé de altar, segun- 


»| do as tabelas diocesanas. 


IV —Enquanio à Paróquia de Santo 
António, do Monto não tiver sem héria uno 
rativo, “Os cemitérios das freguesias" da 
Murtosa e do Bunheiro serão combns pa- 
ra enterramento dos paroquianos perten- 
sentes ás fréguesias civis respectivas, de 
2 Im Os canor E 

e mes 1208 $ 1, 1999, 6 

“A nova paróquia de Santo Antônio 
do Monte começará a funcionar no dia 19 
de Março, mas os Casamentos, cujos pro- 
cessos estiverem começados, deverão ser 


feitos nas respectivas 
ram iniciados. Parôquias onde to- 


ou construção dum; 
tuada 6 quanto 
ja. Damos o 


s de regista- 
Páricos da 


cada no Bolet esa 
E e 


Pórto e Pai 5 
veRono 6 Paço Episcopal, em 30 d6 Fe. 


+ 4. 4. Bispo do Pórto, 


Sermões. quaresmais 
Realizam-se ho; ça 
ea je nas seguintes igrejas 


: O ex Bispo do Porto, 


rev. 
terão, Ferrelra, às 19 horas 6 ao iminnica 


O rev. Moreira das 
Marcelino 


Orador, o rey. Augusto 
ao melo dia” o 89 mb 


Haranhos — Orador, o rey. Marcelino 
rd ao meio dia e 20 minutos. 
== lor, O rev. José 
ta s 16 horas, R e 
Em — Orador, O rey. Mai 
Ernie do aptas e e 

ic or, O rev. Campos 

ES e e meia. EE ce: 

fal la Conceição — 
Tex; Maroelino da Conceição, As 18 Poras 
teto rador, 0 rev. 

Aria El ás 16 horas, poafinaçdo 

mjtm — Orador, a - 

to, às 16 horas. ESTO rd 

evogilde — Orador, o rey, António 

Martins Fernandes, ás 15 horas. 

Santíssimo Sacramento — Orador, 

Tey. Jacinto Magalhães, ás 16 horas. 

Campanhã — Orador, o rev, dr. Antó- 

nio da Costa Candal, às 16 horas, . 

Rio Tinto — Orador, o rev. António 
Ferreira de Magalhães, às 16 horas. 

Águas Santas — Orador, o rey. Antó- 
Poço de Psi às 1% horas, 

seres — Orador, O rey 
Valongo, ás 7 horas. Eee 


o 


Amanha, cegunda-eira : 
= Orador, o rey. Marcelint 
Conceição, ás 16 horas. pra 


Procissão dos Passos, em Vairão 


Com a sumptuosidade dos anos antento- 
Tes, vai realizar-se no próximo dia 6 de 
Março, em Vairão, a Procissão de Passos, 
à fardo, precedida duma luzida, festivi- 
dade naquela histórica igreja matriz, 

Os dois sarmões estão contados ao 
antigo ahade de Silva Escura, rev. An- 
tónio Moreira Aroso, orador. distintissimo 
e um sacerdote que à Igreja 1 estar 
Já altos derviços. JETta tem prestado 

Além do rev. abade de Vaiírão, muito 
se vem esforçando pelo brilho dessa afir- 
mação de fé católica à respectiva comis- 


de 


são, que é constituida pelos srs, Carlos 
Frutuoso Maia, Abilio Ramos Antunes 6 
Jaime da Costa Ramos, elementos de pres- 
Melo naquela importante 1reguesia vila- 
conden: 

Essa procissão, sempre concorridissima, 
é tradicional e notável pelo elevado nu- 
mero do seu flgurardo, pelos seus andores 


e pelas ricas aifalas que nela tomam 
Darie. 

Para essa concorrência muito contri- 
Duem as belas estradas que convergen 


para Vairão e os deslumbrantes panora- 
mas que dal! se divisam, 

Junto da Igreja mamiz está a Escola 
araternal de Vairão, a cargo da Junta Ge- 
ral do Distrito, oba de benefícencia e 
instrução dizna de ser visitada e admi- 
tada por todi 

Diríge-a. 


ja de saber, carinho e 
zelo, a <r* D. Maria Gil Baptista, que, 
de boração com todas as professoras, 
ali vem realizando uma obra digna de 
louvor e registo. 

Vairão, povoação e freguesia de S. Sal- 
vador da província do Douro, concelho e 
comarca de Vila do Conde, distrito do 
Porto e arcebispado de Braga, tem es 
colas de ambos os sexos, correio com ser- 
viço de posta rural e nafrmácia. 

Está situada na estrada que vai de Es- 
pozende entroncar com a estrada do Porto 
a Vila do Conde, 6 quilómetros da séde 
do concelho. 

E' povoação muito: antiga e Já existia 
no tempo dos gódos; mas não so sabe o 
nome que tinha en! val parece 
que lhe foi dado pelos moiras. Nunca teve 
foral. O terreno é acidental mas fertilá 
sims cria muito gado Dbovinoi que e: 
porta, e é abundante de peixe do mar, 
que lhe fica a uns 10 quilómetros de dis 
tan 

A 


ja matriz é a do antigo convento 
ígiosas henedictinas, 
Este convento foi fundado em 1110 x 
D. Turriz Se A lereja tem sido repa- 
rada por diversas vezes, conservando, no 
entantoí ainda muito da sua primitiva 
constrnção. 

Por moiivo des 
de Passos, à Com) 


da 


nêsse dia bilhetes 
volta, entre a estaci 
delo e entre Povoa 


loroja dos Fxtintos Carmelitas 
A'manhã realiza-se nesta igreja a 
conclusão do mês de Nossa Senhora 
de Lourdes, constando de missa ás 
8 horas e meia, terço, laãainha, con- 
sagração, benção do Santíssimo e o 


de 


nuel: Barbosa Pereira, Valbom; rev. 
Antonio Inácio da Costa e Silva, Va- 
le; rev. Mateus Pereira dos Santos, 
Unhão e Lordelo (S. Cristovão); rev. 
David Valente Rodrigues, Angeja; 
rev. José Moreira da Mota, Macieira 
da Maia; rev, Caetano de Almeida, 
Idães e Sousa, 

Cartas de Coadjutor.-—Rev. João 
Ferreira da Silva, Santo Tirso; rev. 
Caetano Tavares de Almeida, Caste- 
lões de Cambra. ” 

Licenças para celebrar e contes- 
sar-—Rev. Manuel José de Oliveira, 
Espinho; rev. Manuel Joaquim Go- 
mes, Vila Boa do Bispo; rev. Manuel 
Ferreira dos Santos Brito, Cedofei- 
ta; rev. Luiz de Sousa Rodrigues, 
Seminario do Porto; rev. Antonio da 
Silva Araujo, Areias (Braga); rev. 
Angelino Soares Lema, Cedofeita; 
rey. Alberto Pinto de Sousa, Ordem 
do Carmo; rev. Afonso de Almeida, 
Lamego. 

Provisão de Sacrario (5 anos). — 
Capela de Nossa Senhora do San- 
tissimo Sacramento, Santa Cruz do 
Bispo. y 
Indulgências (50 dias). — Imagem 
de Nossa Senhora Auxiliadora, pro- 
potadudo da snr. D. Maria Angelina 
a Fonseca Camisão. K 


Sulrágios 


Na igreja da Irmandade do Ter-| 


ço e Caridade rezou-se a missa, se- 
pi de responso, mandada cele- 

rar pela Meza, por alma do falecido 
mezario Abei Lopes da Cunha Mota. 

- Assistiram o pessoal, escolas com 
o sen estandarte e os colegae do fi- 
nado. 

“A familia entregou 120800 para 
sufragár a alma do saudoso mezario, 
que durante muitos anos serviu esta 

“benemerita instituição. 


A meza da Ordem do Carmo man- 
da rezar âmanhã, segunda-feira, pe- 
Jas 10 horas, na sua igreja, uma 
missa seguida de responso em su- 
fragio da alma do seu saudoso irmão 
particular vitalício e bemfeitor, João 
d'Ascenção Abrantes. E 


D. Engrácia Cabral de Noro- 
“ nha e Menezes Peixoto 
Vilas Boas 


O seu falecimento é fu- 
- meral 


Como foi noticiado, faleceu, na 
sexta-feira, 26, a snr-* D. Engracia 
Cabral de Noronha e Menezes Pei- 
xoto Vilas-Boas, na sua Casa das 
Pontas, em Felgueiras. 

Não póde mais tempo resistir á 
sun dolorosa doença que suportou! 
com santa paciencia durante largos 
O isolamento a que estava vota- 
da desde que enfermou não a fez 
esquecer, por quem com ela privara 
na intimidade. Pessoas de todas as 
esferas sociais acorreram a acom- 
panhar q finada á sua ultima. ja- 
zida numa homenagem bem sent 
da e justa de quanto era queri- 
da pelas suas comprovadas virtu- 
des. Foi sempre uma catolica fer- 
vorosa e, como tal, faleceu confor- 
tada com todos os Santos Sacramen- 
fos da Igreja. A" missa de corpo 
presente e Ofícios, que se resanam 
na capela particular da Casa, acor- 


Valrão — Igreja do antigo arara benedictino, donde sai a Procissão 
assos 4 


reu grande numero de pobres e gen- 
te de campo das redondezas que 
sempre viram na finada uma santa 
Dbemfeitora 

O funeral sau da capela parti- 
cular da Casa para o jazigo da Ca- 
sa da Bonça, em Silvares, Lou 
da, e nele tomaram parte pessoas 
sem numero da mais elevada” re- 
presentação dos arredores. 
finada pertencia a uma das fa- 
milias mais ilustres pelas suas tra- 
dições, do Minho, e. como tal acha- 
vd-se aparentada com a mais nobre 
aristocracia do norte. 

Era vinva do snr. Abilio Mar- 
fins Peixoto de Sousa Vila as, 
mãi da snr, D. Maria Engrac 
bral Peixoto Leoto d'Avet e do sm 
Abilio Cabral de Noronha e Mene- 
zes Peixoto Vilas-Boas, irmã das 
nr D. Maria Maxima e D. Ame-! 
lia Cabral de Noronha e Meneze: 
e dos snrs. João e Eduardo Cabra! 
de Noronha e Menezes, respectiva- 
mente das Casas do Souto de Sei- 
dões e da Bouça, em Lousada, e 

dos nossos amigos snrs 
nheiro-agronomo dr. 
fo da“Costa e 


€ 


enge- 


Cincinato da 


a. 
A todos os doridos a expressão 
do nosso mais profundo pezar. 


D. Maria Julia Chambers 


Impressionante demonstra- 

ção de saudade 
. Ontem, à tarde, na capela do ce- 
miterio de Agramonte, realizou-se o 
funeral da saudosa snr. D. Maria 
Julia Chambers, cujo falecimento no- 
ticiamos. | 
A capela foi pequena para com-| 
portar tão elevada e selecta assisten- | 
cia, como aquela que ali afluiu, pois 
a familia Chambers conta simpatias 
em todas as classes sociai Tam:bem | 


Avé de Lourdes. N 
Na terça-feira principia, ás 9 ho- 
ras, o mês de S, José. 


Noticias do Paço Episcopal 
Cartas de púrocos — Rev. José 
Dias dos Santos, Fins da Maia; rev. 
Henrique Alves da Rocha, Lagares 


(S. Martinho) e Figueira; rev. Afon- 
so Alvos dama. Justosas rena Dias bostilo. 


ali se viam varios estabelecimentos 
de caridade. 

. Presidiu aos responsos o rev. 
director do culto, monsenhor Auré- 
lia Pinheiro, acolitado pelo rev. dr. 
Conceição, abade de Nevogilde, que 
ARA RR n ig o feretro desde a Foz 
atê áquele cemiterio, rodeando-o ou- 
tros eclesiasticos. 


dosa finada, foi entregue a seu genro 
e nosso amigo snr, Antonio Marques 
Bento de Sousa. 

A's borlas seguraram apenas pes- 
soas de familia, 

Sobre o feretro foram depostas 
numerosas corõas e bouquets, 

O funeral esteve a cargo da im- 
portante casa dos snrs. Jaime Au- 
gusto da Silva & Cs, 

A bondosa senhora ficou deposi- 
tada em jazigo, no cemiterio da Or- 
dem do Carmo. 


Maria da Glória Gomes de Sousa Sutrágios 


Na próxima ferça-feira, 1 do Março, 
na Capela da Senhora da' Saude, à ma 
do Heroismo, será rezada, às 9 Horas da 
manhã, uma missa de 3, aniversário, em 
sufrágio da alma daquela finada, saudosa 
espoas do nosso amigo sr, Julio de Oll- 
veira e Sousa, estimado empregado prin- 
cipal dos Caminhos de Ferro da O, P., 
que pede a comparência dos seus amigos 
ao religioso acto, por êle mandado cele- 
rar. 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO 


CAUSAS JULGADAS 
Escrivão 4. Ribeiro 

Santo Tirso — Apelação cível — Antô- 
nio Conceição Barros Vieira contra An- 
tônio Ferreira Lopes e mulher. — Provida. 

Vila Nova de Famalição — Agravo ci- 
vel — Zeferino da Costa Araulo contra 
Joaquim Gomes Coutinho. — Revogada. 

Porto — Apelação comercial — Alber- 
to Botelho contra José R. Gomes, — Con 
firmado. 

Montalegre — Apelação cível — José 
Fernandes Martins contra Antônio Carlos 
Goncalves Liberal, — Revogada. 

Vila Vérde — Apelação crime — M. P. 
contra António Adelino Azevedo Faria. — 
Confirmada. 


5 Escrivão Araujo 

Povoa de Lanhoso — D. Maria do Sá 
Castro Vale R. da Silva e outros contra 
o padre António José Dias, — Revogada. 

Guimarães — D. Rosa Lencania ge Bar- 
bosa Sampaio e outros. — Provido, 

Braga — Desastro no trabalho — A 
Mutual do Norte contra António Alves de 
Brito, — Provido. — 

Escrivão Ferreira ” 

Porto — Manuel da Silva Campos & 
Com.ta contra José Nunes da Silva. — Con. 


firmada, ' 
CRIMINAIS 


4 


1º JUIZO 

Correccionars — Presidente, dr. Bento 
delegado do M. P., dr, Seara 

Cardoso e escrivão Conceição 

Foram julgados: Tereza Magalhães da 
Silva, de Gaia, por ofensas corporais; 
Joaquim Alves, pintor, da rua de S. Ro- 
que da Lameira; Adriâno Ferrera, jorna- 
leiro, e Maria Amélia, de Gata, respectí- 
vaménte, Dor fumo e encobrimento o Mi- 
quelina Costa e Emília da Silva, da tra- 
vessa 9 de Abril, por ultraje público á 
moral. 

Os dois primeiros foram absolvidos e 
defendídos pelos snrs, drs, Carlos Costa é 
Alencoão Bordalo; o terceiro, fot conde- 
nado em 45 dias de prisão e 100500 ge 
impostode justica: a quarta, na multa é 
imposto de justiça de 14050) e as outras 
em 250800. 


+ * E 
O meretissimo juiz deste julzo man- 
teve À pronuncia por um crime grave, 
depois de deduzida a instrução contradi- 
tória, ao sur. Oliveira Valença. 


* 

Domingos Rocha Coutinho, motorista, 
de Gaia, prestou fiança de 42:000800, mu 
sado do crime de, Raia “nvoluntário, 


A'manhã são julgados em processo par- 
te 6 em forceira audiência, o snr. Domin. 
gos de Almeida Calças, lavranor de Rio 
Tinto e mais res indivíduos, que são 
acusados; o primeiro, de falsa queixa em 
Juizo e os outros, por servirem de teste- 
munhas. o 

Interxem. no julgamento. como acusa- 
«dor parfieilar, o snr. dr. Alvaro Roçadas. 
defensor To snr. Calças, o sur, dr. Anto- 
nio da"costa Mascarenhas e dos" qultos, 
o snr. dr. Mendia e Abreu. 


22 JUIZO 


Foi afiado para o dia 15de Abril, o 
julgamelto do lavrador António Moreira. 
da Silva, de Rio Tinto, acusado em pro- 


cesso parte, pelo snr. Manuel Valinhãs, 
também lavrador. naquela localidade. pe 
los crimes de falsa queixa e injurias. 

Defende o réu o sor. dr. Alencoão Bor- 
dalo a & acusação nariieular é feita pelo 
snr. dr, Mendia e Abreu. 


4* JUIZO 

No próvesso parte, que é julgado neste 
juizo no dia 14 de Abril, dos padeiros 
Armando Rocha Torres o Adriano José 
Torres, da Praca do Exército Libertador, 
pelo crime de injurias e amenças, inter 
vem como defensor dos Teus, o snr, dr. 
Alencoão Bordalo, 

A acusação particular é feita pelos 
snrs. dr. Alvaro Pimenta Junior e dr. 
Edmundo de Oliveira. 


FINANÇAS 


Cotações em 27 de Fevereiro 


Ef. por 
Praças |P) 
aa O ada | er 
Londres. - . 90 d. v. 108$0N 
> Cheque [109880 [110820 

Rio de Janeiro) > 1598 
Paris « > 1$25,1 
Madrid agati 
Italia .. 1365,3) 
Holanda 12879/3 
Buíça - 220] 6814,6) 
Nova-York, || a1$37 
Belgica » vo: 481,6 
Alemanha 756 
Viena 22] 
Suecia... 6$11,6 
Dinamórea: . ; 0308 
apuega. 6806 
Buenos-Air 

Praga 1a Ee! 

Aeio 

Setec DR o] aaa 
DP Ed RS | esa E, 
Orom..,] » | = 


Cotações financeiras 


Paris, 24 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renila 


3% 
3% 


perp. 
amort, 
1916 


AMAZONAS, 5 
Correntes, 6 
Paraná, 5 


“dade da Haia, 


Londres, 34 

Consolidado inglês, 2 14 8 
Consolidado. inglês, 4 
Funding. inglês, 


war Ita 
Belgic: 
Brasil 
Brasil, 5 % 180 . 
Brasil, 5 5) (Funding 
wo 1908 .. 


iuenos Ares! 
Buenos Alr 

cul, 5 5, 182 
Chile, 5 % 1896 
China, 4 Ja 
Cosfa Rica, 
réC 5% 


Japão, 


Japão, 4 


Portuga, 3 9: 
Roménia 


BOLSA DE LISBOA 


Em 27 de Fevereiro 


F. do Estado: — Efect. Comp. 
E. 6 14 1923 onto E 
Externas, 1» sério 


519500, 


série Ae Bt 1 46850 
Consolid. 6 14 4 
sório A e B, 


495800 


495800 


Bancos 
Comercial de Lis- 


A chave da rica urna de mogno, 


300800 a00800 == 
so&oo 48500 ua 
Bosco asso - 
42800 12850: 43800 
AR mei SS A 


meira da Prodem 


Domingo, 28 de fevereiro de 1932 5 


Tolofonos  Sidada dez 


Oferecem os seus serviços 


Cobrança de alugueis. 
Compra 


Cupertino de Miranda & C.' 


BANQUEIROS 
9— RUA SÁ DA BANDEIRA—1! — PORTO 


suem uma organização modelar para: 
Administração de propriedades. 


venda de papeis de crédito. 
Cobrança de juros, dividendos e titulos amortisados. 
Liquidação de heranças, etc., etc. 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
e À 


Tolegramas: TINANOA 


para todo o BRAZIL, onde pos- 


407 


Ind. Portugal é 
Colônias + 67850 67850 68s0% 
Nac: de Navéga- 
ção, t. Ded. ue OBS50 08300 09500 
Tabaco: (G. Port 
de), cp... 145800 144850 145850 
M. Tobacco, t. 1 6880 1860 68% 
Cotontais : 
Agrícola da Bela ! 
21800 sUS00 9800 


E. 5 % 1013, t. 500 2.00800 2.850800 


E. 5 % 1944 (Fun- 
aing), t. 90 ..... B.800900: 6.750800 


Col. do Busi, 33850 38800 34800 

Col. do Bust, 2» 32850 31850 32550 

Ilha do Principe 150800 449500. 154800 
OBRIGAÇÕES 

Cam. de ferro; 

Y 3% 

28800 

(B. Bo), Drev. -. 285800 280500 200800 
=. da Portugal, 

714 (Trofa) «o» 8700 eso nosso 

Diversas - 

Cr. Predial, 5 % 

TAntigas) * snsoo assom “sstoo 
Cr. Predial, 10 %  SIS50 BIS  SIS% 
«Diário de Noti- 

cias» 50%. meo — — 
Ind. Portugal é 

Colônias, 6 % u. BI$50 8400 85800 

Coloniais + 
Col. do Bust, O %, 

t Deq. + 401800 404800 402800 


O câmbio sôbre Nova-lork 


LONDRES, 27 — O cambio sobre à 
Xork abriu à 348,62 e fechou a 3.48. 


COMERCIO 
Alfandega do Porto 


Feverelro, 27 
Rendimento aproximado: 


Até 28. us «uu 48.830 contos 
Em 27 mais.. 2112 . 
18,732 » 


EXPORTAÇÃO 

Rio de Janeiro — No Madrid. José Do- 
mingues de Sá, L.da, 7 bar. azeite. — No 
Bagé, Brandão & C.*, Lda, 300 cx. con- 
servas; Lago Cunha & Gued:s, em Com.ta, 
4 vol. tapetes do lã. 

Pernambuco — No fesmo, Brandão & 
Ca, Lida, 7 Cx, com azeite e 8 x. conser- 
vas. 

Bafa — No mesmo, J. H. Andresen, 
Lua, 12 bar. vinagre. É 

Sântos — No mesmo, Augusto Gu'ma- 
rães & Irmão, 3 cx. passamanária de pa- 
lheta e Jlvros impressos; Brandão & C., 
L.da, 20 «x. com azeite e 90 cx. conservas; 
Lago Cunha & Guedes, em Comita, 1 cx. 
capachos de cortiça. 

Porto Alegre — No mesmo, Ferreira & 
Irmão, Suers,, 2 vol. com lixa. 

Londres — No Darino, Cockburn Smi- 
thes & C>, Lda, 19 cx. laranjas; Epreza 


3. 


das Louzas de Valongo, 4 ton. e meia de |. 


louza; José Gomes da Veiga, 32 sc. rojhas; 

-a, Alves, Carvalho & Cá 
Joagiilm Fernandes Barros, 32 sc. ditas; 
Avelino Alves de Sousa, 2 sc. ditas; Do. 
mingos Marques d'Olivelra, 18 sc. ditas; 
Manuel. de Sá Pereira, 2 <c, ditas; Antó- 
nio Rodrigues "O «c. ditas; Amadeu Mar: 
tins Pinto, 81 sc. ditas; Sá dos Reis & C.*, 
L.da, 47 sc. ditas; Humberto & Silva, Lida, 
06 sc tias; Adriano Gomes da Costa, 3 
sc ditas e 

Liverpool — No Cressado, Manuel Hen. 
riques Junior, 50 bar pez Iouro, 

Vigo — No Tejo, Eulogio Mato Peres, 


| 14 sc. cravagem do centeio; Juan. Perez 


Lafuente, 40 ar. oleo de peixe. 

Hambirgo — No Lobita, 
& Ca, Lda, 450 vol. vasta de cadeira, 
Compânhia Industrias Rezinvira, 401 há 
vez louro, : 

Anvers — No mesmo, à 
Dores agua-raz. 

Rordeus — No Pelchateau, Caíma Fulp. 
& C>, Lda, 500 val. pasta de madeira. 
Nantes — No Penerf, a mesnia, 200 vol. 


uesmia, 30 tam- 


Casablanca — No Vancluse, Centro Vi-| 
areiro do Norte de Portugál, L.da, 85 CX. 
vidro em obra; Brandão & G*, Lda, 35 
ex, conservas. 


| Drica das Antas, 


tatma Pulp, 


Roterdam — No Lobito, Companhia Ta- 
dustrial Rezineira, 13 bar. Dez lóuro. 

Canárias — No Tenerife, Gomes & Ca, 
L.da, 150 ton. madeira para caixas; M. A, 
Coutinho & Filhos, 110 ton, dita, 


| CABOTAGEM 


Funchal e Açores — No Pero de Alen- 
quer, Pedro Bandeira & C.*, 1 vol. assen- 
tos para cadeiras; David José de Pinho, 
2 vol. algodão em fio; Lago, Cunha & 
Guedes, em Com.ta, 1 cx, ferragens; Fa- 
Bo cx. ditas; M. A. 
w'Oliveira. & Silra, 43 cx. div. merc.; Casa 
dos Linhos, 1 vol, tecidos; Gomes Fer- 
reira, Filho & Alves, 4 vol. tecídos; União 
do Norte, L.da, 50 vol. bacalhau; Manuel 
Augusto Vieira, 15 vol. ferragens; Ferret- 
ra Pinto & Leão, L.da, 13 vol. div. mere. 
“oo Francisco dos Rels,-1 cx. capsula: 
Brandão & G, Lia, 7 vol. conservi 
Antônio Pinto Miguel, 44 vol. dly. mero. 
Eduardo da Fonseca & Filhos, 1 harmo- 
nium; Pedro Gomes de Olivéra, 4 vol 
corda; União Comercial, 2 cx. ferragens; 
Augusto Martins Pereira, 42 vol. ditas: 
Manuel Alves de Oliveira, 70X aguar. 
dente e licores; Ferreira Pinto & Leão, 
L.da, 5 vol. tecidos: António Joaguím Cor. 
rês, Filho, 4 vol, algodão em flo; Com- 
panhia Hortícola, 1 vol, plantas. 


VINHOS 


Rio de Janeiro — No Madrid, 6.650. — 
No Bôgé, 1,000. 

Bafa — No mesmo, 00, 

Santos — No mêsmo, 6.350. — No Ma- 
Aria, 32.540. 

Londres — No Darino, 4.009. 

Liverpool — No Cressado, 411.158. 

Waterford — No mesmo, 53%. 


França No Telo, 
s42m, — No Pen-v=mu, 104007. — No: 
Kenitra, 859. 


Suica — No Tejo, 584, 

Finlândia — No Darino, 47. x 

Funchal o Açores — No Pero de Alen- 
quer, 555. 


NAVEGAÇAO 


DOURO 


Em 47 de Fevereiro 


Entradas : ho 

Vigo, vapor alemão Tenerife, cap. 
Sch'erloh, 1.187 ton., melo dia, com carga 
diversa, a Burmester & Cv, Ltd. e 2 pas- 
sageiros 
Saídas : a 

“Lisboa, vapor de mesca português Es- 
trela do Norte, cap. Azevedo, em lastro, 


LEIXÕES 


Entradas : 

Não honve, 
saidas 

Musel, vapor americano Prusa, cap. 
ouman, com carga diversa. 


A's 38,80: 

Fóra da barra fica c vapor inglês Es- 
trejano ao deste, > 

Vento N.0, (brando) e o mar um pouco 
agitado. 


TBJO 


Em 7 de Fevereiro 
Entraram os vapores: alemão Lisbon: 
do Casablanca. e holandês Bérénice, de 
Cartagena, amibos com carga diversa. 
Despacharam para sair Os vapores: 
porhigusees Ibo, para Vigo, e Angota, 
para os portos da Africa Oc'dental e 
Orlental, ambos com carga diversa. 


BRASIL 


Ria, 27 


525783 
588181 


Rio s/ Londres 4 35/64. 
Londres s/ Rio 4 1/8 


DIARIO DE | ISBOA 


Nota do dia 


A semana em chelo passou hoje con 
a publicação das importantes providên- 
cias de caracter económico e social pu- 
blicadas pela pasta das Finanças, 

Déra-Mes aprovação o conselho de ha 
dias, reunido em Belem, cuja nota ofi- 
closa apenas sumariamente as havia in- 
dicado. Delas se deu hoje conhecimento, 
na íntegra, constituíndo o assunto do dia 
pela sua manifesta importancia. Póde 
mesmo dizer-se que algumas são de or- 
dem transcendente, por enveredarem pelo 
campo social, 

Depois da acção financeira, entra-se 
em uma nova fase de governação publica, 
sobre a qual não deixarão de manifestar- 
so as diferentes opiniões, 


FEVEREIRO, 27 


Os primeiros comentários. vieram Ja 
hoje a publico, embora em rápida apre- 
ciação, dos importantes diplomas, 

Sobre o problema da ordem publica, 
deu-o também, a respectiva nota oficiosa 
em que o poder mostra as suas dispósi- 
qões de garantir a liberdade de trabalho. 
A tranquilidade nacional não deve, na 
verdade, deixar-se à mercê de influências 
estranhas no intuito de nos levarem parta 
a zona dos tufões que tem andado pela 
Peninsula. 

Ordem e trabaifio continua a ser a 
divisa indispensável ao ressurgimento na- 
clonal, 


aus ts ste 
RA OO 


NA EMBAIXADA DO BRASIL 


A assistencia ao banquete na embaixada brazileira, em honra 


do snr. ministro 


dos Estrangeiros 


————— oe 0 


Movimento judi 

Pela pasta da Justiça vão ser publica- 
dos os uintes despacho: 
Transferindo os juizes 


Dr. Pedro de 


Albuquerque, da vara cível do Funchal 
para o 4º juizo criminal de Lisboa; dr. 
da vara crime para à 
nchal; dr. José Dias. de 


nça para Evora; dr, Arnaldo Bi 


19, do Peso da Régua para a 3.º vara cível 


de Lisboa; dr. Augusto Marques, de Arou- 

ra Vila Pouca de Aguiar; dr. Joa- 
quim Carreira, da ilha Graciosa para 
Arouca; dr, Afonso Mascarenhas, de Ar- 


gantl para Tondela; dr. Jaime Serra, de 
Idanha-a-Nova para Arganil; dr. Tomaz 


Pessanha do Casal de Agueda para San- 
ta Comba; dr. António Branco de Melo, 
de Portimão para Agueda; dr, José Bravo 


Serra, da Fronteira para Figueiró dos 
vinhos; dr, José Marques do Carmo, da 
lha das Flores para a Fronteira; dr. Ma 
nuel Sampaio, de Melgaro para Valença; 
José Luiz de Almeida, de Redondo 
para Melgaço; dr. Joaquim Dias Monsão, 
da ilha de S. Jorge para o Redondo. 

Promovendo: Dr. Luiz Viana de Le- 
mos, de Evora para a vara crime do 
Funchal; dr. Raul Amaral, promovido À 
3, sse, continuando nas execuções fis- 
s de Lisboa; antónio Peixoto, de 
vila Ponca de Aguiar para Bragança; dr. 
António Cabral. de Tondela para Silves; 
dr. Alfredo Grilo, de Figuetró dos Vinhos 
para Portimão, 

Promovendo a juizes os delegados : Dr. 
Adalberto Costa, de Braga para a (ilha 
de S, Jorge; dr, Manuel de Melo, qe Pon- 
ta Delgada para a flha Graciosa; dr. Joa 
quim Soares da Silva, da 4º vara efvel 
de Lisboa para a ilha das Flores. 

Tranferndo os delegados Dr, Henrt- 
que Pereíra, do Sabugal para Seia; E 


1 Alvéoios, dê 
dic HE de Tones no GE 


Miranda do Douro para Trancoso; dr. 
os eContente, da ilha das Flores para 
Miranda do Douro, 

Promovendo os delegados ; Dr. José Tl. 
noco, de Sela para Ponta Delgada; dr. 
Antero Alves, de Oliveira de Frades para 


o Sabugal, 
Colocando: Dr. José Pinto de Sonsa 
Magalhães, Juiz de 2.º classe, em Ida- 


ya; dr. Antônio Castanheira Fi- 
delegado de 18 classe, na ft 
de Lisboa; dr. João dos Santos 
delegado de 3.º classe, na Ilha 


Averiguações policiais ácerca 


de uma concordata 

A P.1.C. está procedendo a ave- 
riguações sôbre umas diligencias 
que lhe foram requeridas pela Poli- 
cia do Porto, ácêrca de uma concor- 
data, requerida nos respectivos tri- 
bunais pela firma Dourado, Carvalho, 
Simões, Limitada, daquela cidade, 
em que figuram como credores m 
tos individuos de Braga, Porto e Lis. 
boa, sendo nesta ultima os créditos 
superiores a 5000 contos. 

Pelas investigações a que proce- 
deram o chefe António Augusto e o 
agentes Domingues, da P, 1. C. de 
Lisboa, está apurado que alguns dos 
créditos de credores que assinaram 
a concordata não são verdadeiros. 
Os resultados das diligencias da 
pentes ae qdo são CAReO 

epois de âman! raa capitai do 
| depois « ã, pai 


Academia das Ciências 


O sr. dr. José Maria Rodrigues que se 
navia afastado da Academia das Ciências 
de Lisboa, desistiu dessa atitude, peran- 
do 98 esclaxecimentos (qro di fómdan da- 

os, 


Crise de trabalho 


A comissão administrativa da: 
Camara Municipal da Figueira da - 
Foz, agradeceu ao snr. ministro do. 
Comércio, a concessão da verba de; 
tinada ao prosseguimento dos tr: 
balhos de construção do edifício pa- 
ra a Escola Industrial e Comercial 
daquela cidade, que já bá algum 
tempo estavam paralisados, resolu- 
ção que contribuirá para melhorar 
a criso de trabalho, que os opera- 
rios da construção civil estão atra- 
vessando. 


Associação Comercial 
de Lisboa 


A Associação Comercial de Lis- 
boa expediu hoje no snr. ministro | 
das Finanças, o telegrama seguinte: 

«A Associação Comercial de Lis- 
boa tendo tomado conhecimento, 
la imprensa diária, dos anunciado: 
decretos sersando o problema da | 
economiá nacional, tendentes a re: 

urar a actividade económica, fin: 
lidade, porque esta colectividade há. tu 
muito vem pugnando, pronunci é “2 
desde já, contra o decreto estabele- | 
cendo um adicional sobre taxas de | 
direitos aduaneiros, hoja publicado 
no Dinrio do Governo, atingindo, in: 
elusivémente, as mercadorias na al P 
fandega, em transito e encomendas | 
firmadas, a 

Comércio importador, valor mar- 
cante da actividade nacional, tão sa- 
erificado pela situação cambi 
póde suportar aumentos de direitos, 
dada a reduzida capacidade da 
compra do consumidor. TA 

A Associação Comercial de Lis: 
boa, em consequencia, pede a consi | 
deração de v. ex. pelo que deixa 
exposto». 4 - 4 i 


Conferência entre ministros 

O snr. ministro dô. Interior con 
ferenciou hoje, com o seu colega é Jo 
Guerra. | » 


UE 


Reorganisaçãa económica — 
A direcção da Associação Comer. 
cial Portuguêsa, esteve hoje no Mi 
nistério das Finanças a apresentar 


es, 
SE 
; UE 
Venda de vinho por grosso — 

Osnr. ministro da Agricultur 
determinou que fóssem convidados 
os vendedores de vinho por grosso, 
a delegarem numa Comissão, que. 
devorá comparecer no seu gabinete. 
na próxima terça-feira, pelas 15 ho- 
ras,a fim de se assentar na neces 
sidade de marcar o preço minimo 
para o vinho na adega. En 

A esta reunião deverá assi 
um representante da secção devi | 
nhos da Associação Comercial de 
Lisboa. 4 


Ministro do Comércio 
O snr. ministro do Comércio si 
guin, hoje para o Porto, de onde res. | 
gresenrá na segunda feira á noite. 


e Riga 
Presidencia da Republica | 
O snr. presidente da Regula 
recebeu hoje os srrs. general Teo) 
lo da Trindade, governadores | is 
de Ponta Delgada e Faro, Guilherme | 
Cardia, pintor Pedro Cruz, Prude: 
cio Domingues, a direcção da Socie-. 
dade de Propaganda da Costa di 
Portugal e os representantes da Co 
missão promotora de homenagem ao 
snr. Abilio dos Santos Junior. 


Sociedade das Ciências 
Médicas , 


A Sociedade de Ciências Médicas 
reunin esta noite em sessão ordinã: | 
ria, presidindo o snr. dr, Reinaldo 
dos Santos, secretariado pelos shrs. | 
drs. Mario Carmona e Lopo Fernan- 
do de Lacerda. - 

Efeetuaram comunicações, Os sts« 
des. Egas Moniz, Lopo de Carvalho, 
| Aten Saldanha e Adriano Burguete. 


Na Sociefade de Geogralia 
. Conferência 


Por iniciativa do Nucleo de Pro- 
paganda Educativa, efectuou, esta 
noite, na Sala Algarve, da Sociedade 
de Geografia, uma conferência o sr. 
dr, Ascenção Contreiras, versando O 
tema Reformas sociais, j 

Presidiu o snr. dr. Paula Noguei- 
ra, secretariado pelos snrs. tenente 
Mateus Moreno « dr. Gomes dos 
Santos. 

O conferente desenvolveu larga- 
mente o tema da sua conferência e 
no final foi muito aplaudido. | 

A seguir, foi passado ro «gcran» 
um filme da visita presidencial ao 
Algarve. 


- 
Sp 


E 


Profissionais da Imprensa - 
A assembleia geral da Caixa de 
Previdencia do Sindicato dos Pro: 
fissionais da Imprensa de Lisbos, 
boje reunida, aprovou por aclama- 
ção, o relatório da gerencia de 1931, 
que apresenta um saldo na impor 
tancia de 106.140801, e o parecer do 
conselho fiscal, a 
Foram aprovados votos de senti. 
mento, pela morte dos jornalistas 
Joshua Benoliél, Feliciano dos San- 
tos e Guedes de Oliveira, 


Ainda o Angola e Metropole 


O acordão da Relação sobre 
falsificação e extravio de 
documentos 


Pelo iribunal da Relação de Lis, 
boa foi hoje publicado o acordão 
respeitante aos implicados no caso 
da falsificação de documentos e res- 
pectivo extravio do Ministerio dos | 
Negocios Estrangeiros, em que este- 
ve envolvido Alves Reis, cujo julga- 
mento se efectuon há tempo. 

A pena de 28 anos de degredo 
eplicada a Alves Reis foi alterada 
para 9anos e meio de prisão meior 
celular, seguidos de 12 de degredo, 
ou na alternativa em 26 anos e meio 
de degredo. al 

Alfredo de Araujo, que havia si- 
do condenado em 3 anos de prisão 
maior celular ou na alternativa em 4 
anos e meio de degredo, foi absolvi- 
do por maioria. K A 

Ãos restantes réus foi confirmada 
a sentença absolutoria. 


Leilão na Boa Hora 


Foi hoje posta em praça, por 27 
contos, á porta do tribunal da 1º 
vara civel de Lisbon, 4 quotm qua 
Amador Rebelo, autor do desinique 
praticado há tempos no Banco Ui-| 
tramarino, tinha na So dade Aero, 
Limitada, com séle na rua - Aus 


st 
eua 


v 


- Oliveira 


+ 


o 


x 


E 


 Fetra — Hosnital.Asilo de Nossa Senho- 


Assistência. pública 


Fêram distribuídos, no. primeiro se- 
mestre do actual ano econômico, 
três mil e setenta e cinco contos 


Relação dos subsidios distribuídos, re- 
Jativos no 1.º semestre do actual ano eco- 
Jomico, da verba consignada no capitu. 
Jo 8º, 'artígo 210.0 1) b) da tabela orça- 
mental do Ministerio do Interior, pelas 
aatssricordias e outros institutos do asis. 
tencia privada, nos termos do despacho 
xikniterial do 18 do corrente. 

Distrito do Porto — Misenicordtas de: 
Amarante 16450800; Felgeiras, 15.555800; 

»  16.490800; Paços de Ferreira, 

965800; Paredes, 11050800; Penafiel, 

(0500; Povoa de Varzim, 90550800; San- 

ro, 15300500: S, Martinho do Cai 
(Santo Tirso). 425800: Unhão, 1.485800; Vi 
do Conde, 6.975800: vila do Conde (Azura- 
Ta). 425800; Vila Nova de tata, 4.250800. 

Felgueiras: Asilo de mfancia Desvall. 
da Maria Viana, 1.2/5800; Asilo do Inva- 
lidos de Nossa ' Senhora da Conceição, 
4.250800: Asilo de Velhos e Velhas de Nos- 
sa Senhora, 1.700800. 

Gondomar, Rio Tinto — Dispensario das 
Crianças Pobres, 500800, 

“Marco de Canavezes — Hospital de San 
fa Isabel, 6.500800. 

Matozinhos: Ásilo da Nossa Senhora da 
Conceição. 990800: Hosnital da Confraria 
do Bom Jesus, 99.950800, 

Porto: Asilo Portewe da Mendicidade, 
13.600800: Asilo da Primeira Infancia Des. 
valida, 9.400800: Asilo Profissional do Ter. 

Soo: Asilo das Raparigas Abando: 
Asilo de Vilar,  3.400800; 
das Irmasinhas dos Po: 
hres, 3,000800: Assistencia aos Tuherculo- 
sos No Norte de Portugal. 6.375800, Asso- 
ciação dos Albergues Nociurnos, 2:550800: 
Associação das Oreches de S. vicente de 
Paulo, 2,4100800: Associação de Reneficen- 
cla para Criadas e Raparigas Desampa- 
radas, 1.275800; Associação dos Jornalistas 
£ Homens de Letras, 9.100800; Associação 
Protectora do Asilo de S. João, 3.00080%: 
Associação Protectora de Infancia (inter- 
nato para meninas pobres e Orfãs), 2,5508, 
Associação do Sanatorio Maritimo do Nor- 
te, 8500800: Casa dos Pobres. 2100800: Co- 
legio dos Orfãos, 3.000800: Creche jde Cedo. 
feita, 92100800; Creche O Comercig do Por- 
to, 3.000500: Creche da Freguesia de Lor- 
“delo do Ouro, 2:400800; Creches de Santa 
Ana e Santa Maria. 850300. Delegação da 
Crhz Vermelha, 1.975800; Dispensario do 
Porto 19:75080: Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia. 25330800: Hospital de Santa Ma- 
» ria (Rua de Camões). 7.006800: Instituto 
- de Cegos do Porto, 4.950800: Instituto Fa 
* minino de Fancação e Regeneração. 4: 
Junta Patriotica do Norte 8500800; Liga 
* de Profilaxia Social, 1.060: Oficinas de S, 
Tosê, 1,2975800: Recolhimento de Nossa Se- 
- Mhora das Dores e S. José das Meninas 
Desamparadas, 4.950%00: Refugio de Para- 
Jisia Infantil. 4975800: Seminario dos Me- 
ninos Desampados. 4.250800. 
Povoa de Varzim: A Beneficente, 21008: 
A" Convalescente da Fremesia de” Befriz, 
3400800: Rates — Comissão de Reneficem. 
cla, 300800, Associação de Caridade. 5008; 
Casa dos Pescadores Poveiros Es0800. 
— Santo Tirso — Assoriação Catolica de 
* Protercão aos Póbres, 1.275800, 
Valongo — Hosnital de Nossa Senhora 
- da Conceieno, 5.790800. : 
“Vila do Conde — Astlo da Ordem Ter. 
cera do S. Francisco, 3400800, É 
Vila-Nova de-Gala: Asilo-Creche a Hos- 
* mta) D. Emília A, Costa, 1,9758200: Assorla. 


Total do disivito do Porto, 


00. 

- Distrito de Aveiro — Misericordias de: 
eda, — 25,0080N: — Albergaria-a-Velha 
400800; Anadia, 8500800; Aronca, 5.008; 
Aveiro, 470008000; Feira. 2.000800:  Tlhavo, 
R5COS00; Mealhada. TOM. Mnriosa. 5,005; 
do Bairro, 6,40020): Oyar, 10.008: 

- S. João Ma Madeita, 6,4100900. 

Agneda: Amigos das Pohres, 1.290800; 
Assbriacão do Ainnára »os Tuberculosos, 
BOOM; Sopa Escolar, S0osno. 

- Ana asas de Trabriho da Quinta 
STO, 400SM: Pão re Sinto Anto. 


ncia de S, Francisto de As 
de Trite e Assistencia a 


a ESDÍDhO: Associação do Assistencia, 
2.005. Conferencia de S. Vicente de: 
do au, f . Vicente de Par 
- Estarreja — Conferência de S. Vicen- 
te de Panto. 1.990800, nes | 
ra da Sande de Oleiros, 5.500500, 
Murtosa — Creche da Murtesa, SOnS0O. 
| Oliveira de Azemeis — Asilo da Tnfa! 
cia Desvalida, 5.909800, = 
ira: Asilo de Santo An. 


o, Barcelos 
Casa de Sin 


Fe 
, Esposendo — 
ste: nai do Invalid to Af 
= Asilo dos Inyalidos da Santo An- 
000800: Asilo da Tnfinéta Desvall. | 
fenegro, 500800; Assisten 


' ir “de Fermil, | 
pentérancia: . Vicen- 


Santa Marta de Penaguião = Astlo de 
Luiz Vicente, 1.976800. 

Vila Real: Asilo de Escolas e Ofloinas 
A. Cesar, 9100800; Asilo do Nossa Senhora 
das Dores, 9.715800; Asilo de Infancias Des- 
valida, 5950500; Associação Beneficente, 
1.000800; Associação da Cruz Vermelha, 
BE0800; Associação Humanitária da. Cruz 
Branca -1.3990%00; Associação Protectora 
das Florinhas da Neve, 5.000800; Conte 
[rencia do S. Vicente de Panlo, 425800; 
Sopa -dos - Pobres, 2.275$00. 

Totat do aistrito de Vila Real, 131.015800, 

Distrito de Viseu — Misericórdias de 

. 65.450800; 
Mangualde, 8.500800; Nelas (Santar), esc. 
1.775800; Oliveira de Frades, Pe. 
malva do Castelo (Castendo), 11 
sende, 638800; S. João da Pesqueira, 
1.275500; S. Pedro do Sul, 8.95800; Santa. 
Comba Dão, 2.580; Sernancelhe (Tabo- 
sa), 638800: “Tarouca, 1975800; Vísem, esc. 
52.700800; Vouzela, 81925500. 

Armamar — Ásflo-Crecho de J, 
Cardoso, 1.700800. 

Lamego: Asilo de Mendicidade Lame- 
censo, 4950800; Asilo de Infancia Desva- 
lda, 8,500500: Associação do Auxílio aos 
Pobres (Paffônato de S. José). 1.700500; 
Sopa dos Pobres de Lamego. 1.700500. 

Tondela — Hospital de Santa Maria, 
8.995800. 

Viseu : Associação e Oficina de Santo 
António. 6.375%00; Asilo Tnyalidos Viscon- 
dessa de S. Caetano, 2.000800; Sopa Eco- 
nómica, 4000800; Asilo de Infancia Des. 
valida “Visiens Cruzada contra 
a mendicidade  1.950500. 

Vonzela — Ásilo do Nossa Senhora do 
Castelo, 691800. 

Total do distrito de Visem, 206.445800. 

Dísrito de Colmbra-Misericórdias de: 
Arganil. 6375800; Arganil (Vila Cova de 
Alva), 850500; Canfanhede, 6.580800; Coim- 
Dra, 17000800; Condeixa-a-Nova, 300 
gueira da Foz, 90.400900; Figueira lda Foz 
(Buarcos), 250800; Gols, 1.900800; Lousã, 
*2.400800; Miranda do Corvo (Semide), 
300500; 'Montemór-o-Velho 5,7590800; Monte. 
moro-Velho (Tentugal), 30000; Monte. 
!moro-Velho (Vila de Pereira), 300508; 
| Oliveira do, Hospital (Galizes), -1.700800 
Pampilhosa do Botão, 900800: Penacova. 
(Preventorio), 5.525800: Penela, 650800) 
Soure, 425800; Soure (Vila Nova de An- 
gos), 250800. 

Arganil — (Casa de Caridade Folquen- 
se), 1.700800. 

Cantanhede — Cantanhedo (Asilo da 
Infancia Desvalida, Maria Cordeiro), esc. 
1.300800, 


Roiz, 


Coimbra : Asilo-Hospital da Veneravel 
Ordem Terreira de S. Francisco, 1.700 
Asilo da Mendicidade 10,635% 
cão das Creches, 3: : 

Dispensário anti-tuherenloso (Pátio da In. 
quisição). 3.400800; Instituto de Nossa Se- 
nhora da Graça. R50800: Jardim-Escola 
João de Deus, 2550500; Ninho dos Peque- 
nitos (Protecção 4 Infancia), 2/100800; 
Obra 'da Tuberculose, 850800; Patronato 
Auxílio dos Pobre: Recolhimen- 
to do Paço do Conde, 555800: Servico anti- 
Fábico e vacínico de Coimbra, 12/750800; 
Sociedade Protectora da Infancia Desv: 
lida, 725800; Sona dos Pobres da Assis 
tencia Publica. 3,8%5800; Veneravel Ordam 
Terceira da Penifencia do Santissimo 5 
cramento, 425800, 

Condeixa-a-Nova — Hospital Muntelpal 
D. Ana Laboreira do Eça. 8.000º00. 

Figueira da Foz: Beneficencia da Fi- 
Eueira. 850800; [*Thadas)—Jardim-Escol: 

não de Deus. 85050: Jardim-Escola Jof 
de Dens, 85000; Obra da Figueira, esc, 
1090900. 

Tous 
culosa, 2,1008 

Polare=—Hospital de Beneficencia Pola. 
rense, 4,2508500. 

Total do distrito de  Colmbra, 156.385800. 


— Liga Católica contra a tuber. 
100800. 


No quartel de Caçadores 5 


foi hoje inaugurada a «Sala dos So!da- 
dos», assistindo à cerimónia os srs. 
min'stro da Guerra e presidente 
do Ministério 


O quartel de Caçadores 5 estevo hoje 
em festa, com a inauguração da Sala 
dos soldaidos e da nova enfermaria. 

“Aquela unidade que dia a dia melho 
Ta os seus serviços e as suas instalações, 
devido 4 orientação que lhe é imprimida 
pelo/seu comandante, snr. capitão Luís 
Alperto de' Oliveira, foi por isso visitada 
hoje por numerosos convidados. 5 
— Pelas 45 horas chegou áquela unidade 
o snr. ministro da Guerra, que foi rece- 
bido pelo comandante snr. Luís Alberto 
e pelos snrs, generais Daniel de Sousa, 
Boaventura Ferrab, Amilcar pinto, b 
gadeiros Filva Basto é Almeida Arez, 
coronel Costa Macedo, presidente da Ca- 
mara Municipal e por numerosa oficiali- 
dade do Exercito e da Armada. 

Chegou pouco depois o snr. presidente 
do Ministerio, & verca das 16 horas, O snr, 
ministro da Marinha, motivo por que à 
sessão solóne só a essa hora foi aberta, 
Soh à presidencia do chefe do Gov 
- O snr dr. Saavedra, usou da palavra, 
pronunciando um. patriotico discurso q 
agradecendo a comparencia dos membros. 
do Govêrno. 

Tnavgurou-se depois a Sala dos solda- 


idos 


- Aos visitantes mereceram — especial 
atenção os fanhs de guerra ultimamento 
adquiridos para o nosso exercito, que so 
achavam & enírada do Parque do Ma- 
terial, na Cerca do quartel, 

Os dois tanks, são modernas untdades: 
de combate, pesando cada: um deles 7 to- 
neladas. de'36 metros de comprimento e 
3 de altura.» Um deles nossultuma torre 
Dlindada riratoria. onde estão instalados 
um canhão e uma metralhadora pesada, 


- que podem fazer fogo em qualquer dire- 


cção. 


Exército e Marinha 


No Ministério da Guerra reuniu hoje, 
sob a presidencia do snr. general Eduar- 
do Marques, a comissão de reorganisação 
do exército, quo volta a reunir no pró- 
ximo sábad! 


Pela psata da Guerra vai ser publica- 
do um decreto, determinando que, na 
repartição de gabinete uo ministro. seja 
triada uma secção a cargo de um oficial 
superior de qualquer arma ou serviço, 
para organisar estatísticas e coordenar 
elementos de informação relativos a Te- 
ceitas e despezas do Ministerio, coorde- 
nar os elementos necessarios para per. 


Eco 


ro Carrazeda de Anciães — Pesto de socor:! 


Md 


— valida D. Maria Pia, 425600; 


No: 


manente conhecimento da situação das 
«dotações do respectivo orçamento e rece- 
her as propostas de alteração ao mesmo 
orçamento, apresentadas pelos conselhos 
administrativos e ontros organismos mi- 


| lítares, a-tim-de jnes dar o devido desti. 


sqos Pra | 
Too Eri 
' 


0; Miranda do Douro, 
E : Mirandela, 4.2508%: Macedo de, 
Cavaleiros 4250800; Mogadouro. 4.20800; 
a pote Nimitoso, = 400800, 
“Atandeês — Misericordia (hos 
Hal em constrição). 3,400500. br 4 
“a BrAgANCA: Asilo do Dumie de Bragan-! 
ca, 4: - Lrctario de Gragança. 1.5658. 


“ros medico-cirurgicos, 1,9758400, 
«Moncorvo: Asilo Francisco Antonio Mel. | 
PRE Hospital. q,400500, 
or Vi 
sê o . Hospital de Vila Flor, | 
Mais — Hospital, 425040. do; 
“distr Braganca, se Grato, Tot 
Distrito de Pinna do Castelo — Miserl. 
dias: Arcis de Caldevez, 3.190800: Ga! 
minha, 5525800; Me AÇO, 3.825800. Mo 
£ão, 0587800; Paredes; de Coura, 9.350800) 
Ponte da Barca. R935200: Ponde do Lim. 
Sospital) 4250800: Valença. 6.800800: “Via. | 
Cerveira Cenoioio 19762800: Vila, Nova da 


Cerveira, E . 
senreos de Valdevez: Asilo da Infancia 
lida. 250800: Asilo de Tovalidos de 
'Ossa Senhora Na Raaias 250800. 
In da Infancia Des 
Arcebispo Silva Torres, Tatosdo: PASTO dê 


Aitoego, EniTerados Senhor dos Mareantes, 
Errei slolsa Asilo José Joaquim Esteves, 


“a, Paredes de Coura — Trmandado Asilo 
de Infancia Desvalia: Nossa 
dá Conceição, Lnsgoo, CO Nossa Senhora 
onte Barca. Asilo Condes da Fol. 
 €Osa. 2400800: Sopa dos Pobres, T000S09. 
Ponte do Lima: Asilo de Infancia Des. 


“yalidos Camões, 


A9.SAB00. 
ERRO, — Asilo Dr. Serafim de Barros, 


Págra: Asilo de Infancia, 
: Vo Tedro Verdeal,  1.975800; 
Pete. PENA 


to 


Hospital da E. 


no, com O sem parecer. 

Até ao dia 15 de Fevereiro de cada 
ano, os conselhos administrativos e or 
Fanismos pertencentes ao Ministerio da 
Guerra enviarão á reparticão de gabine: 
te as suas propostas de despezas a des. 
erever no orçamento, para o proximo 
ano economico, as quais serão acompa- 
nhadas de uma nota de alterações. em 
relação ao orçamento em vigor. devida 
mente justificados, 

As alteracões orçamentais necessarias 
no decorrer de cada ano economico serão 
efectuadas, por iniciativa do ministro da 

uerra, sob proposta dos respectivos con 
selhos administrativos ou organismos, 
pela forma estabelecida no artigo 17.9 do 
decreto-lei n.o 16.670. de 27 de Março do 
(09 e nos artigos 320 e 380 do decreto 
de 24 de Maio de 1030. E 


E' a seguinte à doutrina das bases on 
tem aprovadas no conselho de ministros, 
para alteração do Regulamento da Escola 
Central d» Sargentos e criação dum qua- 
miro amido dos serviços auxiliares. do 
exercito. 

a) Extingue os actuais quadros aux. 
Mares das armas o serviços e o quadro 
dos oficiais do secretariado militar. 

b) Cria o quadro de oficiais dos servi. 
cos auxiliares do exercito para ondo se 
Tão promovidos pelo sistema de antigui. 
dade os sargentos ajudantes de todas ay 
armas e serviços habilitados com o curso 
da E. G. S. segundo as vagas que ocorre: 
rem no mesmo quadro. 

€) Do quadro dos oficiais dos servicos 
auxiliares do exercito farão inicialmente 
parte todos os oficiais dos quadros exis 
fentes e todos os capitães e subalternos 
das armas de infantaria e cavalaria e 
dos serviços da administração militar 
que declarem a ele desejar pertencer». 
Tambem poderão fazer parte do Q. 5, A. 
E. Os ofícíais melicíanos do quadro espe- 
cial que o requerergm. 

d) A todos os oficiais que Ingrescam 
no Q. S. A. E. será garantido 0 acesso 
até coronel. 

e) Para a promoção a major do Q. S. 
A. E. haverá provas especiais de antidao. 

1) Será alargado o limite de idade para 
os oficiais do Q..S, A. E. 

20 curso do E. C, S. terá a duração 
de 2 anos. E' abolido o eurso de admis. 
são à escola, à ela podendo concorrer 
som limite de idade todos os 1. sargen- 
tos com o 84 Cureo das escolas regimen. 

s 


Os três primeiros anos lectivos da E. 
C. S. depois da sua nova reorganisação 
serão admitidos á matricula todos os 
actuaís sargentos ajudantes que assim o 
desejem, 

h) A” matrícula na E. CS. serão cha. 
mados por antiguidade todos os 1.94 sar. 
gentos das diversas armas e servicos a 
do secretariado militar, segundo uma es. 
cala unica de todos os primeiros sargen- 
tos organisada no Ministerio da Guerra. 

1) Aos actuais aspirantes com o curso 

S. é 205 alunos que presentemen. 


-& omais-serão. garantidos! contra as. demais Tastituições, 


todos os direitos que lhe são conferidos 
pela legislação em vigor, 


Seguiu de Hong-Konz para Xangai, 
o transporte de guerra Gil Eanes. 


Ouro para o Banco 
de Portugal 


A bordo do “Saturaia” che- 
garam hoje 63 harricas 
com o pêso de 50 quilos 
cada uma, no valor de 
65:000 contos 


A bordo do Saturnia, que hoje 
atracou no Cais da Desinfecção, che: 
gou a terceira remessa de ouro, des- 
tinada ao Banco de Portugal, proce- 
dente de Nova-Iork, composta de 63 
barricas, cada uma delas com 9 pêso 
aa 50 quilos, no valor de 65:000 con- 
os. 

A bordo estiveram, pelo Banco 
de Portugal, os srs. Mario Lucio, Er- 
nesto Correia e Raul Couto, respe- 
etivamente, fesoureiro e ajudantes 
daquele estabelecimento, e pela Agen- 
cia Pinto Bastos, a quem vinham con- 
signadas, os srs. Guilherme Pinto 
Bastos e filho. 

As barricas de ouro foram trans- 
portadas, cêrca das 23 horas, em 
duas caminhetas, para o Banco de 
Portugal, escoltadas para um pelo- 
tão de cavalaria da G. N. R. 


Nos Altos Estudos 


O Estado da «Alma Confemporânea>, 
pelo sr. dr. Martinho Nobre de Melo 


No salão nobre da Academia das Clen- 
cias de Lisboa efectuou, esta tarde, pe- 
Tante numeroso publico, constituído por 
qjurisconsultos, catedráticos e academicos, 
Senhoras e estudantes, o distinto profes- 
sor universitario e academico, sr. dr. 
Martinho Nobre de Melo a sua terceira e 
ultima líção do téma Constituição do es- 
pirito e das sociedades, intitulado Estado 
de alma contemporanea — Espírito eu- 
ropeia, da iniciativa dos Altos Estudos. 
O conferente diz que q elemento cara. 
cterístico do estado de alma contempora- 
nêo é à inquietação, Inquietação, em re- 
lação ao futuro da Europa, ao futuro das 
nações, ao futuro da vida do cada u 
mãs principalmente inquietação espiri- 
tual o Sentimental, 
Desenvolyeu-se esto 


onto mostrando 


actuais do capítal'smo e do clima mental 
e moral que sobreviveu ao individualismo 
e ao romantismo. 

A desintegração social levou à dissolu- 
cão do proprio eu. O homem anda à pro- 
cura do proprio homem Cita 6 analiz: 
a proposito os romances em que esta ul- 
tima nota é ferida: o principal Dedalus 
de James Joye e Le vou apotre de F. 
Soupault. 

Cita Nielsche e uma frase de grande 
elevação de Zaratonstra para mostrar que 
até o Suporhomem se sentia tomado por 
esto espirito de inqu'etação, 

Donde virá a luz. E aqui põe-so o pro- 
blema do espirito europeu. Diz que só c01 
um largo espirito de «culivra europs 
que não exclua nenhum dos elementos 
nacionais dessa cultura se pode aspirar 
a reconstruir uma unidade cultural e so- 
clal euronea. Mas, para isso é preciso, 
antes de tudo, asseniar no clima social, 
dominante. Clima social que é um tempo 
filosofico, estético, político e Jurídico. 

Nas duas primeiras lições expor os dols 
fenomenos antitéticos: o clima individua- 
lístico e O clima suclal. 

Mostrou as mantestações que ainda. 
podiam dizer existentes, daquele, Mostrou. 
como este se eshoçara € desenvolvora. 

Mas hojjo é preciso definir, é preciso 
responder Sem hesitações, 

Responde que, de facto, está-se em 
pleno clima social, que se tem de o acel- 
tar e de o respeitar. Não ha já forma de 


liza-lo, não como um programa mas na 
frase dum escritor alemão do tipo clima- 
tologico social «como auto-realização 
guma necessidade historica supraconsc'en- 
Porque de facto, em todos os ramos da 
actividade humana já se está operando, 
já se operou, pode-se dizer, umã senda- 
deira reforma nessa sentido. 


. Mostra como os juristas e 
1ilosatos do direito actuais estão de acor- 
do em assentar que assim como, há um 
século, se dizia que todo o direito era 
«individual» hoje já se afirma que todo 
o direito é socials, x 

Qual porem o verdadeiro significado 
do «direito social» 

Mostra como o dfreito social e a rea 
Soão contra o felticismo do Estado e da 
lei como nnica fonte de direito march: 
Tama par e passo. De modo que num 
momento dado, fevs que vir aconclu'r-so 
| que o direito social é um direito em nen- 

Temento extra-estadual. 

O renascimento do Direito Natural, sob 
varas denom'narões novas, concorrem, 
Por outro lado, para fazer compreender 
que o Direito é anterior ao Estado e po- 
do formar-se tóra do Estado, nas várias 
Instituições jurídicas que vivem mo selo, 
| autonomamente. Percorre os principais 
filosoticos do direito alemães para docu- 


lise mais pormsnarizada do professor rus- 
so-polaco Petrasisky, considerando O 
maior filosofo do 'direito contemporaneo, 
dizendo que a sua teoria «do direito im- 
tuitivos é da «intuição emocional, ligada 
& da multiplicidade do direito acentuou 
à liberação do direito positivo da sua 
união cory o Estado. 

Fala ainda de Erlich, e aproveita as 
suas teor'as para a introdução do Estudo 
do que hoje se compreende, no cenceito 
do Gurvitcn, por Direito de integração 
na totalidade. ' 

Mostra, concluindo esta parte dp sem 
trabalho, que se ha uma verdadeira re- 
Yolução mundial num sentélo social, a 
esta Tevolução corresponde não uma inte- 
gração no Estado, como stporlam os mar- 
xistas e colectivistas mas, bem ao con- 
traria, uma rejeição do Estado “como 
fonte primorial do Direito, ou seja como 
fundamento da regra obrigatoria e da 
Sua eficiencia. 

Daqui parte para mostrar como um 
plano moderno de reconstrução social e 
economica não pode ser marxista embo- 
Ta seja social ou quila-sociatista. 

Passa a estudar como se poderá cami- 
nhar para um novo esprito enropeus: 

Diz que 9 estudo feito ajuda agora a 
compreender esta face do problema. Antes 
de tudo: o caminho será a destruição do 
individuo. da liberdade, individual, da 
propriedade privada » 

De aquele movimento social da que se 
falou fosse de integração no Estado, cla- 
To qu escria esse o sen significado é a 
sua consequencia, Mas, justamente, ao 
estuda-lo, viu-se que nã que précisa- 
mente é um movimento de desintegração 
de Estado e da integração em Instituições 
extra-estadunis. 

E aqui começa a ver-se umadas vanta- 
gens que trouxo á civilisação o indivi- 
dualismo. Nos povos que criaram habi- 
tos autonomistas de Jiherdade, pode mar- 
char-sa para o social mas não para o es- 
tatismo despotico e ag'atico. 

Por outro lado; o romantismo trouxe: 
um elementos, que já se não pode elimi- 
mar: a imaginação Mostra que O erro 
de Rousseau foi de não a disciplinar. Re- 
corre ao escritor Irving Babitt para eoun 
clar as regras duma imaginação discipli 
nada on concontrica, 

Procurando assim caminhar para «um 
novo tipo entonems repele a concepção 
estreita de clacissismo de Maurras que, 
ho dizer de André Gidp rejeita o imdivi- 
dno e as Nteraturas nacionais, quando 
estas são o mais interessante elemento 
duma cultura enropelas. 

Mostra como o romantismo criando os 
«nacionalismos esteticos e políticos deu 
nascença a uma força de reação contra O 
Imperialismo do qual fala largamente, 
expondo as duas concepções de recons- 
trução da Europa que se defrontaram 
durante a grande guerra- Imperialismo 
& feonia das nac'onalidades (Comtismo e 
Mazzinismo) 

Resumindo Ji os primeiros dados do 
novo espírito enropen aponta ; 

1) a sintese do ind'vidual é do social, 
pela criação dum novo tipo classico tota- 
lizando, ob a disciplina da Nação 

2) O Nacionalismo, base indispensavel 
de toda a cooperação universalisia. 

3) A tradição, interpretada mum senti- 
fo largo mais como quer Unamuno do 
qua Taine. 

Estuda depois mais de espaço o tipo 
Social na organização futura das soc'e- 
dades. 

Rejeita, como rejeitou o marxismo, o 
tipo capitalista, 

Dentro do plano «socials ergus o ed'- 
ticio das novas sociedades, em que à pro- 
priedade só subsiste regressando á sua 
essencia moral e juridica quer dizer dei- 
xando de ser capital, Mostra que isso 
pode obter-se com ima ordem cooperati- 
xa integral e o regimen da pequena pro- 
priedade privada. 

Defende esta intransigentemente, para 
garantia da liberdade do Indiv'ano. Isto 
tanto mais que o problema da lherdade 
tem que Ser posto não como uma re 
vindicacão do individuo contra as anti-rel 
vindicações do Estad, e sim como a con- 
dieão primeira é arredutivel do dinamis 
mo social. 

A. liberdade é pois um elemento soctal 
supra-individualista & supra-instituicional 

O Estado, a sunrema Instituição, tem 
de a consagrar e defender. até mesm 


se retrogrado. E' prrciso nfil'za-lo Trea-| 


mentar as suas afirmações e faz uma ana — 


o 


Descrexo as três formas do futuro DI- 
relto 
1) direito de integração 
2) direito de coordenação. 
direito de dominação 
quela primeira forma é q direito st- 
clal; esta é o direito intraindividual e 
intrá-grupal, pois que os grupos entre sí 
sa conduzem como individuos. 
Finalmente, O direito de dominação ou 
monopolio da coação que, pertence! 
Estado. 
No final, o orador fot muito aplaudido. 
e cumprimentado. 


Bancos e Companhias 


Etectgou-se hoje a assembleia geral 
do Banto Industrial português, sob à 
presidencia do sur. Carlos Gomes, apro- 
xvando o relatorio da gerencia, desde 1996 
a 1981 e elezeu novos corpos gerentes. 

Em seguida reuniu a assembleia geral 
extraordinaria do mesmo Banco, sendo 
aprovado o projecto de reforma dos es- 
tatutos, 


Reuniu a assembleia geral da Compa- 
nhia de Seguros Bonança, aprovando O 


relatorio e contas do ano findo e reele- 
| Eendo os corpos gerentes. 


Identificação de um morto 


No dia 25, deu entrada no necro- 
tério, o cadaver dum desconhecido. ! 
O Arquivo Central de Identificação 
Crimiral, que funciona junto da Pe- 
nitenciária, conseguiu identificar o 
«morto, pelas impressões digitais, por 

meio dum documento tirado em 
1917. Tratava-se de Feliciano Balta- 
zar Rafael, pedreiro, de 53 anos, 
viuvo, de Torres Vedras, 


Negação de recurso 


Foi negado provimento ao recur- 
iso interposto pelo presidente da 
mesa da assembleia geral da As- 
sociação de Socorros Mutuos dos 
Empregados no Comércio e Indus- 
tria, do acordão proferido pelo Tri- 
bunal Arbitral de Previdencia So- 
cinl de Lisboa, em 6 de Abril de 
1931, que julgou procedente a recla- 
mação de Francisco Renovato Mari- 
nho, expulso daquels organismo, 
por ter protestado contra a legali- 
dade de uma eleição feita na assem- 
bleia geral de 13. de Janeiro de 
1929, da mesma Associação. 


Pela pasta da Agricultura 


Um decreto sôbre moagem 


Pela pasta da Agricultura vai ser pu- 
blicado o seguinte deoreto : 

Artigo 1.º — A partir do começo do pro 
ximo ano corcalifero, 50 poderá ser or 
corpora: no pão comum, farinha de 
lo em conveniente estado de pulveriza- 
cão e cujo cerçal tenha sido previamente 
desgerminade o 

5 unico — Os individuos e empresas, 
ou outras entidades que tenham a Seu 
cargo a laboração de fabricas de moagem 
do trigo, destinadas ao fabrico de fart 
nhas de" pão, comum, ficam obrigadas, a 
partir daquela data a possuir nas respo- 
ctivas fabricas & depositos de venda, as 
quantidados necessarias do  Sarinha o 
milho do t o. 

deão ser adoptadas qualsquer das moa- 
poderão ser adopt quaisquer das, 
gens existentes, de mós ou cilindros, que 
o requeiram dentro do prazo de dois me- 
ses, à contar da publicação deste decre 
to, devendo a sua montagem estar con- 
cluida em 31 de Agosto proximo futuro, 
ficando reservado ás fabricas que para 
este fim so inscrevam, o exclusivo de tal 
fabrico, 

Amt. 3º — As fabricas à que se refere 
9 artigo. anterior, satisfarão, Delo menos, 

segu! condiçã z 

1*— Estarem munidas dos indispensa- 
veis aparelhos de limpeza. 

“2+— Poderem efectuar a 
desgêrminação, por meio de 


que ele resulta das condições economicas | 


res mecanicos. ou por via humida com 
jacto de vapor. 

3.º — Nas moagens de mós, a moende. 
pode ser feita com o minimo de duas pas- 
Sagens, para o que possuirão, pelo me 
nos, dois casais de môs, onde serão con- 
vonientemente montados dois tegões; tm, 
para o milho a farinar, é outro, para 
receber as sémolas. Ee 

4*— Nas moagens de cilindros have- 
Tá os indispensaveis cilindros fragmenta- 
dores, caneladuras apropriadas, € para- 
letas 20 eixo. 

52—A penetração das farinhas; em 
qualquer dos casos, deve ser feita em 
sedas, ou em malha igual ou inferior á do 


nº 6º E 
que seja à prove- 


Art. 4º — Qualquer 
niencia destas farinhas, deve ter-se in- 
teira consideração, salvo no que respeita 
á idenfidade caracteristicas do dispos- 
to no $ 6: da base 5.º do decreto 1.º 12.051, 
de 31 de Julho da 1926 e no caso dê trans. 
ferencia, O regulamento do decreto n.º 
16.717, de 11 de Abril de 1999. 

5 Unico — As moagens de mós actual. 
mente existentes, quando se destinem 4 
Tarinação do centeio ou de milho, para 
à alimentação do homem, ou á moenda 
de quaisquer produtos para a alímenta- 
cão do gado, podem ser desdobradas, 
de que não importo aumento de capaci- 
ddade de laboração, observando-So as dis- 
posições do decreto n.º 16717. 

“Art. 5.º — As fabricas matriculadas, que 
venham a adopiarse á moagem do mi- 
lho, nos termos do artigo 9.º, enotinuam 
durante 10 anos, com direito às cotas de 
Tafeio de trigos exoticos, que porventura 
es caiha. Se por mndariça do regime do 
Pão, a encorporação do mílho deixar de 
ser feita, findo aquele prazo de 10 anos, 
as fabricas que tenham então regressado 
ás suas antigas caracteristicas, possuam 
condições de trabalho util, continvam 
com aquele direito. e 

Art. 6º — Estudadas as condições de 
fabrico aperfeiçoado dah farinha de milho, 
8 de oniros produtos congeneres, ficará 
pertencendo às fabricas que se insorevam, 
nos termos do artigo 2.º e em 1 de Seter 
bro proximo tenham entrado em Jabora- 
ção, dentro das condições fabris, indica- 
das no artigo 3.º, quando providas de des- 
germinadores de via humida, o direito do 
exotusivo de tal fabrico. 

5 O Estado dentro do interessa 
comum, protegerá esta indnstria, 6 pro- 
moverá a distribuição da cota fabril, pro- 
porcionalmente 4 capacidade ds labora- 
São das fabricas, quo então forem ins. 
e 

$ 2º — Se na pratica seo conhecerem! 
vantagens no fabrico de não de milho com 
farinhas desgerminadas, promulgar-seá 
a obrigatoriedade do sem fabrico, em 
substituição do actual pão grosseiro, nã 
cidade do Porto, concelhos Iimbiroíse é 
noutras cidades onde o seu consumo possa 
ser targo. É 

Art. 7.º — Os individuos, empresas, ou 
outras entidades que possuam uma só fã- 
brica de moagem de trigo, poderão ins- 
talar os aparelhos indispensaveis à de 
germinação e fabrico de farinhas de m 
Mo, destinadas, unica e exclusivamente, 
ao lote respectivo de laboração de trigo, 
mediante lícenca a conceder pela Inspe- 
cção Tecnica da Industria e Comercio 
Agricolas. x 

5 1º — Os requerimentos solicitando 
licença, nos termos deste artizo. deverão 
ser insiruidos com uma declaração da As- 
sociação Industrial Portuguesa, atestando 
qe O requerente apenas possni uma fa- 
Drica da moagem de trigo e quo esta sa 
acha laborando regularmente, ha mais dº 
& meses. g 

59º — A Hoença à quo se refero 0 ar- 
tiro anterior, não dá direito almm ao 
aumento da cota de rateio, nem direito & 
qualmer compensação. findo a prazo de 
10 anos, a que se refere o artigo 5.º do 
presente decreto, 

53º — A licença deverá ser requerida 
dentro do prazo de um mês, a contar da 
data do presente decreto, devendo a mon- 
tagem dos aparelhos ficar concluida até 
31 de Azosto proximo fnturo, 

Art. 8º — A Inspeccão Tecnica do In- 
dustria é Comercio Arricolas tomará as 
providencias necessarias e procederá às 
averignações me jnicar convenfentes pa- 
ra a hoa execução do presente decreto, 
ântro dos prazos no mesmo indivados. 

Art. 9º — A doutrina deste decreto é 
aplicavel ao continente e arquipelago dos 


| Avare. 


a 89, de 30 de Maio de 1991. 

$ unico — A Delegação da Insnecrão 
Técnica da Industria e Comércio Agrich- 
las, naquel» araninsiaco, de acordo com 
Os movernadores rívic doe distritos, node- 
+ão tornar obrigatória a encorroranão de 
10,92 do farinha da miho ma farinha de 
trico destinada 309 não comum. 

TÊ 71º — São enmsideradas sem efeito. 

ac infrarnões ée disposirdes do artigo 4.0 
Mn decerto nº 47.801, de M da Nezambra de 
1989. ros ensos em mue se tratar de centeio 
enrorporado no trigo, mão tenham exe: 
aido o fixado melo artica 90 do decreto 
* 9902, do 2 do Tilho do 103, <ondo ar- 
quivados os resnectivos processos, 


Sociedade de Geografia 


Sn a prestdencia do snr. Conde de 
Penha Garcia realísou-se esia noite à 
»sambleia geral da Sociedade de Geogra- 
fia. que anrovou o relatorio e contas Ja 
gerencia de 1031 e reelegeu Os cornos pa 
rentes, 


Mantania Reral 


Sob a presidencia do enr. Alberto Vi- 
dal. renniu a assembleta geral do Men. 
tepio Geral, para discnssão e votação «o 

relatorio e contas da gerencia de 1031 
| Usaram da palavra os snrs. Carlos Ma- 
chado. dr. Fernando de Castro, engenhel- 
To Cráveiro Lopes, dr, Lobo Alves, Homê- 
ro de S 
pois aprovado O 

-dipecção.. - 


Lotaria nacional 


Os numeros mais premiados da 
de hoje foram os 


seguintes : 
400.000800 - 


lotaria 


apr. 
apr. 
Premiados 


1637 
aojo 
sos 
ES 
500800 
O 1789 
4541 
iz 
caes 
867 Era 
Os numeros 1 a 2000 (traço ver- 
de) e todos os que terminarem em 
8, são premiados com 160800 cada 
um. 


Toponimia de Lisboa 


Figuras nacionais que a Câmara 
val consagrar 

A Camara Municipal val dar a algu- 
mas ruas em projecto, Ou ás novas ruas 
já abertas, em vários bairros em desen- 
volvimento, nomes que: consagram vultos 
portugueses da ultima geração, e que re 
presentam valores em ramos de actividade 
política, intelectual ou artistica, e que 
já desapareceram da vida. 

Estadistas ou homens de labor político 
são recordados ; 

Jacinto Nunes, apostolo da Répmblica 
e exemplar cidadão, com o nome numa 
avenida entro a rua Morais Soares é 
Santa Apolónia; Magalhães Lima, grande 
democrata e jornalista, com o nome numa. 
avenida central do bairro do Arco do 
Cego; Alvaro de Castro, político honestis- 
simo, colonial e professor militar; Antó- 
mio Granjo, ontro político de impecável 
vida publica, voluntário da Grande Guer- 
ra, sacrificado á política; Basilio Teles, 
alia figura de republicano e escritor: 
Sampaio Bruno, outra notável figura de 
pensador e filósofo, republicano do idea- 
lismo mais puro; Carlos da Maia, oficial 
da Marinha & exemplar homem publico, 
também sacrificado á política. como Mar 
chado Santos, fundador da Républica é 
alma candida que terá o seu nome numa 
avenida no novo bairro oriental, Sinel de 
Cordes, militar distinto e político nos ul- 
timos anos. 

” Mais são consagrado o professor de his. 
tória, universitário. Oliveira Ramos, bon- 
doso'e sabedor; Gama Barros, historia- 
dor notável da vida administrativa por- 
tuguesa; Atres da Ornelas, bravo militar 
da Africa, colonial 8 político: Alves Ro- 
cadas, também um heroi da Africa. figura 
colonial, com o nome numa avenida. no 
novo bairro entre Morais Soares e Santa 
Apolónia; Emesto de Vasconcelos, tam- 
bém colonial distinto e que foi secretário 
garal da Sociedade de Geografia: Fran- 
cisco Mantero, grande agricultor colo 
nial: Madame Curie, notável mulher de 
clência francesa, cuja obra é mundial: 
antónio Martins, médico cirurgião, distf 
tissimo é sportman, desgracadamente moi 
to muito novo, e Francisco Tojal, In! 
clo de Sousa 8 Sousa Loureino, benemér! 
tos cidadãos. 

O motável musico compositor. professor. 
do Conservatório, Alexandre Reys Colaço, 
ferá O seu nome numa avenida e tam] 
em rias novas Augusto Machado. profes- 
sor do Conservatório, grande musico, é 
David de Sousa, maestro é compositor, 
prematnramente morto, 

Artistas do teatro ficarão pernetuados: 
em novas ras: Eduardo Brasão. Rosa 
Damasceno, Lucinda Simões, José Ri- 
caro, Angela Pinto, Vale, Joaquim Costa 
e Ferreira da Silva, grandes figuras da 


cêna portuguesa, nomes eternos na histó- 
ria do teatro em Portugal, 

Quanto a escritores, no Campo Grande 
haverá à rua Henrique Lopes de Mendon- 
ca, dramaturgo, historiador, o autor da 
letra da Portuguesa; Ramalho Ortigão, 
prosador inegualável. o autor das Far- 
Pas; Gervásio Lobato, comediogra! 

ola portuguesa: Fialho de Almeida 
o prosador masculo, o autor dos Gatos: 
Augusto Gil, delicioso poeta. o autor do | 
Canto da Cigarra e da Alba Plena: An- 
tônio Feijó, posta e diplomata; António 
Nobre, o consagrado aufor do Só; Abe 
Botelho, romancista do realismo; e 
Brun, bravo da guerra, escritor d 

humorista. 

º Uma artéria, num Bairro novo. & en- 
trada de Benfica, receberá a designação 
de rua Montepio Geral, em testemunho 4 
dos beneficios prestados por esta instituí- 


ção, 

as obras destes homens, da política 
4 Sto da ciência à acção humanitária. 
não são muito conhecidas do vulgo OU do 
grande publico, ao menos que Os seus no 
mes se nerpeinem no ouvido das geraçi A 
novas. das criantas. principalmente, quo 
preguntem : «quem fot este homem ts, pola 
Sempre ha de haver quem lhes diga os 

us méritos e patriotismo. e lhes apon! 

os livros que ha a ler, as obras que ha à 
contemplar, os exemplos que ha à seguir, 
as lições que ha a receber. 


Fiscalização de géneros 
alimentícios 


No tribunal colectivo junto da Tnspe- 
ar dos Generos Alimentcos, “fot hoja 
julgado o Tecurso do Laurentina Morei. 
ta dos Santos, do Porto, acusado de ven- 
der tastanha avariada, 


Foi mantida a multa de 1750800, com | grande distancia, ficando os seus 


3084 de adicionais, 
=, 


Casos dos hospitais E 
Deram hoje entrada no hospital de 
José. Joaquim da Encarnação Freita 
descarregador. de 19 anos, da ra da Fá 
brica da Pálvora, que foi colhido por 
uma saca. no estabelecimento onde tra- 
talhava, ficando com contusões no abdo- 
men, e Atónio Viana Pico, de 14 anos, de 
Loures. que fracturou um braço, devido 

a queda. 

— Deu entrada na hospital dos Capn- 
chos, Augusto da Fonseca, de 3 anos, do 
Largo Tntendencia. ao Cacém com 
contusões pelo corpo, devido a queda. 


Tribunais 
Na Bôa Hora 


Nos vários juízos criminais da Boa-Ho- 
ra foram julgados os seguintes indivt- 
duos: 

Colectivo — Fruclnoso Augusto César 
Pires, ror abuso de confianca: José R'bel- 
zo. par hurla. abslvidos; Maria de Tesns 
Silva Mar'ana Romão e Joaquim Romão, 
por Inrto, sendo condenados, a nrimeira. 
em 48 meses de mrisão correceional e MM 
dias a 1º00: a segunda em 6 meses de 
prisão. e q ultimo. em 3 anos de prisão 
maior celular, ou na alternativa em 4 
anos e meio do encornoração em colônia 
agriroia. e cada um em BS de imposto 
de Instica 

Corrercionais — Arminda dos Santos, 
por ferimentos, sendo condenada. em 4f 
dias a 10%) e 12150 de imnosto de justi- 
ca; Traquim Correia Cahrita ferimentos, 
45 alas à 10800 e 350º: Manuel José Fer. 
nandes Rendeiro, ferimentos, 45 de prisão. 
5 dias a 108M o 100807; Tosê Tiniz Farlos 
Garcia, ferimentos, & dias de nnlsão é 
100500: Adelafde da Costa Terejas. furto, 
8 meses dd nrisão, & dias a 4009 e áonsta é 
finda a rena entregue ao governo: Ma- 
ria Emilia Anonsta Matcarênhas. furto, 
à mesos dle nrisão. & dias À 4800 e 800800 


César Bernardo, ultraie mublico à moral, 
30 dias de prisão e 20809; Mari 2da Con- 
ceição. furto: Joaquim Frasão, dano; 
absolvidos, 


EXTERIOR . 


O conflito entre a China e o Japão 


ao de NO GU 


Em consequencia do bombardeamento manifestaram-se 
em Cha-Fel, varios Incendios 


— O que se pensa na Inglaterra 

LONDRES, 27— Embora a maio- 
via da opinião britanica continue a 
entender que a Inglaterra deve per- 
manecer de fóra do conflito sino-ja- 
ponês, as esferas e personalidades 
britanicas afertas à obra de Gene- 
bra aproveitam todas as ocasiões 
para reprovar a atitude do Japão. 

A politica de Tokio foi hoje viva- 
mente criticada em varios discursos 
pronunciados em Londres e na pro- 
vincia. 

O visconde Cecil presidiu, esta 
tarde, a uma reunião extraordinaria 
do Conselho da União Pró-Socieda- 
dedas Nacões, realizada em West- 
minster. As deliberações incidiram 
gobre a situação no Extremo Orien- 
tee sobre os meios de pôr termo ás 
hostilidades. Depois de ter declara- 
do ser incontestavel que as tropas 
niponicas adoptaram, desde 3 de 
Fevereiro, uma atitude puramente 
agressiva e que, pelo contrario, os 
chineses, desde o inicio das hostili- 
dades, se têem conformado com os 
desejos da Sociedade das Nações, 
Tord Cecil preconisou a adoprão, 
pelo governo britanico, duma politi- 
ca decisiva, visando, antes de mais 
nada, a cessação das hostilidades. 


Contra os produtos japoneses 

WASHINGTON, 27—-Segundo in- 
formações colhidas de fonte bem in- 
formada, o gabinete dos Esfados 
Unidos está dividido na questão da 
aplicação do «boycottage» economi- 
co ao Japão, pelo quo não será to- 
mada qualquer decisão enquanto a 
Sociedade das Nações não tiver to- 
mado uma atitude decisiva. Parece 
que Sfimson desejaria que fosse to- 
mada imediatamente e comunicada á 
Sociedada das Nações uma decisão, 
mas Hoover opõe-se a uma decisão 
imediata, 


Novos incendios 

XANGAI. 27—Em consequencia 
do bombardeamento desta manhã, 
manifestaram-se em Cha-Pei novos, 
incendios. 

Desembarcaram na concessão in- 
ternacional os primeiros soldados 
da 12.2 divisão niponica. 
ankin enviou duas divisões de 
apoio ao segundo exercito, enquanto 
que as autoridades militares estão 
instalando canhões anti-aereos nos 
pontos importantes do caminho de 
ferro Xangai-Nankin, a fim de ri- 
star aos bombardeamentos nipo- 
nicos. 


Kiang-Wan 

XANGAI, 27—0s japonêses pre- 
tendem ter-se apoderado de Kiang- 
Wan, após um vivo combate de pou- 
ca duração. Acrescentam que, depois 
dum violento bombardeamento, a 
infantaria tomou de assalto as trin- 
cheiras inimigas, repelindo os chi- 
nêses de Kiang-Wan. 

Um protesto do governo 

XANGAI, 27 — O governo chinês 
protestou junto do governo de To- 
kio, contra o bombardeamento on- 
tem efectuado pelos aviões nipóni- 
cos, contra “Hang-Chow, sem prévio 
aviso, e sem que tivesse havido pro- 
vocação! 

Entretanto. diz-se nas esferas au- 
torisadas de Tokio, que o bombar- 
deamento foi efectuado em virtude 
da noticia de que ns aviões chinêses 
se preparavam para atacar os trans- 
portes japonêses 


Cessarão as hostilidades? 

TOKIO, 27—Parece que o Minis- 
tério dos Negocios Estrangeiros, 
encarregou Shigemitsu, em Xangai, 
e Matsndaira, em Genebra, de faze- 
rem saber em tempo oportuno ás 
autoridades interessadas, que o Ja- 
pão está disnostoa cessar as hosti- 
lidades em Xangai, logo que ns chi- 
nêses provarem de fórma convin- 


cente que estão dispustos a retirar 
para vinte quilômetros da zona neu- 
tra sugerida, ao mesmo tempo que 


igualmente, para uma certa distan- 
eia, AS suas tropas, logo que os 
chinêses tenham efectivamente re- 
cuado. 


Acidente de aviação | 
'TOKIO, 27—Em consequencia da 
quêda dum avião comercial, quando 
tentava fazer uma aterragem forças 
da, devido a uma panne do motor, 
próximo de Yatawa, morreram qua- 
tro passageiros, ficando outro gra- 
vemente ferido. 
Para evifar o envio de reforços 
TOKIO, 27—0 alto comando ni- 
pónico, prepara-se para fazer bater 
pela aviação e marinha, certos pon- 
tos afastados da China, a fim de im- 
pedir que sejam enviados novos re- 
forcos ao exercito chinês, na região 
de Xangai. 


Uma divisão que desembarca 


XANGAI, 27—A's 7,5 (hora lo- 
cal) desembarcou-uma divisão japo- 
mesa neste porto, mas a 5 quilome- 
tros da concessão internacional, a 
fim desta não ser atingida pelo fogo 
dos chineses que pretendem a todo 
o custo dificultar o desembarque. 

Espera se ainda hoje a chegada 
de outra divisão. 


- À situação em Karbine 

KARBINE, 27 —Segundo infor- 
mações de pessoas autorizadas vin- 
das desta cidade, dizem que a situa- 
ção ali é muito intranquila, 

” Os chineses desobedecem termi- 
nantemente ás ordens dos japoneses 
dando-se por isso constantes desor- 
dens de que resulta sempre haver 
vários mortos, 

Segundo declarações das mesmas 
testemunhas, os janoneses exercem 
na cidade uma forte pressão sobre 
os chineses, 


Marinheiros americanos 


XANGAI, 27—Chegou esta ma- 
nbã á concessão internacional mais 


“| fortificada de Woo-Sung, lançando 


exercito de 20 mil homens prontos 
para esta eventualidade, 
Divisões japonesas 

XANGAI, 27 — Parece que-se en- 
contram na foz do Yang-Tsé mais 
guas divisões niponicas. Por outro 
lado, o quartel general chinês comn- 
nica estarem chegando de Nankin 
duas divisões suplementares. 


Chan-Kai-Chek 

LONDRES, 27—0 general Chan- 
Kai-Chek foi entrevistado per alguns 
jornalistas americanos, aos quais de- 
elarou que o país desejava combater 
sem tréguas os invasores. 

o Sa “Chan-Kai-Chek acres- 
centou que as forças chinesas que 
combatem os japoneses estão ani- 
madas com os ultimos exitos obtidos 
e que as fará lutar até ao fim sem 
qualquer desfalecimento. 

A mesma noticia informa que 05 
chineses téem ultimamente aprisio- 
nado muito material de guerra aos 
japoneses, especialmente no sector 
de Cha-Pei, 

Uma explosão num paiol 
LONDRES, 27 — Noticias recebi- 
das por esta via dizem que se deu 
uma explesão num paiol de polvora 
em Woo-Surng, a qual foi sentida a 


arredores cobertos de destroços, não 
se sabe ao certo o numero de víti- 
mas, sendo os feridos em grande nu- 
mero. = E 
O paiol pertencia ás forças chine- 
sas e estava colocado na rectaguarda 
das linhas fortificadas. 
Continua o ataque 

XANGAI, 27 — Na região de 
Kiang-Wen os chineses continuam 
atacando os japoneses. EM 

A artilharia a infantaria japo- 
ness téem infligido consideraveis 
baixas aos atacantes. 


Reforços japnneses 

LONDRES, 27 — O Japão espera 
agora com os novos reforços intensi- 
ficar a ofensiva em toda a frente da 
batalha de Xangai. E) Ê 

A imprensa de Toquio dedica lon- 
gos artigos sobre as campanhas ni- 
ponicas de Xangai e da Mandchuria, 
dizendo que um dos principais facto- 
ras da actual luta foi as constantes 
manifestações anti-japonesas na Chi- 
na pondo em perigo a vida e os bens 
dos seus naturai 

Segundo noticias de Tondres, os! 
chineses tomaram o porto de Wa: 
Shue, situado sobre o rio Yang-Tsé 
n quarenta quilometros ao norte de 
Kiung-Kiane. 

No entanto eshera-se a todoo mo- 
mento que as nhidades de guerra 
japonesas se dirijam para aliafim de 
bombardear os ocupantes. | 

A povoação de Wu-Shue, é de uma 
grande importancia devido ao seu 
dominio sobre o rio Yang-Tsé, por- 
tanto é natural que os japoneses se 
oponham áquela ocupação. 


O resu'tado das conferencias 

XANGAI, 27 —| E! esperado com 
grande interesse os resultados das 
conversações entre os chefes milita- 
res chineses e os representantes das 
9 potencias interessadas sobre a 
marcha dos acontecimentos e a for- 
ma de solucionar o problema. 

Noticias via New-York dizem que 
os chineses minaram a entrada sul 
do rio Yang-Tsé, constituindo um 
perigo grave para a navegação mer- 
cante. 


A actividade dos aviões chineses 
XANGAI, 27—0s aviões chineses 


Sociedade p 
das Nações |. 


A Conferência do Desarma; 
GENEBRA, 27—Sob propos; 
Gibson, a comissão política do D 
mamento constituiu uma mesa | 
tica à da Comissão geral. 
As quatro comissões técnif 
geram seus presidentes: terre 
Buero (Uruguai); naval, Colban (No 
ruega); aérea, Madariaga (Espanj 
despesas com a defesa nacional, 
concelos (Portugal). 


Estados Unidos 


A eleição presidencial 
PHILADELPHIA, 27 — 
cuja oposição ao tratado de Y 
sailles é radical, declarou, numa | 
trevista concedida ao Presbyteni 
Magazine, que o referido trata 
deve ser revisto, quer pacificam) 
quer por imposição. A unica esp 
rança de modificar a atitud 
França no que respeita ao trntag 
acrescentou — reside nas condi 
económicas, 

mm 


Alemanha 


A gréve da cerveja 
BERLIM, 27 — Generaliso 
gréve da cerveja. Os restauran 
cafés esgotaram as Suas provi 
estando o consumo da bebida naei 
nal alemã reduzido ao minimo, B; 
rece, todavia, que o governo ni 
está disposto a deixar-se influencia 
pelo movimento, organisado 
grande parte por elementos 
mistas da direita e da esquerd; 
Como o governo prometem q 
em breve reduziria O imposto sobr; 
a cerveja, tenciona não tratarmai, 
com os representantes dos interes 
sados, mesmo sob a ameaça de gr) 
ve, tendo, por esse motivo, interror 
pido us negociações, dando a com 
preendey que, se as associações do 
propriefarios de cafés e resfanr; 
tes persistirem na gréve, o gi 
renunciará a reduzir os imposto 
sobre a cerveja. ' 


Hitler, conselheiro do govêrno 


BERLIM, 27—Na sua qualidai 
de conselheiro do sovêrno do esta 
de Brunswick, Hitler, candidato | 
presidencia da Republica, receber; 
vencimento anual de 5.238 ma 
tendo direito, a partir de hoje, à um 
subvenção de 830/0 do. seu venci 
mento. E 
O orgão socialista de Bruns; 
—o Volkstreund—precisa que, par 
permitir a nomeação de Hitler co 
funcionario daquêle estado, o êr 
no pediu, na semana passada, O 
tabelecimento do cargo de conselhe 
ro governamental na repartição 
er ão de terrenos, alegand. 
os funcionarios actuais eram 
cientes para o serviço. Os socialista 
propuzeram então que fôssem : 
tidos dois desempregados e, nes! 
condições, o govêrno de Brunswi 
decidiu agregar Hitler á sua legaçãl 


em Berlim. y 


França 


Comentarios á carta de Stimsom 

PARIS, 297—Le Temps, comenta 
do a carta de Stimson a Borah, e 
creve que Stimson não faz mai: 
que expôr a sitnação creada p 
tratados existentes e insistir | 
respeito que lhes é devido, o que 
justo e tem igualmente valor 
póde deixar-se de o salientar— 
os tratados relativos aos probl 


continuam empregando grande acti- 
vidade, dois aparelhos niponicos 
voaram esta manhã' sobre a linha 


algumas bombas que produziram 
muitos estragos. 


Espanha 


Afonso XIII e uma possível restau- 


europeus. 
. À discussão do orçame: 
“PARIS, 27— Durante a d 
do orçamento da marinha de pr 
na Camara, Pietri, respondendo E 
críticas de varios deputados, jus 
ca a criação do Ministério da Def 
Nacional. Acrescentou que a Maril 
de Guerra conserva a sua auton: 
estando êle, orador, de acord 
trés estados-maiores: Guerra, ç 


ração da monarquia — Um ma- 
nifesto aos espanhois 


MADRID, 27 — O exrel de Espanha e 
seu fio, O infante Afonso Carlos de Bour- 
bon. párece terem chegado a um acordo 
para à organização duma propaganda des- 
tinada à uma possível restauração da mo- 
Narquia em Espanha. Assim, lançaram um 
manifesto aos espanhois no qual o ex-rei 
começa por dizer o Seguinte 


nha e Ar. o. 
A ontros deputados que estab 
ceram a comparação entre os O 
mentos militares de 1932 e 1913, P 
tri replicou que não basta tomar et 
consideração a depreciação mone 
ria, mas que é necessário tamt 
atender ao índice dos preços e 
diferença das condições da di 


«Sou obrigado a romper o silencio obser- 
vado até agora, porque considero que O 
nosso pais vive na anarquia», 

Afonso XTIT repete que nunca abdicou 
e que muito meros renunciou aos direitos 
que considera inatacaveis, pois são ine- 
rentes à monarquia secular. Ataca viva- 
mente a Rerublica e apela pará Deus, pa- 
ra Que julgue todas as infelicidades da 
Espanha, desde 14 de Abril de 1931. Con- 
vida em «egnida Os espanhois à unireni-se 
sob a sua bandeira, «que é sempre a mes- 
ma, vermelha e amarela. bandeira ben- 
dita, venerada e sacrosanta, à qual ofere- 
cia minha vidas. 

E acrescenta 

-sTendo meu tio Afonso Carlos de Bour- 
Don de Austria este acelte os mesmos prin- 
Cípios que ku é preciso que nos unamos 
a tira de salvarmos a sociedade espanhola. 
da vaga de anarquia e comunisrão que à 
'nvades. 

O exrei propõe que os espanhois que 
continuem fieis á monarquia se unam, 
dizendo que se deve formar um governo 
provisório, com o encargo de convocar as 
Cortes, quê elaborariam uma Constituição, 
que seria aceifa desde que representasse 
o direito de todos os espanhois dentro do 
quadro das tradições criadas pelas neces. 
sidades dos temros actuais. Em seguida, 
deciara que a Segunda Republica é tão 
viável come a primeira. Eis porque apela 
para todas os espanhois de boa vontado 
para 5 derrubarem. 

“Em 14 de Abril de 1991 — diz — soube 
sacrificar-me, afastando-me, mesmo tem- 
poráriamente, da coroa de Espanha, pela 


um destacamento de marinheiros 
americanos a bordo do cruzador 
«Nitro>. 

Este destacamento vem para re- 
forçar os fusileiros que aqui se en- 
contram. ê 


Chuvas em Mukden 


MUKDEN, 27 — Tem chovido: 
abundantemente nesta região, o que 
tem provocado inundações, fazendo 


paralisar todo o movimento ferro- 
viário Pequim-Mukdes. 


Dilicências dos chineses 


XANGAI, 27—0s chineses fize- 
ram varias diligências no sector de 
Kiang-Wan a noite passada, sem re- 
sultado, pois as forças japonesas Te- 
peliram-nos. 

Os chineses voltaram esta manhã 
à carga tendo a mesma sorte, 

A artilharia japonesa tem bom- 
bardeado sem treguas as posições 
chinesas deste sector, porém os chi- 
noses mantem-nas ainda. 


O desembarque das tropas 


LONDRES, 27-Foi deliberado 
pelos representantes das nove po- 
tências interessadas durante uma 
reunião que se efectuou ontem à 
noite, que não fossem desembarca- 
das tropas japonesas proximo da 
concessão internacional em virtude 
do fogo que os chineses lhe enviam 
pondo em grave risco a vida dos 
cidadãos extrangeiros. 

Esta deliberação foi transmitida 
aos. embaixadores inglês e america- 
no em Tóquio. 


A Russia e o conflito 

MOSCOU, 27—-0 comíssario dos 
Negocios Extrangeiros fez constar 
que caso continue a linha do cami- 
nho de ferro Oriental Chinês a ser- 
vir para meio de transporte de tro- 
pas chinesas e japonesas, o governo 
soviético ver-se-ha obrigado a sus- 
pender o seu trafego, e a faze-la 


vossa paz e tranquilidade, Não duvidem 
que pela ultima vez me submeterla a nm 
segundo sacrificio, não pondo qualquer 
obstáculo à aceitação daquilo que a livre 
e verdadeira vontade nacional pedise. 
Mas unamo-nos todos rara salvar a Espa- 
nha. Queni o pedo está disposto a servir 
a, Espanha como ultimo dos Seus cida- 
..O infante Afonso Carlos. chefe dos car- 
listas tradicionalistas denois da morte de 
D. Jaime. entênde que chegou q momen- 
to propício de se dirigir um manifesto ao 
pais. como protesto contra a Obra da Re- 
publica e em particular contra a Const. 
tuição. que considera contrária a todas 
ea diets e tradições do povo espa- 
nho). 


“A Constituição. me é o ideal da Repu- 
Dlica, nascem da violencia que se proda- 
agiu nom momento infeliz — acrescenta. 
Mas essa Constifnicãa não pode ser a Tel 
fundamental da Esnanhas. 

O infante declara que não é defensor 
da monarquia absomta, mas que quere 
uma monarquia colaborando com uma (a- 
mara que emane realmente da vontada 
ponuar Acha que a descentralização é 
negos: - para. que as diversas regiões. 
da Esnanha posam conservar a sua ner- 
<malidade própria, continuando agruna- 
cas nalvralmente soh a direcção dum Es- 
tago forte ane represente a unidade 
roma. Nestas condirões. iniga ser nos 
vel desenvolver a agricultura e as rique- 
zas naturais do mis. melhorando as con- 
dições de vida dos trabalhadores. 

«Quero uma Esnanha que posta levar 
com Yonra e glória o nome e a grandeza 
da sua história de novo livre, governado 
Dor uim governo justo e cioso da conser- 
ração do bem estar puhlico. e livre do 
poder. clandestino das Toias. Ouero um 
Estado docil às justas asnirações naclo- 

s. mas forte nerante as imposições e as 
xiotencias. Quero um exército de terra e 
mar resneitado nor todos. nara a defesa 
da nátria. resumida num Estado me seja 
a exnressão real do Direito e não a ex- 
pressão da organização canriosa dos iny 
meráveis inferesees particulares. tendo á 
frente nm rei fora ge todos os partidos po- 
Títíicos e a mem se noderia chamar pai 
do sem povo. Esta missão & uma obra de 
Taz e concórdia. Apelo para todos, e em 
primeiro lugar para o meu querido sobri- 
nho Afonso. nara quem. á mi 
Os meus direitos passam, com os 


Carlo termina. oferecendo a 
ema erinhorarão nara datar a Fsnanha. 
cam A anxilo das Camaras devidamente 
oenstlfuldas. com uma organização ver. 
dadeiramente cristã e que possa satisfazer 


racional em 1532 a 1913. Conclai 
dizendo que a França tem hoje 
nos soldados ao serviço que em dead 
devido a uma questão de aperfei 
mento. i Ana 


Orçamento das Pensões 


PARIS, 27—A Camara votou « 
orçamento das Pensões. 


Inglaterra 


ta é ineficaz, como meio de. 
brar a balança comercial. Acrescer 
tou que, de resto, os acontecimen 
poriam a tarifa á prova. 4 

O apêlo ao ouro 


A. 
Association, relata a este resi 
que um duque inglês, cujo nom: 
cita, acaba de vender a um joal 
de Londres, por 15.000 libras, U 
corõa ducal, que há um século. 
parte do tesouro da familia é 
álem do valor sentimental, 
objecto artístico de grande p 
com joias incrustadas, io 


Suécia 


Um incendio trágico 
STOCKHOLM, 27—Manifeston 
incendio numa gta de Upsal, ten 
do perecido carbobisadas umas c) 
ças que ali tinham sido deixadas 8 


Argentina 


Políticos que regressam 
BUENOS AIRES, %-—Já aqui se 
encontram quási todos os políti 
que, nêstes ultimos mesos, força 
pelas circunstancias, viveram no | 
trangeiro, principalmente no Ur 
guaie no Brasil. O novo govêr! 
está restabelecendo a normalidae 
em todos os serviços públicos | 


Mtália 


Três anforas 

ROMA, 27—A traineira San Be 
dito del Irento encontrou nm! 
rêdes, que acabava de recolher 
mar, três anforas, que remontam 
época romana. 

Informes de Malta 

ROMA, 27—0s jornais italian: 
publicam uma noti 
zendo que os advogados daquel 
ilha aprovaram por unanimidadi 
uma proposta que vai ser enviada 
ministro das Colónias, protestan: 


a tádas as necessidades do país. Dipipe fi. 


guardar por forças do exercito ver- 
melho. 


o Japão se comprometeria a retirar Sabe-se que os Soviéts téem um Que dd. range à mio pRtas o Sta 


nalmente um apelo à todos os esnanhois 
de boa vontade, de todas as classes, para 


contra a condição inferior dada 
lingua italiana' nos tribunais e esco- 
las primá: Edi 


beiam todos 


O Cine do 


Domingo, 28 de fevereiro de 1932 7 


DNTADERO DARA TODO 


Preço de 


Dlertas de serviços pessoais . . 
Procuras pessoais, quarios, casas, com 


cada anuncio 


1350 


e vendas 2800 


Alugueres|/Compras 


ess uma boa casa | 2723 compra-se, de | fr Stc, 2 preços rasonvei 
Muga-se “ram "auintat, | Pranto Comme racScuiar | Dirigica A Vasconcelos, Cal 

agua, tanque e luz electrica, | m anel ou solto 4 a 5 quila- | fidr de Monchique n.* 3 

8 divistes, na Rua Bento Ju-| tes, R. 1 de Janeiro, 25. Es 

nior, 8 Falar na Rua do Al- E REA 

mada, 19. 2644 de tonelagem | Enspaitianto dos 

= jets Cami-nele “o eee a | NM ploravel, 

2250 Aluga-se C2º3 na Senho- [ago é em estado mora & | Caran Ca DE 

3 atgisõos, lu lectica ag | IS, GS OR | orem 

e quintal, Ex 290 00. Senho: | vonzar o — cesemuêio o SoM api da Siyg Soa 

ra da Hora. S, Gens, 54. de | rega- 


— [25 
casa a Tamila | 2º [OmrAMOS 
de tratamento, | cxnaridade 700 
complotamente | 
renovada, no melhor ponto | T 
de Costa Cabral, 883 
Best um 1.º andar 
Mluga-s8 com o arçieses 
com casa de banho, água e 
luz. Ver a qualquer hora. Rua 
Direita de Francos, 
ou vende-se 


2656 
Mluga-sa Siza "ersdação 
re Foz Nova. Rua da Agra, 


27 Aluga-se 


18 divisões, 


as 
Quro Sera 


cedulas de pen! 
saria Frederi 
res da Liberí 


6. 


354 


= para um cas 
Y Aupa-sg “da Bovina, | een todos os ontros. "| Bonjardim, 560. 

2, Falar das 9 ás tl o das | 160 nm de. 15850 a ADi0o; 
33 És 18, (Tocar na compafnha Pura prata de 30 a 30. | 21º Dlergçg-s8 ccoenda para 
das Aguas-Furtadas), Cedulas de penhor pelo mais | sal, Rua de Cedoteita, 165. 


casa para nego: | ourives; 


e 
Aluga-se grs? pare nego: 
para habitação, em frente ao 
“Matadouro. Falar na rua S. 
Roque da Lameira n.º 1505. 


a 


25º Dralas 


890 [asa “luga se na rua de 
5 João de Deus, 28 
— perto da Avenida da Boa- 


vista. 

2782 respeitavel tem 2 
Casa Tespei disponiveis 

psra casal. Rus do Breiner 


no To o 


2 Adega 


2456 foge) com ide quin- Y 

pe 
truta e luz electrica, aluga- 
se. Rua do Pinheiro Manso 


nº so, 


se de concerta 


ereira, 991, pro: ' 
Rua 5 de Outubro, “E” Bordadoira 
Ena 
. Vila 


em Gala, alugam- 


= Casas 


se, com 8 divisões, [= | do Bomjprdim,. 377, e 
35 eivis e catoll' omjp: po 77. pot da, com todo o ton- 
ár GRC da Casamentos 608, divorcios” | pr - forto moderno, na praia de 
46009. Falar na R. 1 de Ja- | prncipações, naturalizações, Dlereco-se griada aca) ogro do cosfnha: preoi- | (ia io A Copie. pbara vêr o 
eira, 4d ; ipaicçãs ci Agonia Corel o não co tnponia do depara |. OMAN pao! que dê inc tear cÃO Mem Doce 5 de 
ses fóru Rua do Paraíso, Sis, ) formações: Largo, dos Lolos, |” Vil do Conde. 
1800 To alaga- 18 | Casa 15. 3 E 2095 de estomago. 
— Emtasa anular ces | OO Cl pad a á o DONA da, centos 
andar a casal som filhos ou a | fita; interna ou externo. Re. E aeinE rs (| diticeis “e dôres desaparecem 
<enhoras da respeitabilidade: | forma colchões e faz lavagens, RAR Ciada de, ma Ear rapidamente tomando «Pós 


dá-se e exige-se informações, 
Rua Alferes Malheiro, 173, + 
tiga rua deLiceiras, 


2; am. | pim, Cavadas,| 


1. andi 
com 1 


= Para Noivos. 


a ee , G divisões, bons | 228, casa 4. 
» linhó dmeal, aluguer 
o. leia do a) 168 Coshygita 


a69t E — | ganhando 
Pensão Transmontana 


m 

Aluga quartos 

com pensão s salas para ca- 

sal sem filhos. Tambem for- 

néce comida para fora, Rua 
Miguel Bombarda, 156. 

olugase na rua 


2725 
Piano popa mao! 
frente, tede- 


a e 


com pensão, a cavalheiro, R- 
do Breiner, 5, com frente pa- 


xa Cedofeita. 
2m9 espaçoso mobila- 
Quarto dear 


e com todo conforto aluga- 
&o Rua do Sol, 148 4 Batalha, 


= Quarto 


*ºs Criada 


1875 Crgada 


riga de 12 ano: 
zas, 159. 


2 Criado 


ções. Travess 
Gui 5%. 
1675 p o! 
Dreala sa 
serviços. Falai 
Janeiro, 181-3.º 


aluga-se bem mo-| 


as à Ribeiro & Martins, 
Grimarães. 


1880, prata de 


tara casa E. 


alto preço, compra sempre a 
pegada: 
neiro», Santa Caturina, 320. 


antigas, paga 
bemna «Onrivesa- 
ria Aliança». R. das Flores 101 


Ofer 


nhos, lanches e 
aperitivos, refeições economi- 


os dias. Sucena & Irmão Lda, 
Rus das Flores, 932 a 994, 


Polidor de mo- 
Yeis, encarraç: 


Pre. modicos. R, Nova S. Cris. | tern: 


oferece-so aos 
dias; dá boas informações. 
Rus de Fernão de Magalhães, 


dias porá casas, 
pouco ordenado. 
Rua do Bomjardim, 794. 


ofereco-se para 
todo o serviço, 
Travessa de Licáiras, 7. 


oferecese 
cosinha e rapa- 


oferecese para 
cosinha ais 
serviços, d& boas | Informa- 


[aero Trnada ter 


Aceita escri: 
tas, balai 


“e Ruarda-livos 


2469 ne pode dispôr 

Possoa Se sPeÃo icone 
tos deseja associar-se com ou- 
fra para qualquer negocio que 
The garanta 500 a 609 esc, por 
aR.A L. 


e de polir e concertar mo- 
veis, tanto no Porto como na 
rovinofa. - Preços módicos. 


bidões ONS 
para azeit 
a ROO litros. 


mês, Carta á red 
Com um curso 


am 
Profeggnra “om ra curso 


sina-todo o curso dos liceus 

elinguas e exame de admis- 

são. Rua do Bomfim, 180 
oferece-so como 


“+ Senhora gtececese e 


tratar de crianças, 
Rua do-Cativo n.º 


ua de 8, Braz, 2 cj& 
Encarrega-se 


ter Marceneiro Ensteragano 


de marcenarin, estofos, deco- 
rações e coloca olendos, Rua 
Comercio do Porto, 1. 

uma 


2615 
Oloraça-sa puma qcopada 


Serviço para ponca familia, 
Bairro do Pinto, 81, casa 11. 


= Mlaraça-se 


todo o serviço 


derreter do 14 
H50, moeda a 
18 80 e 
hores. Ourive- 
Rua. Márti- 


creada 


Pinto de AL 
meida, rua 31 de Janeiro, 52, 
pois paga por enorme preço a 


ereada pa 
sala ou pa 


ao «Ja- 


para cosinha e mai 


12 45:15, 
2611 oferece-se para 

Senhora alecscaso, para 
sa, ajudando a serviços do- 
mesticos e ensinar crianças. 
Carta a A B, rua da Picaria 


ne siso 

ars E rOc! 
Vai ag - Porto? procuco 

proprio interesse, a Pensão 

ria, Rua da Fabrica, 67 

moços, 4800; jantares, 5800. 

árias, 8500, 


T————ee 


Trespasse 
Ze Restaurante Dassaxo ou 


MAMA atnga-se em 
boas condições (proximo ao 


Rus da Alegria, 830. 


25 Ooraça-88 Pare eosim 


8 mais serviços ou para t 
balhar de quintal, dando as 
melhores informações. Ria 
da Ronvista, 88. 

cosinheira ha- 


2810 
E Dleraça-80 Sosiaga pos 
dias. R. do Breiner, 258, casa 

12. 
corinheira ha- 


ceia Dlorexa-sa bilitada e 


ra mais serviço. Falar, rua 
dos Mártires da' Libérdade, 
105. 

creada de 18 


208% (orgçg-s gueada do 16 


| | tica do cosinha' e mais. so 
sos. Falar, rua do Sol, 160: 
as ç 


12 ás 15 horas, 
erfada para 


2505 Mlprgo no mais 


cosinha 
serviços, dá referências, Rua 


tas 


Eco bons vi 


de radio todos 


envernis; 


para casas pat- 
ticulares, ofo- 
Candido “dos 
Nova de Gaia. 


branir o maia cor- 

xiços. Folar na rua 
teria, 382, 
ba- 


2503 fi ia 
Oleroca-sa psjraaies das 

dias. Dá Ea a 

ss Mártires da bordado, 


2500 ad hi 

00 (gça-gg mulher a digo 

comidas ou particular. Falar 

Praça da Ribeira, 10. 
cosinheira ba- 


eu 

T Dlaraco-sa “pjianqica he. 
dias. DÁ informações, Pença 
des Mártires da Liberdade, 


ilha e, 12, 


às vestidos 
oferece-se aos 
e] 


s. Rua das Mu- | 877 um crendo pa- 

Olorapa-ga pie qeread bas 
algumas habilitações de jar: 
dim, assim:como tambem com 
alguma pratica de cosinha. 


Rus Duque da Terceira, 316. 
241 ep criada pa 
Dloreça-S6 cata ourtodos 


os serviços, Travessa Campo 
24 de Agosto, 100, Dá boas 
informações. 


do Anjo da 


ferece-se para 
a ou todos os 
na rua dt de 


foge E ecnPiço | 20” MrARA-SO, tda (o 
cigpcom-2G anos de idade 


bilado com cam- | Rua:do Passsio- da Lapa, 5 | ciavcom 
“painbas quarto de banho pa: e T de Soninha nana ou qualquer 
gasal ou pessoa só de rospoi- | 2570 Myinntiga 22/anbs dE pra | serviço é subo ler e escrovor. 
fo com ou sem pensão. Di 8 tica. dando re-| Rua da Povo, 293, 


ção legal. R. 
XJ2 Telef, 4298, 


Fias 3 9500, Galeria Paris, 

521 aluga-se mobilado 
Quarto do cserao ro de 

Tacnilia-.decente, Rua Mi 


douro n.º 74- Próximo & Ba- 
falha. 


ferencias de 1º ordam- Si 


eçãos R.S. À 


itoa- 
do Bolhão, 120 


eo criada chega- 
au AURA Sid ge 
dE eae 

=| boas informações Travessa 
da Regeneração, 150, 


criada de meia 


24 Mpraça-se 


8! Gala espaçosa do frente jdade. para co 
& quarto mobilado, | soy ato | SÍDNA 6 mais alguns serviços, 
gluga-se na rua da Picaria, | Euanda-livros 3 pschete de (dentrs ou sos dins, Falar 
Ê rio, oléceoo sê, competent: E SE 
com Tonga ica, Dão-se 
(ez Senhora *espeltarel, atu. | ótimas reter. Carta a Mala, [2246 |fy cosinheira 
EnhOra “a quartos e | Aven. da Boavista, 100. I000-80 “Cgando 


salas e um andar. Exige in- 
formações. Rua Firmezi, 128 
300SÕO E, sriores, centrais, 

lindas vistas, fogão, 


agua c luz. R. das Virtudes, | 51 
20 frente ao Club Inglez, bs 


José Vieira 


ex-gerente Técnico do Viveiro das Antas 


Continua a fornecer plantas para 
jardins, parques e pomares. Rua de 
ontumil 871, carro n.º 9, Paragem 

Conde Ferreira. 2729 


Rua do 


| 2769 lh empregad: 
Te Ruarda-liyros Sporegado 
com prática, encarrega-se de 
pequenas escritas depols das 
E boras. Escrever a F. Re- 


tons informações. Rua da 
Saudade, 104, ao Bom Su- 
cesso, 


cosinhefra R, 
Antero Quen: 


em Oferece-se 


Bonitim, 453. | tal, 912 e 314 


— |nye 11% 


e |O fria 


“| teatro Rivoli), informa-se Rua 


do Bomjardim n.º 150. 


Pedidos 


eus e 

278 Criada Pescia 
serviços, 
Veiga, 


29% Ermada Dera to 


Largo do Bonjardim, 453. — 


819 recisn-s 
Craada Pescisnae Pam 
Travian Rua da Constituição, 


todo o. 
récii 


roismo, 39, 


om Crgada Presas com ia 
do Bonj fi 


im, 258. 


precisa-se de cor 
Sinhelra habilita- 


er Criada 


2510 fiada 
| Arda aprecia 
Tua de Vito Formoso, GSM 


RE 
Criada Pro“ cacteates: 
Rua da Boavista, 187. « R 


ais serviços pre- 
nloa-aa qnd Rum Piemeza ns 


2042 pa Ê 
Criada pe 
serviços, ná Rua de Miragaia, 


para todo 
viço, precisa: 

x dê: informações. 

as j0 horas em diante. Ri 
de Câmies, 3544 


put 
a 


2508. a précisa-se pára. 
Criada Cana e? ma 
om é com bilhete de 


identidade. Rua do-Pinheiro 
Manso, 305, ; 


28 Familia gos Peso Po | ande 


tôdo oserviço, na Serra 
a'“dos Polacos, 81-Vila 
Nova de Gaia, 


E E ie do e 
Proçiga-se sajade qa ear. 
xiços na rua do Heroismo 388 


emos 10 OOOG0O preriictam 


bis 
D. L. 


para 


ou 


Vendas 
293 Aparelho de filmar Pa- 


th6 Baby, Rua 
de Sá da Bandeira, 225-1º-E. 
ata ai Mi 


37 Alívia e cura o nces- 

aa 
opressão, falta de ar, o «Pó 
Indiano». Farmacia Dr. More- 
no, Limitada, L. de S. Domin- 
gos, 44. 


deira, 14. 

2264 oito extra finissimo, 
agito Soria oiesim 

de Clemente Meneres, 

tada, dos seus olivais do Ro- 


EeEbrto: 

1183 à vende-se, 
Balançá gendesa em 

de grande força. Rua do 


meu. Calçada de Monchique, | 2 


2057 FER as Aenieaa 

Matosinhos Vendese 
armazem com habitação pró: 
ximo 4 nova doca de Leixões 


r Teixeira, Avenida Ser- | 


mto, Gb 
em electrico, vende-ss 

Matar giestriso: Esmateto 
corrente trifa 


Fabrica de artigos de 


celuloide— Espinho. 

80 N do Dr. Ayer 
O Peitoral Sima a ee 

tação dos Bronchios. Deposit. 

J. Cassels & C.* Svcrs. Rua 


Monsinho da Silveira, 85 
Porto, 


Caixas 
e/50 fo- 
envelopes a 2520, 
3:00. 3550, 4 0; marca 
Tango, 4,20. Papelaria Mariz, 
Rua das Oliveiras, 55, 
camara de 


“oe Palhó-Baby “itaae, nua 


Triunfo, 188, 
er pi e gramofones! 
Biclclolas Spsevoicens a 
grande liquidação tambem se 
vendem a prestações e bo- 
mus. Sucena & Irmao Lda- 
Rua das Flores, 232 
agudas, 


38 ' 

Bronquilos espsias, tossce 
mam logo com EUCOL xarope. 
manila, Farmacia Pombei- 


359 Podinhns , “Salamandor», 
; Cadinhos «oasis de fun- 
dição «Morgan», plombagina, 
ete. Agostinho Ricon Peres 
R. Candido Reis, 6. 

56 os tem quem 


E 
Calos não usar,o «Calici- 
da Luzitano», Não falha. 11 R. 


234, 


tosses 


de Cedofeits — Pombeiro, 
1240 7 R t 
Camionalo Teria ade 


vende-se em bom estado .Fa- 
lar Rus da Nova Alfandega 
n.º 36—Porto, 


at “ A que so 

* Camaria — A fue ro. 
qo vende, carvão de choça, 
pinho, coke de gaz, pedra, 
lenha e cárqueja, entrega ao 
domicilio, Eua da ainbaris, 
16 a 118, 


E (asa 


vende-se uma lin- 


or. 
co, 
da 


digestivos». Farm da Estação, 
Nine, Castilho, r. das Flôres, 30. 
ss de dentes, acalmam 
Dias logo com «Topico 
odontologico», 11, Cedofeita- 
Pombeiro, 
ET 1 
Electicidado pras: 
alugam-so. Concer- 
tam-so- motores e h 
dinamos, Ruá Es- 
cura, 41=MARQUES, 360 
eso ia) vende-se 
= UAMACIA! preço moi 
iai 84 2 Senhora 
Hora, ã 
358 entraquecidos, 
Faligados convafescentes 
tuberculosos, anemicos, tomai 
o reconstituinte “Ortogeno? 
11, Cedofelta-Pombeiro, 
957 Feridas Nineras, furanca- 
Feridas los, hemorroidas, 
eimaduras, chram-se com 3 
Vegetal Aldeã. Far- 
meia Dr. Moreno, Lo 8, Do- 
mingos, 44. 
15 A 
“e Foglolina-Elnir Coaos ge 
ros na: rea ia 
aqueza gera > 
Lda, Lai S, Domingas, E] 
EPóRTOS sai 
murcham depressa 


358F aii 

Frigitas Com esiantinatos O 
prurído desaparece logo. Far- 
macia: Pombeiro, rua de e 


dofeite, 11, 

1989 alemãs de 1 li- 

-Barralas roca aos e ir 

decilitros com rolha do para- 

fuso. As unicas de 1.º quali- 

dado vendem-o na Rua co 
a, 


1395 o vende: 

Lugra Santiago =” e as 
gnifica construção estrangoi- 
ra. Quem pretender, dirija-se 
a José Gonçalves Vilão — 
ILHAVO, 


au ing | de arrolhar, 
Maquina Gera mars 
cardoso R, Pinto, 


Guilhermino. Nunes 


Avenida dos 


.| Run da Plearia, 867º 
puma a E o 4, 


= [52 Vidas 


[SOCO Proprinado: 


2762 TRABALHA- q 

e soros industrial 
capital deseja as-164 PATENTES 
sociar-se a casa já de invenção, 


de Sá'da Bandeira, 2299-1.-E. 
2 uinta com boa. 
Pequena Guina habica 


ção vende-so uma em Aguas 
Siântas Para mais informes, 


P. da Batalha, 10. 
2722 Diaun em estado de novo 

Piano “Pardo barato é 
garantido. Rua Fernandes To- 


maz, 836. 

E je vende-se da mar- 
Piano Ferdeiaas ar ate 

guns moveis Rua Comercio 

do Porto, 124. ' 


2661 Pi, y vendem-se dois, 

Pianos! Zeno oem: eos 
a preços de liquidação, bara- 
ias Rua da Fabrica nº 


359 1 para vinho e 
Prongas Pritaço esmas 
gidores para uvas, deenata,, 
eiras o máquinas Agricolas, 
Agostinho -Ricon Perês — R 
Candido dos Reis, Gt. 


Eu o já 
«Relogios “asa 

nas campainhas, pá 

ra-raios e telefónes h 


instalações de luxo . ! 
Marques-Rua Escura, 99 


ser Reumalismo e refriados 

tem padecer, queira procu- 
aus o meato ns, Ramada 
Alta, Oliveira do Douro, GAIA 
—Antonio Leite. 


cena & Irmão Lda. 
Flores, 232 a 284. 


358 e cha- 

Srs. Automobltglas Dar 
de preta com o nome do pro- 
rietário: Grande colesção na 
Ouriveparia Aliança, 191-R 
des Florea, 911. 


seo Aparelho 
: 18 Emis E 
lampadas, ligação ad, sector 
de TO volts! vendesse: Dara. 
flksimo. Carta & Xodioção a 


2508 Tinfa Inglesa. “A melhor 

Tinha Peça: inglesa “a 
fgua 6 a maroa Aquarele. A, 
venda na rua do Almada 
nº 


pda 
38 -se “degfressa 
' Togggg race meados 
Triuntantes. Cedofeita, Far- 
macia Pombeiro, 183, “ 


empan- 
ques, oleos, bombas, chuma- 
ceiras, tambores, ete, Agosti- 
nho Ricon Peres. Rua Candi 
do Reis, 61. E! 


381 mio de sui 

da AUS do ÁS Sia 
ni 

| meamentos.. Deposito da/F:'| 

brica Ceramica de Valadar je 


É] 


1623 Vondom-sa Seixal, falar 


uim Gonçalves Ama- 
ntos Pousada 27, 


“Varmos. imtestnais Cecap 
VERMOL e os PÔS VERMI- 
FUGOS são infalíveis; 
dofeita. Farmá 


de todas ss iqua- 
lidade, não com- 
prem sem vôr preços na Vi- 
draria Portuense, “telefono, 
1003, Rua Santa Catarina, 490 


a Tas do ago, Es] 


terrenôs «no |. 


ADE GDA 


Pelo vapor ESTRELANO, que entra hoje no nosso Rio Douro, recebe a 
usam giosted as seguintes variedades de batatas de semente legitimas 
nglêsas: 


MAGESTIC KERR'S PINK 
GREAT SCOTT 


KING EDWARD 


Estas variedades foram embarcadas pela firma John Gilroy & Sons 
(Wisbech) Ltd., de Wisbech, Inglaterra, e constam do certificado de sanida- 
de n.º 196.496 passado pelo Ministério da Agricultura da Inglaterra e 
já entregue na Ex."2 Divisão de Inspeção Fito-Patológica, no Porto, á 
rua Miguel Bombarda n.º 132, onde poderão ser colhidas todas as 
Informações respeitantes à Isgitimidade destas sementes. - 


Alguns concorrentes fizeram propalar, por intermedio de anuncios uns e avi- 
sos pessoais outros, de que nesta época não viriam sementes legitimas inglêsas. 

Mas a chegada das variedades indicadas pelo vapor «Estrelano» vem de- 
monstrar que NÃO DIZIAM A VERDADE porque tinham em vista vender as va- 
riedades que tinham em depósito! 


logar no Norte do País como importadora de batatas de semente legitimas es- 
trangelras e que não precisa mentir para vender as 27 va=- 
riedades que recebe nesta época, de origens Inglêsas, Irlandêsas, Alemãs, Holan- 
dêsas, Francêsas e Belgas! : 


Os Snrs. LAVRADORES preferindo a Casa «Triunfante> podem ter a cer- 


mas variedades que anuncio, 


APEZAR DO AUMENTO DE DIREITOS QUE ACABA DE VERIFICAR- 
SE, A CASA «TRIUNFANTE» CONTINUA COM PREÇOS QUE .BATEM TODA 


A CONCORRENCIA, o 
ra Botelho 


José Ferre 


PORTO—RA MOUSINHO DA SILVEIRA, 140-1.º : 
Telefone, 4160—Telegramas KINDSOR ' 


LISBOA — Sinto. Estado, 39 


e Aviso importante—As batatas de semente cujos sacos não se apresentem 
selados com os sêlos dos Serviços Fito-patológicos dos Paízes de Origem ou de 
Portugal não são sementes legitimas estrangeiras. : 


UP-TO-DATE. 


E fica assim provado que a Casa <«Triunfante? coninua a ocupar o primeiro - 


teza de que não serão enganados, a certeza absoluta de que adquirirão as legiti- 


CAMPO DAS CEBOLAS, 12 (Varanda) 


CAVALO 


Como se escolhe 

e como se trata 

Manual n.º 51 da LIVRARIA 
DE «O LAVRADOR» 

A? venda. Como os anteriores mas 

jnuses da LIVRARIA DE «O LAS 

| VRADOR» é de muito interesse, com 

'gravéras, e o seu preço egnalmente 

| modico, 


| [6] 


| 
| 


| Vende-se no Porto: na adminiss 
tração de, «O Comercio do Portos, 
| (secção do jornal «O Lavrador); 
| Avenida dos Aliados, 107; ua Fili 
ide «O Comercio do Porto», rua SL 
| de Janeiro, 17;'e em Lisboa: na Fiz 
| Mal de «O Comercio do Porto», rua 
ido'Alectim, 81, e na Casa Jeronimo 
Pereira Mendes & C., rua dos Cor- 
reeiros, 277. 
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miados são os seguintes : 


Hail, Calças ruz da Pedra, Lisboa 
| Correia, Prado, Braga 
| Fiemino Moreira Neves, r. Central, Si0, 
| Foz do Douro; 
| JO; Henriquê Barbosa Bras 
N. Gaia; Henrique E, dos Santos, 
z. da Saudade, d6, Porto; João S, Rods 
gues, T. Palmira, '81, 1/C-D., Lisboa dl 
lio Pinto Leite, 'r. da Ra: 
Gai Lai 


ga, 
E 


C. F. P, da Beira Alta 
AQUISIÇÃO DE CARVÃO 


Atérão dia 30 de Março'do corréite ano, 
recebe-esta Companhia propostas para O 
fornecimento de 1.000 toneladas de carvão 
inglês para locomotivas, para ser entregue 
em 7 partidas, nas. intes datas : ú 

1 de Maio, 23 de Junho. 15 de Agosto, 
7, de Outubro e 30 de Novembro do 103; 
22-de Janetro e 16 de Marco do 1933, 

O preço por tonelada inglesa da 1.015 
quilos devo ser indicado-para a, ita- 

ne alter 
% gr 


ams é ama 


SARRAFA DE LITRO ROLHA DE PARAFUSO 


Para vzo particular recomendamos 
- os n/ saldos de; fabrico que vende- 
“. —— mos a preços reduzidos. — — 


BARBOSA & ALMEIDA, 
ESCRIPTORIO — vs Mousinho da 

Silveira, 62.L0—PORTO — Telefono 1460 | nativa, para a percentagem 
195 so é 50 % mindo, 


E O- carvão. terá às características cons: 


tantes do respectivo caderno de encargos 


que se encontra patente tos escritorios des.. 
nhia, a saber: em Lisboa, rua 
o 1 
* Voltam é côr primitiva nsan 
* do o Luetinol. Com Est 


'1868/'. 


Meio bihéte “vendido nesta 
lécimos evigésimos. 


=| gem de-1/ mindoS/s graudi a 


na Figueira da Foz, Praça d'Almeida Garret y = 
em Paris. 39, TuS di - 


A hia reserva-se o direito do || 
| anular o presente concurso, se as 


agree 
tas que receber não forem consideradas 


vantajosas, E 

As propostas devem ser dirigidas ao 
administrador delegado da Companhia. 
ua Vitor Cordon, 129, Lisboa, 


= 7 pele, 

«eiprê tom a mesma córl! Não mancha, não 
é prejudicial 4 saúde, muitos médicos o usam, 
Com Luetinol não ha mais cabelos brancos 
Gaixa 0 o para muitos mezes 7500, remete. 
se pulo correio, á cobrança, sem so saber O 
o geo Padigbss Porioial. A Sobrinho Raa | Lisboa, 13 de Fevaralro do 1093 — O 

» T79-2r-Lisboa, Papelaria -Vascon: | administrador delegado, | Visconde do 
à Prata, 22 1880 | ararco. E) 


VIVA UNHA, FILHOS 
400 doogoo- 


roximá extracção é no dia'5 de E 


Enorme liquidação - 
fim de Balanço, em todos os. 
artigos da estação e outros 


cão seguinh 


“ADI Penalva. 
Lisboa. 
gh 


u Lo 
Cete, “(9) 


CAS nho. Povoa 


2713 


ral Correia, 

Carlos Alherto Zann 

Tarios Ventura, Pralá 

na Pinto Leite de Sou 

É . 49880: Cecfl H 

Hail. Lisboa, (2) esc. 16860; Padre Dão 

mes Monteiro Filíne, Carraseda de Afls 
Di rreia, Braga, (2) 


AZEMeIS ; 


ser “mengo! Di Moreno” 


Tratamento seguro, da Sífilis 
em Comprimidos, Eniatos 
mácia 
'ORTO. 


a ad dE 
ADVOGADO 198 
Aliados, 162-1.º— Telof. 4849 


BATATA  ERDGOLD" 


(OURO DA TERRA) 


esc, 24800; El alho Sety. 
bal; Felisbela Gomes Soeiro, Sinira, (2) 
se. 16800 ; “Firmino, Moreira Neves, oa 


Francisco Emilio 

Pinheiro de Caslro, Porto; Francisco dos 
(a; Silves; Germane Romariz, 

Porto; Georrete da Silva Vieira, Santa. 
rem; Guimermino Ribeiro, Alijó; Guio 
Esc, Pol Ha. 


Joia 
Agostinho Lopes, Setubal; João Augusta 
Correia, Porto ; João Beleza, Lishoa ; João 
da Cunha e Foyos Teixeira, Lisboa ; João 
Fernandes Machado, V. N. de Cerveira s 
João Francisto 6) iro Verde ; 
Homem de Almeida, Porto, (2) esc. 18560 ; 
| João Manuel Esteves Pereira Junior. Lis 
doa ; Toão Nepomuceno Cardoso de Almel- 
da, Lisboa: João S. Rodrigues, Lisboa, 
(8)"esc. Bo840 - Tonquim Marques de Almeis 
da, Taboa, (3) esc. 16860; Jorge Alberto. 
Nogueira, 'Foz do de Almei- 


Alberto Leite Figueiredo, rua Mousinho] 
20, Porto; Alberto Rezende 


Recebemos 23 soluções exaclas, | 
"ás quais cabe, em rateio, 0 premio É 
de 108870. Os - concorrêntes pres 


i 


Lisboa 
- Imgar 
Cocil H. P. 


ue 


Guilhermino Ribeiro, Als É 
“Bandeira, 


Com um êrro recebemos 181 50) 
luções, -4s- quais coube à distribua 


esc 
16860; David Manuel Gandra, Oliveira da 


montada e deregisto de marcas 
absoluta seriedade nomes, desenhos e 
*| de preferencia fer- modellos industri 


Douro 
im 


É 
si iquerqua 
de Gaia; José Augusto 


[is Castro, V. Ja 
Martins, Porto; José Dias, Lishoa, [2) 


D. Maria Miquelina Soto 


Os SNRS. LAVRADORES querem conhecer O VALOR desta reputada variedade ? 


Cunha Ferre-- Não teem mais trabalho do que indagar de quem já a semeou, quais os resultados obtidos. |, 16860: José Duarte de Almeida, Porta 
Fernando Dra a Mar- e E dos Capelis. Todos aqueles que a experimentaram afirmam categoricamente de que é a melhor semente José Loba de Macedo, Caldas. das Taipas 
9 ues. Rua Bomjar- tas, 178-1,-Lisboa até hoje conhecida A ” Po lo Ave 

dio. 89. E RD Ha anciões lavradores portuguezes, alguns a caminho de centenario, daqueles vélhinhos que 


Agradecimento e missa 
do 7.º día 


2795 Neus pais, irmãos e cunhados 

agradecem muito reconheci- 
dos a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ós homenagens fune- 
bres e aproveitam a ocasião para 
pedir a fineza de assistirem á missa 
do 7.º dia que pelo seu eterno des- 
canço tem logar na proxima terça- 
feira, 1 de Março, na igreja da Mise- 
ricordia, ás 10 horas da manhã, o 
que desde já se confessam suma- 
mente gratos. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1932. 


Maria de Assunção Fernandes 

Manuel Soto Fernandes 

Zeodina Soto Fernandes da Silva 

Florinda Soto Fernandes Rial 

Manuel Soto Fernandes Junior (au- 
sente) 

Josê Gomes da Silva 

Manuel Rial. 


D. Beatriz Constança 


dos Santos Pereira 
FALECEU 


2790 (EU marido e familia cumprem 
o doloroso dever de partici- 
par áe pessoas de suas relações e 
amizade o seu falecimento e pedem- 
lhes para assistirem aos responsos 
fonebres que em sua memória se 
realizam hoje, ás 16 horas, na igreja 
ide Nossa Senhora da Conceição. 
Pedem desculpa de cumprimen- 
tos. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1932, 


José Pinto da Silva Pereira e ta- 
milia. 


O funeral está à cargo do arma- 
Sr. Xavier, antiga casa Caturna. 


(E: 


Cor 


Assucatr extra fino, 
quilo 3490??? 


8791 ASSUCAR louro refinado quilo, 

3860; Bacalhau inglês fino, 
: Bacalhau Noruega fino quilo, 
:. Ayrôs seco garantido quilo, 
Polvo - amanteigado quilo, 
: Cafés puros quilo, 5800, 6$00, 
8800, 10800 e 12500, rio fino;.cevada 
pura para doentes quilo, 2840; só na 
Mercearia do Padrão, Rua de 
Santo Indefonso, 364-A, Largo. do 
Padrão em frente ao tanque—Porto. 


Leixões 


2796 


ASSA-SE o quiosque . Lei 

xões, no terminus da linha 
1, em Leça da Palmeira. 

Bom lúcal, com futuro movimento 

e bem afreguez 

Bastos, em Leixões. 


a! 


o 
DS 
as 


fabuica certaca do Aivdlhinho 
QUE DE IO À DEGATS, 


PALACETE NA FOZ 


2756 9 ESCRITORIO No 


de Janeiro, 176-1.9, 'Tel. 877, 


vende por um terço do si 


explendido palacete, devoluto, muito 


bem situado. 


0. GUALOINA VARETA 


2794 TE 


mãos desta Confraria, 
colto, j 
juiz “da 
nhora: da Ajuda convid 


mãos desta, a honrar com a sua pre- 


sença os: responsos: de 
que, -por-sua “alma, se 
ne igreja do Carmo: 


do, Faler na Epa 


Porto, 28 de Fevereiro de 1932. 
A Meza Adminis 


NDO falecido esta senhora, 
mãe amantissima, 
cunhada, e prima dos desvelados ir- 


zo de devoção, tesoureiro é 
Confraria do Senhor'e Se- 


Assucar 
tra manual 


no 10850, Cafi 
calhau Gar 
8800" e 8800, 
cote 


midores de 


grátis. Peça 


ços, Rua do 
reiro, 84. 


> 


talistas lofravessr dos 
2731 PENDEM-SE Clerigos, 6-1.º, 
vart, Run 31 V no Agueiro, 


eu valor um 
famude, as 


Antonio Ri 
Soares de Am: 
Para ver das 
13 horas na 
priedade, 


Quinta 


SANTOS 


zeladora do 


am-se os ir-| 2685 JENDE-SE, . 
com casa| [k | 
sepultura, [de habitação e| omercial| 
rezam hoje, | mais pertenças, vi- Primoroso | ser- 
nha, lavradio eviço á lista. Aos 
bravio, mais in-domingos serviço 


formes carta 


istrativa. 


bbras 


Hera | 


Polvo finissimo ja 
5850, Café Ambriz 
lotado com Rio fi- 


E TT 


lhau Noruega fino . ' 
3850, Maisena pa-bipoteca a juro ra- 
2800, Louça 
grátis aos consu- 


Para a provincia, 


remetemos os, ge-| 
neros á cobrança, 
com asembalagens 

a ta- 


: bela geral de pre- 
Lou 2518 oM 
| 


dos srs. Capi- las de penhor. 


Rua da Montanha, 
S, Cristovão—Ma-, 


pertencentes no gr. 2286 || ENDE-SE a 


e rendimento Restaurante 


dação a J. Coim- os 


À casa de muitos 


artigos az 
FREIRE-GRAVADOR 
|—LISBOA, vende 
(tado no Porto pelos 
(preços de Lisboa, 
sem despeza nenhu- 
ma de transporte 
ara o freguez que 
pedir cs artigos 
em carta. ou postal 


ex- 
3$90, 


'é lote) 


Eca 022 PPRESTA - 


SF sobre 


soavel. — Mendes, 
Praça Almeida 


café, Garrett, 14. 


PRA-SE 
até 19800 
- (cada grama e ceda- 


9 


PROPRIEDADE 


casas 


di da extinta 
Deiro pábrica de Moa- 
10 ás gens de Vilaran- 

elo. 

Pros mPratar namesma 
com o dono Anto: 
nio Gonçalves Can- 
[celinha. 


á re-especial de almo- 
e jantaressa 


nunca conheceram A MENTIRA, que dizem na sua linguagem simples — «nunca vi tanta farturl- 
nha Deus Nosso Senhor dar da Terra!» E 

E quem é que não se surpreende diante das MÉDIAS ESPANTOSAS que a <«ERDGOLD» 

seluio) DA TERRA) apresentou, que chegaram a ultrapassar em alguns terrenos 50 
EMENTES! 

MAS SE O TESTEMUNHO NACIONAL NÃO É BASTANTE, LEIAM O QUE SOBRE 
A «Erdgold» (Ouro da Terra) vem do estrangeiro! EA ds É 

A <ERDGOLD» (Ouro da Terra) continua a ser a batata de semente alemã mais preferida nos 
mercados exteriores. 

Porque alemãs são as variedades em Portugal mais anunciadas, embora nem todos tenham a 
franqueza , de dizerem as sups procedencias e procurem «atrapalhar». com os concursos fóra da 
Alemanha ! 

A <«POMMERSCHE SAATZUCHT» de STETTIN, (P. S. G.), A FORMIDAVEL COM- 
PANHIA CULTIVADORA DA MARAVILHOSA «ERDGOLD: (OURO-DA TERRA), LEVOU 
ESTA VARIEDADE AOS PRINCIPAIS CONCURSOS HA POUCO TEMPO REALISADOS NA 
ALEMANHA, INGLATERRA, ITALIA E FRANÇA, ONDE OBTEVE SOBRE AS MAIS IM- 
PORTANTES VARIEDADES QUE A ELES CONCORRERAM — O Grande Premio « Grande 


Classe»! 

NA França a « Erdgold >» (Ouro da Terra) ESTEVE EM CONFRONTO COM 78 varle- 
dades importantissimas, A MAIOR PARTE DAS QUAIS NEM CONHE/IDAS SÃO EM POR- 
TUGAL e algumas que aqui se conhecem ficaram nos referidos concursos em. LOGARES SECUNDA- 
RIOS — PLANO INFERIOR ! 

A P. S. G REMETERÁ OPORTUNAMENTE OS FAC-SIMILES DAS REPARTIÇÕES 
AGRICOLAS A CUJOS CONCURSOS A « Erdeold» (Quro da Terra) CONCORREU, VISADOS PE- 
LOS RESPECTIVOS MINISTERIOS DA AGRICULTURA, PARA COMPROVAR QUE A «Erdgold: 
(Ouro da Terra) E' A PRIMEIRA ENTRE AS PRIMEIRAS BATATAS DE SEMENTE DE SUFE: 
RIOR QUALIDADE — e que por iss> mesmo continua a não admitir comparações! 

A «ERDGOLD» (OURO DA TERRA) é imune, refractaria á verruga negra, segundo o decla- 
ram os Serviços Fito-patologicos Alemãs e Portugueses. 4 

E os SNES. LAVRADORES não se iludam com anuncios de variedades, ALGUMAS DAS QUAIS 
SÃO DESCONHECIDAS, quando ntravez desses anuncios não haja a GARANTIA que assenta sobre a 
«ERDGOLD» (OURO DA TERRA) atravez dos testemunhos dos nossos Lavradores, como Os mais 
importantes, alem da que é dada pela poderosa P. S. G. | , 

A maravilhosa «ERDGOLD» (OURO DA TERRA) é a unica semente que 
as despezas feitas com as sementeiras, devido á sua qualidade e á sua produção 1 

«Erdgold» é e continuará a ser «Curo da Terra» 


pad bem compensar 
EGUALAVEL! 


Unico importador para Portugal 


José Ferreira Botelho 


PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 140-1.º 
Telefono 4160 — Telegramas KINDSOR 


LISBOA — Campo das Cebolas, 12 (Varanda) 
Telefono Estado 39 


2787 


As batatas de semente cujos sacos não se apresentem sela- 


RÃ 
Avis o Im portante “** dos com os selos dos Serviços Fito-patologicos dos Países 


de Origem ou de Portugal não são sementes legitimas. 


«crego-fixo. : 2670 | 


Lima; Lisboa; Jovina da Cruz Peroiras 
Lisboa; Julio Monteiro, Porto; Julio Pins 
de Gaia, (3) esc. 24890 ; Jus 
e Magalhães, S. Mamede da: 
Teonoido: Queiroz, Porto, (1) 
Filipe Aboim Pereira, Lis. 
| boa; Luiz Filipe Neves, Y. N. do Gala; 
Manuel de Almeida. Melo, B. 
« Calanrã Dos; M 
varisto Bentes, Lisboa, (2) esc. 10860; 
| Manuel Filipe, Porto, (9) esc, 74870; Mas 
| nuel Guelfão Galriço, Abrantes; Manuel 
Hermogenes da Sá, Guarda; Manuel Josá' 
Patrício, Ovar: Manuel L. Brandão, Lis 
boa. (2) “esc. 10860; Manuel Morais Cana- 
Lishoa; Manmel Sansa, Castelo 
Manuel Tomaz Pereira de Cas: 
a: do Castel 
s Pinto, Estarreja: Ma- 
: Maria Adelaída 
na Carvalho Sil 
jos Neves, Por» 
a Amaral Marques, Por 
6 Maria Cesaria, Lis- 


vel 
Branco ; 


faria, Brarir 
1 


Serran Is Mario do 
cheto, Lisboa ; Mena Pinheiro, 
Miquelina da Cruz Simões, Abrans 

<c, 16800: Octavia Barreto, Lis 


“Napoi 
Porto : 
f 


no 
go: Patrocinia Magalhães, Porto 
| Teixeira Machado. Foz do Douro 
| Horn, Tisboa; Talita Gonçalye: 
| (9) esc;-74S70. 


Porto, 


— Os 
viados. 


premios estão a ser en 


E) | aíás £c Gdo proximo-mês de Março; 
[EO 


| 4º Concurso sairá entre Os 


Companhia N. de €. de Ferro 


| SERVISO DE CONSTRUÇÃO 
Secção da: Ponte sobre o Rio Douro 
| na Regoa 


venda de madeira em vigas de varias 
secções a comprimentos, empilhada jun 
|to á obra, 
ANTAS publico. que ás 4 

Pelo presente se faz publici s 14 
horas “o. dias de Março ds 1992, se pro. 
cederá na Secretaria da Seccão da Ponto 
sobre o Rio Douro. na Rezoa, gerante o 
Engenheiro Chefe da Secção. do concurso 
publico para a venda da madeira, aci 
ma referida. 
| o deposito “provisorio para ser admin 
tião. como licitante, será de sgudos: 
2000500 e poderá ser feito, dé ás 14 ho. 
ras da vespera do concurso, na 'Tesdura- 
ria da Direcção da Companhia, em Mi. 
randela; ou na Secretaria da referida Se 
cção, na Regoa, O definitivo que deverá 
ser feifo tambem em qualquer daquelas 
repartições, será de 5 % do preço da adju- 
dicação. 

ÀS Condições de arrematação e entres 
ga da-madeira. porem ser examinadas em 
Todos os dias uteis, desde as 11 horas &s 
17, na Secção de Construção da Ponte, Ha 
Regoa. 


boa (19 do” Feveretrasdes 1997. — 
radur-delegado. Petro Joyce Dk 


Im 
admin! 
nis, 


LEII.ÕES 


Encarrega-se o antizo agente Anto- 
| nio de Freitas, agencia fundada no ano 

“de 1890, R. Passos Manoel, 60 a 64. 
Leilões em todos os generos e em to- 
dos os pontos do País, recebe na séde 
mobiliário e tudo que represente valor 
para leilão (vendas á comissão) em 
“compra. Telef. 1751. 2749 


COMERCIO DE OURIVESARIA Misericor dia 


AVISO AO PUBLICO do Porto 


Dyi7 PREVINE-SE o publico, que Venda de arvores 
R por acordo entre os proprie- 2748 PA Secreta- 
tários de onrivesarias, joalharias e). ria da M 
elojoarias desta cidade, e para dar sericordia do Por- 
eumprimento á lei sobre o horario to (rua das Flores) 
“de trabalho, estes estabelecimentos, Tecebem-se pro - 
a partir do proximo dia 1 de Março, Postas em carta 
rram desde es 12 ás 14 horas. fechada, até ás 15 


é horas precisas do 
“Porto, 27 de Fevereiro de 1982. 


dia 19 de Março 
É proximo, para a 
“Associação de Classe dos Ourives 
do Norte de Portugal. 


compra de 17 pi- 
E Riot; 7 celio 
MEM a as as amam iDtos, 4 austrálias, 
“MALA EM 2.º MÃO | piátano e 1 Iou- 
reiro, existentes 

2757 POMPRA-SE em bom estado. na Quinta da Pre- 
& que sirva para viagem. Rua lada. As condições 

31 de Janeiro, 176-1.º-D.t. encontram-se pa- 
Ea ntes na referida 
NDE FERA FRANCA EM S. TORGA Secretaria entre as 

FÊ (Guimarães! 10 1/2 e 16 1/2 ho- 

— Realisando-se nos dias 27 e 28 do cor ras de todos os 


ferro do Norte | Para vêr as ar- 
ço especial vores, Os preten- 
E dentes devem diri- 
do 91875 e gir-se ao porteiro 
Caniços da Quinta da Pre- 
vi lada, á rua dos 
reja Castelos, 
; Fale, Porto e Santa 
e tda da Trota-63t, 840 Casa da Misericor- 
(no dia 28 além destes ás dia, 28 de Feverei- 
ro de 1932. 

AS, 14, 14 dim E 

de Guimarães para | O vice-Secretario 
5.49, 17.42 € Sa q para geral, em exercicio 

e 9021 


e 18% 
Comboios q 
e 15 


“Nº isfanuel Maria 


Ferreira de Ma- 
galhães. 


Dus E 
Lunetas 


Em todas as grad! 
ções. Temos um gra 
de sortido e vendemos 


— Para mais esclarecimentos sobre o ho 
rário dos comboios 

O cartaz-horário F. 
“afixado nos loga 


Montepio Geral 

“Associação de socorros mútuos fondada em 1840 

rr Pensão 
Perante a direcção habilitam-se:, 
D. Maria de Jesus Rodrigues de 
ra Marreca, por si e como repre- 
s sia te de seus, EA pa ortido o vendo 
fícia e Sérgio, residentes em Tondela, barato. Tambem se fa- 
mo únicos herdeiros à pensão anu» fem todos os conser 


a por seu marido e 
5. Ernesto Perei- | CASA DO GLOBO 
ua Fernandes Tome, 825 


orrem éditos de trinta dias, a Mt 
1.º ANDAR 
ao 


tar de hoje, convocando quais- 
outros filhos legitimos, legiti-| 
2555 Raia 
SE, 8 


dos ou perfilhados do falecido ou 

os quaisquer interessados, para 

reclamem a parte que na mesma 
lhes possa pertencer. 


pretensões. próximo á estação 
jisboa, 20 de Fevereiro de 1932.— de Campanhã. Fa- 
ecretário da Direcção, Ricardo lar rua Nova da 
al. A 2724 Estação, 121. Mota. 


AMEDICOS 


- 


DOENÇAS DOS OLHOS 
CARLOS DE SOUTO MORAIS | 


edico especialista com o curso da Faculdade de Medicina de” 
E pratica dos Hospitais de Berlim, Paris e Belgica. Encontra- 
la em Liêee como assistente Jo Professor Wekers. Brevemente 

o seu consultorio nestn cidade. 92765 


Vo A É n AR TE hp 
aternidade do Porto 
nica casa especialisada no Norte para Partos, Cesareánas, raspa- 
| gens, operações ginecológicas e tratamentos de senhora (útero- 
“e recto). Raios X pai g 
classes. Parto e puerpério para classes remediadas —500$00. 
t Director, Dr. Cristiano de Morais. 
Telef., 4312 Rua de Camões, 521 
Eae - ES E EA 
JULIO MOTA 
TUBERCULOSE. SIFILIS 
| Vacina do Prof. FRIEDMAN 
| | Bm “tuberculos: 
| PREVENTIVA E CURATIVA 
BM |  das3ásGhoras 1035 
nltorio: R. do Breiner, 6 
fencia: R. Nova da Pac 69, 


INTONIO PORTELA 
ESPECIALISTA EM 
RAIOS =X 


Di 


Juvidos, nariz e garganta, das 
a Universidade, 20 à 


3 ASIT—P. 
TELEFONE. 5194 
' Dr Oscar Moreno 


RINS E VIAS URINARIAS 32 
ua José Falcão! 133, ás 2h. 


Dr. Licinio Prado 

991 Doenças do Coração —Srfilfs 
“Cons, ás 3 h. Av. Aliados, 43-19 
Res. R. Triunfo, 298. Telef, 2204 


diografia 
às 17 horas 


E, 
Doenças das senhoras— Partos— 


Dr. Abel Abrantes 
Doenças da boca, ouvidos, nariz 
e garganta. 170 
y Tratami pelo radio q alectreidade 
(Diatermra, ronisação, alta-frequenci 
Avenida dos Aliados, 41-1> 
Telefone, 4907 
TESTS T=—— 


Dr. Frias Ferreira 
Doenças da nutrição 
- Tratamento da diabetes pela inso- 
lina, obesidade pelo aparelho electrico 
|-jde Bergonie. nr 
Tratamento da magreza, gôta, reu: 
matismos, papeiras, arterio-sclerose 
Tratamento electrico das hemorroi. 
des, nevralgias, ete. 7 
Consnitas das 3 às 6 - 
Rua de Santa Catharina, 


Alberto Sarmento e Castro 
(Ex-asgistente da Facoldado de Medicina de Paris) 
E STA DE RAIOS X 8 

rp pr = Rafa 

da Batalha, 98 Telefono 5531 
Clinica Fisioterápica 
nças nervosas, pulmonares, da 

do estomago, figado e intes.| | 


Ma 
imes pelos Ralos X 172) 


9ás 12h.e das l4ás 18h. 
Cedofeita, 246, +.º—Tolotono 111 


17 
391 


2R. ALBERTO BARBEDO 

ídos, nariz, garganta e boca 1 
— P. da Batalha, 14 — Tel. 268 — 
E 


eira Dr. J. Martins 
Barbosa 


i Syphili j; 
terem | aítstom [DL Joaquim Cardoso 
sy E a a «Nariz-Ouvidos 
7, R.Santa Catharina-Tel 844 Mia Formoza, 337-1º-Telet.: 5052 
rs Residencias: Da 1 às 5 horas $%5 


Es. 
a , 
Prof. Oliveira Lima 

E CLINICA GERAL 
Ruo de Santa Catarina, 251-1º 
Consulta ás 3 horas—Telef. 20 


Doenças dos Olhos 
Dr. Oliveira e Castro 


Médico especialista, director da olínica 
oftalmologica jo Hospital Militar do Porto, 
[om o curso da especialidade na Faculdade 
(de Medicina de Paris e prática no Instituto 
Dr. Gama Pinto de Lisbo: 

ultas das 13 


E ZA 
Teleph. 2537 
PORTO 


- Gomes d'Araujo 
Doenças Nervosas e Artriticas — 
ia Santa Catarina, 148. 86) 


CARLOS MARQUES 
e anais alérgicas 


ICA GERAL 
(Gonsmitório: Rua Josó Falcão, 57 
s s 


17 


da oras—Rua 
no, 


Ly 
SIS da 


Clinica das doenças da garganta 
nariz, ouvidos bôca, tratamento 
. dos dentes, dos drs.: 

aime Magalhães 


STO VAGO PORTUEISE 
D) Vacina anti-larinica (contra as bonigas) 


rigorosamente preparada uma o duas 
ezes por semana, polo processo do À 


diagnóstico precoce da gravidês. Atende cai 


t TEIREIRA CODES, 


R. 31 de 
9 CONSULTA DAS 13 A!S 


Dr, Mário de Castro, fundador deste 
Instituto em 1886. Vacinação ás 3 h 
acinações directas às sextas-feiras 
po" Director: 171 
E Dr. Jaime Rodrigues 
ct Catarina, 810 — Telef. 1860 


Gratis aos pobres 


e Joaquim Sá Carneiro 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 92 


o Telat | Gos 
Dr. Carlos Borges 


| Rins e vias urinári: 
IR. Sá da Bandeira, 182-Das3ás7h 


74 


Dr. João d'Almeida 
Doen-as de senhoras —Cirurgia 


Tratamento medico das hemorroides 
| Praça Guilherm Gomes Fernandes, 9 187 


Dr. A. Pereira Dias 
Doenças do coração 


'Tratamentos pela electricidade 
E. da Fabrica, 22, a qualquer hora, 


Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Casa de Saude Portuense 

(Pavilhão particular para 

ot internamento de doentes 
Rua Herois de Chaves, 588 fona, 
“= Consultas das 3 às 6 1 
Resid: Rua 5 de Outubro, 249 — Telef. 2698 


Dr. José Aroso 
lea goral, sifilis, cirurgia, Ratos ultra-yia 7 
letas, termit ilta frequenci 
Tratamento medico varizos e hemorroides 


Rua José Falcão, 16-1.º — 'Tel, 1009 
181 Dalás4ed: á! 
Rosi lencia, rua Bola de Q: 


DOENÇAS DOS OLHOS E 
Dr. U “Horta 


Janeiro, 190 
17= 


| DR. CARLOS HENRIQUES 
Electroterapia-Diatermia 
R. Ultravioletes — Alta frequencia 
157 CLINICA-GERAL 1 
Conta Alexandre Herculano, 801-1.º 
das 2 ás 6 da tarde 


Dr. Victor Ramos * 


Doenças nervosas —Electroterapia 
R. Passos Manuel, 21—Das 3 às 6 


Dr. Azevedo Lima 
Medico do Sanatório Semide. Com 
prática nos hospitais de Paris 
Doenças dos pulmões — Sifilis 

.  OLINICA GERAL 156 
Raios nltra-vinletas e D atermia 
R de Cedofeita, 6, das 16 ás 19 horas 


Dr. Hey dOlvaira Dr. ]. Lourenço 
Tuberculose, Sífilis da Fonseca 


" Das 3 456 h, Consul 
tório: R. Dr. Jos6 Fal 


o, 1.º 16 
165 — Tolefono 


Clinica Geral 
e Sirilis 161 
o e cosa das 
. 14 Flores, 324. —Res.: 
R. do Monte, 219 — 

a Dr. Antonio Pail Foro Tolet 98h 

Clinica cirúrgica 

Bica a dentes 


Rua Santa Catarma, 108-L0 
| Telefono, 2774 


[0.2 Raximina Rodrigues 
Médica 


14) Doenças das se- 
- =— jnhoras — Trata- 
«Dr Maria Pass Mora jmentos peta. Dia- 
* Medica ào Hospitais termia — Clinica 
e nano geral, ba a 
'onsultas das 
160 do Carma a 
Lara da 8. ioio Moro 2 08/16 e chamadas 
nsulta nos dias 4 rua do Bom- 
uteis das 12 s i4hoxas ardim, 1108. 


TRIBUNAL DO COMERÇIO DO PORTO 


FALENGIA DE AFONSO GALGADO 


2678 por sentença de 31 de Julho 
último foi declarado em esta- 
do de quebra Afonso Salgado, so!tei- 
ro, maior, com estabelecimento de 
| comissões e consignações á Rua For- 
mosa n.º 83-1.º, desta cidade. Por isso 
são chamados todos os crédores da 
massa falida para, no praso de qua- 
renta dias, a contar da última publi- 
cação deste anúncio, reclamarem a 
verificação e classificação dos seus 
créditos, nos termos da lei. O admi- 
nistrador da massa falida é o do car- 
tório Roberto de Oliveira Sequeira. 


Porto, 3 de Agosto de 1981. 
O Escrivão do 3.º oficio da 1.º vara 


Antonio Augusto kreire de Liz. 
Verifiquei a exactidão: 
O Juiz Presidente, 
Leal sampaio. 


Importantissimo Leilão 
277.6 P? 


por Intervenção do antigo agen! 
te Leilão d-s objetos descritos 


Séde da agencia, rua Formosa n.º 219 a 223. Telef. 2023. 


NCIPIA hoje Domingo 28 e dias seguintss no Pal 
cete da rua da Constituição, 902, pelas 14 horas, 


1054 


indo o prazo serão resolvidas visões, agua e luz, v a C |) |] aa 1) i | € o nm p al nm Y 9 |] [|] [Db e 
ns , ' 


te Antonio Paulino, o Importan- 
nos anuncios anterlo; 


2 (49 


“BANDEIRAS 


para todos os fins, em séda, 
lã e algodão. Execução esme- 
rada, Preço modico, 


QUARESMA 


Pua das Flores, 39 
oe sr É 


PÊLOS DO ROSTO 


27er pEsTRUIÇÃO radical pela ele- 

ctricidade. pelos processos 
mais modernos do Dr. Peytoureau. 
Por pessoa diplomada em Paris, pela 
Escola Superior de Beleza, em Ele- 
etrolise e Diatermo coagulação. Mas- 
sagem facial e capilar. Preços módi- 
cos. R. Antero Quental, 590. 


Le e . 
Batata estrangeira 


Fimissimas variedades para somento 
VENDEM 1089 


Dias & Oliveira 
19, Rua Justino Teixeira, 21 
Telef. 2483 Teleg. DIOL 


BATATA DE SEMENTE 


Aos melhores preços do mercado 
vendem 


Severim José de Brito & C.s, 
Limitada 
RUA S. JOÃO, 84 — PORTO 


À Fotografia, Julio Braga 
RUA DO ALMADA, 140 


vem declarar aos'Ex.mºs Clien- 
tes que se encontra aberta aos 
domingos, emquanto não fôr 
obrigada por lei a fechar. 


er ro 


TRIBUNAL DO COMERCIO DO PORTO 


1.º Vara 


2677 UE sentença de 23 do corrente 

mês foi declarada em estado 
de falência a firma A. Peres Ferreira, 
Sucessor, em Comandita, Limitada 
Com armazens de comércio de vinhos 
na rua Alexandre Herculano, 219, 
desta cidade do Porto, e o adminis- 
trador da' massa falida é o do car- 
torio, Roberto de Oliveira Sequeira. 
Por isso, pelo presente, são chama- 
dos todos os credores da mesma 
massa falida para, no praso de qua- 
renta dias, a contar da ultima publi- 
cação, reclamarem a verificação e 
classificação dos seus créditos, nos 
termos da lei. 


Porto, 25-de Novembro de 1931. 
O escrivão do 3.º ofício da 1.2 vara, 
Antonio Augusto Freire de Liz, 
Verifiquei a exactidão: 
O juiz presidente, 
Leal Sampaio. 


“Sanviços Municinais de Electi 
* tilade— Matosinhos 


asa FAZsE publico que se acei- 
o tam propostas até 3 de 
Márço, para o fornecimento imediato 
de/200 quilos de fio de cobre nú, ele- 
otgolitico de 6 mm2 de secção. 


YMatosinhos e Serviços Municipais 
'de' Electricidade, 26 de Fevereiro 


de 1932. 
ha O Director 


Eurico de Paipa. 


“DINHEIRO 
2788 JA! 300 contos para colocar em 
- Wgrandes ou pequenas fracções 


sobre primeiras hipotecas nesta ci- 
dade. 


sa. O caderno de, 


[E 
BATATAS DE SEMENTE 


DUSTRIE (belga). 


Misericordia 
do Porto 


EMPREITADA 


ia, 


ricordia, á rua das] 
Flores, recebem-se| 
propostas em car- 
ta fechada, até ás 
15 horas precisas 
do dia 10 de Mar-| 
ço proximo, para 
a execução da obra| 
de saneamento do; 
predio n.º 422 a 
426 da rua Formo- 
encargos está pa-| 
tente na referida) 
Repartição, todos| 
os dias uteis das, 
10e meia ás 16 e) 
meia horas. 
A abertura das, 
propostas far-se-á | 
no mesmo dia 10, Ry 
ás 16 horas, nal 
presença dos con 


rejeitar todas as 
propostas. | 

Misericordia do 
Porto, 20 de Feve-| 
reiro de 1932. |) 
O Vice-Secretario 
Geral, em exercicio 


“Solicitador Augusto Miranda — 
Rua do Almada 10-2.º, 


po 
| | Pee 


A marca de Colorau mais 
conhecida e zcreditada 


Exigir sempre o sêlo de garantia “ 
at 


| Belmira de Oliveira Figueiredo 


Louzada 
Missa do 7.º dia 


9781 QUA mãe e mais familia partici- 
pam ás pessoas das suas re- 
lações que se deve resar uma missa 
por sua alma pelas 10 horas da pro- 
xima segunda-feira, 29 do corrente, 
na igreja de Cedofeita, pedindo a 
sua comparencia, pelo que se con- 
fessam muito reconhecidos. 
Porto, 28 de Fevereiro de 1932. 


EFE EESESS 
D. Qualdina Eugênia Vareta 


Santos 
FALECEU 


2786 E familia cumpre o doloroso 
dever de participar a todas 
as pessoas que a honram com a sua 
amizade, o triste acontecimento, e 
róga a distinta fineza de assistrem 
aos responsos que por sua alma se 
celebram hoje, ás 3 e meia horas, na 
igreja dos Terceiros do Carmo. 
Peden vesculpa de cumprimen- 


tos. x 
Porto, 28 de Fevereiro de 1932. 


Manvel Maria Fer- 
rera de Maga- 
lhães. ) 


VANS 


a vor 
Formula do Hospital de A VENHA Eu TM 
Liverpool de Doenças da AF FINAIS, 
prrosirimos Ge! 


Joias uzadas 


2736 VFNDE-SE por metade do 
seu valor alguns pares de 
brincos, aneis, alfinetes para gravata, 


E' resistente, de bom paladar e de grande produção. 
Adapta-se a todos os terrenos e resiste ás sécas. a 
E' imune contra a verruga negra, resistente à crosta e ao mildium. 
+ E' meio serodia. E' de pele clara e polpa amarela. 
Todos os sacos trazem dentro um certificado do campo de cultura. 
A “DATURA” é a melhor entre as melhores! 
——— e 


**“TMPERIA.. 


Esta variedade é do mesmo campo de cultura que a «DATURA» e êsse 
é o melhor certificado da excelencia da sua qualidade. 


E' igualmente resistente, 
polpa é branca e pele clara. Adapta-se, tambem, a todos os terrenos e é 


imune contra a verruga negra. E' meio serodia. 


Tanto a «DATURA» como a <IMPERIA>, são exclusivos da minha casa 
“e devidamente registadas. Todos os sacos são marcados e selados pelos 
Serviços Fitopatológicos do paiz de origem, 


Outras sementes: Aos melhores preços do mercado: UP TO DATE (irlandezay 
KING EDWARD (ingleza), UP TO DATE (alemã), EIGENHEIMER (holandeza), e IN | 


“Adubos para batata “CONFIANÇA” 


Pretiram os adubos «CONFIANÇA», que são os mais ricos e mais eficazes e pe- 
los quais obtereis as mais abundantes colheitas. . 
Todos os sacos levam uma etíquete e sêlo de garantia. 


UNICO VENDEDOR 
EM PORTUGAL: 


Eua Mousinho da Silveira, 195-1 “PORTO 


Por Esc. 1.500$00 
ferá no seu 


(Se já tiver muitos milhares de quilo 


| Motor Novo A 


Ghegando á Oficina FORD á 1 hora da tarde, ás. 
6 horas saírá com o seu motor como quando com= 
prou o carro. : 

Serviço 
prestado pelos Agentes Oficiais 


Manoel Alves de Freitas & €" . 


Rua de Camões, 


correntes, reseT-| 
van-lo-se Miseri-| VENDA 
cordia v direito de 


FAZENDAS- GABARDINES-TRIN"HEI AS 
Corfes para fafos — Gramofones — Discos 


Aparelhos de RADIO TELEFONIA 
Entregam-se no acto da inscrição contra o primeiro pagamento de ICS00, 206 Da 


STAND AR'""STRONG SID9ELEY—Ru» Fernan os Tomaz, 874 — PORT 


7] | Prevenção 


2034 | ANTIGA encarregar a casa 


ria Viana previne curtir, tingir, lim- 
os seus estimados par e confeccionar 
clientes eo publi- todas as peles, pois 
co em geral, que é a unica casa que 
continua em acti-tem pessoal com- 
vidade (assim co-petente. 
mo Sena tanto, 
para ven'las, como 
para compras de Praça Carlos Alhaito, AS 
ouro velho, pagan-, - 
do sempre melhor 
que outra casa. 

113, R. das Flo- 
res, L13:A, 


1 barrete e 1 cruz. Tudo com bri- 
lhantes. Rua Santo Ildefonso, 274. 


“AVISO IMPORTANTE 


2763. p PROPRIETARIO do Res- 
taurante Portuense, á rua 
de Entrenaredes n.º 11, participa aos 
seus Ex.mºos clientes, que exnerimen- 
tem a nova baixa de preços no ser- 
viço de listn. A especia:idade dos 
seus vinhos verdes tinto e branco. 
. Serve bem, não tem rival. 


Maquinas 


2789 COMPRAM-SE uma embobi- 
madeira de tambores ferdi- 
dos com vinte a quarenta fusos, uma 
calandra para malhas, um hidro e 
lrês tinas para tinturaria de roupas, 
tudo em bom estado de funciona- 
mento. 
Carta ás iniciais J. L. 
Redação do jornal O Raio—Co- 
vilhã. 
[nc asd cana | 


SRONQUITES 


REBUÇADOS 
MILAGROSOS 


am dieta 


OURO VELHO 
2187 pe pe 


preço, a Ourivesa-| 
ria Mário Pinhei- Confortada com tos 
ro de Araujo, Pra- 


o Batalha n.º 7] da Igreja 
e9 (entrada da R, Quartos de banho 
Santo Ildefonso).| FALECEU Aquecimento da água a petroleo, de 
>> | hom resultado. Limpeza e economia. 
rs rr “odem ver-se a funcinnar, Tranfor 
2785 QEU irmão, Mmam-so os antigos a gaz, de cujo tun 
cunhados, | [8 cionsmento, tomo a responsabilidade. 


Ve a 
pendem-se.  lioloroso dever de | EEN 
Compram-se participar ás pes- FR 
afimâmse "aços ue, ce Perl BRISTOL, Limitada 
Reparam-se. Ro a E] 


amizade, o seu fá- 
lecimento, e rogam 


Preços modicos 
Daniel Ruvina 


(registado) 
esta reoutada e apreciada 
qualidade, 6 se vende 


na ars 
| Casa Caricca 
j Telef. 4229 PORTO 


[Ro ea | 


EEE ESSE é 


o “URU | =: 


CASA 


em carta dirigida a Vereiro de 1932. 
F.C., R. Santa Ca- 
tarina, 54-1.º 


RE 


IRA” 


Esta explendida variedade de batata foi a primei- 
ra classificada nos ensaios feitos ultimamente, em 
raiciasaiicaco 


França, entre 54 varisdades das melhores marcas conhecidas 
saindo vitoriosa em todos os sentidos. 


na Europa, 
A “DATURA” c uma qualidade que reune em si 


todas as propriedades que se pode desejar. 


de bom paladar e grande produção. A sua 


Ernesto F. d'Oliveira 


ams . 


a) 


metal 


FORD pelos processos FORD só é 


.«º 675-Telefono 706 — PORTO 


S A LONGO PRASO. 


COM BONUS 


984 


800 


[PELES 


Va Ex.º só deve 


RS aj [4 
ENSINO LK 


Professora !rancesa diplomata 
747 nº lições em sua casa, particula- . | 
res ou em curso. — Avenida 
| Teixeira Coelho, 12 (perto da Praça 
Marquez de Pombal). | z 


E gd [me 
LIÇÕES DE FRANCÊS 

Ensino a falar e a escrever c 
recta e praticamente a lingua Erance- 
sa. Félix Calilet, rua Sá da Ba 
deira, 75-2.º, 177 


Ourivesa- José da Costa para 


2702 
Tosé da Costa 


rorto 
2323 PJENDEM-SE 
s com ótma, 
situação no novo 
bairro das Antas 
com três frentes, 
rua Naulila ea pro- 
jectada Avenida 
Fernão de Maga- 
-|lhães e rua da Vi- 
gorosa. Ver e tra- 
tar na Quinta de 
Salgueiros, rua da 
Vigorosa «Viveiro 
das Antas>. 


178 por familia francesa 

PRA! DES teoria e conversação 
lições particulares e cursos para am- 
bos os sexos. Só há £alunos em cada 
curso. 311, Sá da Bandeira, 3.º andar 


Caligrafia 
Ensino pelo Prof. Caligrafo Diplo- 
mado LINCOLN MENDES, 
Rua do Rosário, 83 


Lições de Inglês 

Pelo prof. Diplomado Amilcar 
| César, Late of The Blrminghas, 
Ledoyen School of Languagem 
em Inglaterra, onde viveu durante 

anos sucessivos e autor de várias | 
obras didácticas inglêsas. Lecciena- 


JESe | 
B| a 

) herubina Pe 'ções individuais e em curso, para. 

S OS sexos. AT6, 


ira P 
reira. Pravo de embo 249, Rua do Rosario 
“Menezes PORTO 


1387 


a 


Não 30 anos 


to 


1iHom 


lo mais alto) 


dos os Sacramento- 


Oficina dz Ficheleiro de 
Pereira — Rua da Alegria, 


sobrinhos e mais 


Ricardo A. 
familia cumprem, 1037. 


1217 


R escritura desta data, lavras * 


(2761 po 
«la nas notas do notário des- 


a distinta fineza de 
as rem aos res- 
ponsºs que por 
sua alma se cele- 
É bram hoje, ás 3 e 

lmeia horas, na ca 
pela de Agramonte. 


te concelho, Dr. Ponce de Leão, fo- 
ram eliminadas do art.º 1.º do pacto 
social daquel 


sociedade, as seguin- 
finais do mésmo arti 
nente forneei lo pela socia 
ca de Calçado «A Portuense, 


Compra-se em , Pedem desculpa Limitada-. 
sitio central, Indi- 88 cumprimentos. A 
cararuaenumero Porto, 2%-de Fe-| Porto, 1 de Fevereiro de 1982. 


O notário, 


2359 “José Guilherme Pinto Ponce de Leão. 


” 


O Corucio do Berh 
ANDAR |PRODUCTOS REFRACTARIOS 


Domingo, 28 de fevereiro de 1932 


ALUGA-SE Lenhas sêcas 


Armazem | 


My 

2698 JLUGA-SE, barato, na Rua de. 
S. João Novo, 14. Falar na 

Rua do Bomjardim, 324. 


Porto—Falar com Alfredo Lucas— 
Av. da República, 921—V. N. de Gaia. 


94 PARAGEM com pequeno andar 
Rua da Restauração, 372 


Quinta Calheiros 


R 


PREDIO NA FOZ! 
2755 VENDESE devoluto, livre el 

alodial, por 30 contos. Está 
bem situado, tem bom quintal, agua 
e luz electrica. Informa o escritorio 
Novart. Rua 31 de Janeiro, 176-1.º, 
'Tel. 877, onde os assuntos da sua es- 
pecialidade—compra, venda e hipo- 
“tecas de propriedades—são tratados 
economicamente e com toda a serie- 


dade, 
————— 


À todos interessa 


BRINDES 


aque V. ES = peeciarero para tudo 
de MR Pieter. CperaiDa ie quão 
do dista casa. Tio ES 30 O de men co meriáias 


é todas e tera enieris 
es Ei 
05 Ge cias 

PO ERR! ro pan PE 

dor. LISBOA. [auram para metro “tac 


Vissimiss. Fabrica FREIRE 


« atadas aioeneins cancao 

2. Gita 
b & Es o too cr 
e tato comp 
FER) (OM Teste vaso 


E 
ias eai 
Rec6 oo FREIRE GER | 
VADOR. PORTUGAL. 
E abs 
dh SSsssÉ 
a 
o 
E 
70 e 16 escudos | e 25400. 
E ade Re. SLESOA 
à Ene 


ae 
ES 


corridas.” aneis apore 
-Reratisamos. PABE 
EM qutaaes P Aba 


OEA | 
Maquinas 


oe os tamanhos bara? 
nos FREIRE OR 


Um, fassa 

bem dart sãos . 
latin Pes 

são, grecilão Pastaçteios 
pára fada a Amorineis 
EN pente de paisana dos 
En fo ale ron o 
Guncar tudo. FREIAEOR” 
is amar, 

CHAPA 

ARA AS 

E 


os nomes cra; 

tr clpara às. coleiras de 
EE dias Sande inlinGtoação 
Depois” uu” PRETHE Ms Dias, aemee 
as 


ORAv, 
Ta marta Da : 
fim. que abram” Sémpre [reresto to dreigo 
tá Sic, em que Venho emo do PRE 


Por 


oery SEliakoRavToleL 26,605, Ligoo 


E 
Es 
A, Esses 
Portugal. 
| 


CASAS 


2753 poMPRAM-SE 17 em diferentes 

ruas do Porto e arrabaldes, 
para todos os preços. Dirigir-se ao 
escritorio Novart, Rua 31 de Ja- 
neiro, 176-1.º—Tel. 877, onde se tra- 
tam todos estes negocios com o má- 
ximo escrupulo e seriedade, 


ALFANDEGA DO PORTO 
Leilão 
Eu, ZEFERINO FERNANDES PAULO, 

Director da Alfandega do Pôrto: | 


241 Ego saber que no próximo dis | 

8 de Março, ou nos dias úteis 
seguintes, das 10 ás 13 horas, se ha- 
de proceder na Sala das Arremata- 
ções desta Alfandega, à venda em 
hasta pública dus mercadorias, cuja 
lista pormenorisada vai publicada no 
Diário do Govêrno n.º 39, III série, 
de 17 do corrente, encontrando-se 
afixado á porta desta Alfandega um 
exemplar desse Diário. 

Principais mercadorias a leiloar : 
adubos para agricultura, máquina in- 
dustrial, tintos preparados, fio de co- 
bre, cartão em folhas, chá, café, cal- 
gado, bicicleta, motocicletas, papel, 
garrafas isoladoras, vidros, material 
para exploração mineira constituido 
por 92 caixas, 122 grades e 49 volu- 
mes com maquinismos, 20 caixas e 2 
grades contendo nm aparelho indas 
trial, 10 volumes com material, 6 vo- 
lumes e 10 grades com ferro, 40 gra- 
des, 15 caixas e 9' volumes contendo 
parafusos e acessórios de ligação de | 
tubos, 7 caixas e 6 atados de material 
de construção e barras de ferro, 4 
volumes com aros para esmagadores, 
cerca de 30 toneladas de chapa ondo- 
lada zincada e cerca de 40 toneladas 
de barra de ferro, 


Alfandega do Pôrto, 20 de Feve- 
ceiro de 1932. 


“Eu, Manuel da Veiga Aires de Gou- 
“eia, v escrevia 


O Director, 


EPE SR E 
OURO — PRATA e PLATINA 


Es | oggs 
Moreira da Maia ue «e 


na esquina de Passos Me-| 
Sé da Bandeira. Trata-se na 
ua Sá da Bandeira, 156. 


LUGA-SE para 83 escritórios |Companhia das Fabricas Cera- 
Depósito no PORTO — Rua do Almado, 248.253 


DAS FABRICAS DA 761 
mica Lusitania 


Lisboa — Porto — Coimbra 


da Primavera de 1932: 


de Amostra: 
enica de Construçã 


Condições detalhadas e 


no PORTO: H. “tr 


da Conceição, 67-1.º. 
A. Schmidt —'Praça dos Restauradores, 13 


em LISBOA: 


——— 


representantes honorários: 


ee 
mais esclarecimentos, fornecem os 


zelewlcz — Telef. 4681 — Rua 


ESTÂNCIA D'ABELHEIRA 


A MELHOR DO FAS para repouso, pelasua situação, 
hi-lene, coniôrto, regime e culdados clinicos 
Para pessoas remedladas, Diarias a 15$00 


TELSFONVO ,6- VALONGO 154 


LIBRAS ouro a Esc. 152800 

j Ouro de lei . a gr » 15850 

COMPRA- | Ouro em moe " as > 18880 

Mos Ouro em barras, por gr. > » 16850 

Prata sucata ou obras desds > E) $18 

E Platina sucata ou obras desde .. — » » 20800 

= | Ouro em obras só pelo peso ... ” > 16850 

MENDES | giro fino e prata fina: Platina 

para automoveis e pára-raios. 167 


GALTO & EIIMIA -R 31 de Janeiro, 119: 


Canois para Jorrar casas | 


DEPOSITO DA FABRICA DA FOZ DO DOURO | 
Antonio Cardoso da Rocha & Cr, Successor 


—— << 
Grande e variado sortido de papeis tanto da sua fabrica como 
de fabricantes estrangeiros 


PORTO-—Rua 31 de Janeire, 178 a 184 


ESTRESSE 152 
Enviam-se amostras francas de porte 5 


AMAS AAAA 


=" sem dúvida a mais artística e económica 
da actualidade, 
tetratos Postal meia dúzia 25$00. Retratos 
em linda carfonagem meia duzia 25$00, Tipo 
maior meia dúzia 30$00 e mais formutos a 
preços de verdadeira pechincha, 
mpliações com moldura fanto em retangular 
como em oval a 65$00. 


Rua 31 de Janeiro, 148—PORTO 
(Visitem a nossa exposição) 


ROLAMENTOS 


TIMKENS eSRO 
para todas as marcas de automoveis 


Pedidosá AUTO OMNIA, E.º* 
23, Praça da Liberdade — PORTO 


LAAAAAAAAAAAAAAAS 


EARIAA DEITORAE FERRDGINDS 


À mai barata de todas as farinhas q a mais recomendada pelos. Mádicas 


hecida como mais eticaz para restaurar as 
ude e especialmente para alimentação de 


BRÍRNÇAS, ADULTOS E CONVALESCENTES 7H] 


A” venda em todas as Farma- DEPOSITO GERAL 
elas, Drogarias e Mercearias MEM Ei BELEM NA 


FARMACIA FRANCO, FILHOS 


CEASA PES POR CI 
COTOGANTIA LI - |ontros, vãoi& praça no dia 1 do pro- 
i ximo mês -de Março, por 15 horas, 


Up-to-date 


Bafafa para Semente 


LEGIT'MA 


Marca “Jones,, 


Aº descarga pelo vapor “Cressado,, 


Pedidos: Praça da Liberdade, 114-4.º X 
— Telefone 4668 -- 
EEE 


Irlandeza 


2610. 


OsBLOCOS dasConcreto, L.!, 


Teleft.M-106 


Casas na Constituiçã 


2754 VE! 


NDE-SE uma por 50 contos 
com 3 frentes, outra por 65 


dim, devoluta, bem dividida e pro- 
ximo ao Marquez. Inforria o escri 


torio Novart, Rua 31 de Janeirk 


priedades onde estes assuntos são 
tratados com todo o escrupulo o q! 
redonda na máxima economia. 


Arrematação 


2896 PELO Tribunal das Execuções 
Fiscais desta: cidade e nos 

autos de execução fiscal ue 

Geral de Depositos por intermedio 

da Fazenda . Nacionsl, move contra 

a firma Pinto da Fonseca & Irmão e 


na Praça da Liberdade n.º 34, desta 
cidade, vários bens moveis penhora- 
dos á referida firma, 2 

Pelo presente são citados quais- 
quer crédores incertos. 


Porto, 18 de Fevereiro de 1932. 


O chefe de secretaria, 
J. de Magalhães Chaves. 


Verifiquei a exactidão. 


O Juiz de Direito, 
Tavares da Costa. 


Arrematação 


2688 NO dia quatro do próximo mês) 
de Março, pelas 12' horas, à 
porta do Tribunal Judicial eito no] 
rua de S. João Novo, desta gidade, em 
virture, do ordenado nos antos de 
inventário de maiores por falecimen- 
to de Joaquina Rosa de Jesus, viúva 
de Joaquim: Martins, moradora que] 
foi no logar de Picontos, freguesia de| 
S, Mamede de Infesta, desta comarca, 
mo qual é inventariante e cabeça del 
casal, o seu filho, Manuel Martins Lo-| 
pes, residente no mesmo logar e fre:| 
guesia, ha-de proceder-se à arrema: 
tação em hasta pública, pela 2.º vez, 
visto não ter obtido arrematante na 
primeira” praça anunciada em edital 
de 21 de Janeiro findo, do imobiliário) 
abaixo mencionado, que será entre- 
gue a quem maior lanço oferecer so- 
bre metade do seu valor, a saber : 


IMOBILIARIO 
Verba n.º 1 


Uma morada'de cásas'terreas, com 
quintal em parte murado, ramada, 
arvores de fruta, dois poços com 
água e mais vertenças, sita na rua,| 
hoje Avenida do Conde, com os n.º 
338 37, freguesia de S. Mamede del 
Infesta, desta comarca, de natureza, 
de praso, de que são senhorios di- 
rectos, hoje, os herdeiros do Condé 
de Castro, da cidade de Lisboa, com 
o foro anual de trinta e seis centavos 
e laudémio de 40-1; está descrita na 
respectiva Conservatória no livro B) 
69, a folhas 53, sob o n.º 17.597, e ins- 
crita na Matriz Predial competente 


| Cimento Portand fia 
(LT) 


Em barricas de 180 Kgs. 

e saecos de 50 Kgs. 
Producção anual 120.000 toneladas 
Empregando dois fornos rotativos metalicos 


O melhor e mais regular dos cimentos — Endurecimento rápido — A 
=> mais altas resistências ————— 


Empresa de Cimentos de Leiria 


FILIAL DO NORTE — Rua Formosa, 297 - PORTO 

466 PRIMEIRO ANDAR 
“Telefonio 4.193 +. PF, B.X, 

Séde-—Rua do Caes de Santarem, 64-1.-— LISBOA 


Fábricas em: Maceira Liz (Oeste) 


AGENCIAS NAS PROVINCIAS 


Zeterino Paulo, 


À | sob os artigos 613 e 614, que vai ál 


praça por metade do sen valor ou seja 
pela quantia de 7.796849, 

A cargo do arrematante ficam as| 
despesas da praça, a totalidade do| 
imposto da sisa e os encargos desco-| 
nbecidos, qne oneram o prédio a ar-| 
rematar e não constem da certidão) 
da Conservatória, pois não terá di- 
reito a dedução alguma no preço ofe-! 
retido seja qual fôr a razão ou moti 
vo que invogue. Ficam citados os 
herdeiros do senhorio directo, João! 
António Gomes de Csstro (Conde de 
Castro), para assistirem á praça e 
usarem, querendo, do direito que a 
lei lhes confere, 


Pôrto, 18 de Fevereiro de 1932, 
O escriaão do 4º ofício, 
Manuel Caitano de Oliveira, 

Verifiquei a exactidão, 


O Juiz de Direito da 1.º vara civel, 


2100 


a Caixa | 


São à garantia de construções 
-SOLIDAS E EGONOMICAS 


6: 
Pedimos uma visita á nossa 


fabrica em Matosinhos, onde 
os Snrs, Construstores pode- 
rão certificar-se desta. afirma- 
são, vendo como se fabrica 
todo o nosso material. 


0 Garrafas:alemãs de litro 


com rólha de parafuso 
Acabam de receber pelo vapor 


«Ganda» os importadores directos 
contos com 4 frentes dentro do jar-=i E: 


Antonio Augusto Barbosa, Sica & Ci 
PRORTO-—Rua Ferreira Borges, 40— 


1 elef. 1245—Telegr; Antobosa. 92674 
176:1.º0 — Tel. 877, especialisado na, E 


| compra, venda e hipotecas de pro-, 


nternato particular 


à SENHORAS, vivendo numa 
» aldeia, da linha do VALE 
DO VOUGA, recebem crianças, de 
fio não superior a sete anos, para 

inicar, com todo o carinho. Informa- 
ções, | dão-se na Ruã do Comércio do 
Porto,j118. 


LAPANGEMA 


Insubstltuivel no-tratamento do 
Asma, Bronquites, 
Tosses rebeldes e Coqueluche| 


| 


Rê LS 
Preço Esc. 20800 


= Composto exclusivamente de - 
Plantas tropicais inofensivar 


rio no Norte; 
Rua S. Ro 
MIS-TEI 


conai 
ue da Lam: 
LEFONO, 


Arrematação 
2792 Nº dia 1 de Março pelas 12 ho- 
ras á porta do Tribunal Ju- 
dicial de S. João Novo, se há-de ven- 
[der em hasta pública, o prédio abaixo 
designado, pelo maior lanço ofereci- 
o, e nos autos de execução hipotecá- 
ria em que é exequente Manuel de 
Almeida, casado, proprietário, do lo- 
gar do Eirado; freguesia de Arcozê- 
lo, do concelho de Viia Nova de Gaia, 
e executados António Martins dos 
Santos e mulher Maria da Conceição 
da Costa, proprietários, residentes 
na Serra de Negrelos, freguesia de 
Canelas, do mesmo concelho de Vila 
Nova de Gaia, ficando a cargo do ar- 
rematante, as despesas da praça, o 
pagamento de cisa e qualquer encar- 
go desconhecido que onere o dito 
prédio. 
Nº 1 


PROPRIEDADE 


Um prédio que se compõe de car 
s, terra e horta junta, arvores de 
uta e mais pertenças, sito no logar 
da Serra de Negrelos, freguesia de 
Canelas, do concelho de Vila Nova de 
(Gaia, descrito na respectiva Conser- 
vatória no L.º B, 71, a fls. 167 sob o 
n.º 27.771, constando nesta que a mes- 
ma propriedade está sujeita a usu- 
fruto vitalício a favor de Luiza Mar- 
ques de Sousa, viuva do logar da| 
Serra de Negrelos, freguesia de Ca-| 
nelas, Foi avaliado, deduzido este en- | 
cargo, n ntia de 750,00, preço| 
porque vai á praça. Pelo presente e 
nos termos do art. 844.º do Cóligo do 
processo Civil, são citados quaisquer | 
orédores desconhecidos, para assisti- 
rem á arrematação. 


Pórto, 11 de Fevereiro de 1982, 


O escrivão do 3.º oficio da 1.º Vara 
Civel, 


José de Almeida Dias Recarei. 


Verifiqrei a exactidão. 


J. Carvalho Moreira. 
O solicitador, 
Antônio da Costa Mascarenhas, 


v. Carvalho Moreira. 
O solicitador, 


Artur Beleza de Vasconcelos 


iva de fogo, que foram penhorados 


“2741 | CAMARA Municipal do con-, 


O Juiz de Direito da 1.º Vara Civel, | r 


A MURALINE 


E A MELHOR TINTA À AGUA 


A sua venda o confirma 


DEPOSITO: 


MARIO COSTA & C.*, L.”* 


UA DO ALMADA, 30 — 1.º 


sa e 


e2.º— PORTO 


Telephone, 2571 


THE 


RILEY INSTITUTE 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


(INSTITUTO INGLÉS) 


RUA DA BANDEIRINHA, 78 (Largo do V 


RUA SA -DA BANDEIRA, 42 a 46 (com entrada pela Rua 31 de Janeiro, AN 
RUA MARTINS FERRÃO, 20 (Avenida Fontes Perelra de Melo) — LISB 
Director — EDMOND E. RILEY 


iato)— PORTO 
oa 


Sub-Director —JEANDAUXOIS 


Lições dadas por professores 


ESTRANGEIROS 


Lições dadas por professores 


i NACIONAES 


Ha só 6 alunos em cad 


INGLÊS 
FRANC.S 
ALEMNO 
ITALIANO 


HESPANHOL 
PORTUGUÊS 


ESCRITURAÇ 


Ão 


CONTABILIDADE 


GEOGRAFIA COMERCIAL 
DIREITO COMERCIAL 
ESTENOGRAFIA 
DACTILOGRAFIA 


11350 


CALIGRAFIA 


a aula de linguas. 


Ha só 6 alunos em 


cada aula de commercio 


Pérmitindo assim um ensino mais individual e por isso 
— — — — o mais perfeito e rapido — — — — 


Brupo elevatório a gaz pobre' 


(Para rega ou abasteciménto de água) 
VENDE-SE 


2740 [SSTADADO! ainda e pronto a 

funcionar, vende-se, em boas 
condições de preço, grupo elevatório, 
composto de motor a gaz pobre BO! = 
LINCKK de 40 C-V., com respectivo 
gasogénio e bomba centrifuga, com a 
Pane aspiração, em tubo de 200 
m/m. 

Recebem-se propostas nos S. M. 
Aguas e Saneamento, Rua Barão de 
Nova Sintra, 124, até ao dia 31 do 
próximo mês de Março, podendo o 
grupo'ser visto 'a funcionar na esta- 
ção de Santo Isidro, em qualquer 
dia útil, das 8 ás 16 horas, . 

Excelente colocação dé capital, 

Pôrto, 28 de Fevereiro de 1932. 


TUBONAL DO COMER DO POR 


8... vara 
Arrematação 
dia 3 de LE proximo, pe- 


2687 Kº ) 

las 13 horas, na Rua Miguel 
Bombarda nº 276, desta cidade, há- 
de proreder-se em hasta publica e 
arrematação em almoeda, de diver- 
sos maquinismos' e um cofre á pro- 


aos executados Guilherme Ferreira 
da Silva Machado, comerciante, e sua 
mulher, por virtude dos autos dá 
Acção Sumaria, em execução de sen- 
tença, que lhe moveo exequente Ro- 
berto Cudell, todos desta cidade, 

Pelo presente ficam citados quais» 
quer credores incertos. 

Porto, 16 de Fevereiro de 1982. 


Verifiquei a exactidão: 
O Juiz-Presilente da 24 Vara, 
Bordalo e Sá. 


O escrivão do 1.º Oficio, 
João Baptista Fires de Campos. 


O Solicitador, 
Claudino Fereira. 


Anuncio 


celho de Vieira, abre con-, 
curso publico para o fornecimento e | 
montagem do material de instalação 
de uma cabine transformadora, li- 
nhas aéreas de alta e baixa tensão 
na. eéde do concelho e nos logares | 
das freguesias do Mosteiro, Pinhei- 
ro, Cantelães, Rossas e Guilhofrei, 
conforine planta, programa do con- 
curso e caderno de encargos do 
mesmo, quo se encontra patente na 
Rua do Almada, 175, Porto, e na Se- 
cretaria da mesma Camara em todos 
og dias uteis desde as 11 ás 16 ho- 
ras. O concurso estará aberto pelo 
praso de 20 dias a contar da publi- 
cação deste no «Diario do Governos», 
sendo as propostas abertas no dia 
imediato áquêle em que terminar o 
dito praso. 

Vieira, 27 de Fevereiro de 1932, 


O Vice-Presidente da Camara, 
- Alvaro Augusto Finto Ribeiro. 


80 CONTOS 


2751 peer de mão par- 
ticular, a juro módico, em 


fracções de 5, 10, 15, 20 contos, sobre 
predios. Rua Firmeza n.9/92-1.º. Fa- 
lar a A. Costa. 


VINHO TINTO a retalho 


Graduação alcoolica : 
1 graus centesimais 


(Decreto n.º 20.834, art. n.º 4) 


840 0 MEIO LITRO 


Vinhos Borges 
Filiais: 

R. Boniardim, 71 a 75 

> do Bonfim, 152 a 15t 

> Costa Cabral, 121 a 131 

> Antero Quental, 112n 114 > 

» do Gama, 18 a 22 — FOZ DO DOURU 
2701 

ESET 


C. de F. do Valle do Vouga 


AVISO AO PUBLICO 


PORTO 


Supressão da t* elaste 


A partir de 4 do M 
rtude do Decreto m. 


v 


E. 


JUDITH 


cioso produto, 


Ex.mas Senhoras: 
Em breve. terão V. Ex.is este deli- 


é 


em esmalte e aluminio— Mon! 
para todos 


À MAIOR 


LAGOLINE, 
ODICO. 
VERNIZES. 


SUSERFINE. 
FLATTING. 
SECANTE. 
lidade. 


IMPOR 


A sua garantia é esta 
marc> de helice: 


REG? 


alto 
com 


MARKS 


“HOLZAPFEU 


compre sem uma visita à 


CASA OMEGA 


Para uso geral, 
Para misturar com a massa ou bitume 
tornando-a como madeira. Sem sacrificar a qua= 


50 “fo do toda 
a tonelagem no 


esta marca, 


Acautele-se da falsa economia uma tinta que só dura 1 ou 2 
anos fica mais cara ainda que lhe custe uma parte do preço 
ACEITAM-SE SUB-AGENTES NA PROVINCIA 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 — Teleforo, 331 
Unica especializada em utilidades domesticas—Baterias de cosinha | 


tagem de cosinhas completas 
os preços. 
2a 


FABRICA 


ET—o— DE El 


TINTAS Do MUNDO 


Reduza as suas despezas de pintura 
por 25 º/, ou mais sem sacrificar 
a qualidade, aplicando: 


'Tinta a oleo, com brilho de esmalte e durabilidade 
de vidro lavavel, para uso exterior e inferior, sobre 
madeira, ferro e pedra. 

Tinta a agua, base de oleo (Iavavel), cores fixas para 
obra de responsabilidade, para uso interior e exterior, 
a unica que resiste a efeito de cal. 


Não ha melhor. 
2715 


TANTE 


Peçam mais es- 
elarecimentos aos 
depositarios gerais 
BLACKETT 

8 CG, Liu 
Rua de 8. Francis- 
co, 252º 


Tl] TAvANTE 
fone 407 


mar, usam 
POSIÇÕES 


TRIBUNAL DO GOMERGIO DO PORTO 
1º VARA 


2679 por sentença de 30 de Novem- 
bro ultimo foi declarado em 
estado de falencia o negociante Ma- 
nuel da Rocha, casado, com estabe- 
lecimento de miudezas na Rua da 
Lapa, n.º 47, desta cidade do Porto, 
eo administrador da massa falida é 
o do cartorio, Roberto. de Oliveira 
Sequeira. Por isso, pelo presente, 
são chamados todos. os credores da 
mesma massa falida para, no praso 
de quarenta dias, a contar da ultima 
publicação, reclamarem a verificação 
e classificação dus séus creditos, nos 
termos da lei. 
Porto, 2 de Dezembro de 1931, 


O Esvrivão do 3.º oficio da 1.º vara 
Antonio Augusto Freire de Liz, 
Verifiquei a exactidão: 
O Juiz Presidente, 
Leal Sampaio. 


D. Maria da Gloria 
Monia. Coelho 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


2760 nua familia procurou agrade- 

cer ás pessons que se digna- 
ram assistir ao funeral da saudoi 
extinta, mas podendo ter havido al- 
guma falta involuntária, vem por es- 
te meio repará-la. protestando a to- 
das o sen eterno reconhecimento, 
bem assim ás que se dignarem assis. 
tir á missa do 7.º dia que em sufra- 
gio da sua alma será celebrada na 
capela das Almas de Santa Catarina, 
pelas 9 horas de Terça-feira proxima, 

Porto, 28 de Fevereiro de 1992, 


PIANO 


2752 POMPRA-SE em 2º mão, indi- 
car marca e preço á Rua Fir- 
meza n.º 92-1,º. Falar a Costa, 


C. de F. do Valle do Vouga 


Tarifa Especial Interna na 49 Grande 
Feloctdad m aplicação desde 4 de 
Barço de — Bilhetes de 1.º classe 
Em contormf 


com o Decreto nº 
20.594 do 96 de mbro dg 1991 que re 


EEE Era 
D. Idalina de Miranda Vasconcelos 


Agradecimento e missa do trigessimo dia 
2728 sa familia agradeco penhora- 

da a todas as pessoas que a 
acompanhsram no golpe que sofrem. 
A todos protestam o seu profundo 
reconhecimento e pedem a fineza de 
assistirem á missa do trigessimo dia 
que se celebra na Igreja de S. João 


duz a duas classes as três êxistentos nes. 
tes Caminhos de Ferro, são estabelecidos 
em 1.2 clase, à preços 
até 15 quilo- 


ines, 
para poreursos 

| 
ão Geral — Em tudo que não me 
ntrário o que a presente estípuls, | 
n em vigor as condições da Tarifa 
L 


a duas cl tr 

Caminhos de Fei é 

classe, ficando arenas 1 
Espinho, 40 de Fevere 


d 
Engenheiro Director da Exploração, 
reira de Almeid 


10 de Fevereiro de 1999 — O 
5 Director 4a Exploração, Fer 
28 


timetda 


da Foz do Douro nã proxima segun- 
da-feira dia 29 ás 10 horas da manhã, 
favor que antecipadamente muito 


agradece. 
oz do Douro, 28 de Fevereiro 


do 1992. 
4 A Familia. 


MALA REAL INGLEZA 


ALL & OS ROMINAGITRE HOGARADSGH COMO fohargours Résnis & Sui-Blanligu 


(E e e (MALA REAL HOLLANDEZA) 
Em e Março. 


197 


Landon 


Paquetes correios para Las Palmas, : 
London | MABMO | Frtpdo de taico, Berna Bahia, Rio de Janeiro, San- Para Rio de Janeiro, SARA Montevidaulaa 
e Caliio. =| SERIE | asia ms à tos, Montevideu e Buenos-Aires 5 e Buenos-Aires | 
E MD | gma ae nrarço. Ps EI FLANDRIA à » E eTLipari?” emo amaro ; E 
Daquefes da serie SA” a dn Eee ri “Herguelen” em 3,52 Jerto, toca im Pernambuco 
: Recebe carga' para Rio de Janeiro e Santos. g e Bahia. e! 


Para a Madeira, S. Vicente (C. V.) Pernambuco, Bahia, emo | 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. liverçon 


é | LISBOA | 


Asturias & de Março. 
Almanzora 2º de Março. 


mm | Em 14 de Março. 
Poblim k Plasoom | PROCAIS Tvos meados de Março, 


Fetes vapores tambem recebem. carga a frete corrido nara tolos 


Recebem passageiros em 1, 2º, 3º de preferencia e 3.º classes sim 
ples, assim como : | 


Carga para os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, 


PARA FRANÇA (HAVRE] 


Para Bonlogne Sur Mer, Southampton e Amsterdam: 
F FLANDRIA 45 do hil 
tenis | ) 


Não vai a S, Vicento e 
Pernambuco. 


Não vai & Madeira, mortos da Grã-Bretanha, Irlanda, Canadá e mortos de New-York, Boston, T 
Alcantara EPT, ic Philadelmhia, 8. Kraneisco, Tampiso, Mezico, Panamá, Hanana, Valnm ORANIA Ko Main s 
Pernambuco, MS € Eraizo, Port Harconrt, Calohar, Cape Totem, Beira, Lourenço Marques, Ade “Formose 2? em 18 de Março é 
Arlanza 19 de Abril. RAE laid, Sydney, Melbourne, Singanura, Penang, Shanghai, Hona-Konq, To- CEEE 


kio, Yokohama, Mormugão, Cochin, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
ACETITAM PASSAGEIROS DE 1.º, 24 e 32 CLASSES drasta, Caleutta, Rangoon, Baghdad, Cairo, Port-Said, Alezanária, Cons. 


e E] 2 z 
tantinopla, Malta, Tunis, Trieste e outros do mar Mediterraneo, Africa Iê 
P f d = EE D” China, Japão, Australia, ete., etc. 
aquetes da serie qi É 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Monteriden e Buenoc-Ayres Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra-citados para Do RIO DOURO 
| LEINOES | LISBOA pôrem as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o fa- 
amos por sua conta e risco. 


Recebe carga e passageiros, 


SUD-ATLANTIQUE. 


Paquefes de Luxo exfra-rapidos, a 


l 


Ra om 


15 de Março 16 de Março CEEE 19 BORDEIS "TES “RE OU quatro helices, a sair de ea E 
28 ot de ot BLUE STAR LINE pe «ENTAO AS DMTIS GAS JU ATLANTIQUE «o soxrivioEo's SososÃ 
24 de Maio. 25 de Maio. ” 


Paquetes a sahir de Lisboa 


ps le Mem er | 


Buenos Ayres 


7 


SSILIA em 19 de Março para RIO DE JANEIRO, SAN! » 
TOS, MONTEVIDEU E BUENOS-AYRES, | | 


Recebe-se passageiros de Luxo, 1.º, 2º classes e 3º preferengia e 
* simples. 


Fenerf a 1 de Março. 
CapifaineCommelin a 5 de Março 
Vaucluse a 10 de Março. 
Penfhiêvre a 16 de Março. 
Penhir a 23 de Março. 

Penerf a 29 de Março. 

Recebêndo tambem carga com baldeação em NANTES a frete cor- 
rido com conhecimentos diretos para LA PALICE, SAINT NAZAIRE, 
LORIENT e BREST, BOULOGNE, DUNKERQUE e LONDRES. 

Com baldeação no Havre a conhecimentos directos, para todas as 
direcções servidas pela C-a G.al Transaflantique, ou sejam os por- 


tos do Norte, Centro da America, Antilhas, Pacifico, Polonia, 
bem como para o CANADA. 


eiros de 1.º, 2.º Infermediaria e 3.2 classes 


PANUETES A SAIR DE LISBOA PARA INGLATERRA 
ALMANZORA 5 de Março—ARLANZA 26 de Marco para SOUTHAMETON 
DESEADO, om 5-lo Abril para LIVERPOOL Ê 


Para mais esclarecimentos e consulta da planta do vapor, po- 
dem os enrs. passageiros dirigir-se aos unicos agentes no norte 


de PORTUGAL á E 
ge pl À TAIT & CG 
gramas; TAT—PORIO, 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias 


Em 8 de Março, 
Em 29 de Março. 


Ro é Lv | in ERRA na 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 


VV Alll & C.º 


Telefones, 596 e 597 R. da Reboleira, 55 


Standard Line 


LINHA REGULAR SEMANAL PARA 196 


BORDEUS - HAVRE -RQUEN - SHANSEA 
8/9 ALA em ll de Março. 


Recebe carga para NANTES, LORIENT, OAEN, 
BREST, BOULOGNE, DUNKERQUE e PARIS o para 
WALES e MIDLANDS e outros portos de França eU. K, 


AGENTES GERAES EM PORTUGAL À 
Comptolr Maritime Franco-Portugals, Limitada . 
o Successeur de Diogo Joaquim de Mattos 
NO PORTO-—Rua da Nova Alfandega, 7—Telephones 2925 e 2926 
EM LISBOA Caes do Sodré, 32 a 88 — Telephones: 27345 e 27346] 


CEM OU OR 


DOLIGDADE GERAL 


DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES, LTO 


PARA $ 2759 


Bordeus, Havre e Rouen | 
O VAPOR PORTUGUÊS. f ' 


Carreira regular mensal para CASABLANCA, MAZAGAN 
e KENITRA, directo 


Penchafeau ; 75 ie hp | 


em mi astlaracimantos trafar-so com os Agentes om PORTUGAL 16087 


Orey, Anfunes & C.:, L.' 


José d'Almeida & €.*; E: . 


ee da uma O MA ARMENIA QUIS É 
Seniço quinzonl pará MARSELHA g GENOVA 


“e com baldeação em Genova para Barcelonas 
mais portos do Mediterraneo, Grecla, Italia e 
— Estados Unidos da America . 


en atigo EAN go Para fretes e mais informações tratar com a Agencia . a a c6 9, 
- DORIDEDA do fem. 7 Pesado E PORTO” Si e ac ferealca ALFERRAREDE 


Esperado em 4 de Março. 


GARLAND LAIDLEV & Go, Ltd, 


“MEREIDE) io Mio, 


! À ê Telef.:4660-6 4661 ' ; Telet: 2971 4(P. B. X), 8 linhas x Aceita tambem carga com conhecimento directo 
ganha ae sp o ramons iate bic Dim mma prmes (Anta o runs (Agtuniia” Bis, BÓuLooNE o Duskinqua É Cs 
1 ru a pc per rp a Es E Es J. T. Pinto Vasconcellos, Ltd. 
Companhia Hamburgueza Sul-Americana | Mamburg-Amerika Linie pp 
“oc Ena a pedra SAHIDAS DE LEHEIXÓOR 228 


“ fin” = EM 24 de Março para o Rio de Janeiro, 
ta Coruia "Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 
Recebe passageiros de 3.º camarote, 3.º simples e carga. 
“ fo" — Em 25 de Março directo a Paranaguã, S. 

a Eneri Francisco, Florianopolis, Rio Grande do Sul 
(Pelotas) e Porto Alegre. Recebe carga. 


hotgrdam, Mnuges E Broman 4 


O M/S «KEPLER» esperado em 1 de Março p.f, 
Rceitando carga para. todos os portos do costume, 


Vapores de passageiros 


Lol ad Driimaas Em 16 de Março nara a Ma- 
General Artigas “> deira, Pernambnco, Rib de Janei- 


Pra 0 RO DE JAERO, SANTOS, MONTE) E BUENOS ES | MORTAL AFÚDOS mir Permomêns onda + intro aa 
A E à ? “ , mt. Em 6 de Abril “W. Stúve & O. o 
REU DAS DE LISRDA rs | Genoral Sam Martin" — Madeira, Bahia, Rio" de Rua de S. Francisco, 4 — Telefono n.º 1102 i 


dos srs. importadores de hacalhau 


da Noruega E 
Vapor norueguez SICILIA y 


j * R 2 ar SB so) 5% 0% | Janeiro; Santós; M E s 
H fanin! — Em 10 de Março para Las Palmas, “ E : daneiro, Santos, Menteviden e Buenos-Aires. g 
Monte Sarmiento! — Em 30 anaiço (das san Bayem Em SdeMarço | “General Osgrig"— EM 19 die Abril para a Madeira, 
“Rio Grande do Sul, Montevideu e Buenos-Aires, me Pernambuco, Rio de Janeiro, San- 


“Monte Pascoal — Em 14 de Abrll para Tas Palmas, Rio] Recebe passageiros de 3.º camarote, 3simples ecarga tos, Rio Grande do Sul, Montevideu e Buenos-Aires. 


de Janeiro, Santos, S. Francisco, Rio 
Grande do Sul, Montevideu e Buenos-Aires. à BOULOGNE e HAMBURGO 
“Can Aron '-— EM, 16 de Abril para Tenerife, Rio de Ja- 4 General San Martin = Em du anão 

Fara mais esclarecimentos Recebem passageiros em Mittelklasse, 3.º camarotes 


“E 
“ Mi 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 


é Carrega em Kristiansund'N em 1 de Murço Aale ' 
De LISBOA/VIGO ara HAMBURGO j y fechados e 3º simples e carga. “ sund, Ei 2, em Bergen 4 de Março para o PORTO via 
: u E] para Trata-se com | Pora maiseselarecimentos Norto de ESPANHA. - 
À Monte Pascoal”—=Em 25/26 de março e 


Para frétes e esclarecimentos dirigirem-se aos 
agentes, . 


JERVELL & KNUDSEN, LTD, . 


TERREIRO D'ALFANDEGA, 4:1.º-PORTO 
Telefono 517 Teleg. JERVELLCO 


+ 7; ; = A * Trata-se com pad 
dp o fogué ; HBURMESTER & Gena | W. STUVE&C. 
Rua da Rotolia, | = THE g 


ún ta UQMESTER AL — BIA DA BEROLEIRA,AS Telefone, 262 ; aememman | À Roy do S Franco TELE feas SA navicar 
Para BRIGIOL | Dara GOPENHAGER 


sramas, HERMANN 
TURNER EDMAROS & Co ; DET FORENEO DAMPSRIES SELESKAB-ANT 


1 I Loldioy & HR (0, ' Gu ams 
A UA RA 


is 
fanteD, Henrique, 131 - DO  Teleg — GARLAND 
a , y ” 
. Esperado brevemente 


: ç / dá ] | ] HE ” 
cd E IA, (348 Secção de fretes 
5 a RR jp Telephones— PORTO (349 Secção de passagens ; ê E 


= 


“BOO TH L I N E - Esperado E 7 de Março 


“Esperado em 15 de Março 


Proximos vapores a sahir 


HUBERT Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.A, L.PA - 198 DE LEIXOES 
: | recebe passageiros | de Março, REA PASNOMA FANDEGA, 12-1º — PORTO — TELEFONOS: 470 a 370 «Madrids— ia do, Fevêrcico para a Madéira, Rio do Janeiro, Santos, S+ 
- e carga E 


inde do Enl, Montevid: -Aytes, 
« [BRecebe passageiros em Mittelklass( E, camanoia 6 ae Aga to o 
«Arnfried Eri de para Cabedello, Pernambuco, Maceiô, Bahia, Rio 
San os, 
'ecebe passageiros em Mittolklasse e carga. 


Pará e Manaos a ALBAN 


recebe passageiros | de Março, C om panhia Colonial ; 


KNS.M. 


«Aegina»—Em 12 ds Março para Pará, Maranhão, Ceará o Parnahyba (Totoy)s 
a Ceará, M: e carga e H Pata dio ga e Jato oom trasbordo no Pará, 
ranhão, Parnahyba e Iquitos. d N ' . É g t 
E BONIFACE € Navegação VIGO— DIRECTO eso DE LISBOA 
ge à 
Liverpool | recebe passageiros | 17 de Março Telegrammas: “NAUTICUS” “Sierra Cordoba” —tf | dy Abril 
dd an gato ita eloa aa “Sierra Morena” —tn 23 dk Abril. k 
os y À 
E HILARY E E) carga a frete corrido para Anvers, ç para a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos=Alres 
g Liverpool recebe passageiros 30 de Março Brúxelas, Liége, Gand, e todas tá PUTA sair em 10 gs pega massageiros ma luzuosa 1% classe, 3a com camarote e | 
é ds e carga SAIDAS DO PORTO as cidudes ga Feinica, bem como| de Março p| E REE 
E er : para Hamburgo. e todos os poi Ma 
à | i ha. = Eos Bo 
Pará ] Manaus HILARY 1 “LOBO! = Recebe carga no Rio Douro:em 29 do torrente e 1 del, 42 lemanh do Rh Ingla- Ú pane Sierra Cordoba?” “e Xisto e vigo respoctivamento em [ 
« E recebe passageiros |12 de Abril, apor Março p. f. e em Leixões no dia 2, para Hamburgo, Lodos os portos do Rheno, Ing 8 e 9 de Março, Recebo passageiros, | 
pia Era aa a ar Rotterdam, Anvers e portos de baldeação do costume, Ffbtorra e irlanda (CORK BUBLIN D E: 


BELFAST). 


ão, Parnahyba e Iquitos. 


h o Receb it a, M: Este vapor tambem acelta carga para todos os portos do Ie T Y 
Vapor MALANGE id e em Loheieo; O RAE ne na SR Mediterraneo, Asia, Oceania, Afriza, Estados Unidos da Ame- Para Passagons B mais esclarecimentos, lrata-sg com 08 agentes a Porta 
cente, Prala, Bissau e Bolama com baldeação em Lisboa rica, America Central e America do Sul, Chile, Peru, efc., eic 


BÁSIL 16 de Abril a E 
nssam pão jm, AGUINE. É pura Principe, S. Tomé, Loanda, Bernhárd Leuschner, Suc. & C.: 


recebe carga 


 ivegoo! 


Belra e Moçambique e com transborco para todos os outros). A fone, 474 Rua de Belomonts 49 
| DENIS à 4 os) D/ A : Tele ; & EP, 
Londres, Hamburgo 6 hu Bb Pa feios [do a poa de MI cigoTêas 2 Orlorai com intieçiiem Hs |s "/s Spanskelinjen pratas: “Nerdlloyd — Porto k 


raia : as = SORO su 
Liverpool | set, pago [ER Abril SAHIDAS DE LISBOA DL, Bergen e Trondhiem |] SICILIA O: Comerrio dO Barto 


A sair em 10 de Março 
Rua do Alecrim, 81 
———————————eeee—— eee, 


á TELEF f Rêde geral: Trindade 27492 
AVISO » ( Rêde do Estado: 67 

dino Renetodores da carga pelos JapoRea apa citados, Lei a E 

ara pôrem as barcas a bordo logo à sua chegada, evitando assim que E % 5 

MENOS poriaua conta erlános Ed q Vende-se 0) Comercio do Porto 


Tomam-se assinaturas 


Vapor “GATA — Em 1 de Março p. f. para Principe, S. Tomé, Am- 


bamport & Holt Line Lobites E naio ns! Porto Ambolm; Novo Redondo, 


a La Em 10 de Março p. £. para Funchal, Principe 
Paguete COLONIAL! —= 5º Tomê, Loanda, Porto Ambolm, Lobito! 
E Mossamedes, Lourenço Marques, Belra e Moçambique. 


Vapor de passageiros E Dn 


TILOÇA Recebem-se anuncios ; 
Ba, id Ep pa rei, | 28 de Março Para passagens e carga tratmse com os Agentes: 259 8 para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes . | peslua se <O COMERCIO-Mensals 
o Grando do Su Pos : ! Ssina-se «O LAVRADOR> 
ompanhia Geral de Angola DA 
rua Pp ” g JERVELL & KNUDSEN, L. Encontram-se á venda os 49 Manuaes do «Lavrador» | 
RE s2 do Abri, Rua Infante D. Henrique nº 9— PORTO Lago lo Temeiro da Alfandoga nº 4º Tele phone 517 E ted | 
Telefonos 2342 e 4668 =P O RT O—— grama-erveltoo Os anuncios entregues em Lisboa, serão publicados no dia: 


imediato ao da entrega, pelas tarifas do Porto tranemitidos 
telefonicamente. 


